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As assignaturas do o Diario OffEcial » são pagas adeantadas
•mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 241000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes 	  .	 121 000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11 ,500 em Seus vencinientos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixaram.

Os funccionarios publicos, eetaluaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porem, o pagamento
adeantado

• Do dia 5 at5 15 do corrente será definitivamente suspensa a
.reineesa do alDiario Official » aos que não tiverem reformado a
assignatura nesse periodo.

• A3 assignaturas por descontem folha serão igualmente sus-
pensas no mesmo perlodo r si nãd houver communicação °Elida' em
contrario,

ACTOS DO PODER LEGISLATIV:
Decreto n. 2.052; que releva D. Mathilde de Castro Pereira

Sodré da prescrição em que incorreu para recebimento do
inalo-soldo de 15$ mensaes, desde a data do fenecimento do
seu marido, 2 , tenente do exercito Luiz Pereira Sodré, até 6
de junho de 1903.

Decreto n. 2.033, que abre credito extraordinario ao Ministerio da
Fazenda.

Decreto n. 2.056, que autoriza a conceder um anno de licen-
fia, para tratamento de sua saude, ao 1° escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Santa Catherine
Alfredo da Costa e Alhnquerque.

Decreto n. 2.fl3, que autoriza a concessão de um anno de licença
ao acente •iscal dos impostos de consumo na 3 a circumscripção
do Estade do Paraná José Luciano de Oliveira:

Decreto n. 2.064, que autoriza a concessão de um anuo de licença
para tratamento de sande, a Silvino Elvidio Carneiro da
Cunha, 1° escripturario da Alfandega da cidade do Rio Grande

•• 'do Sul.
Decreto n. 2.065, que coneede ao 2° escripturario da Alfandege da

• Parnahybe Perminio de Castro e Silva, um anuo de licença,
com ordenado.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto n, 7.230, que apiorova c regulamento da fabrica da pol-

	

,	 vora . sein fumaça.
'Decreto n. 7.276, que abre credito ao Ministerio da Guerra.
,Mihisterio da Justiça e Negocies Interioras—Decretos do 31 de

dezembro do 1908.
" Ministerio da Fazenda—Decire os de 7 do corrente.

Mensagens.
SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das

Directorias do laterior; da Contabilidade e da Justiça.
Ministerio da Fazenda—Titulos—Expediente da Directoria do Ex-

	

‘ •	 pediente do Thesouro Federal—Casa da Moeda.
• Ministerio da Marinha — Expediente e requerimentos despe-
• "	 chadoe
,Ministerio da Guerra —Portarias.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas— Expediente das

• Directorias Geraes da Industrie e dos Correios.
DIARIO tiOS TRIBUNABS — TWIBUN'AL -DE CONTAS — ,ioricieltio — MARCAS

. REGISTRADAS	 RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS PARTE
COMMLRCIAL.

Sociedades anonymas—Companhia Nacional Mineira.
,Sociedades Civis—Centro ilumanitario Mousinho de Albuquerque

—Caixa de Soccorros do Pessoal Marítimo da Saude Puh.ica da
Capital Federal—Cassi o Fluminense.

PATENTES DE INVENÇÃO — ANNUNCIOS.

ACTOS PO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.052—DE 4 DE JANEIRO DE 1909.

Releva D. Mathilde de Castro Pereira Sodré da prescripção em que
incorreu para recebimento do meio soldo de 15$ monsaes,
desde a data do fenecimento de seu marido, o 2P tenente do

'exercito Luiz Pereira Sodré, até 6 de junho de 1903

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Tirazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a;

resolução seguinte

Art. 1. 6 E' releva la D. Mathilde de Castro Pereira Sodré da.
pi•escripção em que incorreu • para recebimento do moio sol to de
-15$ inensaos, desde a data do fallecimeato dosou mari lo, 2 texonte
-do exercito 1.u'z Pereira Sodré, até 6 de junho de 1903, em que foi
julgada sua habilitação; ficando autorizado o Pre'sidente da Repu-
blica a abrir o necessario' credito para pa.gameató da importando
que lhe for devida.

Art. 2.° Itnvogam-se as disposiçães em contrario.
Rio dc Janoiro, 4 de janeiro de 1909, 210 da Republin.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENA.

David Campista.

DECRETO N. 2.053 — DE 4 DE JANEIRO DE 1900

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio Fa.
.zenda o credito extraordinarie do 234:301$329, para eccor-
ror ao pagamento de dividas do exercícios findos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d) Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono a

resouçã ) seguinte :
. Artigo 'Laico. E' o Presidente da Republica, autorizado a abr:r
ao Ministerio da Fazenda o credito ostraordina,ri o do- 234:3)1$329,
para occorrar ao pazamento de dividas de exercicios ti mdo, serdo
do Ministerio da Justiça  o Negocios Interiores 27:087$742 ; do Mi-
nisterio da Marinha 74:279$145; • do Ministerio da Guerra
45:619014 ; do Ministerio da Industria, Viação e Obras Pablioas,
52:556$309 o do Ministorio da Fazenda 34:078$537 ; revogadas as
disposic5e,; em contrario.

• Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1909, 21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO Mi REMA. PENNA.

David Can.pista.
MeNn11

DECRETO N. 2.056—DE 4 DE JANEIRO DE 1939

Autoriza a conceder licença por um anno, com 'ordenado, para
tratar de sua saude, onde lhe convier, ao 1 0 escripturarie da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no Estado de Santa
Catherine, Alfredo da Costa e Albuquerque

O Presidente da Republica doi Eitados Unidos do Brazil:
Faço siber que o Congresso Nacional deeretou e eu si ucciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Prasidento da Re?tiblica, autorizado a con-

ceder licença por um anno, com ordenado, para tratar de sua
suado, onde lhe ãlrivior. a) 1 0 esm• iptiti •ario da Delegacia Eis :ai do
Thesouro Fe lerei no Estado de Santa C:Marina Alfredo da Costa o
Albuquerque ; revogadas as dispsições em contrario.

Rio do Janeiro, 4 do janeiro do 1903, 21 0 da Republico.

• AFFONSO AUGUSTO MGRE'ite. PENNA..

• David Campis..a.
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LÁS DO PODER EXECUTIVO

.	 DECRETO N. 2.083 — ok 4 DE 'JANEIRO DE 19)9
,	 •	 •

,..utoriza á conceder a José Luciano de Oliveir'a; agente "ffscal do
consumo na 3 , circumscripção do Estado do Paraná, um anno
de flectira, para tratamento de sua sande, com direito á
gratificação integral dá tabella n, 2 do regulamento que
acompanhou o décreto n. 5.890, 'de 10 de fevereiro de 1206

• O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

'resolução seguinte 	 • ,̀
• Artigo unico. E' o Presidente da Republica, autorizado a con-

coder a José Luciano do':Olivoira, a,geute ,fis3a.1 do consumo na
3a circuinscripção do Estado do' Paraná, um anno de licença, para
tratainenta de sua saude;'com direito a gratificação integra.' da
tabella n. 2, annexa ao regulamento que acompanhou o decreto
n.	 de 19 fevereiro de 1906; revogadas as' disposições em
contrario.	 •

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

••
David Campiaa.

'•-	 .	 .

DEMF,TO 'N. 2,004 --- DE 4 DE JANEIRO DE 1903

:Autoriza a conceder um anno de licença, com o respectivo or)le-
inadó, para tratamento de sua sande, onde lhe convier, a

Elvidio 'Carneiro da . Cunha, 1° eseripturario da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, Estadoldo Rio Grande do

O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brazil:
' Faço Salier'que o Cangresso Nacional decretou e eu sa,ncelono a

1;ese1tição seguinte.:‘:
'Artigo único. E' o Presidente- da . -Repablica autorizado a coa-

'ceder um anno de licença, coin o respectivo ordenado, para trata-
mento de sua sande, onde lhe convier, a Silvino Eividio Carneiro
da Cunha; I° escriPtUrario'da Alfandéga da. cidade' do Rio Grande,

' Estado do Rio Gratile'do"Sul.
:.„Rio de:Japeiro,'4 de janeiro de 19:p, .21 0 da Republica.,

.	 • AFFONSO 'AUGUSTO MOREIRA Pé..SNA.

Dada Campi:ta.

DECRETO N. 2.065 — DE 4 DE JANEIRO DE :939

Concede ao 2° escripturario da A/fandega da Parnahyba Partninio
de Castro e Silva urn atuo de licença, com order.acIo' ••

,

	

-15 Presidente da Republica dos Fitados Unidos do	 :
Paço saber que o Congresso Nacional decretou õ eu' sancciono

. a resolução seguinte' :	 . I	 ' .	 •	 • •• , 'Art. 1;° Fica o PreSidente da Republica autori7ado a conceder
ao 20 escripturario da Alfandega da, Parnahypa,perminie de Castro
e Silva uni aiinnde licença; com ddenado, para tratamento de
sua; sande, onde 11.o convier.

Art. 2.° Reogàiri-se-ç'	 aá:klispOsiçUs em contrario. "-.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1909, 21 0 Ca Republica.,

.A. FFONSO AUGUSTO MOREIRA:PENNÀ.

:O- -	 David Campista.

'DECRETO N. 7.,..230•—ps 17p DEZEM BRO • DE • 1903
,,

. • Approva o regulamento da Fabrica da Polcora sem Fumaça

O Presidente da Republica dosEsta 'dos Unidos do Brazil,
'usando da attribuiçãquelhe COnfei .e o art.' 48, ri. 1, da Consti-
tuição, resolve approyao regulamento da Fabrica de Polvora sem
Funfaça. • que 'Com está: baixa." .:issignado pelo .nuirecnal Hermes
Rodri omés da Fonseáa; . 54instro de:Estado dos Negocios'ala• Guerra

l
•

Rlo de Janeiro, 17 de dezembro de .1908,-20°da Republica. 

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA,

Berne. R. da Fon era.

— 

Regulamento da Fabrica de Polvora sem Fumaça do Piquete, a que
se refere o decreto n. 7.230, desta data

CAPITULO I

DESTINO É ' SUBORDINAÇÃO DO ESTABELEC/NIENTO

Art. 1. 0 A Fabrica do Polvora sem Fumaça, no Estado do
S. Paulo, tem por fim :

•a ) abastecer o exercito e a armada com os SOM productos
b ) concorrer no morado com as sob-as destes, adaptadas no

que convier aos Usa correntes, areando assim uma fonte de receita
para o Estado ;

c ) proceder a tola a sorte de estudos technicos relativos a
polvoras e explosivos ordenados pelo Ministro da Guerra, não só
em bem do serviço pu'ilico, como tambem,mediante•indemnizaçã'o;
para fins particulares. _	 .

Art. 2.° A fabrica é subordinada, directamente ao Ministerio
da Guerra.

DA DIVISÃO DO ESTABELECIMENTO

Art. 3.° A fabrica comprehen te cinco grupos distinctos,
alem dos' serviços accessorios e subsidiarios que não estão nelles
comprehendidos.

Art. 4.° Os grupos denominados 1 0 , 2°, 3°, 4 0 o 5 1 , comprehen-
dem os seguintes edificio

Primeiro grupo

Acidos— Depositos de pyrites, oficina, de acido .sulphurico,
deposito o oficina de seccagem do nitrato de smlio, oficina de

, acido nitrico„ .olicina da desnitrificação.

Segundo-grupo

A l ,godã'-.-polvora — Comprehende os seguinte; etificios: do,po-
sitos do algodão bruto, oflicina,s da purificação do a'g filão. as duas
oficinas 'de itri eaçã,O,'• oficinas • dc '• fervimen de palpação e
lavagem do algod •ão-polvora e deposito do algodão-polvora.

• • g)i	 •'C.14•0	 u»

Nitroglycerina e dissolventes— Comprelien le r s seguintes edi-
feios: oficina da prensa de deshydratacão do alg rrlSo.pjlvnra
rectificael) do aleool, o'lleina da rola tçã,3 da glycer na, offlcina.
da fabricação do ether, i•lom da fabricoção dt glycarina, idem da.
acetona, idem da rectiticaçlo da acatona,depos;ta dos saes. idem da
nitroglyeerina.

Quarto grupo

Polvoras—Comprehenle os segnin'es edifioiO3: oficinas dos
misturadores. da laminação, da granulação, da lustragem, da
mistura dos lotes, :da socea,gem das palraras e da, recuperação
dos dissolventes, paiol provisorio de polvora e arMaz0111 do
encaixotamento das polvoras.

Quinto grupo
-

Machinacia, construcc53s e concertos de pre lios,.pontn
trafego O conservação do ramal ferre° de Lorena —. Compre-

hende os 'seguintes , edificios: uzina hydro electrica, cast da força
motriz, oficinas do machinas e ferraria, de ` carpinttria 'e la-
toaria.	 •

Art. 5.° Os serviços accessorios comprehendeM;
P, guarnição mil tar da fabrica ;
2, serviço de sande.
Art. 6.° Além destes ha os serviços subsidiários do Iaboratorio

chimico, compreheodenilo o Metere.dogico, os das linhas de tiro
destinadas ás experiencias btlisticas e os • do almox citado, escrivão,
agencia . e apontador, qu3 ficam .exelusivamento 'subordinados ao
director. ,	 •
• CAPITULO

DO _PESSOAL, SUA CLASSIFICA-0.0, NOMEAC -(0,• CONDIOES A QUE DE"St...
.	 • SATISFAZER E ATTRIBUIÇ:5ES. •

•
• Art. 'Z.° 0,pess3al em serviço na fabrica assini-'53 elasSificati.

a) de -administração technica ; •
b) de guarda'. eivil'é militar ;•
e). de saude ; -	 -
d) •4 quadro;

"i•



e,) operariado,- comprehendendo trabalhadores,- serventes o
aprendizes.	 • ••	 •	 '	 .

, Art. 8.° A administração, de accôrdo com a lettra A, do
art. 120 da lei n. 1.850, que reorganiza o exercito, terá, como
agentes officiaes de artilharia o constará, do:

1 director, general, coronel ou tenente-caronel;
1 sub-director, • major
1 inspector de polvoras, major ou capitão
5 chefes de grupos, capitães ou 1 01 tenentes;
5 adjuntos, 1 08 tenentes;
1 secretario, capitão ou 1° tenente.

'Art.' 00 . O pessoal da guarnição constará de um destacamento
militar.

Art. 10. O de saude comprehende:

1 medico, orficial do corpo de saudo do exerdto;
1 111-irmaceutico, idem;
1 enfermeiro, idem.

Art. 11. O pessoal do quadro compreliende:

1 primeiro chimico;
1 segundo chimico;
2 auxiliares do la,boratorio;•
1 encarregado geral de electricidade;
1 encarregado geral:de machinas;
1 almoxarife;
1 escrivão;
1 agente de compras; -
1 apontador;
di amanuenses;
1 fiel de almoxarife;
1 fejt n' do miattas;
1 guarda geral.
Art. 12. O pessoal operario da fabrica será o marcado no

quadro demonstrativo junto.

Meg... =MI

Fabrica de Polyora, sem Famaca.do_Piquete

QUADRO DEMONSTRATIVO DO PESSOAL OPERÁRIO, ETC.'
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Usina electrica 	
Casa da força motriz 	  	

—2
—2 2

-
--

2
1 1

Acido sulphar:ca 	 2 — 5 - 1
Acido	 nitrico 	  .. •	 • • • 2 — 2 1

-Mistura dos acidos
Refinação da glycerina 	 1 1 1
Nitroglycerin a 	 1	 	
Casa da acetona 	
Rectificação da acetona. 	
Purificação do algodão 	 2 2

•	 Nitriticação da algodão 	 6
Polpa,ção o lavagem 	 2 '4
Enter, deslaydratação,etea.do alcool. 4 9

- iMiSturadciros, etc. et . 	 • I 1
•	 Laininação e granulação 	  4 4

Estufas, grafitagens, ete.,etc 	 • - 1 6 -7
Carpintaria o latoaria 	
Machinas, etc. etc 	

1
2

3
2 o 2

Serviça geral 	 1 2 35
%Ramal ferroo de Lorena 	 1 9 2
'Diversas °Incluas 	 10 20

SomMa.total., 	 98 10 30 -À 13 14•

9 DIARICLOFFICIAL	 Janeiro -- 1 909 . ;"2:',.21)
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• Art .. , 13. -AS nomoações•do pessoal • serã -e—•feitas : .•
a) a do director, por decreto ;

. • b) as do demais pessoal da administração. da guarnição militar,
de saude e do quadro por portaria do Ministro da Guerra ;

c) a do pessoal operar.° pelo director.

Art. 14. Ao director incumbe:
a) exercer sua autoridade corno principal resoonsavel peCa

direcção do estabelecimento, cumulado no que lhe Compotir e fa-
zendo cumprir por qnem de dever as disposições deste regulamento
e do de serviço interno, bem corno as ordens e iustracções recebi-
das do Ministro da Guerra o as emanadas de sua autoridade, do
modo a que o serviço se faça com presteza, p3rfeição e economia;

b) propôr motivadamente ao Ministro da Guerra as modifica-
ções que llie parecerem convenientes, não só neste como no regula-
mento interno, o melhoramentos de qualquer ordem nos serviços de
sua administraçã,o;
- c) prestar ao Ministro da Gunrra, informaçõ as concernentes,

directa ou indirectamente, aos serviços - de sua responsabilidade,
não ámente em conseimencia de ordem, mas tamb_im ex-officio;

d) corresponder S3 diretamente com quaesquer autoridades,
dando e p3dindo informaçõ3s qui interessem á boa marcha dos ser-
viços do sua adininistra0o ;

e) communicar com a devida brevidade e necessario detalhe
ao Ministro da Gue?ra as occurrencias extraorlinari/s havidas den-
tro dos limites do sua jurisdicção,sern prejuizo das providencias que
lhe competirem no casa;
'	 f) requisitar com a devida antecedencia o material preciso
para os • trabalhos da fabrica, de modo que o almoxarifado
sempre provido ;

g) proceder da accôrdo com as disposições vigentes gemes no
exercito, em mataria, d consumo do material -e artigos. julgados
impresta,veis ;

4) fazer organizar para os fins convenientes e sampro que
houver variações do preços de material e mataria prima a t abolia
dos preços de eonfecçao dos artigos prluzidos pelo estabelecimento;

i) nomear, na falta ou. impedimento .-de qualquer empregado,
substituto interino ou definitivo, si lhe competir o provimento do
cargo, e fazel-o interinameate dentre o pessoal da fabrica, dando
conboaimento ao Ministro da Guerra, sio provimento fôr do Go-
verno ; •

j) remetter oppOrtitnamenta á repartição eomprItent0 as folhas
e férias' mensaes para pa.,aamenb do pessoal e, bem asSin3. o or-
çamenta,da degicza da fabrica, para o exercicio financeiro seguinte

li) apr:Sentar até o fim dejandro um relatorio circumstan-
ciado dos ser viços a. seu cargo durante o armo anterior, instruindo-o,
si assim julgar conveniente, Com Os relatorios parciaes dos chefes
de grupo ;

1) rubricar os livros do escriptaração, menos os de receita e
despeza, e o mappa do almoxarifa.do, que o serão pela Contadoria
Geral da Guerra.; '
	

-,, . •• •• inándar passar a requerimento, quando não houver ine-n-
venient3 e, urna vez satisfeitas as exigiu-leias das leis de Fazenda,
certidões de livros e documentas do archiyo do estabelecimento;

n) admittir com autorização do Ministrada Guerra empregados
e o,perarios extraordinarios, todas as vezes que, por acoimai) Io
trabalha: o • serviço . não. • posá, ser feito pelo pessoal "ordinario, o
dispensai-os, quando não mais forem precisos ;

o) fiscalizar por si mesmo os serviços dos diftwentes ,:gruPos o.
os demais do eistabelecime"nto oïa.'o ividenciar para que sejam feitos
do accôrdo com , as normas regulamentares, quando notar qual-
quer 'falta ;

p) tair ,sob sua imme,diata dependenda 09 s Nrviç;ás . de . sattde,
de guarda . .militar, do laboratorio eliimieo o das linhas de tiro
para experieneias balisticas, almoxarifado, do escrivão e
agencia ;
• g) Mandar fiscalizar as entradas o sabidas de material e . ma-
teria prima, bem. scomo de todos os artigos comprados, nomeando
coMmissões crie lavrarão termo cm livro proprio, fazendo imo-
Cedei. nó 'Obrar-abri° "as analyses e ensaios que ferem necessarios

.r) fazer acquisição da livros, revistas e outras publicações para
a bibliotheéa do láboratorio ; 	 •
• s) assiánar todas as folhas do pagamento ;

1) organizar tabellas distribeitivas ido tempo do serviço
u) impor ao pesSóal Militar "as" penas disciplinares de aceôrdo

com .o rog,ularnonto. disciplinar do ercercitw . e-ao civil as pro-
vistas neste' regulamento, sem prejuiza das providene'as procas.
sules criminaes;• quando tenham cabimento.

t,a rucçõos ,que racebOr:.doi.direçtór; 'com • relação ao .serviço, de-
vendo -por,,o77vist-inas quo fourn.expedidas -por 'erscripto ; • .

c): propor, -ao director as provixlenãas que julgar .con ventados
.para- o bom andamento.dos trabalhos da fabrica ;

• Art. 15. Ao sub-director inCunibe;
•

a) sif)stituir o director nas suas faltas e impedimentos
• b) eaimprir e' fazer cumprir 'pantualmenta as Ordens' e as in-
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Taneira — 1909 --

d) vell a.ra polo policiamo-ato . e .acceio..do. astabolecim nato e suas
I 'medi nões mnin' ican, lo aao adiroctor a a 4 rregit ;arida-40s que
°ocorrerem . ao sarv iço. :o...propondo.: as :anedidas: , (lua ajulgar coava, •
niente sejam tomadas : •	 •	 .•	 "	 " • -	 - •• --- •

e)liseaaizar a..ontrada :dos :artigos :comprados pel ) agente, for-
necidos pell Intendeneia Geral da. Guerra, ou vinil( s de qualquer
outra procedencia. dando parte ao d.racior do qualquer falta, em
relação á quantidade ou qualidade dos referidos artigos ;

f) fiseit i izar a sallida de tudo quanto tiver de ser fornecido pelo
rubricando as respectivas -guias;

g) por o —visto— nos podidos de nateria prima o nas guias de
remessa dos artigos manufacturados nas ( Moinas, remettid03 pelos
chefes de grupa, si estiverem do accôrdo com as ordens esta-
belecidas

h) fiscalizar a boa ordem e ardil:nação dos armazans o de-
paatos do materia.. prima e. dapraductos da fabrica, afim de
que tudo se coaserve convenientemeate acoadicionado e em per-
feito estalo ;

i) piomover e activar o bom tratamento dos animes, a guarda
-das forragens e meios de transporte, providenciando como-lhe
conveniente e requisitando do director o que for necessario para

• esse fim;
tis :alizar o serviço a cargo do aponta lor, para mio h Lver

• irragularidades que projudiquem . •a Fazenda Nacional ou injus-
tiças que °frendam os direitos do pessoal jornaleiro ;

h) Ilsealizar p ponto do pessoal. civil .do quadro e assignar
férias mensaos do pessoal . jornaleiro da fabrica, depois de confe-
ridas com o livro do ponto geral do mesmo pessoal e organizadis
as folhas polo escrivão para serem a p resentadas ao director ;

1) as .istir ao pagamento do pessoal jornaleiro da fabrica;
To) dii igir a escripturação relativa ao almox irifado c . a° es-

crivão, fazendo com que sempre coteja em dia e de aceórdo com as
instiucçiies res,rncti vas.

Art. 16. Ao inspector de polvoras ir.cumbe:

a) ter a seu cargo as linhas de tiro da fabrica o as experien-
cias balisticas que se tiverem de realizar, bem como todo o ma-
terial bellico e apparelhos balisticos nollas existentes, pelos quaes
será. rêspons Lvel ;

b) ass i sir ao acondicionamento •das polvoras mis caixas, deter-
minando a marca da qualidade da . polvora acondicionada, a qual

•deve ser escripla em cada Ca i xa.; .
c) observar ..as exporiencias chimicas e verificar st as provas

são as exigidas;. •,1" II

•' d) fazer as experiendas balisticas necessarias das polvoras
bricad is, quer nas linhas de tiro da fabrica, quer nas dos diversos
•polygonos do Governo; • •• — • •

e) organizar boletins (Iescripti vos dos caraoteristicos chimicos
e balisticos de cada loto de polvora

1) indicar o tamanho de granulação de cada polvora
g) informar soboo a masa ação ou recusa de qualotier polvora

para o exercito ou para a armada ; • .
h) encarregar-se do tcds as experiencias -balisticas das pol-

•voras novas eonolhcradas; .! . - '•• • ;	 • '
i) assistir a expedição de tola a : polvora, que tiver do ser re-

t i rada dos paióes para 03 diversos i fornecinaeatos ordenados pelo
Governo ;	 • •

rametter semanamente e : mensalmente- ao director, por in-
. termodio do sub-director, bolotiaá do todas : as expeaiencia2 reali-
zadas das linha; de tira	 • • -• •
. h) nada tom que ver CM' a • manufactura das polvora.s.

Art..17. Aèa's(h'ecas de grupo incumbe:
a) cumprir no que l i ies -pompetir e fazer cumprir por quem de

dever, as ctisposiç'rns gera.es de serviço interno em seu grupo e
bem assina as instritc?õos o ordens dadas pela director;

b) dirigir os trabalhos do sou grupo, de aocardo com as regras
e instrucdes estabelecidas, respondendo _por elle, perante o dire-
ctor,.bem como poia.carga de tolo : o initerial imito em serviço e
amateria prima armazenada em seus deposites; .

c). propor ao dire ttor,. poa intormedio da sub-director, as me-
didas que jiilgar convaaittatás a boa marcha dos S .orar iços do seu
grupo;

d) Velar pela . boa Ordena e asseio do grupo a seu cargo a
• e) participar ao directodopár i iutermadio do sub-director, qual-

duer oro:urram :eia extraor lanaria havida nos Ser/iÇ)3 a Seu cargo,
bera como as proarldOnciag occasibnaes que tiver tornado ;

f) vistoriar frequento:alento a,s - machinas, edifrios e mais ma-
terial soti cargo o adresentando mansalmente diractor, por in-
terniedio do Sab-à iirectdr; em boletim, relativo ao estado do coa-
sorvaçãoo funccionameato das mesmas ; 	 •	 .	 .	 .

• g) origaniz Lr o apressntur ao director, : por intármedio do sub-
director, os pedidos ao almnarifado de todo o mate,rial ' necessário
ao trabalho do seu grupo, ' vil:tardando : - Opia ., dos • me-mos pedidos.
Noa rneiesi 'de abril â otitub%Vogjiaz ar:e rerifatter. ao--director, por
•intermedió do subi tiiractoro 03 pedido da materia prima necossa-
ria 	 trabalhos do-proximo semestre ;

h) fazer organizar, verificar e remettor assignados ao escrivão,
•-no fimalo: cada por n termed io do --apou tador ;geral, b.oiotins
reaativos ,-a3,-C3M)arecime.ito '-dos -oporarios -do -seu grupo Para

: organizada da 'resp Cctiva feria ;•• ' • a "
•.i).apresoata.r .ao :director, por'- intermedio do sub-c1Freator,-.até

10 de janeiro de caia ama°, um relatorio .minucioso dos trabalhos
do grupo a S3U corgo, feitos rio armo anterior •

j) participar ao director., por iatednedig do sub-director,
quando não forem mais necessaados os serviços do pessoal' admit-
tido extra,or.limariamente ;

h) propor ao director, por intermelio do sub-director, quando
houver vaga em seu grupo, • os opeira,riõs quá Inoreçam 'prehen-
chel-a, be ti como particip ir-lhe as faltas em que incorreram, e cujo
punição escape as suas attribuições ;

1) distribuir, coovenieatornante, pelo S3'l grupo 03 o meados o
aprendizes, do accklo com as instrucções'que tiver recebido

m) organizar boietias diodos, dirigidos ao sub-directoa do tra-
balho feito o ilo material noite empregado, do aco litado co ri os mo-
dolos fornecido:, que depois de examinal•os e visai-os, os romet-
tora ao es:rivão afim do sei-virem de base a organizado dos map-
pa..3 demonstrativos, measae s , semestraes e annuaes, dos .pro.:11ictois
manufacturados pela fabrica ; -	 .-•

n) assistir ao pagamento do pessoal' do seu grupo quando para
tal fim comparecer o empregado da repartição compotente

o) dar o devido destino aos proluctos -da seu grupo guardando
cópia dos bolet i ns ramettidos:ao sub-director

p) impor ao pessoal, 'sob suas ordens, as penas de admoestação
o repreliensão ;	 • :

q) fiscalizar o ponto eia seus respectivos grupos;
r) ter carga e ser rosponsavel por toda materla, prima contid2

nos depositos do seu grupo:-
Art. 18. Aos adjunctos incumbe
a) cumprir, no que-lhes competir e fazerem cumprir, por

quem .de dever, em- :seus grupas, as disposições :regulamentares,
geraos e Literais, do acc3rda com as ordens que receberem dos
respectivos chefes de grupo, dos. quaes são immodia,tos auxiliares,
quer n ) serviço tochnico, quer no administrativo.; .

b) participaram ao seu chefe de grupo as occurrencia.s que S3
dormi, durante sua aruencia,.-

• Art. 19. Ao secretario, immediatainento subordinado ao dire-
ctor, incumbo :	 •

-
a) executar e "fazer executar peto pessoal da Secretaria em

ordem e tempo, todos os serviços de escriptaala 'mesma, de meara°
CO:11 o- rogulameato intMtnorn- instrucçids que receber,'2ondo por
isso responsavol ;

-) ter esn dia o protocollo dos papois entrados no gabinete do
director, respondendo pelo arehivo e conservado de livrou o mais
documentos a seu cargo;

c) subscrever as certidões passadas por ordem do director,
conferindo e authenticandi as cópias que çorem tira(las; 	 .

d) organizar mensalmente afolha do pessloal da administração;
e) organizar pedidos do; artigos necessarlos ao serviço do sua

r.epartição, zelando peia regular' distribuição e consumo dos
mesmos ;

• f) guardar, cuidadosamente e chronologicamente, no cofre
forte da directora, todos 03 boletins chimicos, balisticos ou rela-
tivos manufactura das polvoras, remattidos diaria, semanal e
mensalmente ao director pelo laboratorio chimica, linhas do tiro e
grupos da fabrica, afina do constituir o historico da-mesma, 	 •
• • Art. 20. Ao pessoal da guarda militar, incumbe, alem do que
se acha estabelecido nos regulamentos geram do exercito:

a) cumprir as ordens e instruccoes que receber do director,
o-a de • quora suas vezes fizer, caneorneates á- guarda e policia ex,
terna do estabelecimento ;	 •	 . —

b) auxiliar os serviços: de , experioncias balisticaa e desempe.
nhar outras do natureza compativel com as att,ribuições do serviço
militar.

Art. 21. Ao pessoal dg serviço dasaulo incumbo:
• a) fazer o respectivo serviço na fabrica, do ao-cardo com o regu-

lamento geral que rege a materia no exercito;
b) cumprir o que for previsto nesto regulamento e no interno

concernente ao serviço da saaie e aslastrucç3es que . reco,ber do di-
.rector. •	 •	 •

Art. 22; O pessoal da administração seri, substituido' nos 0113
impedimentcs e faltas:

	

a) o director pelo sub-director ;	 •
• b) os chefes de grupos palas respectivos adjuntos ;

c) os demais funccionarios; a oritorio do direCtor, 'respeitado a
.	 _	 ,principio de hierarchia.	 ,	 . •

Art. 23. Aos chirnicas, militares oo civis, 'nacienaes 'itea -es-
trangeiros, de reconhecida conapeLeaia : comprovada eniconcurso,
incumbe : .	 •	 .

Ao l o chiMico:	 • ::e
•• a) -ter aseu cargo o /abocatorio : e bablibtheCrpor-Ctijacarg,a,
conservado do apoarelhos ito mais artiaos é responsavel ;	 •
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. proceder a todas as analyses a easaios cpro .va,s quelha forem
-designadas' pelo regulamenta interno e pelas instrucçõas - e ordens
•do director ;
; ç) exectitarou fazer executar a e33riptaração technica e ad-
ministrativa, de tolo o serviço a seu carga, ite aacôrdo com as or-
dens e mo idos em vir e as recebid as da director; .

d) velua pela boa maraha, do serviço da fabrica, n3 que se re-i	
a
,ferir  pureza e est abilidula do3 praluctos, participando aos chefes

'do grupos, no que lhas interessar a este resaeita, os vestia alas de
suas observaçõ :3 O esta to;; off ereaea 10 alvitras no seatido de se
remove3em 03 inconveaioates encoatrados ;

;	 e) distribair o serviço ao 2 , ciiimico
• Ia Separar urna amostra. de cada lote de polvora e de algodão
,polvora preparado na fabsica, que acondicionará em vidras coava-
mientemante saltadas e hermeticamente fula aios. NO3 rOtt1103 desses
vidros (le.verão ser declar atm as datas das resaectivits frabricaçtio
e experiencias. Essas amostras ficarão guardadas em una paiol os-

;•pecialinente destinado a essa fim.
• g) t3r a seu carga a o' saavaçtia rigorosa das estufas destinadas
aos diversos lotas do palvoras maamiactura-las em varias a,»aas,
e constantemente subi1:W(1as a altas ternparatura,s, afim do veri-
ficar as alteras:53s que passam so!frer as referidas polvoras sapais

ta,es temparatairas. E4113 OpCr,g523 serviria) tambam Para ve-
rificação da boa qualidade das palvorasa devendo -as estufas ficar
'colloatilas em um arma )10 e lificio s proximo ao labaratorio, e serem
aquecidas por m 3lo de tua os do agua que ate

h) apre ;catar ao director, quando noae'ssario. tolas as instrit-
ações rotativas á quantidale cá qualidade do material empregado
na manufactura d as polvoras O Set13 inzredientes.

Art. 21. Ao 2° caimico, profissional nas mesmas condições e
obrigações do 1 0 , incumbe:

a) auxiliar ao 1 0 chimico em todos o> seus trabalhos, caiu-
prindo sa is ordens o suastituindo-o em 311.19.faPas e iM131imentos
• b) ter especiaamento a seu cargo talo o serviço meteraologico
ida fabrica. . •

• Art. 2. Ao; aniliaraa do laboratario, que devem pelo menos
saber ler, escrever e contar, incumba:

'	 a) executar tolas as ordens dos chimacos, nalativamente
serviço do la,baratorio, d evand tambana a'axilial-os na conservação
da biblioneca e no preparo da escripturação.

Art. 2(1. Ao encarregado gei •al do electricidade que deve ser
um electricista de recoabecida competelél e, incumbe

• a) diri gir os serviços das usinas electriças, de installaçõeS,
transporto e canserv içã, o da energia e luz e reparações de sua
especialidade, incluindo o serviço telopaonico, cumarindo as ordens
:que para isto forem esti miada; na regulamento interna, e as dadas
lodo seu chore de grupo ;

participar ao sou clia:e as occurroncias havidas . na Seu ser-
viço e pia:4W, em mataria de sua ospo3ia1ida10 as informaçõe:s
que lhe forem palid as pelas autoridades camp3tente3.,	 .

..	 Art. 27. Ao encarregado geral de machinas, prolssional de
competencia reconhecida, incamba:
, a) dirigir todo os r uço (I ca; i da força motriz, de a.ccôrdo Cora
as instracções do ragalameato interna, e as que receber do seu
chata de grupo ;

b) verificar freattea-,em ente, particiaand práviamonto aos
respectivos chefes de grupo ! , tudo.quanto se referir ás conlicçã-es
tochnicas do trab alho das moschinas em geral da fabrica, dirigindo
serviços de reparaçõea que julgar neee.ssa,riis 01 lhe forem, orde-
nados; •	 . ,	 .	 .
a	 c) participar ao seu chore de grapo tolas as occurrenclas ha-
vidas no sou serviça

d) fazer a escriptuaaçãa technica dos serviços relativos á
lettra (1 bem como os dorme:atos gra-ohicos carrespaadentes, e en-
•tregal-os ao seu chefe do grupo para soa archivo ;
• Art. 23. Ao almoxari`b, militar reforma to ou civil MI a pra-
tica do serviço de as:HW:mio o contabilidade, que prestará, se for
'civil, urna fiaaaa d: 10:00)$, para garantia da Emenda Nacional,
incumbe:
' a) ter sh sua gutria, o rosponsabilidad3 tudo quanao estiver

'recolhido aos dapositos e arameis a S.3 . 1 cargo;
b) zelar pelo estalo d a p ag a:vita-5a da loto o material sob sua

guarda, trazendo 03 armaze 13 C depositas bem a Tuinaao3 e 03
,artigos bem acoldilian't hS • .;	 .

• c) inform sr ao director, sempre qu3 roa pracisa da oppartu-
nidade de orga,niz ar palatos da :material nacessario ao custeio da
fa,baica, bem claira • do 3 artigeratio.rasos dem'ais'Sarviças ; '	 •

d) satisfazer pr nuatamante os pedidas qu lhe forem apresen-
tados, devidamente legaliz'adas •
• - , e) assistir •aa &cama e verifica/saio-da m3 ti la de tuia •quaata
,ontrar no ali/laxar:fada e data sahir ;

f) dar parte iminiallatameatto áa dit.:catar de qualquer avaria
havida na material a a3U . cargo, para proallenciament ;

. • g) fazer. ta,nçam3 at os; em 'una dia,rio;-• tte, si r. eSelusiv.),-eacaiptUal
l'açaticas'dà3.anit faalas e, 's ilida-1,j da mata si al ,cspotIlean lo as quanti-
'dadas pois taaleria - chronotaigicaa	 -"	 "*-

pppn o seu fiel, que será de sua inteira confiança e , pela
qual se respansabilisara ;

i) cumprir tolas as dat 3uniau5es tIo regulanuntá interno e
ordens do director concerneates ao ohjeato do serviço a seu cago;

• .)) a; caixas da palvora, manufa.etarad as na carpintaria da
fabrica. serão re:olhidas aas- 301.1i deposito; fazendo, portanto,
parte da sua carga, o fietalo tainbom sob a s responsabilidade
03 p aiaes de polvaro, da fabrica-por cujo motivo grudará, as rei
spectiva.s chaves.

Art. 23. Aos amaliténse3, militaras reformados ou civis, com
pratica de relacçtio oficial e cantabilidad 3 e que serão distribuidas,
á juizo da director, para o serviço da Searetaria, para o dos gaipa;
e escriptoria da (escrivão incumbo

a) fazer 03 serviço.; de escri ata que lhas forem distribuidos
pelos respectivas chores, trazendo-os em dia;

b) reFp.mier polo; p tp3fs, livros e documento; a seu cargo,
executan to o serviço de classificaçtio para o archivo dos mesmos
conforme as ordens que lhes forem transmittidas polo chefe sob
cujas ordens serviram
. c) cumprir as demais ordens de serviço que receberem do

seus chores.
Art.' 30. Ao escrivãa, militar reformada ou civil, habilitado'

com pratica de serviço de escriptorio e contabilidade incumbe
a) executar o fazer executar toda a • escripturaaão relativa ao'

alm o:tarifado, e a do receita o despeza da fabrica, do accairdo com
as disposiCoes • do • nagalarn alta interna, sendo rosponsa.vel pelas'
irrezulari lades o erros que forem encontrados;

b) organisar o assig ia,r com 'o almoxarife a's guias que devem
acompe,naar o material sah'do do almaxari y alo, declarando quan-
tidade, qualidade; destino e preços ;

c) verificar si os darairuatos que lhe forem apresentados estão'
de acciorda coca as form thdades legaos, apresentando-os, quando
ao o estiveram, ao sub-director, para providenciamento ;

d) processar a3 contas de artigos Iara :eidos á fabrica,, coor-
denando as 3as vias, para serem classificadas

e) organizar as falhas do pessoal do quadro e farias geraes dos
operarios de accôr.lo com o ponto geral e 03 parciaas e Metias'
fornecidas pelos chefes do grupa.

f) fana' a matricula do pessoal ()pararia, inencionanto a res-
peito do cad e, um a graderaçãe ou classe, nome, idade, 'naturalida-
de, estado o ros:dencia e qualquer circurastancia relativa ao com.
portainento e serviço;

g) fazer pedidos de livros e artigos de escriptorio3 necessarios
esaripturaçãa a-sou carga; • 	 • -	 - • •	 • •

h) apresentar em janeiro o mappa da receita e destacou do als
moxa,rifialo do anno anterior, acompanhado dos compotentas do
01.1111CriP9S para sarem archivadus ou enviado; á rcpartição come-
tente;	 •	 . . _

i) distribuir serviços do eseripta pala amanuen e que lhe for
design acto, fiscalizando a exa,ti.lã o das mesmas;

.j) velar pela boa ordena do escriptorio do respectivo archivo,
dando parte ao director, por interaudio do sub-director, de qual-
quer irrogalaridaide e pedindo as providencias que julgar nosessaa
rias ao bom desempenho do seu cargo; -

h) organizar mensal menta, semestralmente o a.nnualmente um.
mappa demonstrativo, de todos os prJductos manara :tarados pela •

fabrica, com a do agaação dos respectivos: preços e do acaardo com
03 boletin dia,rios enviados ao sub-director pelos ch ores dos grupos.

Estes mapas devem ser • remettido3 em duplicata á directo
ria da fabrica nos fins de cala mez, semestre e anno.

, Art. 31. Ao fiedda almaxarife (Militar reformado ou civil, sa-
boadoler, escrever e c)ntar) incumbe: 	 •

receber directamenta as ordens da almoxarife e dar-lhes
prompta eaeellÇãO.- 	-	 • • •	 •-• . • •

• Art.32: Ao agente (militar reformado ou civi'), com pratica de
escriptoria o cont abilida,le o que dará, quando civil, uma flançi de
4:000$, incumbe: • • •	 •

realizar as compras que forem deterrnina,das pelo di
reator ;

• • lu mandar fazor os concertos dos instramentos, moveis, utensi
lios, etc., que tenham das& ináciatadds - rara; da - fabrica; segundc
as ordem da director;•

, c) colligia nprestar 	 director asinformações e esélarecimeá-
tos Sobre acandsiçti,o do material; • .. . ,	 .
• (Ó-promover-cofia àle e presteza 'o embarque .-e :desembarque.
recebimento e entrega de todos os artigos destinados á fabrica ou
par esta expedidos;	 .
.-- • e) dar quitação ao almoxarife do3.objectos .que deite receber
para .effectuar a . respectiya remessa; 	 . . .	 .

t) ter era dia u • n livra do • entradas e solidas d3 todos os arti-
goa Tocebidoamu-remettidoa com declaração das comaetentes mar--
. aaa,, stu rnoros, eSacip • dias rales mas.. objectos ou seu; euvoltui.ios,.c

alça aataa-ao	 çoni pra s par. p..‘,1 leafai tas cota .kleclaraçõe.;
de inarraas--wecas eitoutraS'xiéclifilnilaçãU	 .""	 —	 - - -•• -

•-
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- g) receber da Contabilidade Geral da. Guerra , a quantia de
2:004,, no pricipio de cada mrs, .para as despezas do prompto
pagamento, autorizadas pelo director, devendo nos primeiros dias
do mez seguinte apresentar a este um balancete, visado pelo sub-
director," instruido com 03, documentos das despezas feitas. 	 •

' Art. 33. Ao apontador, militar reformado ou Civil, que saiba
ler, escrever e contar, incumbe': "

a) apontar os operados, aprendizes o serventes -á hora estabe-
lecida, conferindo depois o seu ponto, no fim de cada dia, com os
boletins dos grupos o outras dependencias da fabrica, nelles não
eomprehendidas, tudo de tideórdo com as disposições do regula-
mento interno ';

b) registrar O ponto dos'operarlos, aprendizes é serventes em
livro especial depois que receber, no fim do dia, "dos chefes do
grupo e outros chefes de Serviço da fabrica, os boletins do compl.-
recirherito dós mesmos aOS seus respectivOs trabalhes;
' é) assistir ao pa'gainentã dos caPerarios; aprendizes &serventes;

d) desempenhar qualquer outro Serviçi gire lho' . for • iricum-
bido pelo director

e) assistir á entrada e sahida do operariado, recebendo e en-
tregando as chaves das oficinas ás horas co.ivenientes ;

f) receber e distribuir ã correspendercia, da fabrica
g) deve ser inseparavel de seu posto, que será na entrada ge-

ral da' fabrica, ao lado . do corpo da guarda 'do portão principal,
durante as horas do trabalho;

ff receber dos diversos grupos e demais serviços da fabrica o
ponto dos operados, aprendizes e serventes e remettel-o ao' escri-
vão depois de' tel-o registrado rio seu livre,. 	 •

Art. 34. Ao guarda geral, subordinado ao 5 0 grupo, militar
reformado ou civil, .sabendo ler, escrever e contar, incumbe

a) dirigir os serviços de transporto á tracção animal e velar
pela guarda o conservação dos vehiculos, arreiamento e trato dos
anirnaes;

b) ter a seu cargo , a 'distribuição das forragens e ferragens, e
do mais que for necessario para o desempenho do seu cargo, o que
tudo receberá no almoxarifado mediante pedidos que fará e que
serão visados pe!ci chefe de seu grupo

, c) dirigir todos os serviços de efachinas externas», dentro e
fera do penmetro da fabrica, vigilancia o rondas nocturnas de ac-:
côrdo.com as instrucções que receber

d) dar parte ao seu chefe do -grupo das occurrencias havidas
no seu serviço, solicitando recursos de que carecer para o bom'
desempenho das suas funcções e cumprir as ordens de serviço que
delle receber ; 	 •

e) distribuir o serviço dos serventes e aprendizes conforme as
ordens que receber do chefe do 5 0 grupo e rernetter ao apontador,
com a rubrica do UH chefe, no fim de cada dia, o ' ponto dos ser-.
'ventes e aprendizes.

•" Arq . 35. Ao feitor' de mattas, subordinado ao, grupo,
militar reformado ou civil, sabendo ler, eeerever o 'contar, in-
cumbe

a) policiar as mattas pertencentes á fabrica, de a,ccerdo com
as disposições do regulamento interno o as instrucções que receber
do chefe do sou grupa e do director da fabrica ;

b) dirigir o plantio do arvoras para protecção dos edificios e,
oftleinas, embellezarnento dós arruamentóS e praças nas terras da.
fabrica ;

• , • c) fazer retirar das mattas as arvores que calirern,•substi-,
tuindo-as pelo plantio de outras novas ;

d) feitoriar os Serviços de nivelamento, .aterros o desaterros
dos terrenos da fabrica, limpeza da repreza e cabeceiras dos rios,
doeaminhos, estradas e mais terrenos "da fabrica' ; 	 ,	 •	 •

• e) : dar parte ao seu chefe de grupo 'das : occurrenclas havidas
no seu serviço, solicitando os recursos de que carecer para o bom
'desempenhodo suts funcções o , cumpriras ordens de serviço que-delle receber.— -	 •

Art. • 35. Aos encarregados' de et-sinas, q	
•:

•	 ue' Serão profissionaes
capazes, compete:- • •- 
-* 'a) executar e fazer executar os serviços de' gilas offleinas que
lhes forem: 'determinados 'pelos respectivos chefes de grupo ou
adjuntos, respondendo pela perfeição doS trabalhos& economia da

-materla, prima', •	 --
b) obrigar os MIS subordinados a trab •,lha,rem com ,actividade

.0 cuidado na sentido do evitar sinistros e accidentes
c) responder pela boa ordem, disciplina.' e aceio -das "Mas

e bem assim pela boa marcha dos trabaihos das mesmas, regular
o funccionamento e' conservação dos machiniSmos, ferramentas,
apparelhos e demais material a:seu cargo, com amnicando ao chefe

' ;do seu grupo ou djunto do' mesmo tudo quanto occorrer de extra-
ordinario, quer com o pessoal, quer ema o materi ia-do-seu

.Serviee';

. •	 .
	 n•n1.

• e) tomar ás horas marcadas o ponto- dos -operados . eeapre-
sental-o á rubrica do chefe do grupo .para •ser remettido ao escri-
.vão; por intermedio do apontador, de a-ccerdo-com• o modele que
.for distribuido ;	 I

prestar i103 encarregados • geraé's de machinas e:de electri-
cidade todas as informaçõ' -s que estes lhes pedirem 'para b bom
desempenho das suas funcções

p) receber do apontador e entregar-lhe as chaves das oficinas
sou cargo. fechand.oetà.e abrindo-as ás horas regulamentares; ve-

rificando antes de se retirar que as mesmas fiquem em boas condi-
ções de seg,urança•e comn as portas bem fechadas. .

•Art. 37. Ao demais pessoal do' operariado, .que terá as neces-
sadas ha,bilitaçõ"es, incumbe 	 '

a) executar os trabalhos que lhe forem designados, de accôrdo
com é regulamento e instrucç3es em vigor e ordens que receber
dos competentes encarregados de Serviçoà.

CAPITULO IV
•

DO PONTO E TEMPO DE TRABALHO

Art. 38. Todos es trabalhos da fabrica começarão ás 7 ou
7 1/2 horas da manh'i, conforme as estações. o terminarão ás 4
horas da tarde ; havendo urna hora de descanso, nesse intervalo do
tempo, para o almoço. podendo o director prolongar as horas do
trabalhe, •sempre que as,. , conveniencias do se:viço assim o
exigirem.

' e Art. 39. Os einpregados'eta geral não terão direito á vanta-
gem- alguma'pelo trabalho que se fizer fora das horas normaes,
salvo para os operarioS, aprendizes e serventes que trabalharem
nas aliciam, aos quaes se abonará':

a) um quarto do vencimento, como bonificação, quando tra-
balharem o tempo normal nos domingos e dias feriados da Repu-
blica, não se comprehendendo nesta disposição o pessoal do serviço
de machinas. luz electrica, faxinas, asseio do estabelecimento e
outros quotidianos peculiares aos serventes que forem determi-
nados nestes dias

b) um quarto do vencimento," sem caracter de lodnificação,
quando o trabalho se prolongar por mais de 2 horas. .. •

Art. 40. Quando o serviço, por sua natureza ou circum-
stancias de urgencia, tenha de se prolongar dia e noite, continua-
da-mente, o director providenciará sobre a órga,nizaCão de turmas
que se revezem:.

Art. 41. Quando a urgencia alo serviço exli,Yir que se faça
transporte de materia prima e de preduaos da fabrica durante a
noite, ou ainda nó caso de concertos urgentes, ao" guarda-geral,
mestres, operados, aprendizes, serventes e pessoal da, via-ferren
interna que tomarem parte neste serviço, • se abonará uma grati-
ficação de um quarto dos vencimentos por cada duas horas de
accrescimo de serviço. Nestes casos deverá dirigir todos os ser-
viços o chefe do 5 0 grupo.

Art. '42. O director • modificará, nestes casos;as tabollas distri-
briltivas dos serviços, alterando, como convier, o tempo necesso,rio
para a refeição dos operados e para as fachinas diarias, conformo

45.rt. 43. O Comparácimento do pessoal .',P:ara' o serviço e sua,
retirada do mesmo será verificado pelo pon-td ao'niodo sogdinte:

a) para 03 funecionarios do._ quadra :no 10011 designado pelo
regulamento,interno, meliante assignatttea a entra ta e ..e. sahida ;

b) para os operarios, serventes e aprendizes :pelo: apontador
por ancasião da :entrada o sabida, : conferida e fiscalizada pelos
chefes de grupo e mais funccienarios,que • tiverem pessoal a seu cargo
tudo conforma as inatruCciirá em' vigor 'do regu/aniterito interno.

Art. 44. Um quarto de hora depois da mareada para o começo
dos trabalhos será encerrado o ponto, de' accôrdo com as dispo-
sições do regulamento interno.	 •	 -	 •

•Art. 45. Será abonado o comparecimento aos. ,empregados
que estiverem era serviço externo não só da fabrica '1como os a que
forem gratuitamente obrigados pelas leis do paiz, 	 ,	 .„ .

CAPITULO V

,	 DA rer.ag?,‘ po .ESTABELECISInNTO
-Art. 40. E' prohibida a entrada no reCin't‘S da - fabrica 'às

pessoa,s,extranhas ao serviço da"mesma, sem permissão do Mini stro
da Guerra.ael do directeroala .fabricae•Aos estrangeire se o ",til-inistro
da Guerra pederá eML.2iler lieena'eSpebia,l . para irsetsitoat a .'fabrie.e.•
devendo ella sor requisita la pelo Ministe rio das Relaçaeá 4xterio res.

•

11,	 . n 	 -•	 • •
. •	 inatrtlfr" o , pessoal-sob suas 'ordenv, nos aneinSi: praticoS -de
"regularizar os 'trabalhos, eepeeialinente-aff,ectós ti. cada (1(3

'modo perfeito, Seguro e- ,economiéo,•• velando nitiito'pírtieularmente '
pelo progresso dos aprendizes que Ihns forcas- eolifia(loS ; •

as conveniencias do occasião.
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Art. 47. Todos quantos a percorrerem serão obrigados ao
cumprimento do que dtaad e este regulameato e o interno para

r segurança da mesma nesstber : •	 • -__.
a) a prollibido terminantemente fumar no recinlo da fabrica

e trazer comsigo materias inlam nrteis, peç is de forro, ch•Lves,
•canivetes; cha,péos de sol, bengalas, calça los, eu qualquer metal
•que possa produzir centelha, dando loga,r a aocidentes'nas oficinas
ou depasitos.

Art. 48. A' noite. quando não funecionarcan as oficinas,
*ninguem poderá, approximar-se das depeodencias da fabrica, salvo
os encarregados da palicia interna ou os que cumprirem orleis e
instrucções do director.

Art. 4). O direcior pederit cassar a liçença concedida aos
visitantes, desde que estes se tornem incoavenientes e não queiram
ao submetam tis disp osiçaes regulamentares.

Art. 50. E' terminantemente prohibido percorrer as depen-
dencias o oficinas da fabrica sem ser acompanhado pelo director
ou pelo oficial por este 'designado.

Art. 51. O serviço de vigilancia será feito pela guarda
militar e pelo guarda geral com o respectivo pes toai, expedindo o
director ins.trucçaes especiaes para a regularizaçã deste serviço.

• Art. 52. Todo o 'rasos,' do - estabelecimen'o fieaa sujeito ao
regimen militar disciplinar.

CAPITULO VI

DAS PENAS, RECOMPENSAS, APOSENTADORIAS E MONTEPIO

• Art. 53. Além das penas do Col'go Criminal e das leis mili-
tares pcnaes, os empregados da fabri)a ficam sujeitos ás penas
disciplinares nos cases de negligencia, desobediencia, falta do
-cumprimento do deveres e de compareeimonto ao. serviço.

. 1. 0 As penas serão as seguintes

a) perda total dos vencimentos

b) perda da grat:ficação

c) sImple s advertencia verbal ou por escsipto;

d) raprehensão verbal ou por eseripto ;
e) suspensão até 15 dias com perda.do.ve icimentos

f) suspensão até troa 'nozes com perda, de vencaneatos ;

g) demissão a bem do serviço publico'.
§ 2.° As penas do § 10 lettras a e 5 deste artigo serão applica-

das ás faltas de serviço, na,o justificadas, as das outras lettras ás
trangressiks disciplinares conforme a gravidade.,

Art. 54. As penas do §1 0 .c suas lettra.s do artigo antecedente
serão aoplicadas exclusivameate pelo director com excepção das
lettras f e g do referido paragrapho, que serão pelo Ministro da

!Guorra.	 .
Art. 55. O empregado que contar m Lis de dez annos de ser-

viço só será demittido mediante processo administrativo.
Art. 56. Para o eflaito do artigo antecedente o director no-

. ;meará, um conselho de disciplina que será composto de tres mem-
bros tirados do pessoal de maior categoria, excluido o empregado

aque tiver dado a parte accusatoria.
. Art. 57. A suspensão priva o empregado, pelo tema) corres-

pondente, do exercicio do emprego, da ant i guidade e do todos os
vencimentos.	 •
t. Art. 58: O empregado suspenso em virtude de crime de res-
;ponsabilidade será ressarcido de todas as vantag um pecuniarias
'que deixou de perceber, si sua absolvição ffir passada em julgado.
I' Art. 59. As faltas dos olear:trios pelos motivos do art. 54
¡serão punidas com aalvertencia, reprehensa ), suspensão e demissão,
;a juizo do director, podendo as duas primeiras ser applicadas pelos
respectivos chefes do grupo.

Art. 60. Os empregados e operarios em geral, bem como suas
familias, quando residirem nas proximidades, serão trata los,
quando enfermos, polo medico da fabr:ca, e cs medicamentos serão
fornecidos mediante indemnização pela pharnracia d estabel sci-
-mento.

Paras,,frapho un'co. Os empregados o operarios ,que forem
victimas do aceidelltCS terão me licameatos gratuitos, emir:Luto

verem enfermos
-/

Art. 61. 03 funccionarios da administração e do quadro pode-
• ao ter aramalmente, a juiza do director, 15 dias de ferias com
' todos 03 vencimentos.• •

• • Art. 62. Aos empregados o operarios que, forem victimas de
sinistros nas oficinas e mais deoendenclas da fabrica- serão abola-
dos todos os vencimentos até.30 dias.

§ 1.° Si vierem a fallecer êm virtude do siniStra,staas familia%
si tiverem, receberão de uma só vez a - quantia de 1:030$, sendo o

- fátieral leito à eXpensaS do Governo: • 	 , •	 • •	 •
§ 2.° Entende-Se per familia para este effeito a ViuVan

menores. .	 •
.	 ,

Art. 63. 03 empregados de oficinas, mestres e oaerarios em
geral, que, por avançada -idade, lesões ou malestias • visiveltneate
adquiri:las nos trabalhos da fabrica, ficarem impossibilitados do
continuar a servir, poderão ser dispensados do serviço respectivo e
nesse caso ree3besão una terço do vencimento que então perceberem
quando centarom in Lis de 20 amos; metade dess ) vencimento
quando contarem miai de 23 annos; e deus terços quando contarem
mais de 30 an tos, sempre de atractivo serviço.

Paragraph) moio). A impossibilidade de continuar a servir
pelas causas supra indicadas seri, comprovada por inspecsão
samle o inflormaç5es das autoridades competentes.

Art. 64. N) .temp) de serviço eTectivo de que trata o artigo
anteca leite tra) será incluido o do aprendizalo, m ss deverão ser
levados em c int s os aanos de baos serviços militare; ao: operarlci
que ti verem siti o praças do exercito ou arma ia,.

CAPITULO VII

DAS LICENÇAS

Art. a5. As licenças dos funccionarlos do quadro, par moas:
de molestia, serão concedidas:

a) c mo ordenado par inteira até seis mons snn projuizo de
antiguida, le;

5) com metade do ordenado dali ; por diante até um armo, com
perda da antiguidade correspondente á metade do tempo que
exceder de seis ;nozes.

Paragrapho unico, O temo que exceder de st n ano não seta
levado em conta.

Art. • 6a. Por outro qualquer motivo, as l i cenças si poderão
ser coacedidas, tambem sem gratificação, nas segoint cendiçõea

a) com desconto de 25 % do ordenado ata tres mezes;
5) com desconto de 59 a. por mais de tres mezes até seis;
c) com desconto de 75 % por mais de seis maus, até nove;
di sem ordena-1o, de nove mezes em diante.
Art. 67. O tempo das diversas licenças concedidas dentro de

um anno civil, qualquer que tenht sido o prazo ou inativo das
mesmas, será tomado para os enitos do artigo primeira deste el.
pitulo, suas lettras e paragraphoa quando fôr por molestia, coma
para os descontes de que trata o artigo seguinte. 	 •

Art. 68. Ficará sem °Telt ) a licença concedi Ia si, dentro de
30 di is contados da data de sua publ i cas-á:o oficial, não tiver o
funccionario entrado no g,oso di. mesma.

Art. 69. Neohurn empregado poderá obter licença antes de
h sver exercido o sou cargo pelo menos durante um anao, salvo par
motivo do molestas.

Art. 70. Para concessão de licença aos fueccionarios militares
serão applic atos os regalamentes que os regem.

CAPITULO VIII

DOS VENCIMENTOS

Art. 71. Oavencimentee dos empregados serão 03 constantes
da taaella amiexa.

Art. 72. O emprega-lo que exercer interinamelte um legar
vago perc hera o; vencimentos deste sem accumulaçãa.

Art. 73. Ao empregais, que substituir outro em impelimento
ou falta -ctberá, além d3 seus vencimentos intezraes. urna gaiata-
cação igual á differensa entre este e o legar substituido,exce.psua,los
os militaras, cujas substituições .seguem as regras da hierarchia
militar a este respeito.

Art. 74. O operario que substituir interinamente outra, cru
impaiimente, falta oi vaga, peaceberá o ~invento maior. .

Art. 75. Os vencimento; dos operarios, salvo as excepçaes
art. 62 São devi 103 pelo tempo de electivo serviço.

Art. 7d. Ao opera,rio que faltar ao ser viço por m alvo justifi-
cado, poderá sor abolado o vencimento a juizo do director, si foi
considerado muito dedicado a) serviço o zeloso ua curumim snto
de seus deveres nao exce.len lo, porem, este abono de oito faltas em
cala aluo civil. •

Art. 77. O operasio que comparecer depois de encerrado o
peito, mas dentro di. prime'ro. hor. L de tra,balh ia por In otivo jus-
tifica lo, ou saair duts /Imas antes-da term n'tçtio tio sersiço; com
paraVsstio do director, se cá dJ3J0 lt ala a gratifi suão.
• Art. 78. 03 oper ir.os que tiverem na Lis di 2) ama os do servi-

ços terão direito a uni I geatiticarsio allicionst de 2 OiVo sobro os
se-is vencimentos.	 .	 , •

A*st. 7. O e moa Lia do palro que deixar o exereicio
seu cargo para o corem .outra com nissão no Slinist ;rio da Guerra,
perderá seus veiclarreans, salso ordena' em 'colando do referido
Ministro da Guerra.	 •	 •



Pessoal Funcção

• o:

m.
o

Total

o

o

Administraça3

Director (1) 	 •	 250$000 3 000$
1 sub-director (maaor) 	 230$000 2:400$
1 inspestor de polvora,s (ca- -.	 -

•	
pitão ou major) 	 184000 n•n• .2:400$

1 secretario	 ( 1° ou	 2° te-
nente ) 	

5 chefes de grupos (idein) 	
120$000
160$000 --

1:440$,
1:920$

5 adj untas 	 120$000 1
1:440$:

1 almoxarife 	 ' 3:20%000 1:C00$ 4:800$'
1 escrivão. 	   2:800$000 1:400$ 4:200%
1 agente 	 2400$000 I :2110$ 3:604
1 fiel 	 1:20%000 600$ 1:800$
1 apontador. 	 1:440$000 20$ 2:160$
1 feitor das mattas. 	
1 guarda geral 	

1:4405063
1:6005000

,
803$

2:100t
2:400

6 amanuenses 1:4405000 720$ 12:960$

Laboratorio

1 chimieo de l a classe (2) 	 6:400$030 3:200$ 0:66(5k
1 chimico de 2a classe (3) 	
2 auxiliares 	

4.:000$000
1:200000

2:000$
600$

6:000$5
3:600$,

Officinas

Uzina, hydro-eleetrica

1 encarregado geral da ele-
ctricidade 	 3:6C0$000 1:800$ 5:4005

2 machinistas (operarios de
la classe) 	   Jornal 	 5:334

Gratificação. 2$6 4:800$
2 aprendizes de la Gratificação. 1 500 900á

Casa da força

1 encarregado	 'geral	 das
•	 mach Inas 	 .ffi• 3:600$000 1:800$ 5:406$i

2 machinistas (operarios
l a classe) 	 Jornal 	 5$334

Gratificação. 2$W16 4:80
2 operarios de 2 3 classo.... Jornal 	 45Crl

Gratificação. 2,333
1 aprenliz de l a classe ....
1 servente 	

Gratific .ção.
Olaria..

1$500
2$500

4:2001
450,
75t,

Officina de acido sulfurico
e desn:trifica,ção

•2 mestres de 2a elas  'e	 Jornal 	 1 0$'07
Gratificação. 4'333 6:0ÓW

5 ajudantes ( operarios de
33 classe). 	 Jornal 	 4$000

Gratifiçação. 2000.'0 9:C00$'
1 ajudante	 no	 deposito	 e

seccagern	 das pyrites
(opeeario de 5a ciass3). Jorna,1 	 2$667

Gratificação. 1$333
°Melai de acido nitrico

2 mestres de 23 classe 	 . 6$667

1 a„,u Iante no	 deposito	 e
seccagem	 do	 salitre
(opera rio de 5a classe).

Gratificação 	

Jornal 	 •

3$333

230137

6:0CJOU
ae,e-

2 opertar i cs de 33 classe....
Gratificação 	
Jornal 	

1e333
000

1:20-ef,

Gratificação. 2000a
.

..... . 3 :600$
.

(1 &rural, coronel ou tenente-coronel. .	 ..:.,
'	 (2) Si for militar, os vencimentos de sou posto e a tatne0,‘?

230$ por rnez. •

(a) Idem, idem e a funcçe."3 de 200$ por meu, :	 ,-

:" n-04,	 - - _ _	 AARIO .0Fi1dIAL k •

- Lisposiçiíes geraes

,	 .
: -O Ministro 'd3., Clama - designara o nuenro de capitães e

offic - aes sobalternas dearttlhariiLq ir ajuizar neeess Ido pratiq item
na fabricã - durante uru aene. Ei3.33 o ticiaeslis brID as orle as
.do director. que lhes a oroye'tarii os seeviç s, co upetiudo-lhes:

a) comparecer diariameate •á fabrica durante as horas dos
tra'oalhosi afl.n de acampl,aaarem de p :vá as (1,varsas Valises da,
fabricação da todos os product)s do estaeeleeimento ;

b) apresentar no fim do anu 'd t sal prat'ci;em, 	 diroet
um rolaturio minuciosa o pratico dos serviços a (j • ie tiverem
assist'da.

Art. 8). O director proporá a3 Ministra a rata' ala do olicial
'praticante sempre que eis se mostrar pouca assiluo, revelar
falta de interesse pelo serviço ou se 'tornar inconvenioate á boa
marcha do mesmo.	 .	 ••Art. 81. Qaanile as ()Minas tiverem do trabalhar prolongada-
mente, além das heras marcadas neste regulamento e ininter-
ruptamente, o Ministro da Guerra, em vista de solicitação do
director, designará, mais quatro ofliciaes pratic tmcnte habiLtados
nos trabalhos da fabrica para auxiliaras dos grupos.

Art. 82. Têm residencia na fabrica o directu, o sub-director,
o inspector de . polvoras, 03 chefes do grupo, o secretaria. o
medico, o pharmaceutico, o almoxarife, os chimicos, o escrivão,
os adjuntos, o agente, o encarregado da electricidade, o encar-
rega(10 geral de machina,s, o guarda geral, o apontador, podendo
os demais funccionarios o . operarios occuparam casas, com
preferencia para os que servem nas ()Meiam mais expostas a
acidentes.

Art. 83. Para o pessoal em serviç da fabrica, n5,- 3 perleacente
ã administração, serão, preferidos militaras, reforma los ou ex-
praças e só na falta destes serão admittidos outros.	 •

§ 1.. Na coneurrencia para estes empregas serão attendidos os
assentamentos militares dos candidatos.
• § 2.. Os Jogares de amanuenses, apontador, feitor de mattas,
guarda geral e tolcs os mais do operariado, quando providos de
accôrdo com a primeireeparte deste artigo só poderão ser prehea-
chidos por praças de pret reformadas ou'ex-praças.

Art. 84. O governo pedé_á fazer no presente regu'am nato as
alterações aconselhadas pela experiencia ou p3:o progresso da
Industria dos explosivos.

Art. 85. O regulamento interno não' será dado á publicidade,
só tendo circulação entre os funecionarios da fabrica e autoridade
que dello deva ter eonheciraento, por coaveniencia do serviço e
constitue objectos de sigilo.

Art. 85. O director 'estudará, e sabmetterá á apreciação do
governo meios praticos no sentido de se instituir uru seguro do
vida, para. o operariado da fabrica.

Art. 87. Tolo o pamal empregado na fakic I será vaceinado
contra a variola, ninguean poleado- ser afim atilo sem satisfazer
este iejuisito.

DISPOSIÇVES TRANSITORIAS

Art. SS. Tolo o pessoal para installaçãa da fabrica, ekcepfe,"o
do director, será coincido Pelo elinistro da Guerra.

Art. 83. O pr.meiro director organisará o ragalamento do
serviço miem), que serj, subrnettido á approvação do Ministro da
Guerra.

§ 1. 0 Em manto não fôr approvado pelo Ministro da Guerra será
a.pplicado cru eara'3te2 provisorio por praso que não excederá de
um anu), o.flna de ser re;ocala no que fdr pr:eiso do aecorlo com
a exp erien .

§ 2. 0 Este regulamento especificará detalha,dameate, as regras
para tolos os serviços da fabrica.

Art. 10. Emivanto estiver subordinada a fabrica o serviço do
ramal farree do Imana a Piquete, o oaçameata da mesma será
favorecido com as verbas para 03 respectivos custeios de accórilo
com o orçamento anterior, para o mesmo fim.

Art. 91. O Ministro da Guerra poderá nomear um capitão ou
1° tenente da, arma de engenharia para occu par o legar de chefe
do grupo encarregado das conitlieções, dos elinclos e pontes, das
reparações dos mesmos, das rêdes dos encaaimentos de agua, de
esgotos, de ar camar,mido, de vapor, e ds reparações das ma-
chinas em geral a das linhas ferreas interaas o externas até a ci-
dade de Loreaa.

Art. 92. Dons anuas depois de estar a fabrica • funccionando
com regularidade, nãs deverá o Ministro da Guerra nomear para
sua, adin'nistração senão officia.es que tenham tido, pelo menos, um
anna de tirocinio na, mesma ou vis tad°, com aproveitamento
co.uprovado pelos rela,torios apresentados, fabricas do poivoras em
paizes estrangeiros. -

Rio de Janeiro,. 17 de dezembro de 1908. — Hermes R. • da
k91),SON.:

1-9Cigr-
; 44

Fabrica de polvora sena. fumaça
TABEI,LA'DE VENCIMENTO R A QUE SE REFERF, O ART. 71
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Pessoa) Énnoção
4
0

o
e= Total Pessoal Funoção Ordenado

O

• Total
•C/ 41.
o o

Deposita e mistura dos
acilos

2 operados de 3a classe 	

Officina, de refinaçã.o
•	 glyeerina.

1 mestre de 2° classe 	

1 operado de 3° classe 	

1 operado de 4a casse 	

Offieina de fabricação da ni-
tro glycerina e lavagem

1 mastro de l° classe 	

1 ajudante	 ( operario	 de
1 5 classe) 	

°ínclita de fabricação da
acetona

1 mestre de 2a classe ( o da
refinação da glyeerina)

1 ajudante	 ( operado	 de
3, classe) 	

1 operario de 4° casse 	

Offleina da purificação da
acetona e deposito

1 mestre de 2° classe ( o ida
refinação da glyceritri)

1 ajudante	 ( operario	 de
3a claSS-,) 	

°Moina da purificação do
algodão

1 mestre de 23 cla'se 	

2 operarlos de 4a

2 operados do 5a classe 	

Officina da polpação
lavagem

1 mestre de 2' classe 	

2 operarios de 35 classe....

4 operarios de 4a classe....

Officina de nitrificação

1 mestre de 23 classe (o da
purificação tio algodão)

1 operario do 23 classe 	

6 opspriop de 3° classe 	

Jornal 	
Gratific ição 	

Jornal 	
Gratificação 	
"ornai 	
Gratificação 	
lerda! 	
Gratificação 	

Jornal
Gratificação 	

Jornal 	
Gratificação 	

Jornal 	
G .ra ti fi eaçã o 	
Jornal 	
Gratificação 	

Jornas.
Gratificação 	

Jornal 	
Gratificação 	
Jornal 	
Gratificação 	
Jornal 	
Gratificação 	

Jornal 	
Gratificação 	
Jorird 	
Gratilic içam 	
Jornal 	
Gratificação 	

—
Jornal 	
Gratificação 	
Jornal 	
Gratificação 	

4$9n0
2$000

6$6.7
35;23'
480 O
2$00-1

1V66

&000
4$000

2$060

4$000
000

U324
1$6G11

4$000
2$00

6$607
3S233
3:=.;3•',i
1$066
2$607
1$333

(S$6')7
4334

' 4$000
'000

3$334
1$660

4667

4. 000
000

3:600$

3:000$

1:800$

1:500$

3:600$

2:400$

1:800$

1:500$

1:800*

3:000$

3:000$

2:400$

3:000$

3.600$

6.000$

2:100$

10:800$

Officina do &ler

1 mestre de 23 classe 	

2 operari )s de 33 classe 	

1 operado de 43 classe 	

Offieina de deshydratação e
rectificação do aicool

1 mestre de 2" classe (o do
odiar) 	

2 operados de 3° ala s:e 	

1 cperario de 4' classe 	

Oficina da gelatinização das
polvoras

1 mestre de 1 3 disse 	

1 operado de 3° class3 	

1 operado de 43 classe 	

()Moina de laminação, cali-
bração e recuperação das
pol vor as

1 mestre de l a classe (o da
gelatinização	 das po!-
varas) 	

4 operarios do	 cla:se 	

4 operados de 4a clASie 	

Estufas de seccagorn

1 mestre do 2 3 classe 	

1 operado do 3 3 classe 	

Oficina do mistura dos lotes.
encaixotamento e grafita.-
gem

1 mestre de 2° classe (o das
e.tufas) 	

6 orerarios de	 classe 	

Mina de carpintaria

1 mestre	 (operar i o de
, la classe) 	

3 carpinteiros (operarios de
2a classe) 	

4 serventes 	

Jornal 	
Grafi fl( ação 	
Jornal 	
ira ti Reação 	

Jorra 	
Gratilic tção,

Jornal 	
Gratificação 	
Jornal 	
Gratificação,

Jornal 	
Gratificação 	
Jornal 	
Gratificação 	
Jorntl 	
Gratificação 	

—
Jornal 	
Gratificação 	
Jornal 	
Gratitic ação,

Jornal 	
;ratificação 	

Jornal 	
Gratificação 	

—
Jornal 	
Gratificação 	

Jornal 	
Gratificação 	

Jornal 	
Gratificação 	
Diaria 	

6$666
3:1231
4$ 00
2$000

k66

4000
2$000
3$334
4366

1V000
,4$000
4$000
2$ '00
3$334
40'30

—
4$000
2$000
3$3
l066

6$66G
3$334
4',g00Q
2-;001

1$560

5$334
C$665

2$33')
4500

0,11n••

3:C00$

3:000$

1:50f)

3:600$

1 :.500$

3:600$

1:800$

1:500$

7:200$

0:000$

3:000$

1:800$

9:000$

2:400$

0:300$
3:000$



2:100$

1:500$

-1:5:0$
750$
759$

4:500$
6:000$

Pessoal Funcção Ordenado Total
••.

Officina de serralheiro, fer-
reiro, latoeiro eaaintor

1 mestre (o perar lo de
1" classe) 	 Jornal 	 5$314

Gratificação. 2$666 2:4003
1 torneira	 p e r ario. (o

1° classe 	 Jornal...	 .. 533:34
Gratificação. 2:400$

ajustador	 (operario	 de
2° classe) 	 Jornal 	 43967

Gratificação. 23333 2:100$
3 ferreiro	 ( operario	 de

2° classe 	 Jorn	 	 4;"67
Gratificação. 2333 2:100$

3 ajudantes (operarias 	 de
4' classe).	 	  Jornal 	 33334

Gratificação. 13663 4:5093
1 funileiro ou latoeiro (ope-

•	 rario de 4° classe) 	 Jornal  - 33334
Gratificação. 1$66; 1:500$

1 soldador para solda auto-
genea	 ( opera,rio	 de •
4a classe) 	 Jornal 	 33'.34

Gratificação. 13r306 1:500$
1 pintor de liso	 (operario

de 4' classe) 	 Jornal 	 3•334
Gratific ição. 18666 1:500$

g serventes 	 Dia ria 	 23500 1: 5003

Serviços geraes

1 encarregado	 do	 serviça
de pedreiro (operam)

\ 4	 de 2 	 classe) 	 Jornal 	 4$007
Gratificação. 2.A33 2 : 1 00$

2 pedreiros	 (operarios	 de
4' classe) 	 Jornal 	 3$334

Gratificação. 13366 3:090$
35 serventes 	 Diaria 	 26:250$

• Via-ferroa do Piquete

1 machinista (operario de
2' classe) 	

1 foguista (operaria de
4' classe) 	

1 graxeiro ( operario de
4° classe) 	

1 guarda-freio (servent
1 guarda-chave (servente).

Jornal.., 	 4$G67
Gratificação 	 2$3::3

Jornal 	 	 33134
Gratificação 	 	 1$"l60

Jornal 	 	 3$)34
Gratificação 	 	 1.006
Piaria 	 	 24:500
Diiria 	 	 2,3500

•Aprondizo para diversas
officinaa .

lb aprendizes do la
20 aproo lizes de 2' classe 	

aVerões e soutrviços extraordi-
narios. . 	

Gratificação.
Gratificação,

1r00

;236	 Sabbado 9	 DIARIO OFfiãIAL	 Jtáelro •–•• 1969

DECRETO N. 7.270—DE 
t7 D',1 JANEIRO DE 1900

Abre ao Ministério da Guerra o credito especial de 391:2143502,
destinado ao pagamento a 332 voluntarios reconhecidas com
direito, ao soldo vitaliciO',.instituido pelo' decreto legislativo
n. 1.687, de 13 de agosto 'de .1907

O Pres ;.dente da Republica dos Estados -Vnidos do Brazil; tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma do disposto no art. 2 0 , § 2°,
11.2, alinea . c, do doerá° leg sla.tivo n.392, do 8 de outu'wo de 1890,
o em vista da disposição dos arts. 1° e 3' do dou. 1.637, de 13 de
agosto de 190; e 6 0 das instruções approvadas por decreto numero
6.763, de li de dezembro seguinte, razolve abrir ao Minist3rie
Guerra o credito especial 0(3 . 391:2143'552. destinado ao pagameato,
no periodo decorrid de 24 de agosto de 1937 a 31 de dezembro de
19)8, amais 332 voluntarios reconhecidas com direito ao &dila vi-
talicio, institttido pelo &agindo dos citados decretos.

•

MENSAGEM

• Gabinete do Preddente da Republica — Rio do Janeiro, 7 de
janeiro de 1909.

Exm. Sr. Presidente do Senado — Tenho a honra de devolver
ao Senado Federal, c-nio Camara iniciadora, a res dução do Con-
gresso Nacional, de 30 de dezembro proximo findo, que fixa 03 ven-
ci ment-s dos funccionarios das Secretarias de Estado e de outras
repartições publicas e á qua l nego sancção po'os motivos constantes
da exposição inclusa.—• Affonso Augus r.o Mo; .eira Penra.

-O Congresso Nacional decreta:
Art. 1. 0 Os funccionarioi das Secretarias de E tido, exce-

ptuado; os do Tnesouro e compreheniidos os da Directoria do Ex.
pediente da Marinha e os das Directoriis de Contabi idade da
Gil rra e da Marinha, terão as categorias e perceb.rão os ven_i-
mentos constantes das taballas annexas.

Art. 2.° Fiam equiparados cs vencimentos doi auxiliares da
Senão demographica, da Diractoria Geral de Sande, Publica aos dos
30' officia,es di mesma directoria e elevados a 6:000$ annuaes os do
respectivo c ir tographo.

Art. 3.° Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir os
creditos necessarios. •	 -

Art. 4." Ficam ravogidas as disposiç3es em con'rario.
Senado Federal. 39 de dezembro de 1938.— Ni'o Peçaidia,—

Joaquim Ferreira Chaves, 1 0 Secretario.— An1oni luredo, 2' Secre-
tario interino.

Tabellas a que se re.'bre o art. 1 0 do substitutivo

TABELLA N. 1

Os funccionarios da Directoria do Expediente da Marinh e. tarão
as cat .gorias •e perceberão os venc'mentas constantes desta t abella.:

1 diractor geral 	
3 directoras de secção 	 	 •
5 primeiros officiae , 	•
4 segui-aios offici Les 	

Ordenado	 Gratificação
12:0034'000	 6:00030/0
8:00000	 4:000$000
G.- 0 4, 09	 3:2005;000
4:FOO*000	 2:400,-000

Total
18:000'303 *
36000000
43:00'. '0'1)

.24:803.,300o
4 terceiros ociao : 	 •ffi 3 00O0094,003	 1: e003000 21:6004;030
1 porteiro 	 4:•-00030	 2:0003000 6:000$000
1 ajudante de porteiro 	 2:100$000	 1:200:090 3:C003000
1 continuo 	 • 1:' 003000	 8003000 2:400$000
3 correios 	 1:C00$000	 8003000 7 ::.00$000

DIRECI'OR'A DA CONTABILIDADE

•	 • Ordenado	 Gratificação Total

Rio do Janeiro, 7 de janeiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Hermes E. da Fonseca.

1 director 	 12:0003000 6 000$000 18:0003000
3 directores de secção 8:000$000 •	 4:00 • •	 003 3;O00 	 .03
8 primeiros officiaes 	 • 6:400$00 3:203„ .00 76 8004;000
8 . segun los officiaes 	 t• •	 • 4 : 800V00 2: 4O -.VOO 57: 60.S,000

12 terceiros officiaes 	
6 quartos officiaes 	

• 3:6000)0
2:400$000

1:800$ 00,
1:200,4000

64:8 40,30
21:6003000

1 arehivista 	 •• 3:600$000 1:801000 5:4003000
1 pagador (*) 	 6:400$000 –3:200, 030 9:C:003000

•	2 fieis
1 por toiro 	 •

3:604000-
4:00 , 000

:	 1:s003000
•	 2: 0004000

10:8003000
6:000'3000

1 ajudante de porteiro  • 2:4003000 1:2003000 3:60 , 000
2 continues 	 i:6903000 800$000 4:80)00

—,----- • .	 • •	 •	 _	 .

Rio do Janeiro, 17 tIo iiezembru de 1935.—If6r5ie's R. cta FOnseCa.

.
(') Tem mais 1 •;000$ isara"gnebras l ;
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TABELLA Na 2
Pft	 .,)1,;!.

Os fanccionarios da Secretaria da Guerra terYea as categorias
o perceberão os vencimentos constantes desta tabela

	

Ordenado Gratificação	 Total

e ' • 2 segundes officiaes 	 	 4:n003)30, • 2:40 e3000

• 1 peneiro  - • ' ' 	  	 4:00 e$010	 2:60 $030

•5 direi:toras de secçao 	 	 8:000303J „ 4:0003000'

. 6 terceiros officiaes 	  ' J:c.00003	 1:8 )03)00

1 "director geral. 	 12:001$000 6:00%0)0

6 pi. imeiros ofticiaes 	 	 6:40030)0 • 3:2,31$00.).

4 conluiem 	  1 : 603$330	 8003,03

'	

.•	 .	 .

•,..	 •

32 :4003100

24:00031100

43:20 )$0 )0
48:000s0o0

18:001$003

9:600$00J
6: 00000)

DTRECTORI	 A. UE 6NTABITT -L1R .

Oidanaeo Cr. Dica ão	 Total.
i director g,eral 	  12:00os)0)	 6:001$30:1 18:00 1$00
3 diroetores de sução 	 	 8:0033300 4:0303030 36:030;g0 )0

10 primeira officiaes 	 6:413000 3:200030 96:03000
10 segundos Mil:eles 	 	 480233)e 2:40 ./3330 72:0003'100
10 terceiros o liciaes 	 	 3:13013302	 1 : 803.100 5 I : 01 )$0 )3

oficiesquartos oiciaes 	 „. ' 2:40 $003	 1:200000 36:0303003
• 1 pagador ( • ) 	 	 6:40331)0	 3:2300)0 ". 9:6003000

2 fieis 	 ...	 3;6033333	 1:8033033 10:800003
. 1 porteiro. 	 P 	 	 4:0033033	 2:0333033 -6:030.0D0

,. 3 continues 	  . 1:600030	 80)3033 7:2033030
•n ^
- •	 TABELLA N.'3

Os funccionarios da Secretaria da Industria. Viação e Oras
Publicas ter lo categoria3 e pe:coberi3.3 os vencimeates constan-
tes desta tabolla

-	 •
:Gratificação	 Total

3 directoras gemes 	 " .4	 12:0 w$-)00 6:003000	 54:0)0000
- 6 dile:Ames	 de senão  •• •'•	 8:0013000 4:0003000	 72:000$ 00
6 primeiros	 o Ilciaes -	--	 • 6:0)03303 3:210000	 57:600000

‘4,	 7 •• segun los officia•es 	 .	 •--	 4:83 )4003 •	 2:4038033	 50:40000
15 terceiros oniciaes ,	 	 3:1.390$0j0

,,- .' 1 porteiro 	 •	 4 :033,s003
)0,,50.)0	 81:000$000

2.00030	 6:003$000
1 ajudante de porteiro 	 	 2:410 000 •	 1:203030	 3:6000)0
4 continuas 	 	 1:600303) 80).030	 9:6'103000
4 corroas 	 	 1 : 60M30

••	 •	 •	 "	 '	 •
800,000	 9: 60)000

TA N. 4

Os funccionarios da Secretaria da Justiça, Negocios Interiores
terão as categorias e peecoberão os vencimentos constantes desta
tabellaer

Ordenado	 Gratificação Total

3 directores	 goraos	 ' •-•••	 12;003003 6:003 3030	 54:000$000
,	 6 directores de secção 	 	 8:0201000 4 :0O0,000	 72:0003000

•.7primeiros oificiaes 	 	 6:4003000 3:200300	 67:200$300
12 segundo officiaes 	 	 4:8003300 2:40040)0	 83:100,3000
21 terceires çalciaes 	 	 . 3:6093030 l:830 	 00 129: 5000 SO0
1 parteiro 	 	 4:00330a0

••	 1 ajudante do porteiro—,	 2:40000)
2:00030'30	 e :0003000
1:?00$003 ,	 3:600$000

7 continues.' 	 .	 .	 'e,	 ; 1:600$00) 80/030	 *16:8104000
, 5 correios 	 •	 -., 	 --	 . 1:600$000 . 804003	 12:003$000

TABELLA N. 5

Os funcçiena;rios da ' Sncretaria das Relaçies Exteriorée terão
as categorias e perceber'á3 03 vencimentos constantes desta; tabela:

•
Ordenado	 Gratificação	 Total

	  •12:000,000 6:000300 18:000000
5 directores do secção..'e.: 	 	 8:0303,003 4:0003000 60:0004000

• 5'primeirás oilicia•es .... e: 	  • 6;403$033 , 3:200000 4:000.000
5 Segundos - offielles...iee: :e- • 4:8003020 • 2:403000 .36:000$0 M

• 10 terceiros	 '	 ••••  • 3:6 i0,000	 1809s)0.9, 54:,000$ 00
• 1 porteiro' 	 - •	 •••1	 4:030000 • 2:9003000	 6;009$000

1 ajudante db'porteiro:-.er 	 - .. 2:400000	 1:;?00$'.300	 3,.600003
 1:601.000	 800000	 9'; 60000

' R cor'reloSe	 . ...	 1:600$000	 8003009 , 4:-Soos000

• Sonado.Fa.leral, 2? "do ilqiembro de 1908.—Niia PeçanCaepreee

- sidente—Jonif.ing Ferrei4;C.NaveS; 1° SeCretaria —Antonio Meredo;
: 2°, Secretario efitCrino. 	 •,

mem....mm.~11

(') Tem n _mais xtin . i. :005i500* pira Cietria....

MOTIVOS DO VETO

A inclusa resolução do Congre3e3 Nacional, de 30 de dezembro
proximo passada, fixa, angmentaado, os veacimentos dos leinccio-
aarios das Secretarias de Estado, exceptaados..03. do Thesouro o

resultante dessa resolução é computado em 62J:903$ annanes.

eemprehendido3 os da Directoria do Expediente da Marinha e os das
Directorias da Contabilidade da Guerra e "da Marinha. O augrnento

Nos motivos dos vetos a.nteriormente-opp_stos áS-resoluçõees do
Congresso, que acarretavam augmento do despezas oriiinarias, Os
quaes teem merecido a approvação dessa alta corparação, tenho
ponderado que, á vista do sensival decrescimento,da.s rendas publi-
cas, não me parece prudente decretar despezas.novas, que por sua
natureza possam ser adiadas, tanto mais quando o Governo, na
realização do seu programma, tem sido levado a efTectuar despezas
extraordinarias de caracter reoroductivo e em proveito do au-
g mento do patrimonio federal. •

Essas razões ainda subsistem e isso se evidencia da comparaçãO
da despeza fixada pela lei a. 2.050, de 31 de dezembro proxirno pas-
sado, para o' exereicio corrente, com a receita calculada na lei
n. 2.035, do 30 do mesma mez, inferior itiquella em perta do
5.030:0333esein se computar a despeza que possa resultar de ser-
viços custeiados por credites eseecia.es e já em an lamento.

Comerehende-se a decretação ao um], ou outra despeza nova,
de caracter transibrio ou de natareza tal que justifique o seu pa-
gamento por -operações de credito, mesmo em um orçamento em
deficit, mas a de que se trata não Má ne.-sat• condições. • ' •

Sio conhecidas o earaw as grandes difficuldades•da vida entro
nós, motivadas por causas maltiplas ; cumpre, porém, notar que,
em época do carestia supoeior á actual, epiando occoreeu grande o
excencional quéda da taxa cambial, vigoravam os actuaes venci-
mentos, ou outros sensivelmente inferiores.

o Congreso, tendo em vista as selicitações dos interessado]
e no intuit de melharar as condições do funcciona,lismo federal,
acaba de supprimir na lei da receita vigente o. imposto sobra os
voicimentos até 3:000$ annuaes,reduzindo a 2 tt o que incidia sobra
os vencimentos suAriores áquella somma. Essa suppressão importa
o accrascimo dos vencimentos dos fanccionarios da União em mais
de 1.600 contos e, e embora modesta, essa elevação do ordenados se
recommenda polo seu ! caracter de" generalidade e proporcionali-
dade, de cuja falta se recente o resultante da resolução questio-
nadu;. Nesta, seo faverecidos com grandes z.tugnientos, ate 50 %,
fitnecionarioS que tiveram melhoria recente, ao passo que nume-
rosas empregados não participam das suas vantagens. Acontece,
entretanto, que, quande se gudi°. tornar extensivo aos actual-
mente exclueles avim pramrcional, tão avultada será a do speza
a crear-se que seria ';imprudaacia deocrotal-a, pois importaria era

milhares de contos.
O que parece acertado e cative:dento, OMS já tem sido lem-

brado, é oppertunameate, e quando a situação financeira se sentir
mais folgada, fazer-se uma revisão geral dós vencimentos, do
modo a tarnal-os, tanto, quanto passivo', equivalentes o mais ra-
muaeradores. ; Actualmente,: o Thosoura não poderia suportar
tão fortes encargos, que viriam pesar sabre compromissos ante:
riormente tomados e.em via de execução.

Por estes motivs, rem submetta á esclarecida o patriotS
apreciação 'do Congresso Nacional,, resolvo, vetar kali:adida t.
lução.

Palaeio'do Governo, e n Petropelis, 7 de janeiro do 1939.'

Areino'AuáusraelaldnályseÁ.P.NA

Slinisterldr. : da Justiça e Negoeios Interiores —Rio de Janeiros
7 de janeiro do	 '- •	 "

Sr. 1° secretario do Senado . Ze.leral ,h0Pr•ra de tra,ns-•
mittir-vos, para os fins , convenientes, a mensageríf do Sr. Presi-
dente da Republica e m7i pa.pes .anqexos, relativ.es ao veto
oppest3 á resolução do Congresso Np.ciole,l. de • 30 , do dnzembro
proximo findo, que fixa os vencimentes dos fanccionarioidas sacra-,
tarjas do Estado e de (outras repartiçies publicas.

Saud° e fraternidade.— Augusto Tavares de Lyra.,

IMMIEM.1

tslinisterio da JuStiça o Negocies Interiores — Rio de 'Janeiro
7 dejanoirá de 1909. 	 •i

Sr. 1° sd:Sratario da Ca-inara eleá Deputalos,rsCommelleY-VOS
que, nesta data,-são develvidos &Carnaraejnicialpree , do: conformi4.
dado com &art. 37, 1°, da Constitaiçã,o, •dause dos autographos da
resaluçãe do Congresso Nacional, de 3) de dezembro proxima findo,-
que. fixa os vencimontos dos funecionarios das" Secretarias' de
Estarle e de:outras repartiOes publicas.

é: Sãaade o fra.tern ida" -•7 Augusto , Ta vares de.Lyrai,

•

, I directo? geral
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Janeiro — 1909

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

; . Pqc decreto de 31 de dezembro findo foi
nomeado Luiz Barb-ssit para o -Iogar de
1° supplente dO substituto do juiz federal no
municipio da Barra do Pirahy. na secção do
Rio de Janeiro.,

Pôr outros de 7 do corrente .mez, foram
exonerados:

. Jcão Volantim de Almeida, do loga.r de
ajudante do procurador da Republica no mu-
nicipio de Macau, na secção do Rio Grande
do Norte.

Jose Gurther, do logar de ajudante do
procurador da 'Repablica no municipio de
Santa Cruz da Conceição, na secção de
S. Paulo

Frederico Campo s , do logar de ajudante do
procurador da Republica no municipio de
.Araguary, e Marcos' Nogueira Cobra e José
Delvechio dos logares de 1° e2° supplentes
do substituto do juiz federal no municipio
de Caxambe, na secção de Minas Geraes.

.4 pedido:
João da Silveira Navarro, do rogar de aju-

dante do procurador da Republica no muni-
eiplo de Cabreuva, na secção de S. Paulo ;
- Antonio de Oliveira, Margarida do logar
de ajudante do procurador da Republica no
municipio de Blumenau, na secção  de Santa
Catharina,.
.• —Foram nomeados supplentes de substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do pro-
curador da Republica:

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

Município de Macau

Ajudante, João Sizenanlo Pinheiro.

SECÇÃO DA. DAMA

Município de Caelitd

. Segundo supplente, tenente Joaquim cia
Silveira Lima.

Terceiro sapplente,Antonio Soares Publio.

SECÇÃO DE S. PAULO

- Município de Cabreuèa

Ajudante, coronel Urbano Justiiao da Sil-
veira

Município de Cunha,,

Andante, Manoel Rôdrigues da Silva.

. Município de Scmta Cru: .da .Conceição

Ajudante, Alfredo \Intorno da Silva.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Município de Araguary'
- • • - —

'Ajudante, tenente Lysandro Alvares de
Campos. •	 •	 „ ; • .• .

Municip'o de Caxanabit

Primeiro-supplente, Cesar Augusto Gomes

Segundo supplente, capitão Francisco
,-..clrigues de Gouv6ii. •	 •

-- Terceiro supplente, Joacsitinl • Candida de".
Mençzes - 	- -

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 7 do corrente, foram no-

meados:
Rira a behgacia Fiscal • do Thesouro Fe-

deral no Maranhão: contador, o 1° escriptu-
vario José Sera,oião Moraes 11,. • go ; 1° e•cri-
pturario, o 2° da alfan lega do mesmo
Estado, Francisco Raymuado Corrêa de
Castro ;

Para a alfandega do mesmo Estado: 2'
escripturario, o 3. 0 Arlindo de , Souza Mar-
tins; 3 escripturario, o 4° Vertiniano Pargo,
Leite de Moirelles.
• •••••nn

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça ()Negocio
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente de 4 de janeiro de .1909

Foi prorogada por seis mezes, com a me-
tade do ordenado, a licenç 1, para tratamento
de sande, comedida, Dor portaria de 10 de
junho de 1908, ao bacharel José Bomfacio de
Almeida Salles, 3° officio' da Secretaria, de
Estado da Justiça e Negocios Interiores.

— Declarou-se
Ao director. da ' Faculdade de Direito do

Recife ter esto ministerio resolvido per-
mittir ao lente Dr. Antonio Gonçalves Fer-
reira, passar o proximo periodo de férias
fOra da séde daquilo estabelecimento

Ao delegado fiscil do Governo junta ao
Gymnasio da Bailia, iter este ministerio re-
solvido admittir 110330 estabelecimento CoIll0
alumno gratuito o menor Agenor Santos
Pereira, satisfeitas as exigencias regula-
mentares.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior—l a 'secção—Rio de
Janeiro; 4 de jamiro de 190). ,

Accuso recebido o offido ã. 920, de 5'2 de
dezembro ultimo, no qual communica,e,s o
fallecimento do Dr. Domingos Lopes da Silva
Araujo, que tão dignamente exerceu o cargo
de directer das Colonias da Ilha do Gover-
nador e que valiosos serviços prestou a
ASSiSteRCIa a Alien idos.	 -

Saude e fraternidado.—Augus, to ' Tavares
de Lyra.

Sr. director do Ilospicio Nacional de Alie-
nados.

Reg. uerimentos despaetados

Ernesto Pio dos Mares Gina, pedindo a
restituição de documentos.—Dirija-se ao di-
rector do Archivo Publico Nacional, onde se
acham os documentos eu,l, a, entrega solicita.

Elmano Gomes Cardim, pedindo validade,
para matricula no curso juridico, do exame
de historia natural que fez na 5° a.nao do Cal-
legio Alfredo Gomes.—Deferido.

• • •

Expellente ' de'S de janai-ra

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

SoliCitaram-se o Mini rio da Fazenda:
Cs seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral : "	 .
.De.129$, 	 WatificaçÕes ,que competem ao

.ailxiliar lde •ekiripte, tia 'Juntá dos Corretores
eincarregado da 4impeza e asseio da-

secretaria da mesma junta; em 'dezembro
'findo ; "	 -

De 8:194927, material adquirido •pela
C sa de Couecção, em novembro findo

De 20$, gratificação que compete, em de-
zembro findo, ao encarregado do serviço de
extracção de cedidas no 2° Tribunal do Jury;

De 1:5'75$, ajuda de custo, relativa a 1891,
e subsidias que deixou de recebei' o Sr. José
Joaquim de Souza;na qualidade de senador
pelo Estado de Goyaz

De 3C0$, • auxilio • para aluguel das salas
destinadas as sessões da junta correccional
e audiencias dos juizos das 3°, 50 e 6' preto-
rias, em dezembro finfo;

De 1:814$520, sul-sidiós que deixou de re-
ceber o -Dr. Theodoro Alves Pacheco, na
qualidade de senador pelo Estado do
Piauhy

De 454836, indomnização ao director da
Casa de Correcção Dor despezas por elle
pagas em outubro ultimo

De 1:504, .gratificações e salarios venci-
dos, em dnembro  findo, pelos empregados
do Instituto 13Pnjam ; n Constant;

De 60$, folha -dos salarios, relativa a de-
zembro lindo, do- servente . da . Junta Com-
mercial ;	 .	 •	 •.

Da 500„, salarios que competem ao; ser-
ventes da Escola . Nacional do Delias Artes,
em dezembro findo

Da 0:000$, quantia depositada no Thesauro
Federal pelos commerciantes Rodrigues
Teixeira & ISorg,es, sendo 1:034 para ga-
rantia do fornecimeato dg café, cie() con-
tracto terminou em 31 de dezembro findo e
5:003$ para' garantir a propo.ta que apre-
smtaram na cancurrencia de dezembro
findo ;

De 5:004, quantia-depositada no Thesouro
Federal pelas _firmas. 13elm ro Rodrigues
& Comp., Moreno Borlido Comp. e Anto-
nio de Almeida s corno caução, para garantia
das propostas apresenta las na encurralei),
para fornecimentos a este ministerio.

Concessão do adoantamento de 4:46-$233
ao chefo de SOCÇão da Directoria Geral do
Sande Publica , Olympic> de Niemeyer para
occorror ao pagamento do . pessoal do ser-
viço da administração e )oraa'eiro fixo do
Lazareto da 1 ha Grande, no mez de dezem-
bro do armo proximo findo.'

Expediente de 7 de janeiro de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

.Autorizou-se:.

.0 marechal eomman lante superior da
Guarda Nacional nes .a Capital a conceder
guia de mudança ao capitão aggregado ao
estado-maior da 7° - brigada do inrantaria
João Moreira Maxiino e ao 'alferes da 1'
companhia do 1 0 batalhão da mesma arma
João-Marques Pires, is indo a esta para a co-
marca de Nitheroy, no Estado do Rio de Ja-
neiro, e áquelle para- a de Villa, d) Para-
hyba, no de Alagôas, onde preten leni fixar
residencia

O 'general cãmman:lante da Força Policial
doDistricto Federal a excluir das aleiras o
cabo de es 'pa tdr-a• Ninei Lemos, soldados
Ottani Basilio 'dó 'Oliveira, alanael Messias
de Almeida; itiVen:do Jos3 Alves, Manoel
Vicente dt Baptista' • XaVier,  Ja.;-

• cint!IO Ferreira" da' 'Cruz, - Man jei - dós Anfis
JOão Marliniario • CRS' Santos, An-

tonio Paulo do Sãcramento, 'Alvaro Martins
Diogo, M inael .Frahe'sOó 'Galegas. José I.eito
dos Santos. coime-teiró' João - Arailjci Bar-
bog i, ãcild.a,des Herculaao Ferreira dos San-
tos; João do Prado - Ferre'ra Couto, Manoel
da Silva. Ramos, José , , Granate,. nos termos
do art. 183 do repilaTnentp .,miyi4or, o
;termos "do art."195 do mésmo regula-na-én-CO,
o b5Id&cló Jás-6 Ainalleki 'da	 •*1



.Conce leram-se: , 	 ,
A-, aSessenta _dias de licença -aomusico da. For-i

• ça Policial- Canudo Vieira Dainaaseno- para;
,tratar do sua sauda.fóra desta Capital; 	 ,
, Doas niezes de licença, com ordenado, para'
, tratamento do saude, ao juiz . , de direito da
4s vara driminal do District° Federal ba-

• . abarei Edrnuado de Almeida Rego.
— Remettea-se ao juiz da 1 8' pret.oria,

para os fins convenientes, c.'spia do termo de
obito lavrado no Consulado Brazileiro • de
Olascow, na Inglatérra, relativo a Nestor
Sampaio, natural desta Capital.

Transmittiram-se
Ao presidente do Suprema Tribunal Mila

tar, afim de serem julgados . em superior e
ultima, instancia, os processos relativos aos
saldos da Força Policial aosS Pedro da Silva,
Farallon Araujo dos Santos e J03ã Vicente
de Paula ;

Ao general comandante dá Força Policiai
do District° Federal os processos julgados
pelo Supremo Tribunal Militar, relativos aos'

, soldadas Manoel do Freitas Santos e João
Antonio Souza.

. Requerimentos dopachados

. Jos .:s Eatavaan da Silva, Julio Radrigues
elaran la„Toaquim Pereira de Souza, Anto-
nio Olaria° da- Silva o Custo lio do Sacra-

. inentb, soldados ala Força Pulicial, pedindo
baixa.—Indeferidos.

• Por titnIal de 4 cro, carente foram no-.
-Meados: a	. •

Josa Rogaria Salles Guarra para o logaa
de conectar das ren las feleraes can Jun-

' 'dialisa• Estado de S. Paulo
jati° Rainha. -paaa • o togar 'de essriva,° da

conectaria das aandas rederaes em cam-
' bucy e aloata . "Verde, Estado da Rio de - Ja-

neiro..

Dia 8 de janeiro de 1000

Sr. inspector da Alfandeasa do Rio de Ja-
neiro :	 '	 '	 •	 •

N. 7 Communico-vos, para os fins con•
-veientca, que o Sr' Ministro, attendendo
ao que requereram as amaras Municipaes
de Dores de Boa Esperaeça o Passos, no Es-
tado de Minas ilera,es, resiveu. por acto de

:29 de dezembro do armo anno proxinio findo,
autorizar a restituição dos direitos de: im-
portação pagos pela nota de differenca
n. 7.970; de junho do mesmo acne, referente
ao acerescimo sle 12.020 kilogra.mmas do
peças de ferro destinadas ã construcção de
uma Planto sobre o rio Sapucsayi, que liga
aquolles doas municipios, e a que se refere

-o officio desta directoria, n. 933, de 5 de
novembro ultimo.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:	 -	 -

N. 1 — Declaro-vos. para Os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou o delegado fiscal do Thesouro no Es-
tado da Bahia, oca officio n. 406 de 16 de
dezembro próximo findo, resolveu, por des-
pacho de 28 do mesmo naez, autorizar-os
enviar' á,quella delegacia 10 exemplares da

,Nova. Consolidação das Leis das Alfandegas,
e 20 ditos do ragulamento dos impostos de
consuma em vigor, , afim' de que a mesma
repaatieãci possa 'attelider a, procura dos
alludidos' dispoSitiaae, "Nuas por parte dos
collectores o aelinirsIlt,rachires . das	 de

- rendas deroferldá:E4,:lci°
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pirectorta do Expediente do Thesour0
Federal

EXPEDIENTE DG SR. DISSECTOR,

Ministerio da Fazenda:

• WE n•• • nM.

•• _

— adelegado fiscal em S. Paulo: .
N ------Cerrimunico-vos, para aos devidos

fins;:de aecerdoseam o despacha 'do-Sr.-Mi-.
nistro de 30 de outubro uItim, proferido.
sobro o : vosso ofilcio-ns -3'Salle 22-do mamo
mez, que o Trib mal de Conta s, segundo de,
claroa em oficio n. 733. do 23 de dezembro
proximo findo, juledu idonea e sutil :ieate
fiança, no valde de 8:000$, presta la pelo
thesoureira da ase-laia do Correio de Arara-
qu ira, nesse Estalo, Abel Augasto,.em , ga-
rantia ee sua re,.sponsabilidsade e do, .de seus
propostos e constituída, por urna ealernet
da Caixa Ecolomica com o deposito de 1:000$
e igual:quantia, em moela aorrent ra deposi-
tada no; cofres dessa delegacia.

—Sr. inspector da . Alfandega do Santos:
N. 3—Confirmanla o meu telegranuna de

31 do moz findo, da:Iara-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr Ministro, attendenclo
que requereu a Companhia, Nacional do Na•-•
vesaçãa Costeira, resolveu, por de pacho de
30 do m.s.smo mez, autorizar-vos a provi-
' clenclar, com urgehcia, afina de que o vapor
Itaqui, a cujo bordo • foram recolhidas as
mercadoria; e porte:ices do vapor VelasqueJ,
siga para o porto desta Capital, mediante as
cautelas fiscads; correndo talas as depera,s
por conta da referida companhia.

Ur:odor-ia das Rendas Públiás
EXPEDIENTE DO 55. DIRECTOR..

_Dia 8 de jane:rà de 1009 .

Sr. director da Casa da Moela: 	 •
N. 8—Providencia° para que á Conectaria

dasRendas Federaes do Santa Thereza seja_
ent reg ue a quantia de 8:500$, em estampi-
lhas do sollaadhesivo, das taxas abaixo de-
e'aradas, conforme requisitou 'o-mesma
lactar- no oficio n. 93, de1 i do corrente.
sendo: SOO de 100 reis 300 de ..200 reis. 17 COO
de 300 réis, :O 'de. 400 ré;sa=100.de..590.séis,
700 da I, 200 de -2$, 200 do 4, 20a de 4$,
e 100 de 5$000.

Requerimento despachado

Dr. Lourenço Ferreira da Silva Leal, pe-
dindo pira ser caneellado •, lançamento da
sua Casa do •Sau4e.-0 "suppliesute deve
apresentar' o seu requerimento ao director
da Recebedoria.

• • Recebaloria do Ria 'de Janeiro
Requerimentos- despachados

Dia 8 (O javali.° le;

Sophia de Carvalho Mendes.— Restitua-se
a'quantia de 51$amediante 'a apreseataçao
do ccnhecimento e assignatura do terrná de
responsaloilidade, • ablicitandcase .credito pela
verba (Reposições o restituições».

Maria. Arienua.— Altera-se a classificação
para hospedaria, mantendo-se cr -valor loca-
Miro do 7:200$, ena.vista do parecer.--

Santos & Gonçalves, João Luiz .da' Silva,
Manoel Spangemberg,Pires & Comp., Agosti-
nho da Costa Figueiredo, José -Camelino,
Francisco Venel do Jesus, João 0:1 veira, An-
tonio Feraandes, José Jsão, Manoel Lopes da
Rocha e Antonio da Silva. Inscrevam-se.—
Imponho a multa de 50$ a 'cada um, nos
termos do art. 44, do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904. Reprasertta,ções do
eseeipturario Paula Osorio.

Pedro Alves da Fonseca Almeida.— Pa-
gue o imposto em debito.	 ,

Manoel Joaa Bastos .-s- Tran .fira-se.
Alvaro Vital de Oliveira.e.Idem..

•Francisco Baatista.Guiniarães.--aide n. •
Manoel Teixeira Bastos Gomosa—idem.
Maria Baptista Guitaarães.--aldein.
Deoliiida, Wiptista,	 .	 •,.	 ,•

Janeira,— 1.909	 f230 •.•

José Ra-pa zo do Couto- s..-- Moina
• alainard° Pinto do Conto.— Ide:n

Feliciano- Ri beiro:	 ^ •s •
• Solta & Pereira. — Idem.
: ano31 Fonso na. sioão, Parei ra Go ai es,•João
Teixeira, Francisco Barão CÇZ Comp., José
Gonçalves Guinlirãe4, JoiO de Alb.uqueraue,

•Domingos Pinto, João Teixeira, Al ternanda
Pilota, Manoel da Silvi. Braga e Sebastião
Bonavita. Imponho a multa
de 50$ a cala um, nos lermos do art. 41 do
dec•'eto 5 142, ile 27 de fevereiro de 1904.
Representações do escripturario Paula 0sorio..1

João Coelho, Dr. José Rodrigues Peixoto,
.7oão Pinto For.-eira Leite,. J. Mc. Cle-
lland. Poley & Comp., Abilio & Ribeiro.-
Josd Falcon Placeno, José de .Pinha 13randão.
Alfrado Sotter e Almeida, Alfredo Castro,
J. Pereira e alauel Alves. —Inscrevam-se.
Imponho a multa do 50$ a . cada um.-
termos da art. 41 do decreto 5.112, de 2 do
fevereiro da 1904. -Rearesentações dcreseris
pturario Sergio Veiga.

Aristides José Diniz. — Sella o documento
de fl. 1.

Silva & Compa,-Inscrevam-se. Imponho a
multa de 50a, nós termos ilo art.- 4 . do (10-
ereto-a. 5,147, de 27 do fevereiro de 1904.-
Representação cio escripturario Cila) Pe-
re:ra.

Augudo Casar Borges.—Pagu-e o- imposto
em debito.
• Antorijo da Cunha Freire. — Trinsfiraase.

Antonio Manoel Fernandes da Silva. —
Exonere-se do laneamento da, penna d'agaa,
no exercicio do 19.:8.

Mendes' Ca m aos &; Co nip Sai Isaías. na a
exigancia do despacha de 15 "de janeiro do
anuo pa,ssado,

Companhia Fabricado Meias Viciaria.—
A' Sub-directeriaa	 -
• Antonio Jaanuzzi l'emãecs Comp. —.Re-
duza-se o valor_locativoa'10:50b$400.

Gonçalves & Gomas. — adem a 1:200$030 i
João Jacintho Vieira. — Procada-se na

fanam do parecer, 	 -
Dr. Ensino Grandona,sson. — Transara-se.
José de Almeida Caies. — Restitua-se a.

quantia de 49$" • 91, levando-se a deapoza
4( Receita annultax o.

Leonor Candida do Oliveira Canillsoull.
Satisfaça a exigenela.

José L. da Silveira Drummoncl.—Em face
do parecer, •cieluz .m-se. -cinco •uezes em
1908.	 .

Gloria Pinto de Freitas.—Transfira-se.
•• Alexandre José . Lopas.—Daduzainase nove
mezes em 1908.

Silvino da Silva. Pinto:—Feitas as annulaa
ções e rectificaçass propostas . e pago o im-
porte devidcavolté o processo.

A. Bibiano & Comp.—Paguem ou (lapas
sitein oamulta. de 2:000$- imposta pela Col-
lactaria do Ciririca, para poder ser étnico-.
dida a patente da 'ragistrlo. •

Auto do inf.a.ção lavrado contra _Lopes
Corrêa & Comp ,, •	 •

Pelo 1 0 escripturario do Th soara Federal
João Cordovil Piras da Silveira foi lavrada
auto contra Lopes Corraa & .Comp a estale-
decidas á rua' Esta:cio de Sá, n. 74, por 'serem
applicado em uma conta de fornecimento
ao Hospital Paulo Ca.ndido • uma estampilha.
usada.

Allegam os aittoados que .a .estarnpallia não
é usada nem servida em outro documento,
notando-se aperias • Iim..- pequeno defeito ,
pontuação, isto é, na virgula collocada entra
a palavra janeiro e o numero indicativo do -
dia. A conta transitou por 'diversas repar-
tições, sem que lhe fosse lotado o vicio ac-

• cusado; e . ° latido dosperitca não se acha re-
vestido das formalidades juridicas e lega,' °a
limitando-se as pecataa a. aizerena que con-
teem vestígios de ter sido-usada aaostampis
lha, sem demonstrar ,quaes estes vestígios:

- De facto o auto não 'cantem &na ladirmaa

. • 13abbado 9
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r t---Cao clara e positiva, do facto, por quanto,

.sómente declarã, sem frecisar que ha Vos-
: tigios de ter _ sido a -estampilha usada em

outro documento ; todavia restricta a func-
ção desta directoria as declarações do refe-
rido laudo, não lhe compete rejeital-o pelos
seus termos laconicos o defficientes, desde
que já foi acceito pela suprema autoridade.

Julgo, pois, procedenta o auto e imponho
a Lopes Corrêa & Comp. a multa de 2:000$,
minimo do art. 67, n. I, do decreto 3.569,
de 22 de janeiro de 1900.—Intime-se.

Casa da Moela

RELAÇA0 DAS REMESSAS DE FÓRMULAS DO IM-
POSTO DO CONSUMO NACIONAL FEITAS NO MEz
DE DEZEMBRO DE 1908

Total 1mportancia

17.667.000 912 : 150$040

617.300 16:935$000

7.400.000 201:400$000

300.090 6.000$000,

2.000.000 80:000$000

2.000.000 50:000$000

1.000.000 20.090$000
•

4.050.M0 20:55$000

400.000 89:9	 -0'$900

2.027.003 10 :0000$030:

Amaionas.-'	 " 3.000.090 75:000$000
Collectoria nederal

.	 .

	6,200	 610$030

	

3.000
	

751000

104000

36:500$000

200$000

4501090

1:481$400

21-:800$000

Tiilinisterid deu iffliffibi - -

Por portarias de 8 do corrente :

Foram nomeados

O capitão de corveta Francisco de Barros
Barreto para, interinamente, exercer o
cargo d; immedato d.o navio-escola Ben-
jamin Cowtant

O 1° tnrrnte Os;ar Spinola para exercer o
cargo dn' ajudante de ordens do Ministro
da Marinha

O 2° tenente engenheiro machinista João
Paulo de Faria para exercer as funcções de
encarregado da instalação electrica a bordo
do vapor Andrada.

Foram exonerados :

O capitão de corveta Henrique de Albu-
querque Faijó Junior do cargo de imme-
diato do navio-escola Benjamin Constant, que
interinameate exerce

- O 1° tenente Eduardo Augusto de Brito e
Cunha do cargo de a:tula.nte de ordens do
Ministro da Marinha ;

O capitão-tenente João Augusto de Amo-
rim Junior doloaar de encarregado de ar-
tilharia a bordo do vapor Andrada.._

Foram concedidas: - • -"	 •
Ao capitão t3nerite Alfredo Henrique Mit-.

thiesen licença para aperfeiçoar seus es-
tudos de electricidade, torpedos e tele-
graphia, sem fio, na Europa, sem direito á,
passagem, ajuda de custo e á gratificação'
de que trata o art. 53 da lei n. 1.473, de 9
de Janeiro do 1903, porcebendo unicamente
os vencimentos de addido á, Inspectoria de
Marinha, para o que deverá constituir pra-

'curador nesta Capital
Ao 2° tenente Caetano Taylar da Fonseca

Costa, em vista do parecer da junta medica,
tres mezes de licença, na Milita da lei, para
tratar de sua saule onde ilio convier ;

A'xista do parecer da junta medica, um
rnez .de licença, na fórma da lei. ao.sub-
machinista Octacilio Pereira Alexandre, para
tratar de sua saude onde lhe convier

Tres mezes de licença, sem vencimentos,
ao escrevente de 2. classe do Corpo deOffi-
ciaes Inferiores da Armada alassillon de Me-
nezes, para tratar de seus interesses fera
desta Capital;

,..M/•n•••

Directoria do Exponente

Dia 8 de janeiro de 1909

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Sr. Ministro da Industria, Viação e 0'.,ras
Publicas: ,

N. 51—Para que vos digneis de tomar ma
consideração que merecerem, transmitto-vos
os inclusos-papeis relativos ao pedido do ca-
pitão de corveta Arthur Deocleciano de-011--
veira para lhe ser paga- a. gratificação .de ;
fiscal das linhas de navegação, em Aradajú,
e que deixou de receber, no periodo de 28 de
novembro a 31 de dezembro de 1907.

—Sr. Ministro da Fazenda:

N. 52—, SolicitosvOS exPedição de'ordem no
sentidWde ser -paka, no Thes)nre.Tederal, a'

2a .-claaie Benedito - do -M oura Carvallic,
forme consta do incluso'PrOCe3S0 il. 4.424.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 53 — Passo ás vossas mãos, para que

vos digneis do tomar na consideração que
merecerem, os inclusos papeis relativos ao
pedido de perdão feito pelo sentenciado mili-
tar, excluido do exercito, José Carlos de Oli-
veira.

—Sr. Miii,tro da Fazenda:
.	 .

N. 54—Rogo-vos expedição do ordem tele-
granhica, para que .Sejann despachados, livres
de direitos, na Alfandega da Bahia, os volu-
mes a que se referem as inclusas relações e
factura consular e que trazem material
para extincção de incendios, destinado á. Es-
cola do 'Aprendizes Marinheiros daquela Es-
tado.

N. 56—Em resposta a vosso aviso n. 143,
de 19 de dezembro proximo passado, tratas-
mitto-vos a inclus i, informação prestada
pelo 1° official da Directoria Geral da Conta-
bilidade da Marinha Alfredo Marques do
Mello sobre o soldo que percebia o ex-enfer-
meiro naval Luiz Augusto de Lima.

—Sr. inspnetor do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro :

N. 58—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos e erri resposta - a vosso olhei) n.774, do
26 de dezembro proximo .. p assado, que, do
acciirdo com o parecer do conselho do aliai-
ranta,do'emittido em' consulta n. 414, do 31
do dito mez, resolvi mandar abonar ao ope-
rario de 2& classe da officina do construção
naval desse arsenal Romeo 'José da Silva a
gratificação addicional do 20 st sobre seus
vencimentos, a que se refere a 3a observação
da tabella, n.3 das que baixaram com o de-
ereto n. 249, , de 13 de dezembro de 1891,
visto contar mais de 20 anaoa de serviço.

Esta gratificação, porém, não será altera-
da por accasso de classe que esse opei ario
possa obter mais tarde. •

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 59—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que. de accôrdo com o parecer do
conselho do almirantado emittido em con-
sulta n. 414; de 31 de dezembro proxime
passado, resolvi :mandar-'abonar ao operado
de 2' cassa da 'oilicina de construcção naval
do Arsenal de Marinha desta Capita', Romeu
José da Silva, a gratificação addicional de
20 % sobre seus vencimentos a, que se re-
fere a terceira observação-da tabella n. 3,
das que baixaram com o decreto n. 240, de
13 de dezembro do 1894, visto contar mais
de 20 annos de serviço.

Esta gratificação, porJrn, não será alte-
rada por access) de classe que esse operario
possa obter mais' tarde.

—Sr. inspector de Machinas:
N. 60—Conrormando-me com o parecer

do conselho do almirantado ernittido em
.consulta n. 412, de 31 do dez ;mbro proximo
passado, declaro-vos, para os fins convenien-
-tes, que; ao tempo-de serviço do 1° tenente
engenheiro machinista. &alo Candido Rodri-

'gues;- deve ser, a idicionado, tão semente
para os effeitos il- C'refurma, o periode de
quatro annos, seis mexes e 29 dias- em que
o mesmo serviu como operario nas officinas
do.Arsenal de Marinha. desta Capital, nos
termos do art. 61 §5., ' do' decreto n. 7.009,
de 9 de julho de 1908.

• •-• ReOerintekto despachado

. Roberto Maegli.—Seile os -documentos.:

•Destino
Recebedoria do Rio

de Janeiro 	
Delfgacia Fiscal no
• Rio Grande do

Norte 	
'Delegacia Fiscal em

S. Paulo 	 •
Delegacia Fiscal no
, Paraná 	
'Delegacia Fiseal no
• Rio Grande do

Sul 	
Delegacia Fiscal no

Ceará, 	
Delegacia Fiscal no

Maranhão 	
Del^gacia Fiscal na

Bahia 	
Delegacia Fiscal em

Pernambuco 	
Delegacia Fiscal

em Alageas 	
Delegacia Fiscal no

.

Collectoria Federal
em Nova Fribur-

• go e -Sant'Anna
de Japuhyba 	

Collectoria Federal
em Itaborahy 	

Collectoria Federal
em Cabo Frio 	 20.000

Colleetoria Federal
• em Petropolis 	 '.. 30.870
CeIlectoria Federal

em Maricá 	  J 8.000
-Collectoria Federal

Valença '	 •	 2.520
Collectoria Federal

em Campos 	 '	 • 20.305
,.Collectoria Federal

em ltaguahy.-::.	 • 370
• Collectoria, Federal

	

' ein Theresopolis.	 , 15.000	 1 : 000$009

43.067.56 1.704:00-1$400

„ em Vassouras 	 .50:000$0002.509.000

•

• —	 divida de exercicio ando, na importancia de• •
. Casa da, Moeda, b•de janeiro de.-190.9. ,	 ..302$936 de qUe - é 'credor-O ex-naãrinlieiro de-() 3° escripturario,- Candido Serra Netto.	

,	
.	 •
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Ministerio das Relações Exteriores

" Consulado Geral em Liverpool

llelotorlo do a o trimeestre de 100/'

NAVEGAÇÃO

O movimento geral da navegação entro os diferentes tortos
deste distrieto consular o 03 do Brasil, duranto o 3° trimestre
do 1937, constou 104 navios, arquea.odo um total de 238.401 tone-
ladas e com uma tripolação de 6.33 homens. As entradas em
numero de 338 85 277 toneladas, foram superiores de tres embar-
cações o 15.4?6 toneladas sobre as do trimestre correspondente
do anuo passado.

Tambern houve au •rmenfo de uma embarcação e 10.931 tone-
ladas no numero das sabidas, que elevou-se a 71 com um deslo-
camento de 153.124 toneladas e procederam dos seguintes pot tos:

Navios Tone'a'as
,

Do Liverpciol 	  *60	 49
	

118.055

• Newport 	  6600	 9
	

12.222

a. Bei fast 	 	 2
	

4.174

» .Newcastle 	 	 10
	

18.426

	Falmouth 	 	 . 1
	

247

Dosal e-nbarcações, cinco com 6.022 toneladas eram brasileiras
'e foram adauiridas duas em Benst, ror conta do Novo Lloyd
Brasileiro, o por conta de particulares, destinados á navegação
do Rio Amazonas, uma em Falmouth o duas em Liverpool.
" Os navios sabidos com destino ao Brasil, transportanio mer-
cadorias nó valor de libras 1.713.581, dirigiram-se pua. os
Liguintos portos

-
-	 16

Belém do Pará 	 	 lã
S. Luiz do Maranhão--	 	 6

Parnabyba. 	 	 3
Fortaleza 	 	 4
Natal 	 	 1

Parahyba 	 	 3
Racife 	 	 7
Maceió  •.	 4

Bahia 	 	 14

_ Rio do Janeiro 	 	 26

.Santoa 	 	 15
Rio Grande 	

Pelotas 	 	 4

- As qUe vieram da Republica; . nas suas ditferentes esclasa, ,
receberam carga na importancia do 1.375.986 e procodós
ram do :

Rio Grande 	
Santos 	
Rio de Janeiro. 	
Bahia 	
Maceió 	
Recife 	
Parai] y ha
Natal. 	 	 1
Mossoró. . 	 	 1
Fortaleza 	 	 2
Parnahyba 	
S. Luiz do Maranhão
Belém do Pará 	
Ma.não0
Ita-a)atiara 	

COMMERC•O
IMPORTAÇÃO

A importação dos pro luctos nacionaes durante o 3) quartel
elevou-se a 21.343.743 kilogrammas, no valor de 1.375.08,
equivalente 12.230:P8'$ 07, em nossa moeda calculada ao
cambio de f7. Do confronto desses a'g trismos com os que haviam
sido registrados no decurso do mesma poriodo do anuo anterior
resulta que. no trimestre em revi sta, houve 'um augmento de

kilogrammas e C, 79:663; ou 703:11 r $ 56. Parz.
esse resultado concorreram principalmente ' o algodão, com umt
augmento £, 123.030 ;o manganez com S.; 6.670 ; as castanhas do
Pará coM 9.350 • os couros -com 1.030 o as sementes de'
algodão com £ 4.36. Houve uma consideravel diminuição na'
importação da borracha e do cacto, este de 17.523 o aquella de

Tainbem as quantidades de assucar recebido fui inferior
de 510.686 kilogrammas o 3.053. Essa importação proce-
deu do :

W ra4
Rio Grande 	 	 3.269
Santo°	  	 20

• Rio de -Janeiro 	 	 24.m
Bahia  •	 • • ' '32.(69 . •
Maceió 	 	 •

•

	 50.424
• Recife 	  	 • 	 -101.242
" Parati yba 	 	 73.8	 ', • ; • : Yt c,-•

Natal 	 •	 2:331
Mossorõ 	 	 17 . 03.9

• Fortaleza, 	
Parnahyba 	 	 62.438. -14

• S. Luiz do Maranhão 	 	 5.373
Belém do Pará 	  571.21

• Mantos 	 	 315 618
• Itacoatiara. 	 	 5.049

A posição que no correr do trimestre occuparam os nossos
priacipaes productos de exportação nos mercados da Inglaterra,
em rotação aos seus similares de outras procedenciaa, foram sutis-
factorias n seu conjuncto, como mostram os quadros que se
seguem, dando os preços extremos alcançados por cada um delias.
Pur ahl se. verá flue á, .para alguns a cotação foi inferior a do

.1anno passado, outros alcançaram melhores preços.

• 0,41 ,41,

1

.5

•• 6: 7
5

2
O
9

10
1.

•

ASSUCAR

JULHO AGOSTO • SETEMBRO

.1907
	 -1906 1907

	
1900.• 1%7 " "

	 1906

.. •

Bahia 	
Narazeth 	
Pernambuco e Madeid.. 	
Parahyba 	
Ceará o ' Mara;nhão 	
1ndias Ocèidentaes. 	
Java . 	
Madrasta. 	
Manilha.. 	
Maurieia 	
Egypto .. 	
Peril 	

6/9 — 7/9,	 8/3 — 9/3	 7/- — 8/6	 8;9 — 9/6	 7/9 — 8/9 2.

	

7,10 — 8/-	 6/3 — 6/9	 7/9 — 813	 . 6/6 —• 7/6	 8/3 — 8/6	 7/3 —' 7/9
7/9	 ....- 11/ ;. 	 6/6 - . '9/9 *	 .81- '.—, .111- . „ 6/9 --10/74	 8/6 — 11/3 .7/6 .— 10/10 34

	

7/9 — 8/9	 6/6.-... 7/6	 .. 8./-: .— p1 - • .. , 6, 9 -:-r 8/3	 .. 8/6 — 9, 3 . ..7/6.~ 8/6

	

8/1 ?4 — 9/-	 6,9 ....7/9 . . - 8/4 1/4 — 9/3	 7/- — 8/6	 8/10!5— 9/6	 7/9 — 8/9

	

30/9 • — 18/6	 101- — 15/6	 10/9 :--r. 18/6,	10/- — 16/6	 10/9 — 18/6 10/9 — 16/9

	

'7,6 ' — 11/3	 6/3 -- '10/-;	". 7j9 —. 11/3 .. , 6/6 .-.'.1Q/Q . . 8.M.—.1.1/9	 7,2,-- 11/-

	

7/9 ' — 8/3	 6/6 ..-- 7/-: . 8/- — 8,6	 6/9 — 7,9 .	 8/6 — 8/9	 7/6— 7/9 j4.
7/6 .._— 8/9-	 6/3 --7/6 --	 7/9 ---: 9/- - -i--:6/6 — 8/3' ' 	 8/3 -- - 9/3	 7/3 — 8/6 !!.•

	

8,'3 — 11/3	 7/- — 10/3	 8/6 --11/6 . 7/3- — 11/- '	 9/- -- 12/-	 8/- — 11/3
9/6	 —11/6.	 8/- — 10, 3 , ,	 9,9 --.11/6 „ , 8/3'— 11/7 ' ‘ - 10/- -.. 12/a • .9/- -:- 11/3

	

, 7/9 — 11/6	 6, 6 — 10/3	 8/- — 11/6 •	 6/9 -- 11/-	 '-8/6 .— '12/- ' 7/6 '-- . 11/3 -
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SETEMBRO

	•••=1.1

1907 1903

4.4(	 Para o •3° trimestre de 1907, estes preços, comparados com o sou correspondente de 1906, apresentam um augmento de l s,/- á
1*/3° por quistal.

O stock do assuar nos principaes portos da Inglaterra, em 30 de setembro, comparado com igual 'época do uno passado, era:

TONELADAS

1P00
Em Liverpol-. 	 - ._ 15.695
»	 Londres 	  	 26 879
a	 Clyde. 	   	 	 14.2C6
•	 Bristol.. 	 -

1907
23.310
22.762
18.629
-

1907 19C6 1907 1906,

a a s s

CAFÉ

BRASIL

JULHO AGOSTO

Rio de Janeiro 	  32-3636 36 -- 39 32-3d36 * 37 * -- * 40 * 32 -- 36 3935-39
.[Santes 	 33-3636 37 -- 39 33-3636 37--- 41 33-3636 '36 -- 39
11ahia. 31 -- 35 34 -- 39 31 -,r 35 35 -- 40 31 -- 35 35 -- 39

•	 rCeará 	 32-3535 37 -- 39 32-3535 38 -- 40 33-3535 37 -- 39

DE OUTRAS PROCEDENCIAS

Jamaica 	  	 45 - 1'5 45 - 130 45 - 115 45 - 130 45 - 125 45 - 125
At•rica 	 28 - 45 35-	 44	 ' 23- 45 35 - 44 28 - 45 34 -	 44
S. Domingo 	 33 - 38 36 --	 40 33 . -- -38 • 37 • 	41	 • 33	 28 37 - 41
'.̀America Central 	  35 - 67 33-	 '70 35- 67 39- 71 3S- 67 39- 71

O deposito,de café nos principaes mercados da Europa era:

TONELADAS

1936	 195
EM 1 DE JULHO DE

25.810
70.420
10.830
2 ;.659
)5.493

119.570

24.100
63.000
11.010
24.624
13.110

117.550

40.900
84.410
8.970

32.073
9.200

150.030

37.330
79.180
9.370

30.773
8.190

14.85)

prti.Bretanlia. . 	
Hamburgo 	
Bremen 	
Hollanda 	
Trieste. 	
Havre 	 	   

EM 1 DE AGOSTO DE

tra-rretania 	
Hamburgo 	
Bremen 	
Hollanda 	
Trieste 	
'lavre. 	

EM 1 DE SETEMBRO DE
_
Ga-Bretanha  -
liamburge 	
Bremen 	
Hollanda 	
girieste 	
H wre 	

22.230.	 34.230
75.150

10.040
	

9.170
'23.883..,	 30.461

13.490
	

9.500
111.8 )0
	

139.300

1907

31.350
117.850
14.6 O
33.49 )

170.090

30.000
119.700
15.041
38.517
2i.EGO

187.940

29.00
123.78)
16.230
39.876

- 29.020
209.150



31 DE JULHO 31 DE AGOSTO 30 DE SETEMBRC

Ceará 	
Mangabeira 	
Por 11 	

	

Africa 	   	

1.020 fardos
374 volumes
635 toneladas
289	 3.

976 fardos
454 volumes
560 toneladas
247

1.447 fardos
978 volumes
500 toneladas
251	 »

-	 Sabbado 9 'ÏARto OFFICIAI Janeiro	 14109

BORRAM-1A

3TLII0 AGOSTO SETEMBRO

" • 1907- 1900 1307 1933 1937• 1900

Pará 	 2/9 --- 4/11 2 /9 % - 5/3 2/8 - 4/10 54 2/10 -- 5/3% 2/ 7 - 4/7 54 2/10 s	 -- 5/3
, Coará, 	
Perá 	  

1/9 -- 3/-
3/- -- 3/10 %

2/3
3/0

- 3/6
55 - 3/9 54

1/6
3/-

- 3/-
- 3/10

2/3
3/1

-- 3/6
-- 3/10

1/6
3/-

-- 2/10
- 3:9

2/3	 --
3/ 1 	 M --

3/6
3/11

Africa,. 	 8d- -- 4/2 'Á. 104. - 4/24 81. - 4/1 54 10d. -- 4/2 7d. 54 - 4/0 55 101, 4/3

•
' Como se vê, estes preços apresentam, sobre os do segundo trimestre do 1906, uma pequena diNrença, para menos de2d. a 0 d. por

libra.

O deposito da borracha das qualidades denominadas Pard, era LiverpoD1, no firn de cada um dos naezes do trinmstre s assim se
i apresentava:

Em 31 de julho de 19)7, 510 toneladas excluido especuladores cerca do 177 toneladas.
> » >	 #	 » 1903, 5S7	 >	 x.	 >	 > » 587	 >

Era 31 de agosto . de 1907, 518	 »	 »	 »	 » >
» > »	 »	 » 19:6, 501	 »	 b	 »	 »	 »Z .	 2	1 1 i/87 	›

Em 30 de setembro de '19 17, 469 - • s • • • ' »	 »
>>

	

>> • r> 1885	 >

	

2	 >. )» » » 1006, 301 >	 »	 >
Nesse numero estão incididos pequenas quantidades de birracha de origem boliviana, grande parte da qual provém, sem duvila, do

terr.,42,orio brasileiro e que sórnente em transito passa por aquello paiz.

DEPOSITO D.S. BORRACIIA DAS OUTRAS QUALIDADES

ALGODÃO

JULHO AGOSTO SETEMBRO

Pernambuco 	 4.51 -- 9.50 7. -- 10.65 3.05 -- 10.59
Coará o Aracaty 	   4.51 -- 7.I.2 7.00 -- 8.29 3.	 -- 9.
Parabyba 	  2.75 -- 9.70 4.75 -- 9 38 3.50 -- 10.
Rio Orando 	

. Bahia o A.racajá 	
7.25 --
8.50-

7.87
--

5.50
__

--
•

8.6'.
__

7.25 --
--

8.75
___

Maceió 	  4.	 -- 8. 7.55 -- 8. 8.	 -- 9.
Maranhão 	  6.73- 7.70 2. -- 7. -i3 6.	 -- 8.25
Estados Unidos (Soa Islandia) 	   2.50 -- 15. 4. -- 13.92 3.75 -- 13.25
Egypto 	
Figi (Soa Islandia) 	

9.12 --
__

22.
--

8.25
--

-- 14.50
--

7.	 . --
11.5')-

15.56
--

Judias Occidenta,es 	  2.	 -- 10.63 5.25 -- 11.50 5.25 -- 12.
lndia (Soa Islandia) 	 . 4.	 -- 23. 5. -- 23. 6.50 -- 23.
Pará (Roligti Staple) 	 2.	 -- 12.25 4.75 -- 13.25 4.50 -- 13.10
Pará (Soa Islandia). 	  	 -- -- 10. -- 11. 10.	 -- 10.:-.0
.Africa °ocidental 	 5.25 -- 7.33 5.97 -- 7.51 3.50 -- 7.62

' África Oriental 	 7.12 -- 12. 7.50 -- 10.5) 7.50 -- 11.
.Judias Orientaes 	  	 1.84 -- 6.81 3.37 -- 10. 2.	 -- 7.00
China 	  -- -- -- -- 6.t6- --
Smyrna 	 -- -- 4.;5 -- 5. 4.50 -- 5.59

O stock do -algodão no porto do Liverpool em 27 de setembro era de 6(5.740 fardos, contra 257.160 em igual época do anno passado.

Este algodão	 provinha:
Dos Estados	 Uniaos . 	 f:01.430 contra 176.5E0 em 1900
>	 Brasil 	 39.300 » 30.590 »

Egypto 	 26.720 18.'760 > »
5.	 Peri',	 etc 	 9.100 » 15.970 w

Das todas Orientaes. etc 	 28.340 > 15.260 w
-As entradas durante o trimestre foram de 292.655 fardos, contra 304.360 em 1906, assim rapartidos:

Dos Estados Unidos.• 	 141.667	 contra 190.129 em 1906
>	 Brasil. 	 • 32.163 }) 23.669 »

Egypto 	 61.0E9 -34.122 71.

' 	 Perá 	  31.234 » 25.G99 0
Das lanas Orientas 	  	 23.532 r 22.350 »



EMBARGAÇõES
...

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

_	 •	 •
t	 •• Total 	

.-EbrBÁRCAçõES'
VALOR EXPORTADO

Libras
1.

5 6.022 151 5.576
.	 147.102 3.624. 1.703:0057,

r	 71	 . 153.124 •	 3:7•78 1.713.5;1

-

Dá'ktErio TONELADAS EQUIPA.GE31

I3razi1eiras 	

	

Eitranpairas 	

	Total	

* 	 sabbacio DIÁRIO
•

EXPORTAÇÃO

- Nas exportações da Inglaterra para o Bra sil n3 decurso do
' trimestre, em confronto com as do mesmo periodo do anuo pas-
sado, registrou-se um augmento consideravel que renhiu sobre a
quasi totalidade dos generos exportados, e elevou se a E 336.610,
equivalente a 3.258:755,1556, ouro, em nossa moeda, O total
da exportação foi de E 1.713.: 81 e 15.231:831$111 contra E
1.346.971 e 11.73: 075555 de 1906. Esse augmento verificou se
sobretudo na exportação dos seguintes artigos : couros preparados
com E 1.255 ; drogas medicinaes E 2.193 ; ferragens e cutelaria
£ 38.755; ferro em barras E 111.012; machinas diversas E 155.814

roupas feitas E 6.141. Houve diminuição na do arroz, cuja
quantidade, exportada não passou de 1.723.160 kilogrammas o

13.633, contra 1.939.845 kilogratnmas e E 17.059 em 1936
nas manufacturas do seda 1.473 kilogrammas e £ 3.104. contra
4.435 e E 2.719 ; no calçado 1.413 e E 829, contra 1.983 kilo-
grammas e E 1.393 e nos licores e cervejt com 253.405 kilo•
grammas e £ 10.542, contra 2C6.907 kilogrammas O 11.525
em 19.6.

A exportação para o Brasil, cujo volume é reiresentado por
98.860.285 kilogrammas e 40.430 metros de tecidos, encaminhou-se
para os seguintes portos

Libas

Pelotas 	 .._	 3.757

Porto Alegre 	  . .	 91.163
Rio Grande do Sul 	 	 25.481

Desterro 	 	 3.819
Paranaguá 	 	 8.671

Santcs 	 • 237.783

Rio de Janeiro 	  603.969	 -

Vietoria. 	 	 216	 .

Bahia 	  161.932
Ancajó 	 	 3.599

_	 _ :anel= --±

. 	 - 1.087
Penedo 	 620
Maceió 	 30.547

Pilar 	 • 	 91
Jaraguá 	 1.988

Recife 	 3.1519

Paral yb 3, 	
NA tal 	
Sobral 	

12.726,
13.296,

27
Mossoró 	 .. 	 298
Aracaty 	   284
Fortaleza 	 .; 48.305.
Parnabyba 	 . 18.753
S. Luiz do Mannhio 	 66.308
Belém do Pará 	 171.770
Manos 	   .• • 88.690i

No quadro que a-oca-unha estas inforna.ções, referentes aos
cambios, taxa de descontos e preços dos L'etes, estão consignados.
as oscillações que liJuve durante o trimestre. Por e'ie se verifica
que os cambios se mantiveram com pequenas alterações, e o preço
dos fretes foram os mesmos durante todo esse periodo. A taxa
de descontos do Banco da, Inglaterra variou entre 4 e 4 1/2 % e
em praça de 3 5/16 a 4 1/4 o/..

Consulado Geral dos &talos. Un'dos do Brazil em Liverpool, •
13 de novemlr.) do 1907.

D. 'OLIVEIRA ALVES.

. - • NICE-CONSITL, ENCARREGAM DO, coNstrI.D0 GrRAL.

%	 Itappa do meLovimaento da navegação entre o Mrazil e o District° 0:nstL17:r do Livarprl no 3 0 trimestre do 1907

.......	 •

il.‘/TRADA

VALOR IMPORTADO.
NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
Libras

•
33 75.277 2.595 1.375.92E1

33 •	 85,277 2,593 1.375,985

SABIDA



PRSÇOSQUANTIDADE IMPORTADA NO 30 xnuMaTart DE 1906

GENEROS

Aguardente 	
Algodão. 	
Assucar 	
Cacáo 	
Café 	
Castauhas 	
Couro-, 	
Farinha de mandioca.  . 
Furn • 	
Oomma ela stico. 	
Legumes diversos 	
111ade•ms 	
Manganez bruto.
omees e resinas 	
ossos e cinzas • do osso 	
l'iassava 	
semente do algodão 	
Diversos productos 	

DIREITOS
DE AÉPANDEGA

Peso ou medida
Moeda nacional

ao cambio
de 27 d.

Julho Agosto Setembro

Livre Litros 5.731 95 ,	 84443441 -
2s/4 48/-por cont. Kilos 2.136.584 105.094 '	 93:1514111 Por lb. 22. 50	 á	 72. 53 2(1.50 á	 71. 50 42. 39 á	 72. 25

12, por lb. . 752.910 5.994 53:2805030 •	 cont. 6s/3d. •	 9s/9d. Os/38. •	 10s/7(1. )4 7s/31. x• 10s/10.
. 775.054 40.926 363:78 0537 "a.	 o	 50s/- •	 578/- 50s /- 594/- 53s/- •	 6 0/-

' Livre •
.

2O.077
175.101

15.704479 9:321441
51:084414

•	 .	 31/-	 39/-
32/-	 42/- 32/-

o 41/-
» 42/-

35/-
32/-

•	 3í/-
•	 42,•-

-
Zs/-á 65/- Por 113.

71,

•
490.975

521
41.603

15
369:8013411

1 34333
•	 lb. 7d 14	 »	 118. 7d. 14 •	 1td. 81. .	 1 d. Ní,

-
Livre • 24.355 1.4 O 13:143556 -s -2.313.558 1,009.903 8.977:7153556 •	 29/32.	 •	 5s/32. 2s/3d. á	 5s/31. ;4 28/32. á	 .55/32.

- - - -
• 711 4 353556 .	 ton. 47-10-0	 £ 11. 7-10-0 á	 £ 11 47-10-0 £11
. 4.283.000 12.050 107:1115111
o
2.

W2.456
352.715

821
1.636

7:2n$178
'11:542;;222

o	 1s/sd:	 Is/OS.
.,	 ton.	 3-10-0 •	 £7-10-0

is/5d.
£ 3-10-0

1+": 1s/18.
7-19-0

ts/5d.
£ 3-10-0

AT ter d.
•	 7-10-0

o 75.249 2.939 26:568.3889	 »	 . 4 23 	 .	 £70. £ 23 •	 £ 70 25 70
. 3-037.215 16.416 115:9205000 •	 5-5-0	 .	 £ £ 5 •	 £ 5-12-6 £ 5-7-6 ••	 5-15-0

•	 • 1.075.3)5 50.1:-+,8 4S6:1153556

15.584.992 1.226 323 11.522:874111

D1RE/T3S
DE ALFANDEGI

• Peso ou med da
Moeda nacional

" ao cainbio
de 27 5.

Julho Agosto Setembro

Livre
2s/-4 45/por csvt.

Litros
Kil os	 3.4495.330072

125
228.347

.	 1:1114111
2.029:7513111 Por lb. 22. 75	 d	 9d. 70

-
22."	 a	 102. 65

--
32.	 • • • It 10d.	 50

12. por lb. •	 242.254 2.236 o	 cvd. 7s/6d.. 11s/- 7s/9d.	 o	 lls/- 8s/32.	 • 11/3d.
23 .293 23.400 »	 1.	 81 s/- o 90/- 20/-	 •	 116/- 108/.	 o 120/-'

Livre •	 295 20
890177:010:706000230:983 :::

31/- 311-	 .	 36/ 3 /-	 o'36/-
• ••	 364-.335 15.097 134:1953555 o	 .	 34/-	 53/- 28/..	 *	 53/• 38/-	 . W-
- y.	 552.915 42.633 •	 lb. 7d.	 • 98. 14.	 s 72.	 . 10d.

33/-á Os/-por lb.
Livre

-
•	 11.227

-
945

s
:4t.:04000 -

.	 2.463.523 970.757 8.628:2515111 *	 o	 1s/9d.	 4W11d. á	 45/ lOd Is/6d.	 á	 4ard

.. 18.152 228 2:0213657 -- -
•	 18.730 •	 874 7:73803 1.	 ton. £ 7-10-0	 412-10-0 £ 7-10-0	 á	 ,4 12-1C-1) 7-10-0	 a-£ 12-10-0
.	 8.315.375
•	 233.443

18.720
3.621

163:100J000
32:~67

•	 Ib. 38/92.	 a. 4s/22.
-

--
á	 '40/22. 2s/9,1.	 á	 :Rad,

.	 838.711 3.773 33:5375778 .	 ton. £ 3.26 • 4.8 £ 3 2-6	 £	 ' 3 2-6	 »	 .CS
•	 40.833 12:5154555 •	 •	 £ 25	 • £ 70» 25	 £ 70 425	 -	 • £ 70
.	 2.443.007 211.lX2 158:8175778 •	 •	 £ 6-2. 6 o £ 6-10-0 £ 62.6	 o £ 6-15-0 6-2-6	 •	 6 15-0
•	 s347.518 4,2.560 :78:314111

21.313.748 1.375.986 12.230:£833667

Por cont; 7a, 62 a 80 108 14 - 79/13 d. a 80/9 d.

£2.14.4 1/2a	 10.10.0

;4 garrafas 4,/0•

•

Sabbado 9-	 DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro - 1909 - - 

2	 Preço corrente -e quantidade dos genros importados do DraziFnas praças -do District° Con-sular de lá/arpoo' anu./ato o 30 trina-siris ceb07
-	 QUANTIDADE IMPORTADA NO 30 TRIMESTRE: De 1906.	 ,

GENER03

•Aguardente 	

Assucar.. 	
Cará° 	
Cafè 	
Castanhas	
Couros 	
Farinhas do mandioca 	
Fumo 	
Comma elastica 	
Legumes diverso.	
Madeiras 	

Langanez 	
os e resina 	

Ossos e cinzas de osso .....
Piassava 	

• Semente de algodao 	
Diversos productos 	

1'.-3 .= Preço carrente e quantidade doa gonno-4 esportadoo di districto cor:9113r d3 Liverpool para;-o )3rasil durant3 -o 30 tr i.niestro de 1907 .

QUANTIDADE RIPORTADA RO 3. • ThIMESTRE DE 1907 PREÇOS

GENEROS DIREII03
DM ALYANDEOA Moeda nacional

ao cambio
de :7 d.

Julho	 Agosto
•

Peso ou medida Setembi o

Live°

a

Arroz 	
Algodão (tnanucfaturas de)..

'Calçado 	
Carnes 	
Carvão de pedra 	
Chapéos 	
Cobre 	 s.
Couros preparados. . 	
Drogas Medicinaes 	
Farinha do trigo 	
ferragens e cutelaria 	
Ferro em barra, etc 	
Juta 	
I.ã (manufacturas de)„.
Licores e cerveja 	
Linho (manufacturas de)
Louça e crystaes 	
Machinas diversas... 	
blanteiga 	
Massas diversas 	
Mixtaa (manufacturas
Papel do diversas qualidades...
Peixe 	
Polvora 	
Prkta 	
Roupa de espocies
Sal 	

"Seda (nianu`açtxtras de) 	
Vinhos "diversos 	

' Mercadorias . d,,iversas 	

	

1.193.815	 13.633
435461 1 511.8142.177.3:37

	

1.413,	 829

	

67.553	 5.926

	

44.65 - 2711	 35 686

	

3.633	 ' 4.96)

	

259.182	 25 47
• .61.41(1	 19.110

• .	 26.071	 . • 6.829
• 70.905	 1.039
• - • 3.833.755 - 170 3)0
• 21.533.3 6,	 233.231

•.	 1.028.955,
Metros
Kilos	 142.905

4.648 • t	 41 105
. •	 22.405' - 10 512

Metros	 -35.465' 1
Eiloi	 193.103	 34,841

• 3.7 '6 09) ' 	.42.45?
	7.501.730	 288.240

-•	 --	 61.001	 -6.485
. "	 '•	 293.023	 10 874

Metros	 18.853 (
Kilos	 136.095 j

• .-	 109 ..007	 4.8.10
o	 111.59J	 4.151
.. •	 7.6•9	 1.208
• ••	 -	 -,
.•	 1	 21.1132	 11.011
s. .	 3.376.901	 2.653

Metros	 :	 ;.-
IS'loi •	- `	 1:47-3 - j	 3:101

i•• '	 .	 ' •• 22:512
'• --.	 5.815,,,E0

121:184 2e
4.813:057,78

7:338,839
52:6754553

317:208 889
41:1033333

25?: 68 4111
• 163:866 637

63:702.4222
9 •502:z22

1.513 717 778
2.073: • 64 414

331:280300)
332:0415411
•93:756..667

• .
203:0373775

• 377:5023:2
2.22:133 333

- 57:044115.
93:6573778

355:2533333
43:0228222
44 0:35 555

• 10:7373778
-

93144.22
13:574222

-	 17:5914114
• , 14:7204003

868:720;009

15.231:8314111

1.	 s. 33/. a 1008/ 	
o t.n. 17/. o. 23s/ 	

• . e 92.10) a e 114 	
• 6 d. 3/4 a 2./4d 	
• onça 7 1/2 a ti 	

• Um. 42.16.5 a 410.10.0
-

o duzia garrafas 61/....
•

• - cont.	 a 1141/.7::
-

	

CO ,4 55s/. 601/ 	

	  „
, ..

37, /. a 103./.	 34s/. a 1021/.
17/. • z3/.	 18°/6 • 215/9 "

£ 76,5.0 . 4 10S • £ 65.5 O • £ 93
ü d. 3,4 . 2./4 d.	 O d. 3 4 • 2 8/4 4.

• 7 3/4 • 1/.	 .	 7 3 6o 1/.
_ •

.£ 2.16.6 . £10:10.0

Garrafas 61/.• ,,...

a 1141/._	 •
- •

5511/. a,636/.

• a -• • .- • • .....

..... 1

Filo%
Metros
Kilos

o

41.091

1:655

1.713.541

55 • . a 00'/.

70/6 d a 81, 6 d,



•
	. 	 *	 .... . .

• ,	 ,

• TAXA DE DESCONTO

onteinst JULHO AGOSTO SZTEMBECI,

Salino. deTnIaterra 	
, Em praça'	

J..	 .-1

4 0 4	 .
3 8 /18 °I0 a 3 *14,°1*

-

40/o a 4 t j, 010
3 - a í » o/ 0 a 4, 7 1 8 Ojo,

t

.	 .
.. 4	 p/o ,

'& 74; °I.-g,4 '1, 810'
••Z"

I	 I	 . iREÇO:DE FRETE

.2	 '1 *	 - JSJLI -1 Ano, to

P4Ifá, Maranhão e Ceará 	 '
-;:$=.5j71X0 s

25/- • ,, a
s " ..S

. 25f- a
- 'S
100f-

.	 ..	 . • . ;,"•`:••7•-•+ .
PernambuOo 	 "

-
	 	 •	 •	 :1• • ••••-****•:.»1,:e.", 	

30/.
21/-

í30/.

57/(

-80/.
'21/.

- 30/.

p
o
,

130/-
.50/-

. 57/6
•

Rio de Janeiro 	  	 	 22/8 50/. t 2210 • .50/-
Santos 	 220 . i• 50/.. ! 4210 ) , 50/-

•

SZTEMORO•
,

'

g	
'	

t41 r' JC-d-
274-

	

: a	 130[.;''

	

30/-. ' • o	 MI.'
'21p; :,.' 'W. --, 60f.'

,i2/1;:,:::' i, fgr.:,
'W,*	 * ..,- SOL'''.

/ 24.0
	

abbiZo	 ,>>15i-Ã-rao orprcIÁ-to, 	 JáneitCo -.	 -
e	 • ..04' ".•-

.	 ...J. QUANTIDADE-REXPOb.TADÁ NO .30..TI1MESTRE DE 190
.

pas.;es	 ,

.GEXE'104 DIREITOS
DE ALFANDBGA

.
.	 '

.	 .
Moeda nacional , '-r"	 1' i	 •	 -,	 -, ,,,.	 40 •

•	 • •	 -	 , -	 -- Peso- ou medi la •	 £ 1	 : ao cambio- • Julho	 -	 - Agosto Setembro
• do 27 d.

-
. . .

krroz  •	 •
1Igodão (manufacturas de)... 1

Livre
..
P

Kilos	 1.726 160
Met:o	 275.507
Kiloss
	

2.205 916

17.059
511.130

151:634553
4.513.3778778

Por cot. 6. a 757 1/2 d.. 6.0 te2d. a 7s/71/2d:
.	 ..

65.17d' 42. á 6 5/1.2d 1/.	 .	 .
.	 .	 .

;alçado 	
;areou 	

,
9

b	 1.936
,,,	 55.5)4

-

1.393
5.777

12:33*22
51:351$111 9,	 ).	 455 a io.vii..,.... 40-4/, a lots,„ 31:., Mv.

1arv5o de .pedra 	 •-•..
;hapéos	 . v,

7,
s.	 -35.360,S5
9	 2.733

31.675
3.433

281 5558553
30 55 8030

i.	 ton. 15/. a 22/	
.

1557. »	 2:5 .	 , - '	 '15, 6» 22/.

;old:. e 	 * 9	 263.733 26.415 235:0758550 lo	 a	 £78.2.6 a £ 97.. £83.2.6 • £ 93i £36 17.8 •
;ouros prapa-a-'os, 	 * 2.	 60.036 17.e55 15S:7114 11 3.	 £ 10 d. a 28/451 	 '	 10-d. • 28/4d..- 106 * 25/4 il
)rogaê medicinaes 	 * *	 30:3 •	 4.639 •	 41:234555 .	 onça 7/2 a 1,4 	 7 • 1/1	 - '7 7 1 4 • 1/4	 .
raainha do trigo 	 9 *	 , 65.337 833 7:137$778 .
rerv,gens e cutelaria 	 • 9 9	 3.066.178 -	 131.515 1.16928-;83S9 . •
'erro em barra, etc 	
uta 	

9,
9

•	 11.861 032
.	 1.135.04)

-	 122.219
37.83S

1.056:3314111
336:213,839

•	 ton. £2.19.1.;¢ a £8.10.0 £2.11.0 » Á 8.15.0 £2.1.7 • £ 8.10.(/'

.0 (roanufactu -as de) 	 . I
ice--es e cerveja

a•
_	 Ir

*

Metros
Kilos	 133.738

I.	 865.937
1	 45.476

11.526
401 23l111

102:4534'333
.

*	 divia ga:-aras 65/ 	

.	 .

. Garrafal 5/,. 1/2 garrafas 4.s/0d 1/1
,inhO (manufacturas de)  ' - 	 1

9
*	 •

Metros	 18420
silos	 165.101

1	 32.435 :283:31S111
:ouça e Orystaes 	 - dachinae diversas
Naatei r, a 	  	

,
s.
29

,	 9:533.338
*	 3.157 495
1.	 32.203

38.038
133.426

3.161

333 : t 1 58555
1.177;12001

23:,97$778 .9	 Col. 025/. r 1165/ 	
..	 .

92V. a 124/. Cv. a
lassas diversas 	 9 s•	 851 517 17 7./0 152:8008000
dixtas (manufacturas de).... 1 19

a
Metros	 • 4 .781
i'ilbs	 135 .704

I	 40930l	 " . 331:604300 '
'apel de diversas qualidades 	 o 62.134 4.033 36:115,555
'eixe IP

-
9.	 79.076 _	 3.121 t7:742 )222 .

'olvora 	
rata. ,	 .... i ir

.	 ».	 •	 I
i o	 4.593

-
966
-

8:535j.667
-

»	 107 .£ 559/. a 608....••
1

.	 55,1. a 805/. 553/. 'a C,,',5/<

tona de ensejes , diversas 	 o	 : iii-	 ,	 ,	 7.010 4.000 . 43:554555
;ai.	 ,
S'eila (manuLeturas de) 	

9 .	 ,
lk
a "

•	 2.835.014
Met-os	 -
Kilos	 2.719

2.924
1

-4.425I.
26.316w7
3•334333

Vinhos diversas 	 a. .	 46 101 1 356 12:053033
Nlereadorlas diversas 	 p #	 5,463.281,	 , 90.187 801:66:022 -•

,
•

.
'5•?.i'i ;5. ;.t"ÇAN •

.:	 :.:	 ,....	 ..,.....?„1,	 •	 ,
1.346.971 11.973:075$555

- Zandro de cotaçao ao samblo, Jaza ae descontos e fretamento das emloar:aç'óes go. aunado de Live:po p !, oorrespoadeate a°
30 trimestre de 1907

'CAMBIOS

D25111,709

- Sobre ti-Brazil•ii 	 04"4 	

JULII0 AGOSTO SETEMBRO

Não ha operaçõ:s te cambios da Inglaterra para o. Brasil. As taxas de. cambio
são estaielecidas pelos banqueiros no BrJzil.

*
,
%,

o
»
o

a ,França, 3 untes de data 	
»	 o>	 3 dias de vista 	
» Allenn anh a , 3 naezes de* data 	
» . Ab'sti• ia, 3 'ffiezes de data 	
ln Belgica, 3 mezes de data 	
» Rifla, 3 meses de'data 	
o Ilollanda, 3 mezes de data............. . .••••„, 	

25.37	 /a a. 25.43 31,
25.13 3 /, » 25.18 3],

20.69	 ».20.75
24.40	 » 24.46
25.50	 » 25.56
25.45	 » 25.52 7/a

12.4 3 /,	 o	 12.5 '/»

_	 25.37 1 /, a 25.52
25.13 3	 9 25.25

. 20. ?O w 20.87
24.40 » 24.52

' •	 25.50 w 25.66
25.45 x, 25.65

12.4 1 / 2,, 12,6

1/,

11,

31,

25.37 l / a a 25-43 3/4
25.12 'ia i• 25.17 1 /2

20.7t » 20.79
24.39 » 24.47	 .1

25.52 / a » 25.58 j.3'
- • • 25-.45 » 25.56 Li,
12.4 3 /, o 12.5 7/a,
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. 3a)idas 	 .::.. . ' .._ ....„ .	 :. ...-.:" .
Kilos .' -	 'Francas

3.2 I 9.387
2.-53.3•14
1.618.745
1.014.907

20.333
236.862
216.753
193.137
10 ;.820
93.835
/19 483
35.405
23 413

• 18.931
11.753
7.087

•!'
	 Consulado Geral no Havre

Illelotorio do a. Itrimentro de 1007

NAVEGAÇÃO

Entro o Brasil e o porto do Ilavre, e vice-versa, o movimento
da naveg,ação neste trimestre, conforme o inappa detalhado sob n. 1,
foi o seguinte

Navios Tonelagem
Entradas. 	 	 29	 55.636
Sabidas 	 	 29	 61.253

Confrontando com o movimento precedente nota-se nas entra-
das o augmento de oito embarcações com uma dillerença na arque-
ação de 7.329 toneladas, o nas sahidaa o de tres com uma diferença
de 3.072 toneladas, a saber

MOVIMENTO DO 20 TRIMESTRE
Navios Tonelagem

Entradas 	 	 21	 48.307
Sabidas 	 	 26	 E8.181

• Entre as embarcações entradas houve um navio á vela brasileiro
chegado do Rio do Janeiro, com carregamento do couros e chifres,
no valor de frs. 239.224.

As nacionalidades das outras embarcações entradas, foram; quatro
vapores franceses, nove ingles as, 10 allemães, dois navios a vela
norueguenses, d)is suecos e um dinamarquez ; o quanto ás sabidas:
sois vapores francozes, 19 ingleses e quatro allomãea.

Concorreram para o movimento geral dessa na.vegação os se •
guintes portos, com seus pesos o valores onglobadamente, estraladas
do mappa sob n. 2

Entradas
Kilos Francos

Santos . 	 41.746.610 35.303.841
Rio de Janeiro 	 13.350.1-'84 12.713.736

•	 Balda 	 2.770 095 4.8 .9.003
Ma náos 	 37S.391 2.855.712
Pará 	 1.058.549 2.402.146
Rio Grande 	 889.057 1.301.811
Itacoatiara. . 	  	 373..702 1.127.417
Coará 	 292.085 481.285
Parnah v ba 	 31.990
Maranhão 	 51.240 53.587

60.930.921 61.152 891
Sah idas

Klo g Frasc.is
Rio de Janeiro 	 2.915.152 3.656.721
Pará 	 1.155.643 2.12.319

'	 Santos: ..... 	 887 192 1.518.670
Manáos 	 720.562 1.255.843
Porto Alegre 	 286.878 511 .7.O
Bahia 	 392.290 511.693
Ceará 	 152 013 510.66
Pernambuco 	 339 087 485.557
Maranhão. 	 181.319 :389.636
Rio Grande. 	 73.941 162.791
Maceió 76.114 135.990
Pelotas 	   33.715 85.876
Parnahyba 	 17.888 57.806
Ca,bedello .	 	 22.311 38.748
Florianopolis 	 11.403 24.095

-	 - 7.315.55S 11.472.245

• Pela comparação feita deste movimento com o do 2° trimestre,
eacontra-se uma diferença de a ugmento, nas aclaradas de 20.031.067
hilos com o valor de 13.591.268 francos. o nas sabidas de 2.170.553
hilos com o do 1.0J4.021 francos denotando ter havido maior ani-
mação nos embarques entre alguns portos do Brasil e do Dane.

• O resumo em seguida, tomado tombem englobadamento do res-
pectivo mappa do 2 0 trimestre facilita o confronto para julgar-se
das diferenças para augmento e diminuição que correspondem a
cada porto:

Entradas .	 .
	Kilos..	 „ Francos

..Santos; •	  . . 	  .23.401..621.. .21.794.271
Rio de-Janeiro 	 	 8.317.099	 6.8 9.944
Pará ..	 1.301.809	 6.577.471
Manãos.....	 - 607.074	 6.551.877
Itacoatiara • 	 	 418.331	 2.6S'5.057
Bahia..	 . 	 	 9,9.030	 1.71,1.028
Ceará' •	 424.541	 70 .938
Rio Grande' • 	 • 283.7-0	 472.551
.Parnahyta	 .. .

Rio de Janeiro. 	 2.0s7.527
Para 	 1.101.903
Santo-	 755.761
Manáos 	 500.686
Pernambuco 	 120 04
Bailia  • 122.9
Ceará. 	 •	 91.009
Maranhão 	 103.332
Porto Alegre 	 25.0O3
Maceió 	   48.212
Pelotas. 	   17.421
Rio Grande 	 10.390
Parnallyba 	 .. • 7.327
Cabedello 	 6.918
Paranaguá 	 4 377
Florianopolis 	 7.701

5.145.005	 9.524.225
Completando a descripção do movimento da navegação, du-

rante o trimestre em revista, entre o Brasil o os portos dependente
deste Consulado, devo mencionar em primeiro togar o do Boa.
loa fine sur Ines., com a entrada de um navio estrangeiro e a sabida,
de sete ; comparado com o 2' trimestre, que registrou de entrada
tres navios estrangeiros o cinco de sabida.

Seguem-se, o porto de Dunkerque, que deu sabida a dois navios
estrangeiros e o de Cette a um navio ; comparado com o 2 0 trimestre;
que somente do primeiro porto foram despachados toas navios.

Finalmente, cumpre-mo comparar o movimento em França,
neste trimestre, conforme o mappa n. 12 com o do trimestre an-
terior:

ENTRADAS

30 TRIMESTRE
	

TRIME TRE

EMBAncntõEs
	 	

Numero Tonelagem Numero Touelagen,

Francezas 	  2.281 1.434 025 1.835 1.229.843
Estrangeiras 	 5.130 5.194.500 4.892 5.018.072

7.4t1 6.633.125 6.727 6.247.92t

SMIIDAS

3° TRIMESTRE
	

20 TRIMESTBE

EMBARCAÇÕES
	 	

Numero Tohelagem Numero Tonelaget1

Francezas 	 (,845 1.416.084 1.732 1 301.C6'
Estrangeiras 	 3.853 3.821.061 3.922 3.681.02e.

5.6)8 5.237.745 5.704 4.932.983

Deste confronto se concluo que houve um augmento de 684
embarcações com 385.205 de tonelagem, nas °atraias ; e a dimi-
nuição de seis embarcações com o a.ugmento de 251.737 de tone-
lagem, nas sabidas.

COMMERCIO
Pelos quadros já organizados nesto relatorio, tratante do mo-

vimento da navegação, e com referencia ás entradas e sabidas de
Mercadorias e seus valores, dei a totalidade attingida pela impor-
tação dos nossos produtos em França, por intormodio deste porto.
que se elevou a 60 950.921 kilos com o valor de francos 61. 152.8"1
assim como a da exportação para diversos portos brasileiros sob Os
algarismos de 7.315.558 kilos e 11.472.246 francos de valor.

• A importação no trimestre precedente IJ1. de 40 91.9 851 IsiloS
do 'Valor de francos 4756.623; e a exportação de 5 145.005 kils'

	

e valor Panais '9.523.225: 	 ..,
Pelo detalhado confronto: já_ feito, . argumente' as diferenças

encontradas. - que accentuara.m maior desenvolvimento ; collocando
•mia-ordem de superioridade por seus-valores: os portos brasileiros
que contribuiram para C3SC desenvolvimento.

Passo a descrever a attitude neste mercado dos prinepaes pro-
duetos que Constituem o ramo mais importante do nosso commercio
eorn este paia; e as noticias que melhor possam interessar do 's sa-
lientes acontecimentos e pilosas apresentadas durante este ultimo
periodo._ . • •	 AtgocIt.3	 t n

- Tons gontinuado a dtminuir .o. importação desse -artigo-de P404
(macheia brasileira; porquanto já. do 19-para o 2' trirnescssa l, tendo

siC.iusildo 'a diferença para menos de148,110 kilos, o tendo sido rua

	

.9 -4..44, s.,	 194.479 s .,	 .
Maranhão.. . • ••••••s•; 	 1 .7 s 00 s 	24).477

'40.019:854-
o
 • -47.55'4 .623 `- •



Portanto, a raateria prima, não augmenta relativa nem pro-
porcionalmente, tendo já determinado graves crises nas fabricas.

. Convencidos de que a procura' do algodão ha de ser sempre
crescente, urge aconselhar o augmento das áreas 'desta cultura
o mais possivel, diminuindo mesmo mitras culturas que já supe-
aaburidam.

Na segunda quinzena de setanibrO os naerdados. se rnanifds-
taram com alguma baixai, sena , nata sensível, mais depois do
algumas hesitações. o grande noçacada :Americano indicou de, novo
'firmeza que o do Ha.vre aeompe,nhau,.	 . .	 .

Emfirn, depois de varias oscillações da alta, .o aaixa. • durante
este 'trimestre em revista, argunamitadair na Xxposição aqui feita,
:pela qual se dá, uma orientação das. principa.es phases que tem
dominado a situação ; cumpre acareseentar ,que se,gundo as ultimas
policias recebidas, a tendencia 4 da ritalaoraa . a posição do algodão
. para ter-se tornado o tempo mais fa,varav, ed nasregiões algodoal-
.ras, pelas suas condições climater;cas, proniette. ndo. serem as re-
ceitas mais fortes e as offertas maia francas, - que tudo devo con-
correr para produzir uma maço . qo meroado,..„..

As cotações do algodão na praça do. HaV're;. :nesteeriod o
trimestral, regularam, por avia, 50 ldlos,- tici'.',x4 de :julho de
Tos. 88 c frs 101,50 ; em agosto, de fr3 89 a fe,s '10,?,.; . Â'erii 'setembro
de fes 81 a fri 98; comparadas cora as do trimestre prece lente
'aue foram, em abril de frs 83 a . 97,50: . em inalo de ¡acalcas,
86 ;rs 203, 50; e era junao de irs 87,59 .,u j'es 10350.

,.„•	 .
Ca,-á

• O merca-lo n3 começo .de julho se mostrou -sustentava', fora
aando-se as cotações mais firmes, e os negodlos- .foram realizalou
20111 -boa procura cru disponivel, de todas as- pracedeneia,s.

No- decurso do rnez ,continuou com firmeza etaaposição desta
producto o com tendencia arara alta, tendo-se reltizidoa muito o
tstocle. geral. .	 '

• O café do Brasil, tendo sido mu'aa procurado, -forain aratadaa
operações de perto de 6103 saccos da Santos, prevenindo necessida-
des futuras; e quanto ás vendas da disponivel acenou durante o mez
a..qua,ntidade de 25.400 saccos a. preços entre. fcs 34..aa e frs 43,
contra 23.67 suecos de todas as. outras multas. sortes -e proceden-:
cias que affluem ao mercado. . 	 . .
. As noticias vindas B asa nesse amar. -foram eque o café -em
Santos tinha sido cotado com alta, e isso. teve repercussão nega
praca, maxime pela situação igualmente de .altaaatoraallova York.

Coma a chegada do vapor Sausenbcrg. vindo da	 comom um
carrégatnentoado 60.000 sa,ccos de café, o total das consignações

-•
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portados neste quartel sómente e-nO trimestre pre-,
cedente 250.690 kilos, resulta ainda uma differença para menos de •
124.740 kilos.

: Esse decrescimento provém &ás émátiriganaláS da "Safra., e mesmo,
porque tem sempre sido irregular a exportação deste produto pelo'
Brasil, visto que já a industria nacional dá grande consumo a esta
mataria prima pelo maior numero de suas fabricas de tecidos e seu
desenvolvido incremento. .

As primeiras impressões neste trimestre, °ocasionadas por
noticias,vindas dos Estados' Unidos foram desfavoraveis ao mercado
dó algodão, não "só fundadas `na febre dos trusts e monopolios," que

'tom produzido a desconfiança e •com ella o credito publico, como
•pela incerteza no resultado das calheitaa.

Os mercados em julho mantiveramse muito calmos nas suas
operações em disponivel, quasi que completamente paralysados;
não obstante, é de admirar que praça da Havre não só Mostrasse
deveras influenciada por essa situaçãa .. pois 'que houve .isempre
alguns compradores, se bem que'muitee ;aras " os vendedores aspe-
rando talvez que as condições melhorassem, firmados na opinião do
uma firme cotação, emanada do Commercio sério que se afasta das
agitações promovidas pelos especuladores.

Houve em Nova Yorka um movimento baixista provocado por
certos especuladores que a descoberto precisavam prevenir-se para
seus negocias a prazo ; mas esse conhecido manejo sarnento podia
resultar toucai() para o mercado, definindo-o nas suas 'sérias
cotações."-	 •.-

• Na verdade, a bailia se foi accentuando, dando lagar á industria
• de procurar fornecer-se das suas necessidades desta mataria prima

por algum tempo excitando um movimento de alta.
A colheita nos Estados Unidos promettia ser favoravel se 3,

planta aproveitasse o bom tempo ; apezar da temperatura ter-se
tornado elevada, resentindo-se disso alguns districtos do Estado de
•Texas e valias do Mississipi ; -havendo, entretanto, duvidas sobro o
bem ou mal que pudesse occasianar essa tempavatara, por serem
.contradictorias as opiniões nesse sentida. .

O mez de agosto abriu cora reStricções muito zensivels nos
negocias. apresentando-sé o mercado firrad, 'e vindo noticias Ame-
ricanas de importante' alta, que se' co'nsideroi sem justo funda-
manto.

Confirmava•se que o .bom tempo de julho. havia , mellaarado as
condições da colheita, e o 13áiblera, á resolver-se seria de saber-se
gula quantidade de algodão que a safra podia produzir.

A cotação - foi continuando flama, ainda que apparenternente,
por. parecer que as boas condições de melhoramento . .na ; colheita
iam originar um effeito contraproducento para a alta .; porquanto.
baseando-se no principia efe -que a différença entre . Ufita. baa 'e má
colheita representa o -augmento ou diminuição do um a dons
milhões de fardos para o .abgtecimento geral, de esperar uma
reacção.

Se o facto da boa, colheita se dér, ha • que. .tirar uma rasoavel
Goinlusão. da fatura situação do mercado.. . 	 .

CoMitudo, encaminhada a apiestão sob este ponto de Vista •,. que
-é acceitayel, pólo não influir para - os americanos vendedores, em-

- bora haja um excesso de colheita a visto alue 03 . plantafires_se collo-
caram na ii;idipendencia do-reputarem Os sOUS prOdoetOS pdr preços
que lhes ccnvenham, por julaarem-ee -neçassarios.e assim, Ornarem-
se exigentes, dizendo que a industria pôde pagar-saalgodão muitu
caroe ainda ganhar , dinhqiro.	 • , ••• .	 a.	 - „ a	 .

,

Os compradores conservaram-se retrahidos e as operações cal-
mas, podendo:ao affirmar que havia ainda uru suficiente sstocka do
resaava.patae, el'eoneuma;da iholustaia, e' nãa ae sentiriam com faltas
para que a anciedwió se viesse a manifestar, imputsionando; O preço
a elevar-se anormalmente ; assim é que- hão se pi'Ocipitara,o, po-
dendo talyez aguardarei) arma • constrangdmentes nem .contrarieda-

,.dea de incertazaa a) resultado da eolheita;.dqixando o, , mercado "con-
tinuar á aSsignalar-se com firmeza é tendencla Para ítlta. 	 .

As noticias. Americanas que se sagraram, foram .que ,aasecca em
, Texes-, e outras iinas tem prejudicada ,in'aito a planta algodoeira,
. e alue Sémen te Uma ChU rm pó:leria "ditiiintiW" - esào -áriniqüilamento.

Tambein runito-cdncorrera para a incerteza que tem reinado, ti)
facto da má situação financeira em Nova York e os recursos mane,
tarios que tornaram-se mais raros, fazendo enfraquecer a ',posição

•do Mercado na segunda quinzena do agosto: a cujo acontecimen ta
se pronto o estado calmo e incerto caos marcados • na 4urona, nos
quaes traiu repercutir. .

. segundo °palia° geral, os preços actuam 'dee algolão • são. muito
• elevados; e mesmo assim admittindo', os ,vendedores" na ) se con-

formankeni coliocal-o antecipadamante ao movimento railiiado Pela.	 .	 •colheita.	 !
, • s. aPor sou .lado, lambem os- industriaea continuam a limitar-se ao

seu -istocka nue dindmie gradualmente, ...abStandriase,, não; aba,tantra
_do- novosforsecimoUtea"-To lirïgandO ae: n_espectaliva 	 s-

'Urna colheita precocimenté feita nivelaria á situaçao:p prapora
danar/Amasiares venda estabalecendo preços e ilormalisand4 a po-
44.oi.,tão ticaequilibrada . •-,z	 . - -	 ,—	 .	 .

, • -Mas, sendo tardia, os 4stocks» dosacompradoras 	 se Irão redu-
a fiado, ao ponto de sobrevir á precisão de entrarem nos' mercados, e

então dar-se-ha inevitavelmente tinia. alta. devida á:procura ser proa
,/

Movida antes da offerta.
A Cultm Gazetts prevendo um inverno- prematuro, acredita

ndina colheita inferior, assim como conta com um enorme consumo
na proxiriaa estação ; e, que, portanto. senda:escassa a safra e grande
,a pis:loura, a alta da algodão será um caso terminante.

Um telegramma de NoVa. York para LiverPoo/ annuncia tardar
o movimento da safra, e cpie parecia prova.vel que a praça de Li-
verpool pouca ou nenhum algodão nava receberia dalli cru se-
t
n
em„,1b

e
'
z.
ro., explicando-se por' esse motivo a firmeza . do mercado

i a	 . ,	 ,	 .,'	 .	 \O mercado do HaVre no principio de setembro abriu com alta,
suppoudo sustentar-só corri todas as , probabilidades, baseado nas
fiatiaias auccessivas, gila teiú actuado sobre essa 'situação, eonser-,	 •-Modo -se pouco flutuante.

G facto é que, por força de aircurnstancias, os preços a,ctuaaa
foram sobradarregados com mais 2'7 .. francos que no ultimo anuo,
a despeito de-se julgar não poderem-se manter senão por grande
esforço daauellos que Procuram sustentar esta 'alta ,

Naturalmente, não -é loas-sia-et aéreditata kapar • completo, nessa
influencia, para que o merdado si 'firme, o' 'principal factor desta
situação, que tanto nos tem prendido a atteneão, a o grande
desenvolvimento .da • Manufactura algodoeira, que é espantoso,
absorvendo maio2 consumo, que já. não está em ralação com as
colheitas, principalmente quanto por certas eventualidades falham.

,. Ora, para poder-se harmonizar esses elementos' e equiparal-os,
é Mister que se cuide em a,ugmentar , o cultiva da” plaut a cujo
-producto vae-se tonando incontestavelmente . cada vez mais appli-
cada á industria:	 . -

E o Brasil devia aproveitar 'Melhor a Sua tão' extensa zona
apropriada ao plantio de algodão, com tdrras . tão invejavelmente•
aberrimas, como já por - diversas vezes tenho feito referencias
noutros relatarias, afim do extrahir 	 'maior :escala a sua
colheita, e engrandecer esse ramo agricolaa , não só para forneci-
mento das fabricas installadas no Paiz, como.iguernent,e para com-
petir com os outros paizes exportadores em igaal.ou.superior -espira-
ra, enriauecendo mais o nossa sóloa o.nosso povo, .0 .nosso Thesouro
o adoroçoanio ainda a immigraçãa de (lua os Governos tanto se tSal
occupado com intolligencia e ba.s.tan.ta interesse.

A industria algodoeira nos Estralas, Álgidos tern .tido ura
impulso extraordinario, como são, hara. conhecidas ás suas esta-
esticas em 1890 possuiam alies .14.188.01Q . teares ; em 190a
19.0 -8.000 e actualmente 25 milhões -
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• por conta da valorizscão, attingiu a 1.464.463 Sucos, sendo do
Santos 1.314.476 e 1.49.932 do Rio.

,	 'O mez de agosto abriu as suas cotações com Matar alta sobre
as anteriores.
. • Muito contribuiu para isso as'recita.s reduzidas do Brasil e as

• raras ondas. 'As receitas do U.Io comparadaa . foraia '3:090 'sacos
; neste pario(10 do temp), 10.000 no anilo passado e 8.000 em 1905

e Santos 23.003 saem, contra 61.0)0 no anno passado o 56.000
Cm 1905.

Esta praça crê que os cafés enviados em consignação sejam
realmente caias anteriores á colheita de 1906 ci7 ; o que com o di-
nheiro ganho, graças ás compras da valorização, os fazendeiros não
se mostravam apressados de e iviaram os seus cafés ao mercado
aguardando com uma alta os primeiros beneficios.

Em virtude de uma carta pressão, produziu-se neste mercado,
após a alta mencionada, uma baixa sem razão plausivel, que não se
sustentou, melhorando em seguida a cotação gradualmente.

Uns dizem que foi Nova York, com seus acontecimentos finan-
ceiros pro luzindo crise, que dara Jogar a essa baixa inesperada ;
outros que Para em consequencia de vendas realizada nestes ultimes

'tempos em lIamburs,,o por conta do Governo, e de que os jornaes e
circulares fanaram abertamente, apezar da formal negativa official
nesse sentido.

As conjecturas sempre apparecem fundadas ou infundadas, aa
talante de cada um, quando a situação do mercado não Ode ser
„verdadeiramente comprehendida.

Está reconheci lo que deverá ser o Brasil que •a ha de dirigir os
, mercados, e é de convir que para dar-se uma rtotavel modificação
de preços, seria preciso que o Brasil se resolvesse a vender o café

-hfoutamente, mas, como isso indubitavelmente não se dará, os con-
sumidores, por urgentes necessilades, irão procurai-o, sujeitando-se
aos preços estabelecidos.
• A opinião é que deve-se perder a esperança de uma baixa ulte-

rior, porque os mercados brasileiros abstendo-se do offertas, e as que
venham sejam a preços de accordo com a situação, os consumidores
abandonarão as idéias do baixa que lhas foram sugeridas, e ver-se-
hão forçados a entrar no mercado para seus supprimontos.

Na segunda quinzena do agosto o mercado esteve calmo e sus-
tentado em razão das pequenas receitas e da ausencia de offertas

spra.ticaveis do Brasil ; o que fez impreasion ar os aspiritoa dos com.:
spradoros, mostrando se retrahidos, irresolutos na espectativa de
que para setembro fossem as offertas mais francas.

As noticias dos uni mos dias do mez foram que as receitas
tinham continuado a ser fracas em Santos, comparando-se esse
.Imezpar um total de 1.151000 saccas com 1.966.000 cru igual

, periodo do ultimo anuo.
As operações foram poucas, notando-se uma alta geral nisto

mercado, que conteve-se em seguida sela mudança, ficando os
preços mantidos.

Todo este estado perplexo, quer por escassez de receitas, quer
aaela incerteza do que póde definitivamente reaulta,r da, nova safra,
os especuladores têm recuado, sem disposições de operaram.

De S. Paulo, em jalho. viera um telagramma, que annunciava
terem as chuvas feito estragos na nova colheita, e que a sua qua-
lidade seria inferior á precedente.

Oatrosim, que as chuvas tinham-se estendido par todas as zonas
ele café, e que os fazendeiros se queixavam dos damnos causados na
flor o fructos dos seus cafézaes, fazendo-os interromper a colheita,
que se dará tardiamente ; mais um motivo para trazer todos os
interessado.s pela baixa do café, em constante sobrosalto, esperando
com avido:: polo resultado da futura colheita. fazendo-se commen-
tarios, e estabelecendo-se proparçõos com calculos todos no ar e

• hypotheticos.
Ninguem pólo, momentaneamente;julgar:do futuro, e dos le

já registrar cifras sem base formada ; sendo evidente que as opi-
niões mais acertadas são aquella.s do quem 'não se deixa levar por
paixões para não sollrer decepções.

Os negocios trata-los no mez de agosta foram uns mil saccos
Rio e 38.00) sucos p. na. o. m. Santos.

As vendas do disponivel no mercaio elevaram-se a 17.500
saecos café de Santos, variando os preços entre 30,25 e francos
43,50; ca 3 e 218 saccos de todas as outras procedencias.
, Na primeira semana do mez de setembro o morcas lo apresen-

tou-se muito firma, o as cotações fizeram urna subita explosão,
augmentando de francos 1,75 a'2 ,25 sobre as dos dias passados;
o ainda na segunda semana coatinuaram muito firmes subindo mais
50 a 70 cent.

A segunda .quinzena foi de alguma baixa ne principio, com
um recuo de 75 cant. fechando, porém, o mez bastante sustentado.
e elevando ainda as cotações com mais 59 cent. sobre o ultimo
estado.

- As tentativas feitas pa..a provocarem iltictuações de baixa
iliveram um atreito -negativo e as cotaçõ-ss recuperaram firmeza. •

Foram muito limitadas as transacções ism geral, em lonsequen-
eia da notava' alta' que se operou no inéré ido ; fazendo dosappa-
ianer como por encanto .os vendedores, 'e 'surgindo os compradores,
ffittukultnento convencidos da &dicaz firmeza das'cotaçõeS.,

A estatistica seguinte moSt-a: 'c ornpar ativamente o movimento
das receitas durante este trimestre

Receitas de 1 de julho a 27 de setembro

1907/8 19037 1905,6 1904á
Saccos Saccos Saccos Saccos

Rio 	 849.090 L159.000 1.083.(00 975.003
Santos...	 .............. 2.655.000 4.203.00) 2.937.000 3.561.00G

Total 	 3.504,0)0 5.365.000 4.020.000 4.536.000

Segue-se a estatistica do café que nestes tres mona entrou no
coe ;um em França, tendo pag ) direitos de importação; feita a
comparação com os annos de 1906-5. •

1907
	

1905
	

1935

Quinta s	 Quiut- aes	 Quintaes

Julho. 	 82.4n 78.375 71.316
Agosto. 79.194 75.505 71.275
Setembro 	   77.666 63.363 74.20)

Total 	 23).341 222.243 216.83C

O valor dos direitos pagos foi de frs. 32.353.003 durante
este trimestre contra frs. 29.8)4.000 no mesmo perlado do anno
de 1906, resultando um augmento de fra. 2.404.030.

As exportações da França para o exterior foram do 203.545
quintaes nestes trós ultimos mezes.

Os negocios tratados no mez de setembro foram de cerca do
11.00) sucos Santos, dos quaes 1.000 saccos. Caracoli a preço do
frs. 56,59.

As vendas no mercado, pelo disponivel, attingiram a 18.03C
saccos café de Santos, que obtiveram preços entro frs. 41,25 e
fr:. 43 e 340 saccAs cafés de outras varias procelenclss.

As communicaçbes do Haiti sobre a colheita tem vindo espe-
rançadas de ser superior á procedencia ; porém que as furtes chuva:
que icem cabido estorvariam as expediçaes.

Outro tanto não aconteca com a America Central, cujos avisos
icem sido desfa.voraveis á futura colheita, prosagiando-se que a
prJducção do Salvador não se elevará á metade da colheita ordi-
iaaria.

O café tem sim sido um assumpto na presente quadra miritc
di ,cutido, e extensamente tem-se escripto a respeito, °ocupam lo a
attenção geral cern o In tis extraordina.rio empenho ; pois não ha
circular alguma desta praça das mais importantes casas, que não
regorgitem igualmente em considerações sobre o estado actual da
mercado e sobre tudo quanto contribue para esta excitaçãe. abun-
dando em argumentos o discorrendo sobre o futuro résulta,lo do
todos os acontécimontes de tão grande tranacendeacia, que s3 tem
amnpanhaio com util e persistente interesse.

Isruma dessas circrilares lê-se : •
1. principal sorte do café, de consumo europeu é a de Santos,

Para o consumo hoje varifi calo de 18 milhõas de aaccos são precisos
JO milhões minimun de Santos.

E como podemos contar dam um grande deficit nessa pro•
ducçao para as safras 1907/8 e 1938,19 estarnas firmemente conven-
aidos de que a posição do artigo é extraordinariamente forte
devemos contar CoIll cotações muito mais elevadas.>

Devo tambem c3n5ign ir nesse relataria o que diz uma circulai.
de 4 de setembro do F. Matz & Comp. negociantes de cafés nesta
praça :

Os ataques contra a valorização teem-se tornado menoi
aggressivos.

o cominercio não se tem precisamente °ocupado da impor-
tenda da renovação antecipada das contractos para dois milhões de
saccos até 31 de dezembro de 1903.

Entro os consignatarios destes dois milhões acha-se um
grande nuns-ti-Irdes principaes Bancos internacionaes, cujo papel é
aollocarem á disposição do coinnierCio seus capitam medianta juros,
e não se dedicarem á emprazas especulativas, ainda que não corram
risco algum.

E se enes tuna se afa,stalo'de suas fermas que icem mintido,
4 certamente para melhor' tègernunharem sua Confiança, aatio s6-
mente no p3der financeiro dos Estados Brasileiros, mas tamboril no.	 .
ar tigo café.'

Os adversarias da' . valarizsção se acham actualna :Me numa
situação qu isl eqatVoca ; uns guardam silencio, o 'que certamenta_. 	 .	 _	 ,
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para ellesa5 a mais prudente maneira do observancia. Os outros,que
durante um anuo não toem cessado'cle ata.car-com -apaixonada vio-
Macia a acção proteccionista do Governo Brasileiro, e que não hesi-
tavam em injuriar e dirigir sarcasmaa -sobra as personalidades as
mais competentes e mais honradas, per terem trazida seu coucurso
acata operação, imaginaram que bastava suspin ler immedia.ta-
mente as hostilidades, e para fazer-lhes voltar a clientela que lhes
escapa, buscam lançar o véo do esquecimento sobra todo o passado.

Não são as emprazas de valorização que toem afugentado a
idél. especulativa ; são o procedimento dos seus alversarioi que,
não contentes de suas perversas insinuações, teem.ainda, animado a
imprensa inteira contra o Brasil e contra o café.

Quasi sem reparo, as cotações vem de recuperar suasamen,e
cinco francos — sem nenhama. especulação — por assim dizer.»

O Sr. Dr. F. Ramos distincto Commissario Geral do Estado do
S. Paulo, que publica em Anvers um jornal Le Courrier de l'Etat
S. Paul, fez inserir no seu numero de 1° de setembro um artigo sob
a epigraphe c Nova colheita do café .a, do qual segue•se uma sun
mula:

- Um jornal do Estado de S. Paulo diz que uma grande parte
de café da colheita actual. tem sido damnificada no grão pouco ger-
minado e que a colheita deve sómente attingir um pouco mais de
um terço da precedente.

Os cafésaes não tinham seiva sufficiente para dar fruto de
inteiro desenvolvimento; o que sempre acontece depeis da uma
colheita abundante. Assim pois, está verificado que são precisos 110
litros de café para obter uma arroba (isto é 15 kilos) de café são,
equivalendo a urna diferença de 10 °/,, para menos ; sendo nesta
Las() a colheita pe-uena o estragaria MOMO nas zana,s mais pra-
diretivas.

Diz . se que na,0 senas dos eafja 	 auairiacies inferiores, u pre-
juizo é ainda mais consideravel.

Com effeito, resulta de informações emanadas directamente,
que não só a qualidade do café é má (cousa que raramente acon-
tece) como tambem minima a produção.

Os boletins meteorologicos publicados por toda a parte an-
nuncia chuvas abundantes em todo o interior. »

O Sr. Dr. Ramos, a que acima me refiro, tem vindo varias ve-
zes aqui áo Havre para occupar-se de assumptos importantes com
referencia á Commissã'o que lhe foi confiada, e tem sido bastante
incansavel para a obtenção do que deseja, empregando todo o seu
prestigio e actividade.

Communicações aqui chegadas recentemente por telegramma
pouco teem adiantado sobre os calculos que se tem feito de que a
actual colheita de Santos deve registrar seis milhões de saccos pouco
mais ou menos '• e quanto às receitas, trazem a opinião de que vão
ser proximamente muito reduzidas.

Segundo opiniões contradictorias, a nova colheita será de
4.300.000 sa.ccos em S. Paulo que accrescentando-se 2.107.836,
saccos (cifra precisada por estatisticas) do resto da colheita do anuo
passado, produz 6.497,836 saccos com que se póde contar como safra
de café na época presente.

Assim tambem votam pela qualidade satisfactoria do novo café,
apezar das chuvas e geadas que teem callido e das noticias de estra-
gos na colheita.

Consta existir uru novo projecto do se organizar uma grande
sociedade, cujo fina será, de sustentar os a stocks », para depois, por
meio de intermediarios com os mercados consumidores, ir collecando
o café á proporção das necessidades.

Esse projecto tambem veio provocar novos argumentos tirando-
ae varias conclusões do semelhante concepção.

Mais uma providencia a revelar o empenho do Brasil em fazer
cessar abu 409, que o tem prejudicado, de devalorização e descredito
dos cafés que entram nos mercados.

A propaganda que se tem feito e continuar . se•ha a fazer nos
centros commerciaes europeus tem prestado relevantissimos servi-
ços para que os cafés brasileiros occupem o togar que lhes comp3te,
!ntroduzindo•os com procedencia, definida, e destruindo a mystifi-
cação do outrora que os Lzia passar por cafés acreditados de outras
procedenclas.

Toda qualquer acção emprehendida com a intuito de valorizar
e acreditar os cafés brasileiros, será muito analysaia, criticada e
combatida ; porque os opposicionistas não querem ver os factos se-
nãe pelo prisma que lhes contém.

Temos o exemplo na opposição sofrida pela valorização do café.
que ninguem pode contestar ter sido uma providencia acertada, gana
significar especulação ; porquanto esta intervenção teve por objecto
moralizar á situação do mercado. para assegurar á agricultura uma
prwperidade, e salvaguardar interesses ameaçados.

Já disse que este assumpto tem sido muito discutido, con-
forme o aspecto com que é encaralo, confiando uns no bom exito
da medida outros de opinião contraria.

Já se tem sentido beneficies colhidos por meio das operações da
valorização, que o principal foi conjurar, com toda a energia a
crise promovida pela superprodução do café ; devendo termos espe-
ranças em compensações fatiaras, que virão coroar melhor exito os
esforços empregados, além do que presentemente se tem patenteado,

Para finalizar a minha exposição s)bre cafés, completo com oa
seguintes mappas dos preços correntes doSavra. e movimento da"
locas durast o trimestre vigeate:

Prego corrants legal, aos cafés ia lime Eciledis pelos urre:toma
jerameatado

(EM ENTREPOSTO)

JULHO*	 AGOSTO

Brasil

Rio lavado superior 	  frs.
s	 ordinario 	
a não lavado superior 	
» l' bom 	

1 s regular 	
ir	 ir	 la ordinaria 	

	

D	 24 bom 	

	

ID	 24 crdinaria 	

	

escolha 	
Santos lavado 	

»D não lavado fim ordi-
nario a superior ......	 :o

Santos não lavado bom ordi-
nario 	

Santos não lavado ordinario 	
>>	 »	 muito or-

dina.rio
Santos não lavado inferior e

escolhido 	
Eahia lavado Caravanas....

não lavado vislaurentibaç.
D	 A	

» ;

Maragogype Nazareth....
Ceará .....	 . 	

Haíli

São	 	
Gonaives 	
Cabo
Pequeno Goave..
Porto-Principe...
Jacmel 	
Jeremias, Cayas e Aqui-

no 	

Outras Antilhas . America Central
e Costa Iirnw

Maracaibo. ..' . 	  frs. 45 » 50	 46 » 50	 46 a 54
»	 gragis 	  ,	 62 » 74	 62 » 74	 62 » 74

Mouco 	 .. 3.	53 D 80	 53 » 80	 53 » 80
La Guayra e Porto Cabello

gragds 	  i>	 60 » 72	 CO a 73	 61 >> 73
La Guayra e Porto Cabetlo

não gÉagers 	  D	 41 1. 48	 44 15 49 . 43 » 52
Guadelupe bort://eur 	  a.	 118» 123 118» 12 118» 123

»	 gabitant 	  .... P	 107 3. 112 107 ), 113 110 » 113
Reunião 	 ..... ›	 150 » 160 150 » . 160 130 a, 160
Porto Rico 	  P	 69 o 82	 70 » 82	 70 a 82
Guatemala e Costa Rica lava-

do 	 	  ir	 63 o 80	 63 s, 80	 63 » 80.
Guatemala e Costa Rica não

lavado 	  a	 57 » 62	 57 » 62	 57 » 62
S. Salvador 	  a	 49 » 53	 51 >> 54	 52» 55

»	 gragds 	»	 a	 60 » es	 to » 69	 61 » 69t
Nicaragua 	 f,..% e • A	 45 } 43	 48 a 52	 49 » 53

Inclias etc.'

Ceylão nat'on escolhido 	 - s
3> plantation 	  »
Wynard Tellichery.. , 	  >>
aialabar 	 	 . 	  a
Mysore 	  »
Singapura, Sumatra e Bali 	  »
Manilha 	 . 	  s.
Moka escolhido 	  -	  .. lf

»	 em sorte ....... -, ..... s
'ava 	  :é

SETEMBRO

48 a 56 53 a 58 53 a 60
40,52 45 » 52	 45 » 54
42 o 50	 49 » 0	 49 » 51
40 » 48	 46 » 48	 46 49
38 » 45	 44 » 45	 44 » 45
36 43	 92 » 43	 42 » 44
34 » 41	 39 a:41	 30»42
32 » 38	 36 38	 36»39
27 » 32	 30 a 32	 30 » 34
41,55	 E0 0»55-	 51 D 58

40 » 43: 46»43	 45 » 50
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Movimento nas do:as do liava de 30 de junho a 33 de setembro de 1907

itock em,,,,?.0 de junho 	

ntradas em julho 	
lahidas em julho 	

n tock em 31 de julho 	

. • .
lntradas em agosto 	
abalas em agosto 	   	

,

1tock em 31 de agosto 	

1ntradas em setembro 	
abidas em setembro 	

toek em 10 de sotembro 	
_

	 	 .	 	

.

a 

`

BRAM •	 . •HAITI §' 'fa• ..7,) 	Il.
E., ,_, - F.
a E-, = Z -4
c,"'	-:C.'	 Ç4 55

c.)

1NDJAS
AFIVCA

DIVERSOS TOTAL CAFÉS
EM VIALtM

2.232.339 2l3.55 163.100 64.900 14.719 2.688.714 2.5.400

.•	 .1

203.263
99.729

12.237
23.5M

20.5.9
27.003

1.987
7.230

1.35 r
1.45'1

-342.292
164.587

2.438.873 197.379 155.p1 59.057 14.619 2.866.419 319.803

472.775
79.133

8.791
21.752

31.793
23, 5ç..5

86a
6.2 2

2.59',
3.466

-516.791
192.778

-	 'I
- aa'

ata,

2 832.515 181.418 '	 153.089 ' 5/.29i 14./19 2.240.4.5 305.700

255.015
93.970

10 292
26.6:6

35.109
30.108

768
6.448

.	 1.09.8
1.797

. ,	 30.792
.102.002

..._	 ,

-•-•
4. 14

i
2.993.55

1

105.034 163.099 98.614 13.930 3.381.225 127.000

•
Saccos

Saccoá
-

Sabidas totaea
Chagadas totaes do julho inclusive as exportações do cães 	 389.00(1 187.000
Contra o mez preceJente 	 405.000 23R.000
Contra o anno anterior 	  	 102.000 137.000
Chegadas totaes de agosto inclusive as exportações do cá.es 514.003 153.000
Contra o mez precedente 	   389.030 187.009
Contra o armo ultimo 	 10 LOW) 2ao.000
Chegadas totaea de setembro inclusive as exportações do cães 	  170.000 .209.00G
Contra o mez precedonte 	 514.000 15a.000
Contra o acne ultimo 	 01.000 162.009

Borracha
o mercado deste producto tem atravessado o quartel em revista

, com eslma o pequenas depressões, osculando as cotações entre fran-
cos 8 e 12,70 por kilo comparadas com as do procedente trimestre
que foram entre frs. 8 e 13,30.

A quantidade importada do Brasil foi de 401.160 kilos contra
1.329.830 kilos no ultimo trimestre, resultando uma differença
928.670 kilos para menos.

A importação deste artigo em França, despachado para o en-
salmo, foi de 4.144 quintaes tendo sido de 2 565 quintaes no mesmo
perioilo'do armo de i9C6, e 2.400 no do 1905.

A borracha do Brasil é considerada do primeira qualidade, mas
certas impurezas que cila contém por motivo de processos rotinei-
ros empregados no seu preparo para exploração, tem dado logar a
não obter melhor posição nos mercados consumidores, obrigando o:
compradores a, eliminarem matarias estranhas para a purificarem.

O governo do Pará tem adoptado medidas no intuito de conse-
guir dos cultivadores e exploradores mais cuidado na depuração

'deste artigo do tanta applicação presente e futura.
lia productos de inferior qualidade aos de procedencia brasi-

leira, que entretanto são mais facilmente procurados e melhor re-
putados por causa da sua pureza.

Reconhecendo o seu erro, os exploradores hão de acceitar as me-
didas aconselhadas, concorrendo para introduzir-se nos mercados
producto melhor beneficiado que faça frente á grande coneorrencia
estrangeira, já sufficientemento provada.

O Brasil tem na 'borracha outra verdadeira fonte de riqueza
existindo ainda florestas iminensas em que abundam as arvores
donde ella se extrae.

Ha em Matto Grosso, no valia do Guaporé, dessas florestas 'vir-
gens sem ainda terem dado começo á exploração.

Não é sarnento a seringueira que a produz, como é sabido; da
maniçoba o da mangabeira, que florescem no Ceará, Bahia e Espi-
rito Santo tombem se obtem este utilissimo producto.
-- As regiões do Acro teem trazido um grande coniingente para o

consumo, sómente fica mais cara para chegar ao porto de exportação,'
por ser a borracha sobrecarregada com despez,as no total de 31 V2 %,
comparadas com as de 30,26 % do Estado do Amazonas.

Para cultura. da maniçoba no Estado do Paraná foi dada uma
concessão de exploração.

Convém muito desenvolver e acraditar este ramo productivo
porque a industria cada vez mais se vae soccorrer delia para as suas
constantes applicações.

São muitas as industrias nas quaes a borracha entra como ma-
taria prima, não fazendo referencia ao emprego dado desde a des-
coberta da electricidade, que não poderá prescindir delia, por não
haver chimico que consiga um auccedaneo.

Este mercado tem continuado a operar em borracha por meio
do processo de inseripção, parecendo ir dando bom resultado por
conciliar perfeitamente interesses.

A proxirna. venda por este meio está mareada para 23 do outu-
bro, e comprehendera cerca de 130 toneladas.

Ultimamente as boas sortes do borraeha do Alto Congo têm tido
uma activa procura ; não acontecendo o mesmo com as do Baixo
Congo, geralmente mal acondicionadas e humidas.

Cacdo
E' do notar como tem progressivamente coneguido uma. posiÁ,

ão fascinadoaa esto bailo producto, que tens um constante consumo
geral, e auamentando cada vez mais, já, em desproporção coma
quantidade affluida aos mercados.

O Brazil ainda é o praiz que mais se salienta, depois do Costa
Firme na Venezuela quanto á sua produção e.qualidade, collocara-
do-se sempre Bahia, Maranhão e Pará em primeiro jogar.

Na Bailia, apezar da colheita ser cada anno maior, quasi não ha.
stocks, segundo recentes avisos, porque á medida que chega-o cacau
do interior é absorvido e monopolisado pelos exportadores.

Sendo esta cultura das mais remuneradoras; é de louvar que a
Bahia se tenha dedicado em desenvolver a plantação, aproveitando
terrenos ainda: virgens, para compensar a colheita anniquillada na
região de CannaVieiras; e com isso, a cultura em Ilheos, Belmonte,



Julho 	
Agosto 	
Setemhro 	

Comparados com o 2 3 trimestre :
Abril 	
Maio 	
Junho

frs. 103 a 116 por 50 kilos
• 110 » 138 » 5()
• 130 143 » 50

frs.	 83 a 115 por 50 kilos
92 a 118 » 50 >

103 *122122	 50

ENTRADAS

Totaes desde 1
de janeiro

EAAIDAS

Totaes desde 1
de janeiro
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etc. lhe tem proporcionado largamente essa compensação; por-
quanto tem-se_ tornado zonas bastante productivas, esperando os
cultivadores por um augmento sensivel na colheita p ira se verem
justamente remunerados da sua actividade e latair

' O mercado do Havre na primeira quinzena ao rnez de julho
esteve frouxo e o total das vendas foi de 2.0.;0 saccos ; depus. até
agosto, a procura tornou-se mais activa e a baixa esperada pelos
consumidores não se realizou em virtude das chegadas moderadas.

Desde então os preços firmaram-se mais, com teniencia á, nova
alta, por apresentarem-se as colheitas notoriamente insufficientes.

No decurso do mez de agosto reinou firmeza nas cotações e as
vendas foram de 5 a 6.000 saceos, cuji. maior parte do Para e outra
parte do Haiti, Venezuela, com quasi nada das outras sortes.

Em setembro o mercado esteve cada vez mais firme, com
procura animada ; as cotações subiram ficando muito sustentadas.
porque foi raro o caca() exposto á venda, e o que desembarcou teve
anticipada eollocação.

Registrou-se vendas de cerca de 7.500 saccos do Pará, Haiti,
Venezuela, Guadelupe, etc.

Em consequencia da reducção dos stoeks na europa, das neces-
sidades do consumo e das noticias do más colheitas em quasi todos
os paizes productores, as cota.ções continuaram a subir aatingindo
os seguintes preços neste quartel em revista :

Importou-se do Brasil durante este trimestre 2.048.805 kilos
de cacáo, comparado com com 1.041.604 kilos do trimestre prece-
dente.

A importação em França de cacáo despachado para consumo
neste trimestre foi de 10.524 quintaes contra II.62 quintaes no
_mesmo periodo de 1926 e 13.417 quintaes no de 1905.

Segue-se o mappa do movimento dos eacaos nesta praça, desde
1 do janeiro deste anno até a ultima data, comparado com o do
anno de 1906:

ST )CK
30 DE SETEMBITO

Nas docas
entrepostp

1907 1906 1907 1906 1907 1906

Pará, Maranhão-. 15.087 4_163 90.066 13 233 7.715 5.064
Trindade 	 28.417 31.259 29.592 38.112 15.274 30.758
Costa Firme, Vene-

zuela.. 	 65.154 58.239 64.710 52,537 12.872 24.019
Bahia 	   19.533 13.722 16.599 21.268 7.579 5.164
Haiti, Republica Do-

minicana 	 46.254 40.510 37.041 42.747 14.155 16.57%
Martinica e Guale-

.	 mala. 	 3.461 7 460 4.907 7.780 332 2.419
Guayaquil o	 d ver-

sas 	 42.319

.

27.396 39.886 29.542 25.572 27.537

Total (saccos) 	 221.225 182.849 204.301 205.224 84.099 111.533

"..	 Contra em 1905 214.354 186.000 167.452

COTAÇ5E3

Pará 	
•	 Trinidad. 	
Costa Firme 	

1907 1906

140
142
137.50

a 145
•	 146
•	 175

84	 a
83	 )b

83	 •

89
89

160

'114iti. 	
140

•	 117.50
*147
•	 137.50

79
ra.su •

84
72.50

Porto Plata, Sancliez, Santana 	
puayaquil 	   

132
140

•	 137
» 150

70	 *
87.50 •

76	 '
102.50

Alartinica e Guadelaps	

e	 •

157.50 1, 162.50 90	 » 95

Couros

• O mercado em julho para couros foi um pouco activo, tendo-se
tratado varios negocios. dos quaos registrou-se de eracedencia brasi-
leira 1.000 couros, Bahia„ seecos a frs. 120 e 6.753: Rio Gran le, bois
salgados saladeres pesados à frs. 80; e as transaáções seguira m-sa
por vezos com importancia pouco vulgar.

Em principio de mosto dentre outros negmcids mora ou monção
o que foi tratado de 5.3 )9 couros do Rio de Janeiro, b is sal ;ralos leva-,
a preço de frs. ; sendo 03 p squeaos negscios dassi procedencia
operados a frs. 64 couros pesados o frs. 63 leves.

Numa venda publica de alguns lotes, que se realisou em prin-
cipios de setembro, foram colloca los

11.	 Rio de Janeiro salgados de 	
Idem mais ou menos ardidos de 	

113 Brasil, seccos a 	 ,,

344 Rio de Janeiro, vitela salgados de 	
160 Paraguay, salgados a 	  

•

Fr»
55 a 55,7a

36,75 o 52,50
'46,50

45,25 » 51

6175

12.187 couros.

Depois as cotações pra couros Rio de Janeiro bixaratn a
frs. 58 e 57,50 respectivamente pesados e leves, e os do Ceará sal-
gados soffreram urna nova b lixa de cerca de 8 %.

Dos de Manáos, boa qualidade, foram tratados a 70 francos o do
Pará salgados a 63 francos, correspondendo a um recuo de 3 francos
para esta ultima sorte ; porém sem poderem obter mais taes
preços.

As ultimas cotações para couros de outras varias procedensias,
para vendas effectua,das, foram:

franco;
Arequipa salgados seccos 	 	 88,50
Ditos seccos T. Q. 	 	 102,50
Mollendo salgados seccos 	 	 83/84

Pueblõ salgados acongue T. Q 	  •,	 69

Fechou o mez sem melhora alguma nas cotm5as gemes, antes
pelo contrario accentuou-se uma baixa sobre cert 4s sortes, p,.odu-
zindo fortes reducções nos preços.

As importaçõos dos couros do Rio Grande salgados ultimamente
foram nullas.

Os couros do Rio de Janeiro provocaram negoelos importantes
a preços com baixa de 2 francos sobre pesados e 1.50 sobre leves
os do Ceará, salgados seccos de peso médio, gozaram de uma boa.
procura, tendo, porém, afrouxado 6 % a cotação ; e os do Pará sal- •
gados mantiveram-se ainda com franca tendencia.

O stock de couros em 30 de setembro foi o seguinte :

Prata seccos 	 	 6.561

Ditos salgados 	 	 23.624

Rio Grande, salgados 	 	 17.275

Rio do Janeiro, idem 	 	 30.977

Bahia, seccos 	 	 1.037
Ditos salgados 	 612

Minas Geraes, SOCCOS . 	 5.220
Parnahyba, idem 	 1.054

Ditos salgados seccos 	 400

Ceará seccos 	 3.524
Ditos salgados 	 3.632

Manaos seccw 	 189
Ditos salgados 	   5.615

Ita,soatiara sucos e salgados 	 12
Pará seccos o salgados seccos 	 1.841

Di tos salgados 	 17.911 119.514

Diversas procelexieias 	 102.933

'	 •	 Couros 	 222.467
•

Durante o vigente trimestre o 1-lavro importou do Brasil
2.363.290 kilos de couros de várias sortes, contra a cifra do 1.538.069
kilos no trimestre anterior, dando uma diflerença a maior de
825.221 kilos n‘ importação de3to artigo:- - 	 - - - -"
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--EXPORTAÇÃO E INIPORT xcily -

ConfO,rme o mappa n. 4, a exportação de divérsaá: mercadorias
do Havre para o Brasil neste trimest.i e elevouse a 7.315J)58 kilos,
contra 5.145.003 kilos, cifra ,accusada no precedente trimestre,
prefazendo uru augmento de 2.170.553 kilos.

Foram os seguintes artigos que principalmente deram legar
a esse augmento : apparelhos e objectos para electrieidade, machi-
nas e utensilios diversos. ferragens, cimento, gesso bruto cem
obras, vidros o crystaes, batatas e manteiga.

A exportação do commercio da França, como determina o mappa
n. II, foi do 33.167.8(...3 quintaes metricoi 'contra, 31.09.76 do
precedente trimestre, cuja comparação dá, um resultado 2.138.107
quintaes metricos de aumento.

Quanto à importação, seguindo o mesmo mappa. elevou-se a
81.613.23 ; quintaes metricos, que comparada igualmente com o
correspondente trimestre de 19)6, registrando 7?.615.194, produz a
dilferença de 998.012 quinta.es iretricos de.

E' tudo quanto posso informar neste trimestra, baseado nos
dados obtidos e nos factos occorridos relativamente • ao movimento
geral do eommercio, segundo as minhas observações ; tendo sido
interpretadas com o maior interesse o descriptas com o realce que
compete a cada um dos mais importantes a-sumptos.

Consulado Geral dos Estados Unidds do 'Brasil no Havre, 30 do
setembro de 197.

VI.EIRA DA. SILVA.,

geral.

N. 1 - ilaspa do movImento denavegacão entre ' O tra.111 C; O 1Wre
no 3 0 tr1mestre de 1)07

ENTRAD:ts
o

- 'd Valor
EMBARCAÇÕES

o e
o

'9 .?„
w.,

importado
(em francos)

Brasileiras 	 1	 121 6 23).224
Estrangeiras 	 ' 2855.315 1.031 60,Y13.MY7

Total 	 2955.66 1,037 61.15?-801

SABIDAS'

.	 ,
EMBARCAÇÕES

0

E

•	 z

o
rd

o
t-•

E
o
gy

Valor
exportado

(em francos)

Brasileiras 	
Fstrangeiras 	

Total 	

•en

29 61.253

2961.253

1.720

1.720

11.47?.246

11.42.249

•

' N. 2 0 - Mapa aoThzao ao movimento da navezaço entro o Brasii e o tn yro . durante o 3 0 trimestre de 1907

ENTRADAS

.

•,c,:r •	 .,J
ACIONA LTDADE.	 .	 .

.	 .

-,•

,
NAVIOS

n-n.-.
fr.:
cp'
-..g

Py

r t oCE:,ENCIAS

' .

QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS
POR CADA PoRTO

Á' reta 1 	 vapor '	 Total

0

à
:c
5
z

1

-

2
1

8

e
a,
to

•	 c'
ã
o

2
3c
--
Z.

-

4

10

-

-

23

020.114

Eo
te
'''
2
o

7.476

26.471
-

-

-'

,
c,-;

,-=•

-e.
-

1

4

10

2

2
1

29
_

E
te
'''
'à
..

Kilogrs.. -Fr anc.)9 •
.

-	 •

•	 Réis ( I )

.
Brasileira 	

l?ranceza 	 ...

--
Ingleza. .. 	

.

.

Allemã 	

eNorueguens 	 ,

"Sueca- 	
Dinamarqueza 	

	 	 -

	 	 -

121

-

-

-

526

551
377

920.114

121

7.976

.

26.471

526

551
377

O

155

337

497

16
,

le
10

-
Rio de Janeiro 	

-
cantos 	
Mode Janeiro 	
Bahia 	

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Balda 	
Manãos 	
Itacoatiara 	

Santos 	
-	

..
Rio de Janeiro
Ceará 	
Parnallyba 	
Maranhão 	
N1a.ná.os 	
Pará 	
Itacoatiara -	

Rio Grande 	 -
Rode  Janeiro.. 	 ,	

•Rio Grande. 	 .•	
Rio de Janeiro 	

-

.

'

,

,

1 ,	 216.931

10.033.970
412.32'1

1.584.37.5

19.911 761
9.41'.611
1.185.720

36.89 •
43 33)

11.810.880
3..000..o00

292.085
39 99 !
51.246

- 341 498
1.058 549

335.357

191.991
223.0,6

697..766
•	 57.6';,6

•
239.224

8.581.14,4
340.W9

-2.520.61:7

17.282.532
8.070.044
2 288 986

•	 '320. 0-,2
100.537

9.444 165
2.820.000

484.285
87 753
53 587

2.545.640
2.49?.146
1.026.880

'	 307.453
272.535

094.358
71,134.,	 .

•	 • 119.275$77C

5.354:e09$37,-C
212:2 ‘1$170

1.572:86$00

10.784 :291,196E
5.597:681583C
1.4327426i

199:2&02
.62:734088

5.893:15 8$96C
1.759:G8M00C

30	 193t84C
53:757s;87):
33:4:- 8-e28

1.588:4'9.36(
1.498:039,10.

610:77412(

191:850167f,
170:C61$84(

623:-479$395
. , 44.:3874611

1.575 54.061
•

55.636
,

1.037
•,

 60.950.921 61,152.01 88.159:403$8
..

( I ) calculado ao cambio médio de 0$624 ror fra-,coe



DaSTINOS

' tr Usixido": -9
	

inÁrtioronnuAt
	

iatielro	 igOs

SAH1DAS

NAVIOS

QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

POR CADA PORTO
1 vapor
	

Totll
NACIONALIDADE

.

gl)
o

- E
bO

o
E-n

o

o
cà)

o
E.

•	 ..dranceza 	  6 12.637 G 12.637

Iggleza 	  19 39.621 19 30.621

AItemL . . 	 4 3.935 4 8.9 5

29 61.253 20 61.253

241

Kilogrs. Francas RéiS ( I )

Pernambue) 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

32.087
292 290

2 731.316

485.557
511.698

3 552.14',

302:987$5333
319 : 299 AS2

2.215:52 .104
Santos 	 837.192 1.518.670 917: 650$080

Pará. 	  	 1.151.63 2 125.319 51 .325190:5)
Manos.	 .. 	 720.462 1.255.843 7r3:646*032

135 Maranhão 	 	  • •
Parnahyba 	

181.219
17.858

30.63,3
5..866

243 : 122$801
35:10 1:334

Ceará 	 152.0,3 510.686 318:6P8p64
Rio de Janeiro 	   180.835 104.575 65:2518_0

Cabedello.... - 	 22.311 .743 21:178752

144Ç
Maceió 	 70.114 135 . 9 O 81:W707
Florianopoliv
Rio Grande 	

11.403
73.911

24.095
152.'791

IS: 035 ,:80
101 53 5.534

Porto Alegre 	 286.b7i 5 1.750 3 9:332 O 0
Pelotas 	 33.715 86.876 54:210	 21

1.720 7.815.553 11.472.216 7.15^.4:681$5)4

( I ) calculado ao cambio médio de 0$.24 por franco.
N. 3 - Pnço corr.nte e quant Ude dos generos importados do Erazil nr, prag i liavre, durante o 3 ,, trimestre de 1D)7, comparados com

os dl •rim:stre anterior
30 TRIMESTRE DE 1007

.
SENEROS

eo
O 5
CO 2,
O X

t3

.<
,...,02	 c91	 ',É;
I.	 ,,,,	 ...1
7,1< O Oo	 33..	 p,

c:1 <	 :-'1
o

r4 ,,
41	 I;

.
Ç-. (X '
./. O

Z	 az

PREÇOS EM FRANCOS PREÇOS EM RÉIS (AO CA3I'310 MÉDIO Da OSC3?4
POR	 FRANCO)

Julho Agoet) Selem' ro Julho Agosto	 Setembro

Algodão... 	 50 kilos Livre 125.950 88 a 101.50 89 a 102 Si a 9354$31? a 635335 555530 a63534;,59$541 a 613152
Borracha 	 Kilo • 401.100 8 o 12.10 8 » 12.70 8 o 12.70 431):... o 1,5 )21	 451J2 o	 7.3025' 4 9)2 » -75924
Café 	 50 kilos 136 55.188.060 35 o 53 38 o 58 43 • 60 225114 ). 345 151 235712 * 3631.92 248.).0 o 37$i10
Couros 	  Id 3111 Livre 2.363.200 6).50 » 14') 51 o 127 53 • 127 3$752 » 87$335 ) 3 •351).1 • 7052'.8 ;35072 o 7)324'8
Caeáo 	 Idem 104 2.048.893 103 » 116 110 » ns 130 a 145 (315.?72 » 725331 635313 • 8681 12 81 $ 1:20 * 90$1"Chifres 	 100 chifres Livre 107.515 40 o 117.50 40 » 117.50 40 » 117.50 215110 » 73$35 ,0 215 %63 » 7,3,5320 21..;0(3) o 733 320
MCOS  - 100 ki!os o •	 46.500 30 » 43 30 Y, 43 30 » 43 185720 » 20$3337 185720 » 205332 185720 » 2,18:32
Crinas 	 50	 o » 720 80 » 30J 80 » 300 80 o 300 •95320 o 187510J 403120 * 187$200 41020 » 18732011
Cera 	  I: ilo 12 2.880 4.40 » 5 75 4.40 » 5.75 4.40 » 5.75 2.5715 »	 3$583, 2$715 o 33533, 2$715 » 3$588
Glycerina 	 100 kilos 4 3/4 50.000 70 » 120 10 » 120 70 » 120 43$3180 » 715331435'150 » 743880 43.3'80 » 7-43s0
Madeira 	  ..	 50	 o Livre 395.570 8 o 40 8 * 49 8 o - . 40 43).)2 » 2.1$16). 45);)2. » . 213).30	 4,9)2 » 1.45960
0.,:sos 	 100	 o » 82.900 8 » 2.3 8 » 23 8 • 23 4502 * 12$3351	 45132 * 12854	 439.)? » 12.$354
Pennas 	 . `	 Kilo	 . • 6 5 » 500 5 o 5.0 5 o 500 33,10 o 312$100	 3$120 o 3120 	 3$ 20 » 3125100
Piassava ..... 	 ' '100 kifos i• •	 9.4:0 80 » 110 80» 110 80» 110 495 PO »	 035340 435120 9	 68;0414'15)20 O 033540
Tapioca 	 •	 50 .	 * 11 110 040 30 o 55 30 o 55 30 o 55

.
14. 720» 31$320 183720 » •	 34$'2) 1 8s7-e0 • 3 i-:?-1 Ni

Varios arUgos 	 - - 13.025 - __ .... _ -- -
.	 ,

• -

..
60.950.921

•	 •	 •
' 20 TRIMESTRE. DE 1007

.-

.
GENEI1013 .

.

eo
O Z
o wi
kla.

•	 o

<o.wm
a P	 Ej
f.: 4 c4 .-.
m.< e e4cz !..., a

•	
a; <

teo	
.-+

ai	 ..4n,,„,
g ..0 o
. E'  r.;

•	 , E.	 04	 .,4
z ,,,

. . g •.., A

1 RBÇCS EM FRANCOS

•

PRE:a 13 SM REIS (AO CAMBIO MáDIO DE 0364)
POR FR %SC°	 *

'-.
-	 .Mril Maio Junho A')ril Maio

-
Junho

Algo.dizo 	 -1.0	 ki'os Livre .250.600 83	 a	 07.50 8 1	 a	 103.50 81.50 a 103.50 533535 a	 623837 553170 a	 70$573 56 437 a	 66$575
Borracha 	 Ei o .	 .	 o 1.329:830 8	 7.	 14 8	 ».	 13.3) 8.	 »	 12,.70 5$160 »	 0$03) 53PO o	 8$5781 5$100 2, 	 83191
Ca.!'é"	 50 kilos .	 136 35.761.860 34	 ').	 53 35	 »	 • ' 52 35	 • »	 51 215930 »	 313185 223575 7è	 33354)1223575 » 	 323895
Cou ..os 	 Id...in Livre 1.'538.060 C3	 'o	 150 - dl	 »	 145 60.50 o	 145 10;335 »	 94759 3933 i5 »	 93,525 1V)3022 • 	 9355 .5
Caco 	 1(1 mi	 ..,. .	 104 1.041 .04 83	 »	 .115 .. 92	 : *	 418 .. 103 » •	 122 3'3s760 • :741;175 593340 o - 703110635435 x,	 763600
Chifres 	 .. -100 chilres • . Livr.3 • •	 3•1. 930 • 40	 » 112.50 40	 ;- » . 112.50 10	 ; » 112.00 255,300 »723562 2- $300 »	 72$3'32(25$3)O o 	 725562
Cbcos 	 100 kilcs » 144.600 30	 »	 43 30	 »	 43 30	 »	 43 1.93350 »	 27$735 19.3350 •	 2-435 19$350 »	 27373:5
Crinas 	 50	 * i.	 • 4.000 80	 »	 OCO 80	 »	 300 E0	 »	 300 515600 » 1933500 515300 » 193300'51600 "á 193$,00
Fuzno 	 , . Kilo Monopolio

do G iverno
' 

R•222 • nn 	 . .	 nn _ ___ __
Glycerina ..	 ..... 	 100 kilos 43/4 z°•°v" 70	 a	 120 70	 a	 120 70	 a	 123 453150 a	 771103 453150 • • 173103 453150 a	 773400
Madeira 	 50	 • Livra 709.600 s	 a	 40 8	 .	 a,	 .	 40 10	 o	 40 53160 »	 255330 r$'60 ...	 25800 6.06) a,	 25$-00
Ossos 	

.
100	 •la - 3.2,,5,(,) 8	 »,	 23 8	 )	 »	 •	 23 8	 » ,	 '•	 23 .55100 .» -1438,5 53160 »	 143835 55100 •	 143835._Pe	 _nnas 	 _ _Kilu I/	 .' , ,,,,,°",,

'

5 b	 VO
'

5 f »	 500 5	 '	 » *	 5 ;O '35225'» 3223500 4225 » 3223500 33225 o 322$500
r, iassava...Tapioca ...•.:::..:
V.ario3 artigos..:.

,

100 kiloi
,50	 .

-	 ,	 ,;,-_.-	 -
,	 ");

.	 ii
-,- •-	 .

, `'.:',,v,
•	 11' .uvu

2.015

 *	 110
30	 a	 67.50

-- .
.

RO .	 "o-- -	 1110
3)	 o- . .	 .	 55

-	 ,.

80:: Ár o- .- .7.110
30 -_•	 .»	 - _55

- _-
:543;00-o--703'450
10350' *3" 435337,	 _	 _	 ,

513`500- * 71039537,515600 •-T-7031150
,	 47p- ppm . 35$475.~Q.. 4$

-; -	 _
40.919.851



QUANTIDADE
EXPORTADA EM K1LOS

VALOR
EM FRANCOS

3° tri-
mestre

2° tri-
mestre

3° irl-
. mestre ,

2° tri-
mestre

Sabinsclo 9,	 DÏABO OFFICIAL	 Zaneli,o,ded909

L 4.--Quadddada_ls maor.dos_ganeros elportados.do Porto_doZavrs para o Brazii_durante 0-3 0 trimestre de4.907 comparados com Og
-	 .---doetrimestre'anterior

Obras de segeiro
Ouro, prata e platiti4
Papo!, papelão e cartão
Papel em obras impressas.

,,,,P,cdras Jpedriljaps
;.eelles 0.C4,141re's.prepzeadeS.

Pentes . .	 -	 •	 - .	 !

o

VALOR EM RÉ1S AO CAM13:0
MÉDIO Dg

cf)

•

GENEROS

Aguas Mineraes 	
Algodãe.. 	
Algo Ião cm tec:dos
Algodão.em obras 	
Animam vivos 	
Apparelhos e objectes para electricidade
Artigos de armarinho 	 •
Artigos ',ara fumantes 	
Artigos para photographia 	
Artigos para escriptorio 	
Armamentos e outras obras do armeiro, objectos de

. 'munições e petrechos de guerra. 	
Azeite e oleoá.,	
Batittm	
Bebidas alcoolicast'	
B:scoutos e Ille,SSM alimenticia,s 	
Borracha cm obras 	
Botões 	
Calçado e outras obras do couro 	
Cha,péos para cabeça 	
Chapes de sol o chuva
Chocolate e doces 	
Chumbo, estanho, Zhlej e suas ligas 	
Cimento 	
Cobrestr snag ligag - "	 -
Coila e goinma ara' ira 	
Conservas de carne 	
Coase,rvas delructas 	
Conservas do peixes 	
Esc was 	
Especiari 	

.•Espelhos 	
+. Farinhas e receias 	

Ferro o 0.Ç.) 	
Ferragens - 	
Ferramentas 	
Flores 4téttilciaeS'	

,4'kuctas	'
:Cesso bruto e em obras 	

•'• •Graxa paro. calçado"
' 'Instrumentos e objectes mathematicos, phy.-ico, chi-

	

micos e opticos 	
lnstrummitin e ôbjectei Cirurgicos o • dentarkis 	

	

... Instrumentos de musica e suas Pertenças, 	
Jr,gos e brinquedos 	 -
Jolas. 	
Lã 	
Lã em tecidos 	 • I	Lã mn obras 	
Legume; seccos o enrconserva 	
Leite em conserva 	
Leques o ventarolas 	
Licores o xaropes 	
Linho, juta e canharno 	
Linho em tecidos 	
Louça e porcellana 	
Machinas, apparelhos o titensilios_diversos

,Madeira preparada e em,Qbras,' 
.Manteiga. . ........ . : .....
Material typo,.‘raphice ' '  ' • • ' '
Obras de ciitelaria 	

. Obras de relojoaria

192.507
29.608
58:188
29.389
--

218.214
21.052
15.081
1.959
1.790

•
9.746

.	 8.611
772.330
21.245
6.312
4.491

14.705
7.337

40.974
31.979
3.605

62.284
271.751
51.528
12.242
9.784
1.716
4.002
9.49j
9.46u

27.729
35.483

224.992
230.587

81.847
.2.862
33.832

135.438
.6.028

4.356
.3.387

31.530
27.458

1.974
7'45
9.011

11.403
26.418

304.111
2.210

140.4C4
4 . 2 i9
16.082
66.492

714.0.2
74.819

886.729
5.230
7.5/5
2.123

23.6:7
•46

290.771
44.523

111.471
45.610
10.121

	

208.213	 .70.-460
30.322 .	 76.216

	

55.393	 320.380

	

27.111	 203.796
22.800

	

21.436	 301.543

	

11.087	 118.954

	

8.909	 123.636

	

9.010	 20.920

	

4.780	 12.369

	

6.677	 68.741

	

16.355	 8.511
15 .,5214 •• • • 79-.034
W.3435 - 20.761

	

10.937	 9.858

	

3.893	 49.544

	

17.426	 64.021

	

12.607	 59,579

	

23.781	 298,630

	

28 •.710	 152.483

	

14.027	 9.412

	

43.429	 70.979

	

57.806	 • 25.451

	

-52.063	 160.277

	

10.792	 10.417

	

5.503	 19.242
2.060

	

19.214	 7:131

	

8.01	 58.579

	

6.653	 21.988

	

20.020	 34.200

	

7.135	 17,274

	

222.504	 323.225

	

149.367	 190.150
77.412 . -147.236

	

1.149	 . 12.091
... 36.053

	

77.049	 25.593

	

17.892	 ..

. 35.740
16.532

.. 130.448
90.267

126.796
35.714

304.472
57.686
24.133

313.3)7
17.403

174.161
68.442
54.593
90.709

1.159,310
• 144.325
1.714;080
• 13.482
•' 40.633

"33.754
• • 07.025

'102.780
316.533
98.605

' • 27:946
-2E9.516

•_04.794

75.352
55.550

342.283
181.157
2J..< 50
51.163
52.212

-57.182
21..097
16.497

38.245
10.592
1.588

28.259
15.227
19.909
78.842
49.923

15; 397
86.1:5'3
13.278
69.961
4.847

181.314
24.221
11.429
4.076

32.771
53.353

9.;:z50
29.571
7.827

284.577
151.437
122.968

4.964
29.772
12.777-
22.365

22.496
12.498

105.855
.62.3(.5

213.934
"," 70.716

272.641
43.288
15.235

272:421
11.811

184.810
31.225

103.003
71.958

957.090
196:499
931.607

10.339
22.650
39.157
51.843

236.640
369:017
119.099
107,510
350.854
78.541

03621 por franco 03611 por Noto

30 trimestre 2° trimestre

43:967$010 48:002$040
47:558$784 . 35:821750

N9:9174120 220.7724535
127:1684701 117:3C24265

•	 14:2274200 13:0614250
188:1624332 33:001$135
71:2274296 33.6764740
77:1484304 36.8824390
13:054$080 13:0074565
7:71E4256 10:04C4515

42:80P$256 24:6684625
5:3104864 6:834840

49:317$!.16 1.:0244230
16:691364 18:285$750
6:1514192 9:8214115

15:2994156 12:8414305
39.9194 01 50:851090
37:1774296 32:264785

186:3454120 100:87e$365
95:149432 55:6974185
5:8734088 8:564$110

44:2904896 45:1204780
15:b814124 3:121:315

-105T62:4848 -116:947$530
10:2444208 15:0224545
12:0074008 7:3714705
1:4554168 2:6U$020
4:4494744 21:1374295

36:551296 37:037)5685
13;7204512 6.030$ 55
21:3100 19:0734295

10:771976 5:0484115
201:6924100 183:554165
118:9524j00 100:9410'65
-.91::8754261 79:1144360

_7:5444784 3:2,4;4780
22:4984314 19:424940

.159704032 8:2414165
-..	 4:2564'101 . 14:4254425

'	 •
22:3014700 14:509$926

-10:3154968 8:0314210
81:3994552 68:2764175
53:3264608 •	 40:1864725
79:1204701 137:U8'44130
22:2854530 45:6114820

189:9J0452$ 175:8534145
25:9964064 27:9204760
15:05),4992 9:8584325

195:5314768 175:7114515
10:4-54172 7:6184095

108:6;c4.64 119:2024159
42.7074,08 20:140$425
34:061032 69:6114W5
56:6024116 46:4124910

723:4004140 617.3234659
90:0584300 121:7114855

1.069:5854920 6018864515
8:412$768 6:6684655

25:3544992 14:6094459
-21:U62$496 25 25;425
-24975$609 33:4384735

•	 64:1344720 .153.:6324800
197:5164592 238:404465
61:529$520 76::14,55

:1743843.14 693:134,59
4804210%184 226:.30 $30

65391$456•	 .	 .	 , 59:658p15

• •	 ' 	 •	 •

,	 •	 •

.	 1.707
.	 2.048
. , 32.375

13.906
953

24.129
29.021
8.2j0

16.389
314.519

2.089
119.6-7

11.W5
16.319
45.3:9

495.736
10 4.277
408.585

4.219
• 8.270
	 1.895

31.1C4
99

283.274
50.589

, 249. 75
.	 49.232
• 9.959



2° tri-
mestre

30 tri-
mestre

2° tri-
mestre

3° tri-
mestre

• ..	 ,
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VALOR EM RÉIS AO CAMBIO •
MÉDIO DE

QUANTIDADE
EXPORTADA EM KILOS

VALOR
EM FRANCOS

0624 por Iram

3° trimestre

OVES por franco

2° trimestre

GEN EROS

13:e:TEMBRODESTINOS
Jerr-

JULHO	 •	 'AGOSTJ

	11....1••n••••n

25.12a 25.17.1/2
129 13/16 a 123 1/4
218 1/4 a 208 13/16

512 1/2 a 518
104 1/8 a 104 3/8

262 a 265 1/2
097/8 a 101 1/4

536 a 552

23.13 1/2 a 25.18 1/2
1225/8 a 123.1/8
207 5/8 a.208 3/4
513 1/2 a 517 1/2
104 5/16 a 1045/8

263 a 266
99 15/16 a 101 1/4

- 529 a 549 •

25.10 1/2a 25.17
129 19/32 a 123

207 13/16.a 208 1/2
513 1/2 a 518

1043/8 a 104 11/16
263 1/2 a 266

0015/16 a W03/8
523 a 541

Sobre o .Brazil 	

	

, • a Inglaterra 	
• AI/amanha 	
» Hollanda 	
» Nova York 	
• a Auçtria 	
• » Russia 	
• » 'taifa 	
• » Portugal 	

Perfumarias 	
Productos chimicos e pharmaceuticos 	
Quadres e obras do arte 	
Queijos 	
Roupa feita de material não especificado 	
Roupa feita de algodão e linho 	
Seda 	
Seda em tecidos 	
Seda em obras 	
Sementes, fructos e plantas 	
Tintas para escrever e impressão 	
Tintas para pintura 	
Vela°
Vernizes 	
Vidros o crystaes 	
Vinhos espumosos 	 -
Vinhos não especificados 	
Varies artigos 	

	

60.192	 67.657	 4(5.048	 440.703	 252:749$-51

	

853.068	 700.049	 1.347.032	 1.034.262	 810:579168

	

15.657	 191	 114.302	 1,200	 71:324$448

	

5.518	 4.371	 8.908	 7.273	 5:5\84502

	

2.978	 2.704	 20.637	 13.688	 12:877$488
--	 135	 --	 1.300	 --

	

162	 174	 '2.550	 3,020	 1:591$200

	

5.894	 3.457	 104.928	 85.169	 (5•455072

	

3.974	 3.224	 76.217	 54.002	 47:5504;408

	

1.745	 2.133	 2.575	 5.547	 1:659$200

	

15.383	 19.741	 . 16.478	 20.297	 10:282$272

	

11.293	 99.954	 9.111	 'T45•434	 5:085i234

	

23.509	 20.008	 . 26:404	 21.254	 16:476.09.3

	

1.000	 1.506	 '	 1.900	 ,-.', 3 . 755	 1:241$760

	

233.627	 163.623	 235.806	 198.02	 147:142$944

	

36,461	 30.081	 '78.113	 » 71.0?2	 48:747$512

	

175.955	 147.245	 1(5.462	 90.622	 65:808$2E8

	

21.571	 18.574	 17.5)6	 18.005	 10:923$744

284:257$305
067:008$990

774$1(0
4-694$310-
8:823$760

83$$590
1:9474900

51:934$0(5
34:831$290
3:577$315

13:69d4505
31:272i:180
13:708$330
2:421$375

127:754140
45:80P$190
53:45/$190
11:611$325

Total 	 7.315.558 5.145.005 11.472.246 9.528.225 6.153:681$514 6.145:7C5$125

1,1, 5 .-Quadro da cotaçáo do cambio, taxa de descontos e fratamento das embarcaçáo tO. rner ugo do lano ccrrespondento ao 3) trimestre de 1907

CAMBIOS

TAXAS DE DESCONTOS

ORIGEM -

Banco de Frana 	
•

•

	da,	 . . ; . .	 . .:;; .. . . . 	
»	 » Allemanha  ' • ' 	 '	 • ' -
• Hollauda 	
))	 Suissa 	

Austria 	
» » Russia  •
» nana. 	

' »	 ». Hespanha 	

JULHO • AGOSTO SETEMBRO

..... ...
"

31/2 %
4./o

' 5 1/2 •%"
5%

41/2 V.

7 5.50/,
4 1/2 %
5 1/9 • 

31/2%%
" 4 a 4 1/2 %
"	 5 1/2 - %.

5 1:
4 1/2 a 5 1:

5•%
7%

" 5 %
- 4 1/2%

...... 5 1/2S-

3 1/2 %
4 1/2 %

' 5 • 1/2 v.
5%

. 5 .%
5%

.7 %
5%

-4 1/2 %
' 	„, de Portugal



PREÇOS DOS FRETES
•	 r.

. J

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Pernambuco, Bahia. 	
Rio de Janeiro, Santos 	  25a 110e 10 % 25 a 110 e 10 % 25a 110 e 10 %

Pará 	  25 a 165 25 a 165 25 a 165
Manos 	 25 a 205 25 a 2i.)5 25 a 205
Maranhão 	  25 a 200 25 a 200 25 a 200
Ceará 	 25 a 2C5 25 a 205 25 a 20E.
Parnahyba, 	
Maceió e Cabedello 	 I)

25 a 205
27.50a 125 I)

25 a 205
27.50a r:5 1)

25 a 205
27.50a 125

Parahyba do Norte 	 35 a 125 35 a 125 35 a 125
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis o Rio Grande 	 25 a 275 25 a 275 25 a 275
Porto Alegre e Pelotas (via Rio Grande) 	 37.50 a 427,50	 . .37.50 a 427,53 37.50 a 427.50

,	 . • :..-
Janeirdì .=	 ;•,%32,:i.X., • -• Sabljaãe 9 OÉtletAL

,	 .

1) Li iuido sobre as marcaluias que pagam ao metro cubico e porcentagem de 10 % sobre as que pagam ao peso.

O. — Mappa do M)7112102t3 da navegação entre o Brasil e o porto ds Bonlogns e/rnez no 3' gnartel de 1907

• ENTRADAS

TONELADAS
-	 .

VALGTt
IMPORTADO

-
( em francos)

EMBARCAÇÕES NUMERO EQUIPAGEM

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 1 1.979 20 39).189

:': 7

Total 	 1- 1.979	 - 26 - 300.180

SAIIIDAS

EM BA RCA ÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

•
VALOR

EX PORTADO

7 24.313 522 •

(ém fráncos )

	

Brasileiras . 	

	

..,Estrangeira.s 	

Total 	 7 52224.313 :

— Mappa do movimento da navsgação entre o Brael e o porto de Cette II, 30 cinartel de 1907

ENTRADAS

Não houve.

SAH1DAS

NUMERO EQUIPAGEM

'	 ' •

.	 .	 .
VALOR.

IMPORTADO

( em francos )

ESIBA RCAÇÕES TONELADAS

Brasileira
Estrangeiras 	 2.527 . 77 •

Total 	 1 2.527 77 n11,

••n11

1



VALOR
EXPORTADO

-
( em francos)

TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

	
2 5.160 69 285.6)7

Total 	
	

2 5.160 £9 235.607

EMBARCAÇÕES _NUMERO

MERCADORIAS

	

Patinas para eafeitos ...-. 	
Crinas em bruto 	
Mios e couros brutos 	

l i Ossos,  cascas e pontas., . 	
T.Sagii, salep e feculas 	
Café .	

10Jacao
dar:racha e gutta-percha re-

fendidu era naazsa .. 	
Madeiras 	)	 •	 ,	 .

1. Algod	 -	ão em lã
fibras de coco, piassava, etc.
vozes do corroso, cascas de

,l'Ota.es. 620 "	

; I	 ,

-,- coco, cuias vazias e bagas
. duras a talhar 	
, Crystc.1 de rocha bruta 	
114anganez (mineral) ... 	

& eu 1.'os artigos 	. ,

' Sabbado
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Janeiro. =41.909

V. a.	 itrappa do movimimento 1atavegago entre o 33,atil e O Torto d ) Dunkerqui no 30 glar:e. de 107

ENTRADAS

:São hOuve,

SA1UDAS

, .
?9.--11217,ort4a,i em TraUça a8 genros braznelros to 3° trimestre de 197, Comparada com a de mamo per! elo dos anus ..UOS e 19D:.

(genros delpashados para o coavam)

UNIDADE

Q4JuNTinADE

VALOR EM MOEDA
FRANCEZA

- -
(mil francos)

VALOR EM MOEDA I3RAZILEIRA

1C07 içO6 1£05 1907 1906 1905 1907 (1) LÇO6 (2) 19(513)

27.832 10.072 23.895 5.638 3.604 4.050 3 518:11200 2:070$16)4001 2.243:730A00Quint,».> met.
4 2- 1.218$01) -

›
»

-9
937
425

,
2.757

301
1.54)

2

7070	 --
•	 85	 2'8

25	 19
136

43:680?0)0
53:C4W00
15:600100

-
140:120$000

10:735,000
75:344,000

»
•	 w

125.037
10.524

114.698
11.6 2

1C8.Ç6i
13.4,7 1.821

13.00411.5-23
2.011

11.114
2 338

8.114:4 COOC
1.136:304-sul0

6.734-8)0,000
1.136:2.5 ()00

6.157:15600(0
1.278:632030

»
1.000 knos

Wat. met.

4.141
153

1.034

2.565
806

.2.400
4.276

3.99:
9

162

2 483
16

2 323
47

2.40;384000
5 616$000

101:088 0.0

1,402.8 5 090
9:040,000

1.286:942000
26:(.38A0)

)›	 . 172 144 53 17 13 •	 5 10:608$000 7.34-4000 -	 2:77M00

1.5-0 1.885 471 80 •	 75 18 49:92 	 1100 42 375$000 9:97231'00
33 36 17 19 19 10 1I:56	 00 10 ;735$000 5:54)$010

47.553 31.400 5.001 511 563 ÇO 356:314100 31$)09_5' 000 4 :86 )O30
. - 226 4.7 2.465 141:024000 get: 'iU 10 1.365:61000O

25.720 21.523 22.566 16.041:281$(00 2.163:32)009 12 511:5641,000

(I) O valor em róis foi calculado ao cambio médio de Õ724 por franco.,

(2) Idem, idem de 4565 por franco.

.(3) idem, idem de 054 por franco.



QUANTIDADES
VALOR EM MOEDA

FRANCEZA
(Md, FRANCOS)

'VALOR EM MOEDA BRASILEIRA

ilERCADORI 15

"Np

.AUGMENTO

EM 1907
EUMWEla0

EM 1907

30 TRIMESTRE
AUGSIENTO

_Em 1807
DIMINUIÇÃO

r " EM	 1907
1907	 1906

Quintaes metricos Mil francos Mil francos

41.

30 TRIMESTRE

MERCADORIAS 1907	 1	 1900

-- 65.0,193 • 249.787 -245558 4,229
•	 969.437 --	 • 814.298 698-673 " -115 625

678.78 293.636 215.342 81.294

'	 1.643.235 650.193 1.360.721 1.159.573 ... 201.148

Quintaes metricos

Generos alimenticios. 	  •	 7.943.643 8.093.836
Materias primas 	 70.623.941 68.654.504
Objectos fabricados. 	 2.545.652 1.800.854

1. Total,	 80.613.230 79.615.194

Augmento no 30 trimestre
de 1907: 998.042 quintaes
rrietricos.-

Augmento no 3° trimestre
de 1907 : 201.148 mil
•francos:

.àatbã-c-til
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X. "10 - Exportação para o Brasil de generos fratures no 3° trimestre de 1907 comparada com a do mesmo psriodo "dos annos de 1900 e 1900'

1907 1906 1905 1907 1906 1905 1907	 (1) 1906	 (2) 1905	 (3)

Manteiga salgada 	 6.451 4.741 5.865 1.543 1.043 1.261 965:9528900 529:2958000 698:5948100
L'eixes seccos salgados ou preparados

de outro modo 	 • 210 431 •	 1.498 34 59 163 21:214000 28:254000 •	 90:304000
3aiatas 	 6.614 6.023 11.257 97 60 101 69528400 23:9308000 55:9518000

Fructas do mesa 	 609 33 20:51.W10
Oleos fixos puros 	 276 18 11:23200
Legumes secos e conservados 	 796 -- 45 -- 28:02118900 --
Vinhos 	 8.472 9.365 8.4 4 703 1.181 1.225 433:6728900 657:2658000 •	 67850:8003
Aguardente, espiritos e licores 	 617 532 81 122 100 50:5448007 68:930 5i:4008000
Materiaes 	 37.04' 125.713 52.0:2 98 407 111 61:152800) 22J:9558000 61:49180a0
Productos chimicog 4.496 3.293 810 202 163 62 126:0485100 92:0958039 34:3438000
Tinturas preparadas e tintas 	 P43 776 946 45 67 ".2 28:(80$)00 37:85-,8100 41:2128000
PErrumariag 402 '460 736 166 215 412 103:5045010 121:475W0 228:242000
Medicamentos compostos 	 2.°41 ?.23 /.825 757 670 552 472:3688900 378:5505010 305:208>000
Obras de barro, vidro e crystaes 	 14,62 30.270 11.3,3	 43) 525 331 273:9385030 296:625030 183:3748000
Fios de todas as especies 	 256 -- 58 - --• 36:1928000 --

• Tocidcs r13-nlgodão. 5-58 2.397 2.276 617 1.357 2.053 335:018W00 786:7058000 1 .137.328000
Tecidos de lã.	 	  	 62 62 611 655 649 617 499:341t000 366:685W0 341:8181;000
Teci los do so4a 	 42 2) 49	 229 140 268 112:8168)00 79:40(1“0 .148:474000
ltuupa e rotipa branca feita 	 -	 417 521 151 1.(W 1.627 192 658:944V00 919:2558009 dà6:3688009
Papel e suas applicaç5esi 	 1.993 1.986 2.245 279 280 288 174:095 000 153:2308000 159:554000
Pelies preparadas 	 547 797 , 564	 939 1.453 796 567:2168010 820:9458000 440:9848090
-Obras em pelles ou em anuro 	

urive.sar.a ej . :allieria de ouro, prata
e platina 	  	

•	 117

427

105

922

43

183

72

502

142

Z87

62

634

44:928A00

313:242030

80:2208090

331:5558000

37:674000

351:21'8000
Machinas e apparelhos mecanicos 	 4.273 4.243 5.310 592 520 763 359:4088000 293:2098000 422:7028000
Ferramentas cutelaria	 e	 obras	 de
snutaes 	

Armas, polvora e muniç3es 	
4,037

457
4.475 195

--
537

91
393 502 353:804000

56:7845000
222:C458000 278:103$00a,

--
Moveis e obras de m deira 	 (176 476 432 43 70 55 29:9528090 39:5508000 30:474000
Instrumentus do musica 	
Cha peos do palha 	 253 154

11
266 278 161

6:8645000
165:5+84$000 157i070$000

--
89:1V48000

. Carruagens automoveis 	 905 905 554:7208000Ca,rroçaria	 Outrostros artigos '	 491 95 59:2808000
Jogos	 brinquedos,	 escovas,	 oculos,

leques e botões 	 1.949 1.437 1.953 1.223 1.100 1.294 1.174:9928001 655:4108000 776:874000
Outros artigos 	 737 2.401 1.579	 559:8828000 1.396:1158100 874:764100

-	 Total 	 13.239 15.030 13.686	 8.635:5368000 8:830:950;000	 7.570:964000-

(1) O valor cm ris oi calcultdo ao can bio melio de 08124 por franco.
. (2) O valor em réis foi calculado ao cambio medi° de 08565 por franco.

(3) O valor em réis foi calculado ao cambio medio do 0$151 por franco. _

CO 31 ME ROI° D. Fl IZA.101Ç A

X. 11 - Resumo da importação e exportação no 3 0 trimestre de 1907 comparado com o do mesmo periodo do atuo antsrlor

IMPORTAÇÃO



3° TRIMESTRE

1907 1906iMBARCA0E3

AUGMENTO EM 1907

EMBARCAME

30 -TRIMESTRE

19061907

-~0	 2abbad3	 DIARt0 OFFICAL	 Saiiefro •	 1909

er
EXPORTAÇÃO

MERCADORIAS

3° TRIMESTRE
AUGMENTO

EM 1907
DIMINUIÇÃO

EM 1907

3° TRIMESTRE
AUGNIENTO

EM 1907
DIMINUIÇXO

EM 1907
1907 1906 1937 1906

Quinta es metriccs Quintaes metricos Mil francos Mil francos

Generos alimenticios 	
Me.terias primas 	
Objectos fabricados 	
'Eecommendas postaes 	

Total.	 ..

4.240.126
24.008 717
4.7;9.785

49 . 265

4.037.852
2'0 293.576
4.651 928

46.430

202.274
1.805.141

127.857
2.835

193.872
351.827
702.633
80.614

211.128
327.616
647.69i

75.083

--
24.211
54.967
5.526

17.256

	 	 33.167.893 31,029.786 2.138.107 1.328.976 1.261.528 84.704 17.255 •

Augmento no 3° trimestre	 Augmento no 3° trimestre .
de 1907: 2.138.197 quiri- 	 de 1907 : 67.443 mil
taes metricos. 	 francos.

1K. 12 - Movimento da navegago em França no 3° trimestre d.o 1107, comparado com o do mesmo periodo do armo anterior

ENTRADAS

	•••••••••••••••n••••

o

DIMINUIÇIO EM 1907

Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Fr:luzas 	 2.281 1.438.625 2.220 1.524,181 61 85.556
Estrangeiras 	 5.130 5.194.500 4.938 4.554.017 192 640.483

Total 	 7.411 6.633.125 7..158 6.078.198 253 554.927

SAHIDAS

Auomorro EM 1907 DIMINUIÇXO EM 1907

r Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelaie•-mi

,Francezas 	
Estrangeiras	 	

/.845
3.853

1.416.084
3.821.661.:

1,815
3.715

2.074.853
, 3.325.390

30
,	 138 496.271 1/6

658.769

_ --	 --
TOtal 5.698 5.237.745 5.530 5.400.243 168 •	 ...1•1 .162.498.

Teta/	 •	 13.019 11.870.870 - 12.688 11.478.441 Resultado no 30 trimestre de 1907, para mais
421 navios e 392.429 toneladas
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AI-. 13 — Direitos arrecadados pelas alfandegas 	 _França nó 3° trimestre do Ur, comparados com os do mesmo periolo

3° TRIMESTRE

AUGMENTO
1907

DIMINUIÇÃO
EM 1907

1907 1906

Mil francos Mil francos Mil francos RI francos

115.507 111.163 4.344do importação 	 .- 
) da estatistica.	 . 	 2.366 2.107 259

Dire:tos.1 do navegação. . 2.452 2.338 114
diversos e receitas accassorias 	  1.489 1.305 184 ~Mb.

Wiultas e confiscações 	 338 317 21

do consumo do sal 	Taxa. 	 ) da fabricação	 sobre os	 oleos mineraes	 brutos (lei de 31 de
5.439 5.101 335

março de 1903, art. 31) 	 623 598 25 ,n•

128.214 122.932 5.282

Augrnento no 30 trimestre do
1907: 5.282 mil francos.

. O café e o cada figuram nos direitos do irnportaçio acima pelas importancias seguintes:

armo anterior

3) TRIMESTRE

AUGMENTO EM DIM1NUIÇÃG
1907 EM 1907

1907 1906

Mil francos Mil francos Mil feancrs Mil franco:

caca.) 	 32.358 29.591 2.161
Café 	 5.694 5.602 92

38.052 , 35.496 2.556

-

-

Ministerio da Guerra
Por portarias de 7 do corrente:
Foram nomeados para o quartel general

do inspector permanente da 175' região de
inspecção: assistente, o capitão Miguel da
Cunha Martins; ajudante de ordens, o 20
tenente Dano Tito Castello Branco, sendo
este dispensado do logar do auxiliar da re-
partição de estado-maior; e chefe do serviço
de armamento e material bellico, o tenente-
coronel Manoel Palmerio dá Fontoura.
- •

iffnisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da industrio

Expediente de 8 de janeiro de 1909

Por portarias de 4 do mez corrente foi
"concedida aos seguintes senhores, represen-
tados pelos seus procuradores Jules Gérand,
Leclerc & Comp., - brazileiros, agentes de
pj‘ivilegios o domiciliados nesta capital, ga-

rantia provisoria, pelo prazo de tres annos,
contados das datas abaixo, sobre a proprie-
dade das respectivas invenções: 	 .

Augusto Barbosa da Silva, brazileiro, en-
genheiro de minas, domiciliado em Ouro
Preto, Estado de Minas Gemes, autor de um
dispositivo do solo electrodo para forno ele-
ctrico de fabric) do aço, desle 11 do novem-
bro do anuo proximo findo

Evaristo Conrado Engelberg, brazileiro,
industrial, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, autor de objeti-
vas denominadas *Plusauam», e aperfeiçoa-
mento das objectivas já existentes, produ-
zindo luz conveniente nas cornaras photo-
graphicas em geral, desde 5 de dezembro
ultimo

Serafim Blasi, brazileiro, industrial, domi-
ciliado em Botucatú Estado de S. Paulo,
autor de um colhedor mecanico para
café », desde 9 de dezembro ultimo.

—Por outras de 5, foi igualmente con-
cedida aos seguint ns senhores, -representados
pelos seus procuradores Moura & Wilson,
brazileiros, agentes de privilegios e domi-
ciliados nesta capiU, garantia .provisoria,
pelo prazo de tros annos, contados nas datas
abaixo; Sobre as propriedades das respecti-
vas invenções:

-

Eugenio Santa 13arbara, brazileiro, cirur-
gião dentista, domiciliado em Santa Dana-
ra, Estado de Minas Gentes, autor de *um
systema de colifeccionamento de dentes o
acce.ssorics metallicos para dentaduras de-
nominadas Ponte Eu genica desde 20 de no-
vembro proximo passado;

A. Schaudeck & Sar:y, brazileiros, nego-
ciantes, domiciliados nesta capital, autora
de *urn apparelho.para fixar tiro de can .1.:as
a bordo de navios do guerra», desde 24 Co
dito mez de novembro.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Regueri,aento despachado

Dia 7 de janeiro de 1909

Lucas Itagvba Cortez de Moura, ama-
nuense da Siib-Administração dos Correios
de Diamantina, recorrendo da decisão profe-
rida pelo administrador d% Correio 4 de Mi-
nas no .caso da apprehonsão do registrado
sob o n. 17.053, proJo4eate do Portugal.—
A' vista:das informações, não ha que deferir;
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TRIBUNAL DE CONTAS

DIArt/Ci OFÈICilkiaL	 Jerieffsa----nr, 1909

-	 Ordens de pagamento
.; Oriens de pagamento sobre as quaes pro •
feriu despacho de registro, 'em 8 do cor-
rente, o Sr. Dr; presidente deste tribunal:
i Ministerio da Induátria, Viação e Obras
Publicas— Avisos:
I N. 4.394, de 23 de dezembro ultimo, pa-
gamento de 757$b00 á Imprensa Nacion tl, de
pubF e tções feitas para a Directoria Geral
dos Correios, nos 2° e 3° trimestres do anuo.	 .
findo ;

N. 4.352, de -17 de dezembro, idem de
13830 Socidté Anonynte du Gaz de Rio. de
Janeiro, do fornecimento do luz electrica
Directoria Geral do Serviço de Povoamento
em julho findo ;

N. 4.418, de 29 de dezembro, idem de
i1:086$900 a João Antonio da Silva, de ser-
viços executados e fornecimentos feitos á
Secretaria de-Estado, em setembro ultimo

N. 4.355; do 17 de dezembro, idem do
732$725 a M. Buarue"& Comp., de pas°a-
gene concedidas á requisição da Directoria
Geral do Serviço de Povoamento, em no-
vembro ultimo ;
• N. 4.323, da mesma data, pagamento de
1;1514188 a João Barbosa da Silva, da im-
portação de um touro de .raça, em outubro
ultimo

N. 4.338, da mesma data, pagamento de
18:80$150 á D. Norris, de fornecimento á
Directoria Geral do Serviço de PJ-voamento,
para diversos nucleos coloniaes, em setem-
bro 'e outubro ultimes;	 _

N. 4.233, de 17 de dezembro, idem de
72:853$600 a Amazon Steant Navigation Com-
pany, da subvenção relativa ás viagens rea-
lizadas nas' linhas de Manáoa, Macapá,
Ba,yão, Iquitos, Madeira, Puras, Negro e
Oyapock, nós 'nozes. do agosto e setembro
do anno proximo passado

N. 3, _de 5 do corrente, idem do 250$ ao
engenheiro Guilherme Peçanha de Oliveira,
de gratificação em remuneração de serviços
.extra,ordinarion prestados, em dezembro.ul-
:timo, em proveito da colonização do paiz ;

_N. 4.392. de 23 de dezembro, adeanta,-
Mento de 300$ ao almoxarife da hospedaria
da ilha, das Flores, Antonio Henriques de
Casaca, para de.spezas miudas e de prompto
pagamento da referida hospedaria, no cor-
Mate anno ;

-N. 3.656. de 16 de outubro, pagamento
de .15:624$345 a diversos, de fornecimentos
:ã hospedaria da ilha das Flores, nos mezes
de julho, agosto e setembro ultimes.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

'N. 49, de 5 do, corrente,, pagamento de
500$, da folha dos salarios que competem a0
serventes da Escola Nacional de BellasArtes,
em dezembro ultimo ;

N. 2.5, de 4 do corrente, idem de 1:600$,
idem idem, da Escola Polytechnica, no
mesmo mel;

• 1 N. 15, da mesma data, idem de 300$, da
gratificacão que compete ao auxiliar do pro-
curador geral da Republica, em dezembro,
ultimo

'
•

N. 13, da. mearas data, idem de.3: 800$, da
folha das gratificações ao pessoal adminis-
trativo e docente, que serviu nas turmas

• suplementares da Edernato do Gymnasio
Nacional, em dezembro ultimo ;

N. 16, de 4 do corrente, hiena de 480$, da
folha dos selados vencidos, em dezembro
findo, pelos serventes do Supremo Tribunal
Federal •

N. -43,Cle 5 do corrente, idera de . 2:046$,
da folha de gratificação de trabalhos extra-
oraMarios prestados no serviço eleitoral, em

•dezembro ultimo ;

N. 5.430, de .12 de dezembro, iden-i de
400$400 a diversos, de pablicações feitas
para o juizo da I° Preteria, nos 2° e 30 tri-
mestres deste anuo e de trabalhos realizados,
em dezembro findo, em moveis do edilicio do
Forem

N. 5.514, de 19 de dezembro fin•lo, idem
de 1:993$333 ao thesoureiro da Repartição
da Poleia, das diarias que competem, em
novembro _findo, ao pessoal sem nomeação
da Colonia. Correccional dos Dons Rios.

N. 5.477, de 17 do dezembro, idem de 28$
a Macado & Irmão, de trabalhos executados
no edificia da Secretaria do . Estado .deste
ministerio, em novembro ultimo.; 	 .

N. 5.492, de 18-dodezembro, idem Co .100$
da folha de auxilio destinado á sala para a
24 Preteria, em novembro ultimo

N. 5.495, da mesma_data, idem.de-36$100
de transportes concedidos pela Estrada de
Ferro Minas e Rio por -conta deste minis-
terio, em setemboo ultimo

N. 5.448, de 14 de dezembro, idem de
102$ da folha L' e auxilio para aluguel da
saia, destilada á 4° Pretoria, em novembro
uitimo;

N. 20, do 4 do corrente, ide:n de 2:522$
das folhas dos salarios que competem ao
pessoal de nomeação do director daBiblio-
theea, Nacional, em dezembro ultimo';

N. 5.499, de 11 de dezembro, idem do
1:900$ a José Rodrigues de :Caralho, do
fornecimentos, em fevereiro ultimo, ao ga-
binete medico-legal da Repartição da Po-
licia •

N. 22, de 4 do corrente, idem de 1903$609
das gratificações que competem, em dezem-
bro ultimo, ao cammando superior da Guarda
Nacional desta Capital

N. 23, da mesma data, idem de 225$ idem,
idem, ao Pessoal subalterno do mesmo com-
mando ;

-N. 5.520, de 19 de dezembro, idem de
08$78), de uma cambial sobro Londres, para
indemnizar o consul brazileiro em Liver-
pool da transmissão .do..dous tolegrammas
dirigidos a este ministerio sobre a peste bua
bonica.

—Ministerio da Fazenda:
Aviso n: 49, de 12 de setembro, pagamento

de 12.009:000$ ao Estado de Minas Geraes,
da acquisição pela União, da Estrada de
Ferro Mazarnbinho.

Odicios
N. 1.670, da Casa da Moeda, de 7 de de-

zembro, pagamento de 3:521$912 á Socidtd
Anottyme'de Gaz, do gaz consumido naquela
repartição, no 3° trimestre do anno proximo
passado

'
•

N. 2.014, da Imprensa Nacional, de 21 de
dezembro, idem de 794500 a diversos, de
carretos e transporte de carvão feitos para
aquela repartição, em novembro ultimo ;

N. 693, do Tribunal de Contas, de 3 de de-
zembro, idem de 16$ a, Vidal Baptista &
Comp.. de serviços feitos para aquela re-
partição, em novembro ultimo ;

N. 1.574, da Imprensa Nacional, de 27 de
novembro, pagamento de - 13:748$400 á Im-
prensa Nacional, de publicações feitas para a
Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral, de abril a setembro ultime; •

N. 602,-na Estatistice Commercla/, de 16
de dezembro, idem de 200$ á Comtelburo,
Limited, pela assignatura do Boletim Finan-
cial de Londres, em novembro de 1908;

N. 373, da Delegacia em S. Paulo, de 25
de novembro, credito de 50$400 aquela de-
legacia, para pagamento a'S Paulo Raittcay
Company, de passagens concedidas par conta
deste ministerio

N. 159, da Delegacia do Paraná, de 24 de
agosto, idem do 24$480 áquella delegacia,
idem a Estrada de Ferro do Paraná, idem
idem :

N. 344, da Delegacia do S. Paulo, de 29
de outubro, idem de 53$-O09 áquella dele-
gacia, idem a S. Paulo Railway Company
idem, idem ;

N. 165, da Delegacia do Amazonas, de 20
de outubro, idem de 600$ áquella delegacia,
para pagamento do ajuda de custo ao confe-
rente da Alfandega. do Pará, José 11. de
Oliveira Amaral.

Requerimentos
Da Companhia Nacional de NaveZaççO

Costeira, pagamento de 251$ 050 do passa-
gens concedidas por conta deste ministerio

De M. Buarque & Comp. lidem de 1 :215$720,
idem idem.	 -

Exercicies findos — Re auerimentos:
De D. Idalina Gomes de Ache, pagamento

de 300$, de quantitativo para funeral de seu
marido

Do Nicole Vérlangieri & Filhos, idem de
4:166$6 0 por serviços de conducção* de
malas em 1906

Do Lanrindo Fellipo de Uzeda, idem de
552$ de divida do okercicio de 1907;

De Joaquim Monteiro Gomes, idem do
219$930 idem do exercicio de 1906

De Jose Teixeira Pinto, idem de 219$060,
idem, idem

De Henrique Pinto do Faria, idem do
23$669, idem, no exercicio de 19.57

Do Francisco 'gateio do Prado, idem de
23$60, idem, idem ;

De D. Anca Isabel dos Reis Lisboa, idem
do 84443, idem, idem.

— Ministerio da Marinha:
Avisa n. 5.832 (cópia), de 29 de dezembro,

pagamento de 9:81;n725 a diverso, de for-
necimentos a este ministerio no corrente
anno.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrto do .A.ppollação

Sessão da Segunda .Camara em 8 de
janeiro de 1909

Presidencia do Sr. desembargador Lima
Prummond—Secretário, o Sr. .Dr. Evaristo
Gonzaga •

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães, Bulhões Pedreira, Nabueo
de Abreu, Nestor Moira o o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do Districto. •

Não houve sessão por não haver numero
legal de juizes_ desimpedidos para, as causas
com dia.

, CONTINUAM EM MESA

Carta testemunhavel
N. 202:

Aggravos de petição
lis. 1.500, 1.591, 1.592 e 1.595..

• EM MESA

Aggravos de petição
Na. 1.593, 1.5960 1.599.
Foram publicados em audiencia os eis

guintes processos:
Recurso crime

N. 245.
Aggracos de petição

Ne. 1.86e 1.571.
PASSAGENS •

Appellaçãks crimes

N. 503 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 518, 524 e 529—Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira. 	 -	 -•

Na. 513 e 522—Ao Sr. desembargador Raja
.Gabaglia.
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:Appella;ties eiveis	 •
N's. 831 o 1.051 - Ao Sr. desembargador

,Lima Drummond.
Ns. 774, 89), 970, 1.043, e 1.061-Ao Sr.

desembargador 1u1h5es Pedreira.
N. 906 - Ao Sr. desembargador Raja Ga-

N. 800 - Ao Sr. desembargador Nestor

Appellacttes commerciaes

404 - Ao Sr. desembargador Lima
•Drummond.

N. 487 - Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 718-Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

Embargos de nullidade

N. 94-Ao Sr. desembargador Lima I Iram-
Mond .	 •

Ns. 392, 551, 711. '733, 735, 735e 791 -
Ao Sr. desembargador R Ca Gabaglia.
• Ns. 116, 233, 3.189 e 175 -Ao Sr. desem-
bargador Nestor Moira.

Juizo dos rooitos xia Saud°
:Publica

JUIZ, DR. ELIELER a. TAVARES - ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos ' e sentenças do dia 7 de janeiro
de 1909

Despejo de predi.

Autora, a Saud° Publica ; réos, Carlindo
Alves de Souza o outros.-Recebidos ; vista
ao Dr. procurador dos Feitos.

Infraccks :anilarias

Autora, a justiça saltitaria; rã), 'gani°
Constimbio de Abran. -Intime-se o réo para,
no prazo de oito dias,pagar a multa de 200$,
sob pena de conversão da mesma em prisão,
e custas.

Autora, a mesmo.; réo, Fernando Ma.nlici-
rita.-Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; réo, Arthur Alvirn. -
Vistos os presontes autos de denuncia con-
tra o capitão de corveta Arthur Alvim como
incurso no art. 138, lettra -a, do regula-
mento sanitario.

.0 auto de infracção que serviu de base á,
denúncia a;c'elisa; corno se, vê • a lis. 3, haver
sido a 'denuncia • da contravenção por oc-
cultar intencionalmente em sua residencia
tres doentes do vahola, infringindo assim
a disposição da lei sanitaria. Intimado com
o prazo legal para Se defender, o denun-
ciado allegou a materia constante da pe-
tição a lis. 8, na qual sobreleva que
não foi infractor proposital e que só por
igtiorancia da lei deixou de dar parte do
mal occorrido em pessoa de sua familia;
a defesa foi dnae.ornpanhada, da prova
necessaria sobre a nenhuma intenção cul-
posa da Parte do denunciado, ' não 'proce-
dendo a allegação de ignoraticia da lei; gale
não dirime nem, exclue a intenção crimi-
nosa, como faz certo o Codigo Penal, art. 26,
letra a, nestas circumstancias, e 'condo-
o-lanado pela sentença a lis. 9 in fine e 9 v. ao
pagamento da muLa ' de 00, grão médio do
art. 137, n. I, do citado regulamento sanita-
rio, foi-lho intimada a. condemnação por
mandado a lis. 11. - O que tudo visto e exami-
nado, e

. Considerando que o denunciado comman-
dante Arthur Alvini não intorpoz d3ntro
do prazo da lei o emnpetente resursa para'
si Corto do Appellação, havendo por este
'facto passado em julgado a sentença bonde-
‘rnno.toria ;	 •	 •	 '

Considerando que, intimado, por summ
a fls. 15, pará; no • prazo dê oito dias, pagar
a multa, sob pena de conversão ^da mesma
em prisão, o denunciado nada requereu den-
tro desse prazo

Considerando que a multa determinada
na, lei sanitaria cita ia, art. 137, n. I, para
saiu -211es a quem se refere o art. 135, lettra a,
da mesma lei, tem a resoectiva eauivalen-
cia enf prisão «multa de 20$ a 100$ ou pri-
são por um a oito dias»

Considerando, assim, que não ha logar
para as providencias recommendad is no
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
art. 40, § 14, cumprindo á autoridade judi-
ciaria a commutação cria prisã na confor-
midade da pena pecuniaria decretada por
sentença anterior

Considerando a impossibilidade de ser cum-
prida a prisão com trabalho, em que deva
ser convertida a multa

Por; estes motivos e pelo mais que nos
autos consta, converto em prisão simples
por quatro dias e 12 horas a pena pecunia-
ria de 60$, e mando, cru come meneia, se
oficie ao Sr. Ministro da Marinha enviando
cópia devidamente authenticada da pre-
sente sentença para os fins- de direito, re-
quisitando a prisão do denunciado capitão
de corveta Arthur Alvirn pelo tempo acima
declarado. Custas pelo conlemnado. Publi-
que-se e registre-se.

• Dia 8

iiufiacçôcs s ni aras

Autora, a justiça saltitaria; réo, Antonio
José da Costa Oliveira.-Vistos o estando
provada a infracção do lis. e sendo revel o
infractor Antonio Josa da Costa Oliveira,
nada tendo allegado em sua defesa, julgo
procedente a denuncia de fls. 2 para con-
denar o mesmo 'infractor ao pagamento
da multa de 50$, do accardo com o artigo
98, § 1°, do regulamento sanitario, e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, José Guima-
rães.-Vistos. Verifica-se pelo documento

'datis. 18 que o denunciado José Guimarães
não ;sem responsabilidade alguma no predio
n; 60 da- rua Real Grandeza o • sim José
Marina Vietas. Por este motivo, julgo im-
procedente a denuncia de fls. para absol-
.-ver o mesmo denunciado ; custas pela
União.

Autora, a mesma ; réo, Manoel José de
Faria.-Intime-se o réo para. no prazo de
-oito dias, pagar a multa de , 50$, sob pena
'do conversão da mesma em prisão; e
custas.
' Autora, a mesma; 'ré°, Abel Augusto Ro-
drigues.-Vistos e estando :provada ' a in-
fracção de fls. e não procedendo as razões

.verbaes do' accusado, ju'go • procedente a
!denuncia de fls. para condemnar -Abel
Augusto Rodrigues ao pagamento da multa
:de 50$,- de accordo com o art. 87, para-
grapho unico, do regulamento sanitario, e

:nas custas.-
: Autora, a mesma; réo, João David de Al-^
imeida Casam, SOCi0 da . firma David. &
,Comp.-Vistos e estando provada a in-
. fracção do fls. e não procedendo as razões
verbaes do accusado, ,julgo procedente a
denuncia delis. para condemnar João Da-

` vid de Almeida Casaos, representado por'
Dark° de Oliveira Mattos, ambos meios da
firma David & Comn. ao pagamento da
multa' do 50$, de accôrrlo com o art.48, § 1°,'
do - regulamento sanitario, - e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Alexandre Dayott
lontenelle.-Cumpra-se o accórdão da fls.61
e intime-se o réo para, no prazo de oito dias,
'pagar a multa de 200$, sob pena de conver-
são da mesma em prisão e custas.

EDITAES •Juizo do Di cei to da ProvedO nria e itesiduos
De 21 praça, com o prazo de oito dios, e o

abatinzento de 19 0/ 0 , para venda e arre-
matado de intimei; pertencente ao espolio
do finado Jotd Gonçalv)s dt Silva

O Dr. Dlogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ato.:

Faz saber aos que o presente °Md
de 2° praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 10 0/,, virem, ou della noticia
tiverem, que no dia 16 do corrente mez,
logo após a audiencia desto juizo, que terá
logar ás 11 e 3/4 da manhã, no edificio do
Forum, á rua dos Invalidos n. 108, o oficial
de justiça que estiver de semana ha do
trazer a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem *mais der o offerecer acima
da avaliação, que soffre o abatimento de
100/0 os seguintes immoveis,pertenceates ao
espolio do finado José Gonçalves da Silva:
Rua Oraste n. 17, predio terra° 'de porta o
janella, com portadas de madeira, con-
struido e diyidido por parede de frontal de
tijolo, forrado e assoalhado, dividido no
corpo principal em duas salas." corredor e
duas alcovas, e no puxado casinha. Mede de
frente 3°2,52 por 11 metros de fundo:o pu-
xado 2 12 ,75 de comprido por dous metros de
largo. tendo em seguida quintal murado,
medindo 10°.80 de comprido. Ava1110.d/ 

fica
o. ppor

3:59)$, que com O abatimento de 
0 0

reduzida a, avaliação em 3:150$. Rua Oreste
n. 19, prodio terreo de porta e janella, com
portadas de madeira, construido o dividido
por paredes de frontal do tijolo, forrado o
assoalhado; divide-se no corpo principal em
duas salas, corredor e duas alcovas, e no
puxado cosinha.' Medo do frente 3 10 ,52 por'
11 metros de 'undo; o puxido com 2° 2 ,75 do
comprido por douà metros de largo, tendo'
em seguida quintal murado, medindo • de
comprido 10°2,80. Avaliado por 3:500$, que,
com o abatimento de 10 %, fica reduzida, a'
avaliação em 3:150$. Rua Oraste n.• 31, pre-

. dio tarrea, de porta e japona. 'dom portada
'de madeira, construido e dividido par pare-
' dos de frontal de tijolo, forrado e assoalhado,
divide-só no corpa principal em duas sala(,
corredor e duas alcovas,e no puxado, ca-
sinha. Mede de 'frente 4222 por 13 10,15 de fun;
dos ; o puxado 4 10,50, tendo em seguida quin-
tal murado, medindo 7°2 ,60 ; avaliado por
3:500$, 'que, com o abatimento de 10 %,
fica reduzida a avaliação a 3:150$00) ; rua
Oresten.- 33: Pedio torreo, deporta e ja.nela
la, com portadas de madeira, construido e
dividido por paredes de frontal de tijolo,
forrado e assoalhado ; divide-Se no corpo
principal em duas salas, corredor e duas
,alcovas, eno páadoa cosinha. Mede de fran-
je 310 ,93 per 1310,15 de faiados, o puxado com
410 ,50, tendo em seguida quintal murado,.
medindo 7 10 ,60 . ; avaliado - por 3:530$, que
com o abatiniento de 10 %; fica .'eduzida
avalição a 3:150$. Importa . o total da av•a.-
liação . dos immoveis acima descriptos, feito
o abatimento de 10 %, em 12600$. A.praa
é feita COM dinheiro á- vista ou com fiador
idoneo que garanta o juizo e foi requerida.
pelo inventariante do espolio, Miguel José,.
Barbosa; com annuencia de todos os lata
ressados, como tudo consta dos autos do
respectivo inventario existentes no cartorio
do escrivão que este subscrev,e, á rua dos
Invalidos n. 113, sobrado. E para que
conste e chegue ao conhecimento de todos,,
'Mandou' passar o presente edital para,
ser afixado no logar do costume, e mais
dons do igual teor para publicação no Diatio
Olficial e Jornal do Commercio, ficando tras-:
lado nos,autos. Dado e passado nesta cidade;
do Rio de Janeiro o eartorio do 2° oficio do
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uizo da Provedoria .0 Residuos, em 7 do
janeiro de i99. E eu, Alfredo José Pinta,
asara ãs) interino, o subscrevi.- Diogo José
de An,drada Machado.

De 3$ praçh, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 0/0 , para Venda è arrematação
do predio sito 4 rua Moura n. 12, em Ca-
ch TmV, (Meyer) pertencente ao espo:io da
finada D. Maria Constancia Dutra

- O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
St` praça, com o praso de oito dias e abati-
mento de 20 0/0 • virem, ou della noticia tive-
rem, que 'no dia 9 do méz de janeiro de 1909,
logo após a audiencia deste juizo, que terá
log,a,r ás 11 e 3/4 dá manhã., no edificio do
Forum, á rua dos Invatidos n. 108, o ornejai
de justiça que estiver de semana ha de •
trazer a publico pregão de venda e ar-
rematação, que sofreio o abatimento de
20 0/0, o seguinte immovel, pertencente
ao espolio da finada D. Maria Constança Du-
tra: - Predio meio assobradado sito á rua
Moura n. 12, em . Cachamby, (\layer) com
duas janellas de peitoril na frente, porta de
entrada e duas janelas de peitoril do lado
medindo de frente 4m ,65 por 10 ,0,45 de fun-
dos, incluindo o puxado,construido de paredes
de frontal, portaes de madeira, divisões de
estuque; sendo dividido no Corpo da casa em
sala, dons quartos forrados e assoalhados, e
no puxado, em saleta e cozinha de telha vã.
Edificado em um terreno que mede de frente
11 metros por 66 metros de extensão, cer-
cado na frente, lados efendes. O predio
Precisa de concertos. Avaliado , por 2:000$,
Tia, com ó abatimento de 20 %, fica redu-
zida a avaliação a 1.600$000. Caso, porém,
não haja licitantes para o preço da avalia-
ção, será o dito immovel vendido pelo maior
preço que for alcançado. A praça é feita
com dinheiro á vista ou com fiador idoneo
que garanta o juizo, e foi requerida pelo in-
ventariante do espolio, Joaquim da. Silveira
Antunes, como tudo consta dos autos do
respectivo inventario existentes no cartorio
do escrivão que este subscreve, á rua dos
Invalidos n. 113, sobrado. E para que consto
e chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente edital para ser affixado no
togar do costnnie, e mais dous de igual teor
para publicaçãa no Diario Officio/ e Jornal do
Commercia. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro e Garraria do 2 e officio do
Juizo da Provedoria. e Residuos, em 31 de
dezembro de 1908. E eu, Alfredo José Pinto,
escrivão interino, subscravi.- Diogo José de
~Irada Machado.	 . ('

nnn•••••111.

De 3$ praça, Com o prazo dé oito 'dias a abati-
Mentode 20 .94, para venda e arrematação
dos rrredios silos ci rua de S. Jorge ns. 13 e
15, pertencentes ao espolio do finado Joid

: Maria da Veiga
•

O Dr. Diogo José de Andrade, • Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residir"
nesta cidade do Rio de Janeiro.

Faz saber aos que. o "presente edita/ 'de
34 praça, com o prazo 'de oito dias e aba-
timento de 20 % virem, cai dele noticia tis
.ierem, que no dia 9 do /tez de janeiro de
1909, logo após a audienoia deste juizo, que
terá togar ás II 3/4 horas da manha, na
edificio,do Porem, 4 rua dos Ihealidoan.109,
sinffielarde justiça que estiver de semana,

. hada trazer ,apubhco prégão: de venda a ar-
jairnataçãO," a queremais , dér e offefecer

a4- adiria '4a:- avali6,' quet soffre " o ; 'abatee
Menta de 20s as, -oe sega/iates 'irániovelet,
Zertencentes ao espolio qo finado José Maria

' da Veiga: predio terreo á rua de S. Jorge
n. 13, fregnezia do Sacramento, com duas
janelas e uma porta de frente, portadas
de cantaria, me lindo de frente 5%10 por
20",10 de fundos, construcção de pedra e
cal, dividido em duas salas, dous quartos,
área e cozinha. Tem um quintal que mede
6",40 de comprimento e nelle se acha uma
meia-agua coberta de zinco com banheiro,
tanque de lavar, caixa do agua e latrina.
Este precito tem mais um sotão, o qual é di-
vidido em uma saleta e troe quartos ; ava-
liados prelio e terreno por 17:000$, que,
com o abatimento de 20 0/0, fica reduzida a
avaliação a 13:600$000. Predio terreo á rua
de S Jorge n. 15, freguezia do Sacramento,
com duas janellas e uma porta de frente,
portadas de cantaria, medindo de frente
5r°,10 por 22".85 de fundos, abrangendo um
puxado, construcção de pedra e cal, dividido
o corpo principal em duas salas e *dons
quartos e o puxado dividido em cozinha, ba-
nheiro e latrina. Tem um quintal que mede
4. 20 de comprimento e nele se acha um
telheiro com tanque de lavar e caixa
de agua ; avaliados predio e terreno por
16:000$, que, com o abatimento de 20%, fica
reduzida a avaliação a 12:800$000. Importa
o total da avaliação dos immoveis acima
dsecriptaa, feito o abatimento de 20%, em
26:400$000 Caso, porém, não haja licitantes
para o preço da avaliação, serão os ditos
predios vendidos pelo maior preço que for
alcançado.-Os dous predios acima serão
apregoados e vendidos cada um de per si,
sendo que o de n. 15 só será vendido si con-
vier ao inventariante, no am.o da praça. A
praça é feita com dinheiro á vista ou com
fiador idoneo que garanta o juizo, e foi re-
querida pelo inventariante do espolio, Anto-
nio da Silva Ferreira, com a concordancia
de todos os interessador como consta tudo
dos autos do respect i vo i nventario existen-
tes no cartorio do escrivão que este subscre-
ve, a rua dos Invalidas n. 113, sobrado. E
para que consto e chegue ao conhecimento
de todos mandou passar o presente edital
para ser affixado no lugar do costume e
mais dons do igual teor para publicação
no Diar:o Offictal o Jornal do Contmercio, fi-
cando traslado nos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro e oartorio do
2.° oficio do Juizo da. Provedoria e Resi-
duos, em 30 de dezembro de 1903. E eu Al-
fredo José Pinto, escrivão interino, subscre-
vo.-Diogo José de Andrada Machado.

Juizo de Direito dá Primeira,
Vara Coniniereial.

De publicação da declaração da fallencia de
M. Maia, negociante estabelecido ti rua do
Ouvidor n 18, com o contmercio de coMmis,-
JUS de card

- O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da Is
vara commercial desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital virem
que, iX requerimento da Companhia Puglisi,
devidamente instruido e depois das necessaa
rias diligencias, foi por sentença deste juizo,
hoje datada proferida ás 2 horas da tarde,
declarada aberta a fallencia da firma M.
Maia, negooiante estabelecido á rua do Ou-
vidor n. 18, com o eommercio de commis-
sões de café, fixando o seu termo para os e!-
feitos legaes de 15 da dezembro de,„1908 e
nomeados syndiaos os .credores Waiter Bro-
thers Comp., estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 141, ficando" os credores do dito
PIEM° notificados para; dentro do prazo de
15 dias, apresentarem aos syndicos a dadas

-ração de seus creditas, acompanhada dos re-
spectivos- tituloree santrosim, ficam os mea-
mos eredoreS convocados para a primeira
assembléa da referida falloncia, a realizar-

se em 6 de fevereiro proximo, ás 2 horas da
tarde, na sala das audiencias, no Fórum, á
rua dos Invalidas n. 108, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80, 82 e seus ea da lei nu-
mero 2.021, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 8 de janeiro de 1909. Eu, Francisco
de Borja de Almeida arte Real, escrivão, o
subscrevi .-Cicero Seabra.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commercial

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados vor
Francisco de Oliveira Leite a Antonio Corrêa
da Rocha e sua mulher D. Maria da Gloria
Castro Rocha, na fdrma abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz do direito da 1'
vara do commercio da cidade do Rio de
Janeiro, etc

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartola° do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de executivo hypoth'eco.rio, ' entre partes,
como exoquente Francisco de Oliveira Leito
e como executados Antonio Corrêa da Rocha
e sua mulher D. Maria da Gloria Castro
Rocha. e, oraspor parte do exequente, foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte: Illm.
Eem. Sr. Dr. juiz da 1° vara commercia/

Fraireisco de Oliveira Leite requer a
V. Ex. que se digne de mandar que seja.
avaliado o 'atedia á rua, General Pedra o 74,
penhorado no executivo 'hypothecario que
move contra Antonia Corrêa da Rocha e sua
mulher, nomeando V. Ex. os avaliadores
mandando em seguida passar climas, afim
de ser o dito predio levado á praça na fórma
da lei. Nestes termos, P. deferimento. Rio,
30 do dezembro de 19(-}8.- Dr. José Vieira
da Silos. (Estava legalmente selada). Des-
pacho: Sim, e nomeio os Srs. Antonio Gi-
annini e Bernardo Hilarião Alves da Silva.
Rio, 31 do dezembro de 1908.- Cicero Seabra.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teo: do -qual o official de justiça,
que estiver de semana, servindo do porteiro,
trará a público prégão de venda e arrema-
tação em praça deste juizo no dia 29 de
ja.neiro corrente, ás 12 horas do dia, depois
da audiencia do estylo, ás portas do predio
onde funcciona. provisoriamente 'o Forum,
á rua dos Invalidos n. 108, os bens penho-
rados e constantes da avaliação junta aos
antes, a saber: Predio de sobrado' e loja
sito á rua General Pedra á. 74," fregriezia. de
Sant'Anna, desta cidade ; a Lola tem tres
portas de frente, sendo uma ao ',centro,
larga, com armação da aço, Com portadas de
cantaria e constando de um armazem cor-
rido, ladrilhado e forrado, sendo as paredes
forradas com azulejos e mais um puchado
ao fundo com tres accommodações, área ci-
mentada, com tanque, agua, gaz e esgoto.
O sobrado tem quatro janelIas de frente com
sacada corrida, frente do azulejo e porta Ias
de cantaria com as seguintes accommoda-
çees: salas de visitas e de jantar, deus
quartos, casinha, dispensa, latrina e um ter-
raço ladrilhado, com gaz, agua e esgoto.
Mede o corpo da casa 19",80 por 5 0%40 e o
puchado mede 9 m,60 por 3°1,40 de largura ;
a sua construcção é de pedra, cal e madeiras
de lei e do paiz. pintado e forrado, sendo as
divisiies interiores de estuque ; avaliado em
25:000$, preço por quanto vão á praça os
mencionados bens. E quem os mesmos quizer
arrematar devera comparecer no dia, hora
e legar acima designados, afim de effectuar-
se a praça. Para constar passaram-se este e
'mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na farm da. lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro em
5 do janeiro de 1909.- E- Ou, 'Francisco de
Ror> de ,Almeida, Certa ;Real; escrivão;-.
subscrevi.-Cicero Seabra,	 (.



Wriáiti)--b7Zi 	 ,'15112(11I0
	 janeiro — 1909	 20t:

juizo de Direito da Seg'undah
----- Vara Commercial

"be citaello, com o prazo de 10 dias, aos inte
ressados na t allencia de Marques Corrêa
& Comp., para scienci2 de que as contas
apresentadas pelo syndico provisorio Rolrigo
de Carvalho Torres acham-se em cartorio e
disposioo dos mesmos, durante esse prazo,
afim de serem examinadas e apresentarem
as impugnaçães que tiverem, sob pena de
revelia, na ['Irma abaixo

O Dr. Torquato Baptista, de Figueiredo,
juiz de direito da 24 vara do commereio do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esto subscreve processam-se
os autos de prestação de contas em que o
supplicanto Rodrigo de Carvalho Torres,
ex-syndico provisorio da fallencia de Mar-
ques Corrêa & Comp. nos quaes foi-lhe
(dirigida a petição do teor seguinte
Illm. Exm. Sr. Dr. Juiz da 24 vara C0111-
xiercial —Rodrigo de Carvalho Torres ,syn-
' dico provisorio que foi da falloncia de Mar-
'quos Corrêa & Comp., tendo entregue aos
eoncordatarios todos os bens em sua
guarda e prestado as devidas contas, vem
'com os inclusos documentos pedir a V. Ex.

-.que, ouvidos os interessados, sejam julgadas
Mas as ditas contas. Nestes termos, pede
deferimento. Capital Federal, 4 de janeiro
'de 1909 —Rodrigo de Carvalho Torres. (ES-

' "Lava devidamente sellada..) Despacho : A.
'em apartado ; intimem-se por edital publi-
:cado na imprensa os interessados de que as
contas se acham em cartorio, á sua disposi-
ção, "dúrante 10 dias, o os fallidos para
Obre elle§ dizerem, no mesmo prazo. Rio, 7
'de janeiro de 1909. —T. Figueiredo. Em vir-
tude do que passou-se o presente
pelo teor do qual citam-se os interessados

fallencia de Marques Corrêa .8z Comp.
,para sciencia do que as contas prestadas
. pelo ex-syndico provisorio da mes:ua fanem-
eia Rodrigo de Carvalho Torres 83 acham
em cartorio, durante 10 dias, á sua dispo-

• sição, afina de serem examinadas, e apre-
sentarem as impugnações quo tiverem, sob
pena de, á revelia, serem as mesmas contas
'Julgadas boas, na forma do art. 71 e seus
paragraphos da le: n: 2.024; de 17 de de-

- zembro de 1908. E para constar, passaram-
se este e outros de igual teor que serão pu-
blicados e affixados na fórma tia lei. 'Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 do janeiro de 11303. Eu, Dano Teixeira
da Cunha; escrivão, o subscrevi.— Torquato
Vaptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Terceira"
-	 Vara, 40ivel
- •

.. Editai de c:taclo cem o prato de 30 dias
•ro Dr. -Raymundo da Motta de Azevedo

' Corrêa, -juiz do direito da 34 vara civel,
nesta cidade do Rio de -Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica doe Estados Unidos do
Brazil, etc.:	 •

—
-Faço sabor aos que oste edital de citação
tom o . prazo de -30 dias virem ou dello
conhecimento tontiamrque por parto do R.
Alves & Co:np-me foi dirigida a . petisão do
teor seguinte: Eia. Sr. Dr. juiz da 38.
esa-ra, c ivel —R Al ves & Com p . , no 3 autos de
acção ordinaria.que movem contra Fernando
Onocchi e Joaquim José Vieira, não tendo
eido possivel fazer a citação de Fernando
Onocchi, pelo &ata do M33111e não ser en-
contrado em p irte alguma, conformo a de-

,Claração do cendal do justiça,o terem copla&
MOCO que o aupplieado achaese em Iogar

incerto, os supplicantes pelem que a ci-
tação seja feita por editaes, polo que re-
querem a V.Ex. se digne de mandar marcar
pelo Sr. escrivão dia e hora afim de procede-
rem a justificação da referida ausenciado sue-
plicado, tudo na forma da lei. Esperam defe-
rimento. Rio, 5 de janeiro de 1009.— Jayni:
Gabizo. (Estava collada uma estampilha do
valor de 300 reis devidamente inutilizada).
Em cuja petição dei o despacho do teor se-
guinte:Sim. Forum, 5 do janeiro de 1009. —
Retymendo Corrêa. -E tendo os supplicantes
justificado a ausencia do supplieado, que se
acha ausente, no Estado de Minas Gerae3; em
legar incerto o não sabido, julguei proce-
dente a justificação, pelo que por este.
chamo e cito o d i to supplieado Fernando
Gnocchi, com o prazo de 30 dias, para a pri-
meira audiencia deste juizo, depois do findo
o dito prazo, vir os supplicantes propor-lhe,
juntamente com o outro réo Joaeuim José
Vieira, que já foi citado, uma acção ordina-
ria constante da petição inicial adiante tran-
scripta, sob pena de revelia, ficando desde
já citado para todos os demais termos da
acção até final sentença o sua execução, sob
a mesma pena o sciente de que as audien-
cias desta juizo são ás segundas o quintas-
feiras, ao meio dia, no Fortim, á rua dos In-
validos n. 108. A petição inicial da acção é
do tear seguinte: — Exm. Sr. Dr. Juiz da
3' vara civel. Diz a firma R. Alves &
Comp., construtores estabelecidos á rua da
Alfandega ns.175 e 177, que tendo contractado
com Fernando Gnocchi par intermedio do
seu procurador Joaquim José Vieira, resi-
dente á travessa de S. Sebastião n.47 A, a re-
construcção o concertos do predio da rua Frei
Caneca n. 357 (antigo) pela importancia de
30:004001 Receberam 03 supplicantes a. im-
portancia de 10:030$1 no prazo determinado
pelo contracto, e fizeram a. entrega das
chaves do predio no dia 28 de março do cor-
rente anuo; prazo, em que pelo mesmo con-
tracto o supplicado devia começar a pagar
03 20:003$ restantes em prestações mensaes
de 2:000$, clausula esta que não tem sido
cumprida pelo supplicado, a,pezar desses es-
forços empregados pelos supplicantes; pelo
que pedem a V. E. se digae mandar citar
o referido Joaquim José Vieira e Fer nandu
Gnocohi para na la audioncia deste juizo
voz propor-se-lhes a presente acção ordina
ria, ficando logo citado para todos os termor
até final sentença o execução, tudo sob as
penas da lei. E. deferimento. Rio, 31 de de-
zembro de 1908.—Jayme Gabszo, advogado.
(Estava sollada uma, estampilha do valor do
300 reis devidameate inutilizada). E para
que chegue a noticia ao ditcisupplicado Fer-
nando Gnocchi ou alguem que por ello se
interessar mandei pass ir este e mais dons
de igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e um delles affixado em logar pu-
blico do costume, do que o official de justiça,
que estiver do semana, lavrará certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro em 8 de ja-
neiro de 1909. Eu, Antoaio Reli° de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Manoel Stanisláo Cruz Gaivão, sub-
screvi. —Ray mond? .M. A. Corrêa.

fi OTICIARIO
• • Winmen•n•..........n........lerlueb~

Telegra,nunas —O Sr. Presidente
da Republica recebeu os seguintes:

- -SELEM, 26 dezembro do 1903 — Tenho a
honra de communicar a V. Ex. que foi no
dia 24 inaugurado officialteente o trafego
no primeiro trecho da linha forrea de Alai-
baçaena esteado de 43 k1,10T0000, corri troe
estações. Reina grande onthualitemo ,na

s	 - - •

região tocantina. Foi sempre victoriado o
nome de V. Ex. durante os festejos. Apre-
sento a V. EK. respeitosas congratulações.
Horta Barbosa, inspector da Companhia Es-
trada do Ferro Norte do Brazil.

BARÃO DE CAPANE3IA, 3 — A COMITliSS5:0 de
linhas tele-graphicas de Matto Grosso ao
Amazonas tem a honrada vos compri montar
pela entrada novo anno, apresentando-vos
sinceros votos pela prosperidade real do
vosso Governo e pe!a felicidade pessoal. Elia
aproveita ensejo para voa participar a inau-
guração da estação que tomou o nome do
titular fundador do telegrapho brazileiro o
Barão de Capanema, que tanto trabalhou pela
prosperidade da repartição de que foi seu
primeiro director. Estamos acampados e.
margem do Ribeirão Clrandazinho, 12 kilo-
metros ao norte da estação inaugural, que
foi installada a margem esquerda do rio
Cravary distante de Coyabi, 420 kilometros
e doJuraeaa,174 kilometros, cru pleno sertão,
só habitado por indio3, nossos infolizes patri-
cios, Sa,udo-vos respeitosamonte. — Tenente •
coronel Rondon.

SALLESOPOLIS, 3 — Congratulo-me com V.
Ex. pela inauguração Telegrapho Nacional,
nesta vela hm, saudações respeitosas.-0
prefeito, Theseo Buano.

SALLESOPOLIS, 3 — A Camara, Municipal
desta villa congratula-se com V. Ex. pele
progresso o melhoramento desta localidade
com a inauguração do Telegraph° Nacional
hoje inaugurado —O presidente da camara,
Pedro Rodrigues Camargo

SÃ LLESOPOLIS, 3 —Inaugurado o Talegra-
pho Nacional hoje nesta localidade regosijo
é geral felicitações V, Ex —O presidente do
direatorio, Antonio Bueno de Toledo.

.1=1.•n••

Escola Poly te elkitioa..7- Exerci-
dos praticos de estradas e hydra,ulica — Os
alumno3 em exercielos praticos de ostra las
e hydrauliea deverão comparecer no caos
Pharoux, segunda-feira, .11 do corrente, ás
5 1/2 horas da manhã, afim de segaieem
para a Penha, para assistirem a experimen-
tação de tubos e captação de aguas.

•
xto enato do GI-yinnai o Na-

cional — Resultado dos exames de prepa-
ratorios realizados nos dias 7 e8 do corrente:

Peysica e chimica, — Approvados: com
distincção, Aluizio Soares Fagundes ; plona-
mente, José Gomes do Matt )s e 'Honorio de
Souza, Silvestre; simplesmente, Euri :o
Crespo Pereira de Souza, Ultyma Vieira
Ferraz, Miguel Martins Laroca, 1-leitor Pe-
reira do Lyra, Luiz Vieira Souto, Claudio
de Gusmão Brito, Francisco Prisco Telles
Dantas, Heitor Lopes Rego e Francisco
Loup.	 .

Historia natural — Approvados simples-
mente, Antonio Guilherme Cordeiro e Al-
fredo de Castro Barbosa.

Houve dous reprovados e una ialiabilitado.
Geometria o triganometria— ApprovadoS:

plenamente, Alberto Rodrigues de Barros ;
simplesmente, Manoel Zuanny Delphino Pe-
reira, Pedro Fonsoca do Carvalho, OcttiVio
Muniz Freire e Jayms Foarn Garcia. Re-
dorido.	

-

— ,

Pagadoria do Thesoaro.—
Pagam-se, hoje, 6° dia util, as folhas de
montepio civil da guerra, mo itepia do exte-
rior, pensões, penska proviveÃO, PrsQaa!
do prot o fonas.	 '	 "	 " e • •

.„	 , .



••n•••••n••••••••••	

ObservaçUes feitas uma vez
em 24 horas
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1. Directoria de. Meteorologia da, Marinha. - Superintendencia de Navegado	 Serviço metsoroIogico
Racionai-Resumo meteorologico e ma.ggetico - do dia 7 de janeiro de 1909 (quinta-feira).

-0

49-

ift
isGa
o

g, o,

oa

o

1 a	

11... •
12 	

15 	

17., 	
18 	
19 	
20 	

23 	
24 	

mira

749.44
749.26
748.27
748.91
748.75
749.14
749.46
750.15
750.41
‘750.00
759.46
750.20
749.91
748.72
748.81
748.79
748.80
749.04
749.74
749.86
750.08
750.18
750.28
750.44

E a
24.0
2a.8
23..7
23.6
23.5
23.4
24.1
24.0
23..9
23.8
24,0
24.0
23.9
24.0

4.3
21 8
25.0
25.0
24.6
24...4
,24.2
24.1
23.8
23.7

Lmím

191.33
19.28
17.38
1835
18..4
18.47
18.91
19.88
19.77
20.18
19.88
19.52
/8'.35
18.10
17.01
19.78
19.44
19/.65
10.15
18.72
19.57
19.82
19.64
19.34

87.2 W

88.0
80.0
84.8 W

85.4
86. 0
85.0
90.0
90.0
92.0
00.0
89.0W
83.0W
81.8\V
75.3
85.0
82.5
83.0
3.0

82.5
85.8
89.0
90.0
89.0

3
3

NW	 3
3

NW	 3
W	 4
WSW 1
SW	 1
SE	 2
WSW 3
WNW 4

5
4
4

W	 3
NE,	 1
Calma O
NNE.	 1
S	 1
SSE	 1
SE'	 3
S	 2
SSE	 2
SSC,	 2

•••n•

Incerto
Incerto

Máo
Incerta
Mão

Incerta
Máa
Mão
Máa

Incerto
Incerto
Incerto'
Incerto

Encoberto
Encoberto

Incerto
Incerta

Encoberto
-

-
Chuva

Chuviscos
Chuva

Chuviscos
Chuva
Chuva
Chuva.

•	 .
•	 .
•	 •

41,11

•	 0.

nn

.•
••

•	 •

•

911.
.41

oe

•	 •
•

•	 4:

•	 •
•	 •

•Or

ORM.

.11.•••

mw•

•nn

10
10
10
10
10
10
10
10
10
/0
10
10
/O
10
10
10
10
10

•••n••

~MC

25.0

o

--
_-
_-
_-
_-

=DM

25.6
••••n

--

_-

_-
_-
_-

_-
_-

_-

_-
_-

_-

_-

_-
_-

23.0

2.05

M.11

9.80

li

~I

--
_-

_-

_-
_-

••••••

•••01

0.00
-
••n••

nn•••n

	4M1h11.n~5

OCerturtENCAS,

A temperatura- maxlrat. veritleou-so s 18 hs. (8 p. h. ) e a. mlnima 	 hs. 15" sal

Choveu de 7 hs. 15m a. á,s 14 lis. 30m (2 hs; 30m p.)



• r..1,+1,,10 9

	

	 - DrAl2/0 OPFICrAl.	 Janeiro ---1.909

RESULTAIMS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇ-A- 0 DO DIA 7-1-909=--- 90 17' 05" NW

Directoria de Meteorologia, 8 de janoiro.de 1908 - Observações meteorologicas simultaneas a 0 hm. de broensvich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 IIORAS

2,m oberaba relampojou, trovejou e choveu na manhã, na tarde e na noite do hontom. Na Victoria relampejou em varla
direcções no começo da noite de h intem. Em Juiz de Fora ch wou no correr do dia e á tarde até ás 12h. p. de hontem. Em S. Paulo,
garoou na noite do hontom. Em Santos ch INÉSCill, intervtllos. em ptrte do dia di hontem. 	 Partnavia, rol m p ej o u em varias
direcçies na noite do houtem. Eu Guarapuava cabau tira a; taceiro ligeiro na tardo de huitem. E 1 Floriannolis relampejou, trqr
yejou o choveu no correr da tardo d • h item. Em Rogai soprou S fresco de rajadas, durante o dia de hontem. No Rio 'Grande ea,U141

rara aguaceiros o soprou S muito fresco. divante o dit e noite de hontem.
Até as 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.
Probabilidades na Cap tal Fel !Pai até ama ihã ao meio dia: Tempo varia,vel tendendo a melhorar. Ventes variaveis.
As temperaturas miniinas de hontem verificaram-se :Era Guarapuava com 9°0 e Itaqui com 1407.
Ae observações com este signa! -I- são do hontem.

Nota - As oocurrenCias som designação da hora subentendem-se que se deram a Ob. t. m. de Grw. correspondentes ao preenq
mappa.....g. Adelino Martins, director.



Renda dos dias 2 a 7 de ja-
neiro do 1909

Idem do dia 8
Em papel...	 212:2681;184
Em ouro....	 143:4824737

Em igual periodo de 1908..

1.305:W4813

355:750$921
-------
1.661:647$734
1.641 :84E4154

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de faneiro de 1909

Interior 	
	

17:599$653
Consumo :

Fumo 	 	 3:0581;010
Bebidas 	 	 5:044;1400
Calçado 	 	 2:2801;000
Velas.. 	 	 1:500000
Perftmarias 		 398.000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 870000
Vinagre 	 	 3a4000
Con ;ervas 	 	 1:800 000
Chapéos 	 	 2:09-4000
Tecidos 	 	 3:000$0a0
Registro .....	 6o0s000

Extraordinaria 	
Depo3itos 	
Renda com applicação

cial 	

Renda de 2 a 7 de janeiro
de 1909 	

Em igual periodo de 1908..

aspe-

21:0991400

13:3921644
41090

495032

52:628$629

245:086$723
_

297:715$352
401:42M31
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E ARCAS REGISTRADAS

N. U.000

José Joaquim Cordeiro, domiciliado á rua
Èenho,' de Mattosinhos n. 7, adopta para
distinguir o sabão de sua fabricação e com-
rnercio, a marca acima, que poderá variar
de cor e dimensão, consistente do um ornato
tendo no centro o nome caracteristico
«Tropical Instantaneoa. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1908.-. Jose Joaquim Cordeiro.
(Inutilizada uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ynercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 3 de dezembro de 1908.-0 secretario,
fabio Leal.

Registrada sob n. 5.950, por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
Lio primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
iampillias. Rio de Janeiro, 4 de janeiro de
1909.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
stava o carimbo da Junta Commercial.)-

r,	 N. U.001

7oão Lourenço de Souia, estabelecido á
rua. da Assembléa n. 45, adopta para dis-
tingair pastilhas ou tablettes medicinaes, a
marca acima, que poderá variar de cor e
dimansão, consistente de duas figuras hu-
manas, symbolizando mão e filho, este ten-
do na mão esquerda uma caixinha de pasti-
aliai e na direita, erguida, uma pastilha.
Acompanham esse emblema o nome cara-
etaristico gRadiogenol Purganor» e diver-
ps dizeres, tudo em um quadro raiado.
Rio de, Janeiro, 31 de dezembro de 1908.—
ha° Lourenço de Souza. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 2 de jane'ro de 1909. — O secretario,
pabio Leal.

Registrada sobre n. 5.961, por despacho
da Junta Commercial em SeS3ãO de hoje.

gou na primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de ja-
aleiro' de 1909 O secretario, Faio Leal.
XAo lado estava o carimbo _da Junta Com-
marcial.)

• • --- •

N. . 93 9.
Thornaz de Aquino & Comp„ negociantes,

'estabelecidos nesta praça, á rua do Mercado
e. 3, com commercio e deposito de fumos,
cigarros e artigos para fumantes, • veern
apresentar á, miritissima Junta Commercial,
a marca acima collada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir a manipultçã,'9 de
seus cigarros denominados. gQuo Vadios., a
qual çonsiste no seguinte: Um rotulo rectan-
gular em papel branco margeado por
traços pretos, art noueeau, e linhas grossas
de arabescos. , 0 centro contém um grande
circulo pontuado, onde se ve o emblema da
marca geral dos supplicantes, já registrada,
com a respectiva indicação na parte inferior,
ao alto,-fara do circulo, sobre uru fundo
preto o uma linha de estrellinhas, ia-se em
typos brancos As dizeres: «Deliciosos ci-
garros» em sentido sinuoso a inscripção
eQuo Vadias, e, systematicamente dispostos,
â esquerda,- em linha de descida, ainda os
dizeres: «Fuma especial e hygienico—Papel
Ambréa. A referida marca, será, usada em
papel e tintas de toda e qualquer cor, no
formato de`peque ia carteira ou bolsa, COM
um determinado numero de cigareos e bem
assim  em fumos em pacotes, não usando,

_porém, para charutos ; afim de tudo bem
distinguir e assim melhor garantir -os seus •
ilireitas de propriedade, commercio o fa-

brico. Sobre uma estampilha de 300 réis
inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 10
de dezembro de 1903.— Thomaz de Aqusno
ct Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 12 de dezembro de 1908.— O secretario,
Fabio Leal. •

Registrada sob n. 5.939, por despacho da
Junta C,ommercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$609 de seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de de-
zembro de 1903.— O secretario, Fabio Leal.
(A margem estava o carimbo do sello da
Junta Commercialà

RENDAS P ()MOAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

ED1TAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e
Neg-ocio	 es

coNsTatioaIo DE UM EDIFICIO PARA A REPAR-
.	 TIÇÃO CENTRAL DA POLICIA

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, até o dia 15 de janeiro de 1A9, se re-
ceberão nesta Directoria Geral de Contabili-
dade propostas para cons'ameção do um edi-
ficio destinado á Repartiçã ) Central da Po-
licia, cujas disposições technicas e bases para
o contracto vão abaixo transcriptaa, achando-
se os dose:las no escriptorio de obras
deste miniserio, raa doa Invalidos n. 52,
2° andar,

Os concurrentes depositarão no Thesouro
Nacional a quantia de 5:000$, em dinheiro
ou em apoltces federaes,por occasião da coa-
currencia, para garantir a assignatura do
contracto.

Nenhuma proposta cuja importancia fôr
superior a 1.100:000$, será tomada em
consideração.

PARTE TECHNICA

1°. O contracta,nte procederá á demolição
de todas as construcções existentes no ter-
reno onde ha de ser levantado o novo edi-
ficio, removendo immediatamente o entulho
para rara do recinto das obras.

2°. Feitas as referidas demolições, remo-
vido o entulho e separados os materiaes em
bom estado e utilizaveis, o contraetante
procederá igualmente ao preparo e nivela-
mento de todo o terreno.

3°. A escavação para as fundações terá a
profundidade e largura exigidas pela qua-
lidade e condições do terreno, e que serão
lixadas pelo engenheiro fiscal.

4°. As fundações ou alicerces serão de con-
creto, com . argamassa uni .volume de ci-
mento, tres de .areia doce.e. cinco de pedra
britada; o respalda, das mesmas fundações
terá a espessura: de . Q ra, J .S. ç?r.n a mesma ar-
gamassa.	 .

5°. As paredes a-0 ern-basai.n,qato, ou porão,
serão de alvenaria de pedra, com a arga-
massa de um yodum. es de cimento para tres
de areia.

6°. As paredes do pára-Q. 1r. pavimento se-
rão de alvenaria:da tijelos, . com a mesma
argamassa.

7°. As paiideál -de segundo e . terceiro pavi-
mentos serão iktálmeute..dQ . alvenaria do
tijolos, com a mesma argamassa.

8°. O contractante deverá eingir-se ás es-
pessuras das p .redes, estabelecidos n is plan-
tas, e a_s pés direitos fixados nas fachadas.

9°. 03 cOnductores serão de cobre de
16/18.	 .

10.O vigamento para assoalhes e terraços
deverá ser de aço, . em vigas de 0ta ,0 a
0.,30 de alma Xduplo .•la espaçadas 0^',80 de
eixo a eixo, dispostas no sentido de menor
dimensão, cabendo ao engenheiro fiscal fixar
a altura das mesmas vigas cie accôrdo com
o vão dos compirtimentos.

11. O contractante poderá empregar nos
compartimentos que foaern..desi o,mados pelos
en anue' J . ;cal O Vigamento de madeira
de lei em co.iiç-.eiras de 9" de altura e do
3", 4". 5" e 6" de largura, ' 'Conforme as die
mansões dos naeÁuos compartimentos, de-
vendo, porém. , as vig is ser espaçadas de
O r°,65 de eixo a eixo.

12. O solo 'de Orlo o porão será impermea-
bilizado com uma Carnaii. de concreto, de
0"',18 de espessura minima,.com argamassa
de um volume de cimento, , quatro de areia
doce e sete de pedra britado,.

13. Nos compartimentos destinados a re-
ceber ladrilins, será obrigatorio o em-
prego do vigamento de aço, sobre o qual
será entã3 feito um rnassame de cimento
armado, adoptando-se o typo n. 6 e a ar€G-
massa.

14. O ladrilho a a,loptar em taes com-
part i mentes deverá, ser de c3ramica ou do

,grés cerarnico, conforme' a importancia de
cada um delias. _

15. NO3 compartimentos destinados a ser
assoalliados se ernpi .egar,i, a ma leira de
lei, em frisos .do peroba de. Campos, Gua-
rabil ou cancha alternados ou não, mas an-
ta:Airados, com duas ou mais ordens de
tabeiras, tombem de madeira de lei em
frisos ou tabors larg .s ; toda a madeira será
apparelhada de macho o fanica o terá a es-
pessura uniforme de 1 1/2".	 .

16: Os rodapés serão de ladrilho, Gora
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'moldura na parte superior, ou de madeira
• do lei,' duplos, ou tambem com moldura.
• 17. Serão estucados os forros do salão
de recepções (a capricho) ; os dos gabinetes
da trabalhos das autoridades policiaes (chefe
de policia, delegados auxiliares, official de
gabinete e secretario), com ornamentação
mais sobria e sala. de visitas do chefe ; os de
todas as dependencias da secção medico legal,
OPM ornamentação, eliminando-se por com-
pleto as arestas e anguhis, que serão conve-
nientemente arredondados ; e finalmente os
das dependencias que exigirem rigoroso e
constante ser n iço ale hygielie, taos como,
xadrezes, commodos sanitarios, refeitorios,
etc., etc.

18. O Papão da entrada geral e o vesti-
bulo da escada, prinApal tambem terão for-
ros - estucados, ornamentados ou de aço es-
tampados.

19. Todos os forros dos demais compar-
mentos serão de madeira. (oinho ile Riga) em
folhas de cinco em couçoeira, apparelhadas
do macho e femea com bites acompanhados
de architraves, abas e cimalhas o conveni-
entemente entabeirados. ' • • • •

20. No centro e cantos dos forros de ma-
deira de cada sala, de maior importancia
ou de maiores dimensões, o contracta.nte
fará collo= florões de madeira ou de pa-
pelão (estampado), para melhorar a orna-
mentação dos mesmos.

21. O revestimento das fachadas será de
cimento branco Lararge, e tent a espessura;
min ima de 0,05 sendo 0m ,03 para, o em boço
e 01'1,02 para o reboco.

22.. O revestimento das paredes interna-
mente terá a mesma espessura. devendo ser
O anilam de cimento, areia e saibro, na
proporção de 1:3:5 e o reboco de cal pura:

23. Eira todas as arestas vivas das pare-
des internas, serão eollocados alizares do pe-
roba, ornados, da largura de 0%20, no nai-
nime.	 • •
. 24. Serão do marmore as soleiras de to-
da as portas (abrangendo a largura, das
paredes), os peitoris de todas as janelas,
divisões dos apparelhos Ranharias de uso
privativo das autoridades .p diciaes, a, esca-
daria da fachada, a escada principal in-
terna, etc., etc.

25. As columnas e balaustres, socos, cor-
rimões, etc. da fachada paderão sor de ci-
mento armado ou de alvenaria de tijolos,

•na . fôrma indicada em numeres anteriores,
mas • com revestimento de cimento branco.

•26. O contractante fornecerá ao escrioto,
rio do obras do ministerio os desenh is (a/a
çado, planta e cortes) das escadas principal

éxterna, do marmoro das balaustradas,
corrimões, etc. etc. que projectar, os quaes,
sujeitos ao exame do engenheiro fiscal sei
poderão ser executados, depois de appao-'
liados e rubrica los pelo mesmo fiscal;

•'. 27.- Todas as demais escadas, seeundariaas
internas, serão de ferro, o em fôrma heli-
coidal. tendo cala. degrao a largura minima
dÉr 012 ,75 Ei vias ; O lítodero . para Cohatrucção

•dessas oseadP, piiilerã ser' fornecido pelo es-
cilatorio de Obras, ou* pelo o intracta.nte,'

MiSte Oaso; - a-sUjaitares ao exame e ap-
preVrção do engenheiro fiscal..

28. A cobertura de todo o edificio será
em fôrma de terraço, com vigamento me-
talhe°, massamo de cimento armado, ou
soalhos de madeira de lei. nas condições es-
tabelecidas em n•umeros anterioresaporém
mais singelas ; sobre esses terraços se ele-
varão mansardas, de asbestos. assentos era
estrutura •metnllica, tudo do accórdo com
os cortes exi.ston tes . no eseriptorm de obras
do Mi niéteri o.

29. As esquadrias, incluindo guaraecai
mentos quer externas quer Internas, serão
do perOba de Campos doara as de Isigurança
o .do vinhatico ou-cedro, para os caixilhos;
oua portas ;envidraçadas ; terão a 081)8541n1

del 1/2" á 3,5", conforme o• local a que
forem dastinados,- fornecendo o escriptorio
de, obras os desenhos precisos • ao contra-
ctante, que poderá alteral-os sõmente; para
melhor, com o asseiitiesento do engenheiro
fiscal.

30. Os vãos de paredes das salas princi-
paes estucadas (exceptuando-se as da secção
medica-legal), comprehendidas entre guar-
necimento e alisares, serão revestidos de
peroba, com almofadas, acompanhando o
mesmo modelo das esquadrias.

31. Todas as ferragens e vidros das es-
quadrias serão • de primeira qualidade,
aquellas de metal amarello ou nickeladas,
conformo a importancia das salas e es..es,
de duas grossuras ou estampados, nas mes-
mas condições.

'	.32'. Nas tres portas do saguão da co Irada
principal e nas do salão de honra as esqua-
drias deverão ser artisticas, podendo o con-
tractante organizar o projecto e submettel-o
á approvação do engenheiro fiscal.

33. Todos os mezanninos das fachadas e
pateos internes serão interceptados com
grades de ferro batido, ornamentadas, al-
gumas das quaes deverão ser de movi-
mento, com fechaduras para facilitar a en-
trada nos porões. em caso ic necessidade.

34,- Nas tres portas da, entrada principal
serão colloca.das cancellas de ferro funlido,a.
meia altura, ornamentadas e rosistentes.

35. No vestibulo, as paredes serão reves-
tidas de marrnore até a altura, de 0 13 ,65 do
solo, e o ladrilliamento terá tambem em
toda a volta uma tabeira de marmore de
"30 de largura.

3, Todas as escadas externas para os
pateos serão de cimento arm Ido, tendo os'
degráos bocal e as dimensões de O,18
por 0%30.

37. As claraboias do edificio serão consti
tuidas de armações metallicas o vidros es-
triados, de typo americano aperfeiçoado ; e
a que cobrir o vestibulo será ornamentada.
comgregas de ferro fundido em condiOos
identinas á do vestibulo do novo edificio do
Supremo Tribunal,. ha Avenida Central.

38. As portas envidraçadas da fachada,
no corpo principal do' editleio, levarão vi-
traux artisticos, conforme determiaa. o pro-
jecto.	 •

39. Nos cempartimentos sanitarios e nos
da secção me lico-losal, as paredes, serão
revestidas de azulejos de Bock-Fréres, ou
de Villeroy & Bock, até a altura de 2 ,0 ,0 do
solo, e, dahi ao forro, de tinta esmalte, que
se prolongará pelo -forro nas salas destina-
das-- a labora.torios, autopsias, cadaveres.
etc.	 •

40. Nos xadrezes as paredes banhem se-
rão revestidas de azulejos brancos até a
altura de 2a,0 do solo, e pintadas a oleo
dahi aos forros.

41. A pintura geral de todas as paredes e•
forros deverá ser a oleo, com as mãos do
tinta que se tornarem precisas ; a q es lua-
drias serão lustradas; receber-ao. -trabalhos
de decoração, em pintura artística ( sem
chaias), sómente o salão de honra, saguão
e vestíbulo, gabinetes .de trabalhos e Pala
de espera do chefe, delegados auxiliares, se-
cretario, Oleial de gabinete, ajudante de
ordens, gabinete e sala,de espera do chefe e
do medico de dia da secção medico-legal,
mostruario e a.mphitheatro • da mesma
secçeo, bibliotheca e gabinete do chefe de,
serviço de identificação; nas demais salas a
pintura das paredes deverá. ser 'remontada.
com traços e gregas (de chapas ou não).

42. O contractante fará a installação com;
plata do serviço saudará (encanamentas de
ferro, barro e chumbo, ,apparelhagears com-
pleta do typo que for - indicado • pelo °agis-
iiheiro fiscal), -devendo ser • de malhei' quall-

,dade os das -autoridades •policiaesS•isecre-•-•
thrio, oficial de gabinete etc.,. até .. "nas

k	 -

xadrezes os vasos deverãe ser de ferro • es
manado, revestidos de cimento, com tapa-
vistas, tombem do ferro, ou de parada de
tijolos revestida do azulejo.

43. O contracta.nte fará installação com-
pleta do serviço de abastecimento de agua ao
edificio, quer no que disser respeito a re-
spectiva canalisação de tubos de forro e
chumbo dos diametros precisos, quer no que
fôr relatieo • a la,vatorios do parede. banhei-
ros Standant; esguichos de incendio para.
lavagem dos compartimentos samitarios e
xadrezes, quer amem na parte referente aos
reservato los de agua. que deverão sor de .
Ferro zinc ido, com tampos apropriados, e
de capacid ide variando entre 500 o 1.00()
litros; em cada compartimento, que exigir
um trabalho constante de asseio, o contra-
ctante fará collocar ara desses reservato-
rios para é volume de agua que for indicado
pelo engenheiro fiscal.

44: Ao contractanté incumbirá •tanibem
executar a installaçío da illuminação geral
do °Officio, que será mixtaa isto é, electrica ,
e de gaz. forneiendo toda a tubulação nacos-
sarja, quadros, etc. e os lustres o arandela
las, com tampadas electricas de 8 a 32 velas
em todas as dependencias; taes apparelhos
deverão ser de primeira qualidade, mere-
cendo especial menção os destinados ao sa-
guão da entrada geral, vostibulo, 'salão de .
honra, sala de visitas do chefe do • policia
etc., etc.

45. Nos gabinetes de trabalho das autori-
dades policiaos e escrivães, o contractante
fará collocar la npiões portateis dó uma
tampada de le velas.	 •

40. A iluminação da' fachada será dada.
apenas pelos candelabros existentes sobro os
pilara da. balaustrada.

47. Na secção modico-legal,o contractante
fará, installar encanamentos para o forneci-
mento do gaz carbonice ao laboratorie, ca-
mara e gabinetes. com o diametro preciso e
bem assim um regulada'', com a capacidade'
que for indicada peio director desse ser- .

BASES PARA O CONTRACTO

• C/masa/Os'
l s . O contracto para a construcçãu do edi4

fiei° dast nado á. Repartição Central da Po-
licia nos terrenos, propriosna,cionaes, da rua,
da Relação, canto da. dos Invalides, será ce-'
lebrado entre o Governo Federal, reproren-
tado pelo Ministro da. -Justiça e Negocios Ine
tenores, e o coneurrente cuja proposta for; s
acceita -pelo mesmo ministro.

24. O contra,ctante obrigar -se-ha a executar •
a conetrucção de todo • o' adilai°, cingindo-se
aos planos e plantas organizados na escri- .
otorio dobras do midisterio e approvados •-•
'pelo respeitivo ministro, podendo o con-
tractante adoptar o projecto de fachada,.
igualmenteorganizadano mesmo escriptorio
oti apresentar um outro que será submettidoe
ah exame e approvaçao • do -referido mi- .s

134. Ficará 'encarregada de fiscalizar a coas
atracção o engenheira lo aninisterio, com o 1
qual o eontractante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os detalhes attineu-
tes • á construção e ás • clausulas do :coa-
tina°, ouvindo o mesmo engenheiro o chefe
dei policia, sempre que for. conveniente.

• 4. Auxiliarão o serviço do engenheiro e a
sou ajudante e o numero. de fiSea0S , que se c,
•teimarem . precisos, ,a -juizo do. ministrasse -,
ouvido o mes • no eneentioire,.conforme a ex-
tensão e o proseguiraento dos trabalhos da
-constr acção . •	 • •	 11i1 1;1

5. 1' A esses timos competirá acompanhar s
assiduamente a marcha .dasaamstrucção, no- a

'qUe„disser re.speitiatão semento ao fiel: cum-
tpeimento•dasparte:techuioa .40 contracto ;

viço.
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VO Sábado '

Acando obriga

•

 dos a chamar a attenção do
contraetante, desde que observem infracção
de qualquer das respectivas clausulas, do
¡que darão conhecimento ao engenheiro do

• rainisterio.
t 6. a O contractante manterá no recinto da
, construcção um empregado, de sua inteira
confiança, para receber, em sua auseneia,
tdo engenheiro do ministerio ou dos fiscaes a
Rue S3 refere a clausula anterior, instrucções
ou reclamações sobro detalhes dos tra-
balhos.

7. a O contractante ficará obrigado a exe-
cutar todas as obras de accôrdo com o con-
tracto e com as especificações contidas no
edital da coneurrencia, com os planos e
plantas organizados no escriptorio do range-
Aleiro, bem assim as que se tornarem neces-
parias para conclusão do edificio, de ao
_ardo com °projecto approvado. 	 •

8. a .0 -contractanto começará as obras tres
;lias depois de receber, mediante termo as-
)fignado no Ministerio do Interior, os terrenos
para a construcção do edificio, ficando su-
'eito á multa de 1:000$ diarios, pelo ex-
cesso desse prazo, até o ma,ximo de cinco
dias, caso em que perderá a caução inicial
depositada no Thesouro Federal para ga-
rantir a assignatura do contracto que será
immediatamente rescindido.

9. a O prazo para a construcção total do
edificio será, no maximo, de 12 mezes,
contados da data em que lhe forem - entre-
gues os terrenos, não podendo ser em hy-
pothese alguma prorogado.

10. O contractante ficará sujeito á multa
de 1:000$ por .dia que -exceder ao prazo
fixado na clausula anterior ; e, quando essa
multa attingir á importancia de •30:000$,
equivalente ao excesso de 30 dias de prazo,
o contracto será rescindido, perdendo o
mesmo contraetante as quantias que em
garantia estiverem caucionadas no Thesou-
ro Federal,

11. 'Fica reservado ao Governo Federal
o direito de introduzir nos pianos organiza-
dos as alterações que entender necessarias,
fazendo em tempo, por intermedio do enge-
nheiro do rninistorio, as detidas cornmuni-
cações . escrip.tas ao contractante. Si toes
alterações acarretarem despezas não- pre-
-viertas no contracto, será o mesmo contra-
ctante indemnizado do respectiva impor-
tancia, mediante accôrdo prévio.
k 12. Ao • engenheiro ficará reservado o ce-
reito de exigir do contractante a dispensa
e retirada do serviço de qualquer empregado
Ou operario que _embaraçar a fiscalização'
ou regular proseguimento dos trabalhos.
• 13. Quando por qualquer motivo a con-
strucção do ediheio proseguir de feriria que
inspirè receio de não ficar z-ioncluida no

l icalztoe eicetZlraádoavniasoc c lausula , ro, enogeenoinetrrao-

do ministerio, notificando a accelerar os
trabalhos,- -ficando o contractante, no caso
de não attender ao avisoesujeito á multa de
2:000$.. e á de. 5:000$, si para!yzarem de
todo os'trabalhos durante 10 dias seguidos.
• 14. Todas as .despezas inherentes á, con-
struc-ção	 •edificio, taes • como: levanta-

' mento de- andaimes, remoção de entulhos,
movimóntos de terras e. nivelamento do ter
3 no, •apparelhos manuaes e mecanicos, re-
tirada,"'de matériaes imprestaveis ou rejei-
tados, transportes, demolições de muros ou
construeções indispensaveis,- • correrão • por
contafdo centraetante.- •• •••• 	 •	 • •

15. Igualmente por" conta do eontractan-
te correrão a'demoliç'ão e reconstrucção de

, qualquer porção de obra que, a juizo do en-
genheiro do ministerio, 'contiver defeitos,
,t1cando sujeito a multa de 5:004 si recusar-
fie a reformar o serviço de accordo com as

I instrueções que lhe forem ministradas. •
11 46: Todas as madeiras :e materiaes a
U)mpregar nas obras deverão *ser de Pri-

m	
.

elro cíualidade, nenhum podendo ser uti-
lizado, sem o exame prévio do engenheiro
fiscal ; os que forem recusados, serão, no
prazo maximo do 24 horas, removidos
do local das obras, sem que ao contractante
caiba direito a quaesquer reclamações.

17. O eontraetante procederá á demoli-
ção de todos os predios, galpões, muros, etc.
existentes no terreno destinado ao edificio
contractado; podendo aproveitar exclusiva-
mente a alvenaria de pedra e os tijolos que
estiverem perfeitos. O excesso de material
das construcções pertencerá aos contra-
ctan tes .

18. O contractante não poderá invocar
como excusa, ao excesso do prazo fixado na
clausula 91 , a rejeição de qualquer quanti-
dade de materiaes ou de qualquer porção
de obra, por imprestaveis ou defeituosos.

19: O presente contraco será intransfe•
rivel, sob qualquer titulo,masmo no caso de
sucussão por faIlecimento.	 •

20. Por. morte do contraeta,nte, será pa-
ga a seus herdeiros a importancia corres
pondente ao trabalho realizado na forma do
contracto, que ficará ipso facto rescindido.
No caso de liquidação ou de fa/lencia decre-
tadasjudicial mente, si for o eontractante fir-
ma ou sociedade commereial, ficará igual-
mente rescindido o contracto, sendo a im-
pertencia correspondente ao trabalho rea-
lizado depositada no Thesouro Federal para
ser levantado por quem da direito; perden-
do,entretanto, o contractante as quantias que
em garantia estiverem caucionadas no The-
souro.

21. O eontractante se obrigará a respei-
tar todos os regulamentos e leis federaes ou
municipaes, relativas ás obras publicas.
• 22. Todas as ordens, instrucções ou recla-
mações, em okeeto de serviço, entre o en-
genheiro do ministerio e o contraetante serã)
sempre transmittidas por escripto, e só por
esta forma pro luzirão effeito.

23. Ao engenheiro do ministerio caberá
resolver as duvidas , ou omissões na parte
technica da construcção; podendo, entre-
tanto,o contra,etante formular, por escripto,
as suas rociam leões, dentro do prazo de
24 horas, sobre as decisões proferidas,- as
quaes . serão encaminhadas ao Ministro da
Justiça, para decidir definitivamente.

24. O contractante receberá pela conatru-
cção do edificio a importando total de 	
em prestações bimeqnaes, segundo medição
da obra feita, das quaes serão descontados
10 °/, que ficarão depositados no Thesouro
federal como eaueão para garantir a fiel
execução da obra correndo as despezas pelos
credites abertos de acordo com o decreto
n. 1970, de 1 de outubro de 1908.

25. A ultima prestação só será paea 15 dias
depois de entregue e acceita a obra; o a
importancia total caucionada no Thesouro
Nacional 90 dias depois, uma vez veri-
ficado que a construcção não apresenta de-
feitos nem exige reparos.

26. Todas as penas estabelecidos neste
contracto, incluida a de rescisão, serão im-
postas • administrativamente pelo Ministro
da Justiça e Negocies Interiores, indepen-
dente de acção ou de interpellação judicial ;
não tendo o contraetante por motivo delias
direito algum a indemnização por damno,
lucros cessantes, antecipação de despezas ou
por outro -qualquer motivo.	 -

Cabe-lhe,. entretanto, a importancia das
obras realizadas, de accordo com a clausula
n. 20.

27. As questões entre o Governo e o con-
tractante, relativas aos serviços ou á Intel-
ligencia do contracto, serão resolvidas pelo
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.

Si o contractante não se conformar com a
resolução deste," seguir-se-ha, em' ultima
instancia, 'o arbitramento,' 'escolhendo 'cada
parte Um arbrito dentro do prazo de tres

dias. idavendo divergeneia nos laudos, será
arbitro desempatador o inspector geral das
Obras Publicas.

Fica entendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras, nem
attingirá as questões previstas ou resolvidas
em clausula expressa do contracto, como as
de multas, rescisão e outras.

28. O coneurrento que for preferido por
haver olTereeldo melhores vantagens, refor-
çará a quantia preestabelecida com a quan-
tia de 45:000$ pela mesma fórma especifi-
cado.

29. A coneurrencia versará sobre o preço
e prazo da construcção.

Directoria de Contabilidade da Secretaria
de Justiça e Negocios Interiores, em 7 de
dezembro de 1908.— O director geral, J. C.
de Souza Bordini.

.	 —

Externato do G-ymnasio
Nacional

EXAMES

Segunda-feira, 11 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a provas oraes os
seguintes alumnos.	 •

2° anno—Inglez; geographia e desenho

• la turma
João Monteiro de Barros.
José CarvalhoNetto.
Julio Caailliraux.
Luiz Mebro.
Mar:o Levis.
Mario Monteiro.
Mario Magalhães.
Nelson Cardoso. •

30 anno—Portuguez -e rance;
l& turma

Adalberto Montenegro.
Aleino Chavantes Junior.
Alfredo Taveira.	 •
Alfredo de Figueiredo.
Antonio da Costa. • •
Attalo Almada. • •
Carlos de Figueiredo: -
Cicero Machado.

30 anno—Inglez

-	 -	 2a turma-
Joaquim Coutinho. .
Jorge Leite.	 •
José Penido.
José Moraes Pinto.

• 11 trio Ruch.
Odillo Pinto.
Olavo Freire •Junier. •
Olynipio da Fonseca.
Oscar Pinto.
Oswaldo Lima.
• 4° anno—Alleinclo e grvo
Alvaro de Carvalho.	 •
Arnaldo de Moraes. -
Carlos de Figueiredo.
Ciro Farina.
Ernesto Thibau Junior..

' Francisco Senna Junior,
Francisco Werneek.

•Guilherme Jorge.
-Gustavo Rezende. • .

50 anno—Latins e historia univerS4

Agenor de Macedo.
Albino Campos. .

•Alfredo Paranhos.
Alfredo Reis. -	 •

Annibal Costa. • -
Antonio Dantas.-
Armando Guimarães.
Externato do Gymnasio Naeiona1,_8 sde ja-

neiro de 1909. —Paulo Tavares, secretario.



Exte........ato do G-ymnasno
Nac tonal

EXAMES DE PREPARATORIOS
Segunda-feira, 11 do corrente, ás 11 horas,

serão chamados os seguintes candidatos :
Elemestos de historia natural

(Curso de direito)
Ultymo Vieira Ferraz.
Antonio de Ol i veira Dantas.
Auntonio Eugenio Magarinos Torres.;
José Freire Telles.
Justino José Baptista.
alario do Figuairodo Rocha.
Nair de Oliveira Coe,ho.
João do Bastos Millo.
Francisco Machado de Carvalho.
Secretaria do Externato do Goonnasio Na-

cional, 8 do janeiro de 1999.—Pauto Tavares,
secretario.

--
Externato do Glaynantasio

Nac ional

EXAMES DE PRFPARATORIOS
De ordem do Sr. director e em canformi-

dado com o aviso do Ministerio da Justiça; e
Neiocios Interiores, de 5 do corrente, faço
publico, para conhecimento dos interess dos
que, de 7 até o dia 11 do corrente, acham-se
abertas nesta secretaria, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tardo, as
inscripções para exames de preeara,torios
para es candidatos .que allegarem não o
poderem ter feito em Nitheroy por não se
terem realizado os referidos exames na-
quella cida

Os candidatos, na ~cuido da inscripçao,
devem apresentar a esta secretaria attesta-
dos de approvação em cinco matarias das
exigidas para a matricula nos cursos supe-
riores.

03 requerimentos, um . para cada disci-
plina, serão feitos pelas proprios candida-
tos, que os acum 3aoharizo do aitestado
identidade de pessoa, passado pelos paeS du
tutores, ou por pessoa conhecida,que confir-
me ad al1e:n.0es pessoaes dos requerentes. -
Poderá umbela passar este attestado o dire-
ctor do estabelecimento onde 03 requerantes
houverem estudado.

Nos requerimentos -deverão os candid ttos
declarar a idade, a natos-a/1d tdo e o curso
supor,or ou especial em que pretextarem
matricular-se.

Pela inscripção em cada moteria será
paga a taxa do 5$500 em estampilhas.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pre-
texto, será, quem quer que soja, admittido
a ella.

E' prohibida, sob pena de nitIlidade dos
exames, a inacripção, na mesma época, em
mais de um Kat Ido ou cidade.

Seerataria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 6 do janeiro de I909.—Patslo Tavares,
secretario.	 (.

--
Policia cio District° F'ederal

Tendo sido annullada a concurrencla aber-
ta, ultimamente, para o fornecimento do
calçado á guarda civil durante a corrente
atino, devido á exhorbitancia dos preços es-
pecificados na propria proposta mais vanta-
josa. que não corresponde aos correntes no
mercado, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
chefe de Policia, que, até o dia 15 deste mez,
está aberta nova concurrencia para o forne-
cimento de botinas de pellica preta e de
couro tainbem preto, de bezerro.

Quem quiser concorrer a esse fornecimen-
to deve, até aquella dataaao meio-lia, apre-
sentar as suas propostas em carta fechada,
devidamente sellada, com o preço dos arti-
gos (pares) por extenso e em algarismos,
sem ra uras, entrelinhas ou emandas.

Os protendantes devem até o dia 14 do ci-
tado mez habilitar-se para a concurrencia
pua, meio do requerimentos, instruidos de

' documentos com que provem sor negociantes
matriculados e estar. quites,doe Impostos.
da respectiva casa cá-marcial, relativos ao
ultimo semestre vencido.

Cada coneurrente, depositará nos cofres da
Policia, para garantia da aasignatura do
contracto, a quantia de 1:000$, que rever-
terá em beneficio da Fazenda Nacional, si o
proponente acceito não comparecer para et-
fectuar aquilo acto:

Al ém de outras informações que serão mia
nistradas aos interessados, se lhes previne
desde já do que, no almoxarifado da corpo-
racão existem amostras de todos os artigos
mencionados, devendo, portanto, os concur-
rentes, uma vez inteirados da qualidade dos
mesmos artigos,-propor unicamente a venda
de similares, sendo recusada a proposta que
não estiver nestas condições.

Quanto ao pagamento terá loga,r na, the-
souraria desta repartição, mediante -T ad u-
ação, préviamonte feita, da quinta parte
dos vencimentos liquid.os de cada guarda,
desconto esse dividido em cinco partes iguaes,
cabendo ao concurrente que for acceito uma
dessas partes.

O proponente acceito depositará na refe-
rida thesouraria a quantia de 3:000$ em
moeda carrente, para garantia da fiel exe-
cução do contracto, a qual no caso de recisão
do mesmo reverterá, 'lambem, em beneficio
do er,trio publico..

O contractante fica obrigado, igualmente,
a continuar o fornecimento, polo preço do
seu contracto, quando terminar o prazo
deste, até que seja contaactado o forneci-
mento para o novo exerácio.

Ontrosim, previne-se de que fica ao livre
arbi trio do Sr. Dr. chefe de Policia a exclu-
são da concurroncia do prop mente que, em
virtude de prova colhida não reuna condi-
çõas de idoneidade moral.

Sec.,etaria da Policia do District° FederaT.
2 de janeiro de 1909.-0 secretario, falto M.
V, do Amaral.

Tendo sido annullada a. aoneurrencla aberta
para o fornecimento de accessorios destina-
dos á illumicutção de varias delegacias e
departamentos policiaes e a conservação dos
respectivos encanamentos e apparelhos, du-
rante o corrente anno, faço publico, de
ordem do Sr. Dr. chefe de policia, que até
o dia 15 do corrente mez está aberta nova
concurrencia para o mesmo fim.

Quem quizer encarregar-se desse serviço
deve, naquella data, ao moio diá, apre-
sentar suas propostas, em carta fechada,
em duas vias, uma das quaes com o sello
devidamente inutilizado,- com os preços,
por extenso e em algarismo, sem rasu-
ras, entrelinhas ou emendas, compare-
cendo, porém,nesta repartição até a vespera
daquelle dia, afim do promover a sua ha-
bilitação á concurrencia, informando-se,
além disso, das condiç5es do contracto a
ser effectuado, depositando na thesouraria
da policia a quantia de 500$ para garantia
da assignatura do contracto, a qual rever-
terá em baneficio da Fazenda
case o . proponente acceito não compareça
para efrectuar aquelle acto.

1.' O contractante encarregar-se-ha da
limpeza do encanamentos, de afirma a bem
funccionarem todas as installações. ( São
silluminadas a gaz as seguintes repartições:
secretaria, guarda civil, corpo de inves-
tigações e segurança publica, serviço me-
dico legal, gabinete de identificação e de
estati-tica, delegacias dos 1°, 2° 3°, 40 , 50,
60 , 8°, 9°, 100, , 11 0 12°, 13°, 14°, 15°, 17. 18°,
190, 20°, 21° e 22° districtos e os pastos
policiaes da praia de Botafogo, da rua das
Larangeiras e da rua José dos Reis; a, ace-
tyleao as delegacias dos 23°, 25^ e 27° istri-
atos. e a kerosene as do 24°, 26°, 28s e 29°
districtos.)

Aneiro — 1909 2.71-'

2. a Fornecer o assentar, mediante ie.quiai
deão -da secretaria de policia e dos delegaa
dos dedistricto : mangas de vidro, cande-
labros do ferro ou de louça, globos, vaus
incandescentes, de primeira qutlida,de„ap-
parelhos especiaes para estes o todos OS
accessorios i mpresei n(liveis á il lum i nação.

3a. Exercer rigorosa fiscalização semanal
em to las as installações, mantendo-as em
boas condições de funccionamento : •

a) o contractante terá preferencia para a:
installação geral do apparolhos do gaz, no
caso de mudança de delegacias de um para
outro predio, mediante ajuste prévio

b) o proponente apresentará amostras do
mato•ial para o contracto, acompanhadas
dos respectivos preços, par unidade, quando
se tratar de apparelhos, o por kilo no que.
se refere a carbureto

c) o pagamento será feito em prestações
menia,es, pagas . pelo Thesouro Federal,
sendo as contas processadas nesta repara
tição ;	 ,	 •

d) o contractante fará uma caução de
1:000$, em dinheiro, para- fiel garantia do'
contracto ;

e) incorrerá em multas de 100$ a 304,
impostas administrativameate polo Dr. cheio
do policia, que, si se derem mais de tres in-
fracções do contracto, poderá rescindiaoa
independente de interpellação ou acção jtat
dicial

f) o contractante fica obrigado igual-
mente a continuar o fornecimento, po:o
preço do seu contracto, quando terminar o
prazo deste, até que seja contract lato o fora
necimento para o novo exercido.

Secretaria de Policia do Districto Federal,.
5 de janeiro de 1969.-0 socreta,rio, foro Jr.!
V. do Amaral. • 	 „-

Forca Policial do District°
Feder"'

SECRETARIA GERAL

De ordem do Exm. Sr. general Dr; AntO n
nio Geraldo de Souza Aguiar, commamdanto
geral da força, convilo aos concorrentes
abaixo declarados para, no prazo de cinco
dias, comparecerem nesta secretaria, , afina
do assignarom o contracta para o forneci-
mento dos artigos a que se_ obrigaram
fornecer durante o anno corrente, a saber
Srs. José Silva & Comp.„losé Ignacio Coe-
lho, Azevedo Alves & alattos, Vasconcellos
& Comp., José Domingues da Silva Coalho,
Fontes Garcia, Borlido Moniz & Comp., Bi-
fano Rocha & C,omp., Borlido Mala. & Comp.,
Gonçalves Castro & Comp., Martins Malhei-
ros & Gomp., Gonçalves Lago, Vidal Baptista.
& Comp., Souza & Pestana. e Frederico
Scott.•	 . •

Rua. Evaristo da • Veiga, 9 de janeiro de
1909.—Lobo Vianna, ma,jor,secretario geral.

Julzo V'ederal da Segunda
. 'Vara

	

MESAS ELEITORAES	 - -
O Dr. Adherbal de.Carvallio, 1° supplente

do juiz federal da 2' vara, presidente da
junta . org tnizadora das mesas eleitoraes- do
Districto Federal: .

Pelo presente editai .torno publico que
hoje, ás 2 horas da tarde, no &ideio dogo-
verno municipal, se procedeu, nos mais ri-
gorosos termos da lei, ao trabalho de orga-
nização das mesas eleitora.es que teem, de
servir nas eleições federaea a realisar-so
neste municipio, em 30 de janeiro proximo
vindáuro, sendo escolhidos mesarlos atracti-
vos e supplentes os eleitores:

Primeiro District°
• PRIMEIRA PRETÓRIA

• .-	 . .	 Primeirci seeçan
Repartição Geral doa Telegraph( s (-11d)

-do mar),
^'•Mesarios e Felippe enes, Luis To ao i a

Bittencourt Sobrinho, coronel João •Fenseca

Babbado	 DIÁRIO OFFICIAL

ra'	 -	 ima	 a.	 I.
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Ribeiro Bastos, Dr. José Antonio Quinto Al-
ves e Josué de Medeiros)

Supplentes : Luiz Lopes Pequeno, Ernani
Francisco Borges, Silvio da Motta Rabello,
Francisco Eulalio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

Segunda secçâo
Repartição Geral de Estati,tica—Praça

Quinze de Novembro
Mesarios Estephanio Monteiro da Rosa,

João Alexandrino Teixeira, Luiz Pio Duartb
Silva (Dr.), Luiz Arêas e Horacio Ramos Ma-

• chado Junior.
Supplentes : Dr. João Baptista de Sam-

paio Ferraz, Eugenio Ferraz de Abreu, Ho-
norino Calimerio Lopes, Pedro Herculano
da Silva e João Mendes.

Terceira secção
• Caixa de Amortização — Rua Primeiro de

Março
Mesarios : Coronel Severiano Pereira de

Lourival Alves Guimarãeá, Pedro
Leão Velloso Filho (Dr.), .Eugenio Haddock
Lólio e Manoel Antonio Lopes Marinho.

' Supplentes : Manoel Joaquim Torres, Hen-
rique Dunham,Adelino Guaycurúa Pirane-
ma, Alfredo Lody Batalha e tenente Eu-
genio Meira Guimarães.

Quarta secçeto
Posto de Bombeiros — Rua do Mercado
Mesarios : Virgilio Ferreira Guttierres,

Antonio Ferreira Vallado, Antonio Marinho
Falcão, Roberto Monteiro Lopes Guimarães e

Henrique Andrew Heyer.
Quarta secção

• Supplentes : Carlos José dos Santos Rodri-
gues, Dr. Antonio de Arruda Beltrão, Alfre-
do Bellarmino de Miranda, Adriano Joaquim

•Ferreira e Emilio Basilio da Silva.
Quinta secção

Ediflcio da Alfandega — Armazem da
bagagem

•Mesarios : Antonio Augusto Ferreira De-
champs, Joaquim Christovão Alves da Silva,
Damas° de Proença Gomes, tenente Armindo
Ferreira de Carvalho e Octavio Ignacio de
Souza Valente.
t•= Supplentes : Dr. Gaspar de Menezes, Euti-
mio de • Oliveira Pereira; capitão Arthur
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fra-
gueiro Romero e José Thomaz Gomes.

Sexta meça°
Editicio do Correio

Mesarios : Luiz Lemgruber Kropf, Anto-
nio Colona Barbosa, Antonio AtaIiba . Bitten-
court, Arthur de Pinna Kelly e Machrino Au-
gusto de Campos.

Supplontes : Julio Pelagio Favilla Nunes,
Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Eulisippo da Silva Cecilio e Nelson
Jansen Müller de Faria.

Setima secção

Guarda-mona da Alfandega
Mesarios : Senador. Antonio Francisco de

Azeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay, Gadofredo Xavier Cossenza e
Candido da Silva Guimarães.

Supplentes : Antonio Francisco Menezes,
Alvaro de Albuquerque, Americo do Espirito
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrador
Filho e Cicero Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA PRETORIA
Primeira secção	 •,

Archivo da Marinha—Rua Conselheiro Sa-
raiva n.22

14i/cisarás : Capitão do fragata'Arthur Af-
_tais° Barros Cobra, Arthur de Souza Arauio..

Tancredo Godofredo de Araujo, Eugenio Gui-
lherme Magalhãeá Carvalho e Alexandre
Fortunato Ferreira.

Supplentes : Bruno Feder, Carlos Augusto
de Almeida. Arthur Francisco de Siqueira,
Antonio Henrique e João Manoel Catisbarnen.

Segunda secção

Na 2 pretoria—Rua da Prainha
Menrios : João Augusto Ribeiro de Al-

meida, Valdemar da Cruz Mattos, João José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva Mello e
Jacintho Teixeira Pinto.

Supplentes : Raul Hypolito da Fonseca,
Francisco Monteiro, Hypolito José da Costa,
Luiz do Couto Braga e Vicente Ferreira
Mendes.

Terceira secção

Externato do Gymnas:o Nacional—Rua
Marechal Floriana Peixoto

Mesarios : gydio Hypolito da Fonseca,
Dr. Arthur Nunes da Siva, Isaltino José da
Fonseca, Manael Roberto dos Santos e Al-
varo de Mattos Campista. •

Supplentes: Sergio Affonso Moreira, An-
tenor Saboia dos Santos, Hygino Antunes de
Figueiredo, Napoleão Pereira Oliveira Gui-
marães e Alfredo Marques Baptista de
Leão.

Quarta secção

Delegacia de Sande — Rua Carnerino
Mesarios: Manoel Pereira Madruga, Al-

berto Augusto da Silva. Lucio Benevenuto,
Manoel Feliáo de Lacerda Miranda e Polyão
Lopes da Silva.

Supplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da Silva Caldeira, Guilherme Fe-
lippe Floret, Theodosio Corrêa dos Santos e
Fidelcino da Silva Leitão.

Quinta secção

Agencia da Prefeitura—Rua Camerino
Mesarios: Augusto Ismael Prestreno, Gui-

lherme Madeira, Paulino Leoncio Saroldi,
José Marcellino da Silva Aranha e Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa de Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, José Nicolau
de Donato, Ilidi° da Silva Corrêa e Elias
Antonio Gerasos.

Sexta secção

Escola Modelo —Rua da Harmonia
Mesarios : Josa Soares Dias, Deolindo

Anacleto Dona, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
cedo, Manoel da Silva Pereira e Alvaro de
Souza Nunes Porto:

Supplentes: Custodio José de Sant'Anna,
Luiz Clemente Porto, Alfredo de Azevedo
Vieira, Clemente Fernandes o João Baptista.
da Silva.

Setima secção

Estação telegraphica Zumby—Ilha do Gover-
nador

Mesarios: Amancio Torres da Silva, Arthur
Baptista Villela Guapiassil, Alberto Mag-
gioli, Izidro Gonçalves de Lima e Leopoldo
José de Menezes.

Supplentes: Arthur do Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolpho de Souza
Gomes, Dr. Jacintho Baptista dos Santos e
Manoel Leite de Bittencourt.

• Oitava secção,

Armazem da Colonia de Alienados Galeão-
. •	 Ilha do Governador

Mesarios: Domingos Pinto:de Magalhães,.
Arthur Cesar Fonseca, Arthur Pereira Reis,
Esnesto Ambrosino Ferreira e Placido Luiz •
do Nascimento.

Supplentes: Justino .Francisco Gometi
Antonio Pinto da Conceição, Ca,ndidoe Eqãoit
da Silva, André Bonnel e Antonio Catleso
dos Santos.

URCEIRA RRETORIA

Primeira secçâo

Escola Polytechnica
Mesarios: Gaspar Fragoso de Albuquer-

que; João Lopes Corrêa de Lacerda, major
Luciano Augusto de Oliveira, Dr. Sabino
Ignacio Nogueira da Gama o Julio Hamilton
Ferreira Duque Estrada.

Supplentes: Manoel Manias Raposo Junior
Conrado Rodrigues Sambá), Manoel Dias
Tavares, major Manoel Onofre Munia Ri-
beiro e Romão de Carvalho.

Segunda secção
Escola Nacional de Bellas Artes

Mesarios: Benjamin Soares de Assis, João
Mav von Hulxer, Dr. Francisco Bello de An-
drade, tenente Caetano Marques Canella e
Raul Auto de Seixas.

Supplentes: Tenente João Alves Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, major Miguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira de Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro Cirne.

Terceira secção

, Secretaria da Justiça
Mesarios: Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista, Dr. Gastã,o Victoria, Emygdio
Innocencio dos Reis, Dr. Firmino de Oliveira
e capitão João Gomes da Cunha Rippor
Junior.

Supplentes: Tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa, tenente Augusto Monteiro
Meirelles, Beneclicto de Azeredo Lopes, Hea-
rique Emiliano Silva Chaves o Calixto José
de Mello.

• Quarta secção

Escola publica — Rua da Constituição'
Mesarios: Dr. Antonio Vicente Na;cimento

Feitosa Sobrinho, Mario Alves Nogueira da
Silva, major Leopoldo Carlos Castrioto,
Virgolino Antonio Proença e Dr. Manoel
Alves da Silva Freire,

Supplentes: Simão Pereira de Oliveira
Machado, tenente Horacio Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfredo Feliz Pereira e
Antonio Maximo Nogueira Penido.

• Quinta secção

Mesarios: Antonio Alípio Souza Ribeiro
João Coelho Mello Junior, Dr. Octavio Vi
nelli, tenente-coronel Bernardo Corrêa de
Araujo Leão e Eduardo de Mello Coutinho
Morei er.

Supplentes : Carlos Jorge Bailly, capitão
João de Souza Laurindo, Vivaldo Moneorvo
Franklin, coronel Consta,ntino Pereira da
Cunha e capitão João Francisco Mariano,

QUARTA, PRETORIA. -

„	 Primeira secção

Minei° do Conselho Municipal
Mesarios Virgilio Apollinario da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalves Pereira, Aristides
do Nascimento Silva, Alfredo Teixeira. Car-

	

neiro e Augusto Cesar Aivão. 	 •.	 .
Supplontes : Tenente Alfredo Gomes do

Jesus, José Maria Diniz Pimentel, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Vaillant de Oli-
veira e Manuel Fernando Mattos Guahiba.

'Segunda Secção

Bibliotheca Nacional
• Mesarioi : RaPhael Gomes de Sant'Anna
Francisco Pinheiro Carvalho Junior, Astn
pho Macedo Lobo Mello, Alberto Fiorayalo
e Manoel Silva Pereira. •
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,. Supplentes : Alfredo Gonçalves Silva Gui-
parães, João Braz Mala, Augusto Ferreira
Costa, Anselmo Rodrigues Sá e Adhorbal da
Rocha Mello.

Terceira secçáo •

Pedagogiurn Municipal
Mesarios • Dr. José Luiz Macedo Caval-

cante Filho, Joà."o José do Lima, Pedro de
Souza Barbosa, Fernando Garcia Ramos o
Pedro Alexandrino Rodrig lies Pinheiro.

Supplentes: Jeronymo Luiz da Costa Couto,
Nestor Moreira. Alvos, • Francisco Rosa dé
Froitas, Luiz Barbosa. Sadim e João Caetano
de Mattos. .	 •

Quarta secção

Saguão da Imprensa Nacional
Mesarios: Amaury Guimarães, João Am-

brosio do Nascimento, José Estanislau Bar-
bosa da Silva, capitão João Goton e Arnaldo
Mendes Lopes.

Supplentes: José M-tria Dutra, Pereira,
Emilio Cesar Ramos, Alfredo Bento Valuche,
Al ocandre Mas Kitzinger o Horacio de Lima
Camara.	 .

Quinta secção

Typographia do Diario Official

Mesarios: Dr. Carlos Augusto Faller, te-
nente Acacio Joaquim da Graça, Joã) Al-
fredo Brilhante Albuquerque, Julio Andrade
Pinheiro •Carvalho e Luiz Pinto Pereira de
Andrade.

Supplentes: Capitão Julio Queiroz Soares
Andra„ Augusto da Silva Moreira*, João Au-
gusto Azeredo Ceálinho, Dr. Manoel For-
nandes Beiriz o Alfredo Fernandes Machado.

Sexta secção
Repartição dos Telegraphos (lado da rua da

ISlisericOrdia)
Mosarios: Dr. Mario de Moura, Salles, Joa-

quita 'Alfredo Cunha Lago, Manoel Pinho
França (tenente), Pedro dos Santos Lara e
coronel Antonio José Silva Brandão,.

Supplentes: Jeronymo Guedes Teixeira So-
brinho, Sebastião do Almeida Cardeal, Car-
los Alberto da, Fonseca Filho,Antonio Tavo-,
lara o Rubens Alves do Vallo.

QUINTA PRETORIA
Primeira secçao

Tribunal do Jery—Rua do Lavradio
Mesarios: Bruno Silva da Costa Mala, Er-

nesto Felippe Nery, Gil Augusto de Siqueira,
Antenor Barbosa Furtado o°Antonio Ferreira

-Madureira.
- SUpplentes: Euelydes -Carlos Pereira, Pe-

dro Freire Bruno. Horacio Antonio Tejxeira,
José. Antonio Mattos Cid e Jose Viceuto de
Carvalho.

Segunda sução

F,dincio do Forum—Rua dos Invalidos
Mesarios: Alberto Lobo, Raymundo da Ro-

cha Aguiar, Dr. • Adolpho Leyret, Augusto.
Pereira Madruga e Manoel Olympio Freire
do Amorim.

Supplentes: Horacio NOvella da Silva, Hen-
rique Ferreira Valgas, Antonio Gentil Mon-
teiro, Francisco Oscar do Nascimento e Isaac
Gá,llart.'

Terceira recçtto

Escola Publica—Rua do ,Riachuelo n. la
•Mesarios: Oetavia Rodrigues de Barros,

Antonio Joaquim da. Silva Pereira, Dr. La-
• fayette Rodrigues. de Barros, Dr. Heitor -

Theophilo Manai o tenente Francisco de.
Paula Costa.
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Supplentes: Carlos Augusto Buena licnne-
roldi, Olavo Castellar de Oliveira, Tarico
Augusto de Oliveira, Joaquim Gomes de Cas-
tro e Guilherme Herculano de Abreu.

Qufirta secção

Escola Publica—Rua do Senado n. 113
Mesarios: Joaquim Vieira do Azeredo Coa-

Unho, Eduardo Augusto de Araujo Jorge,
Dr, Carlos Guimarães Martins, Enéas Cam-
pello , Bastos de Oliveira e Leopoldo Cam-
pello.

Supplentes : Antonio Luiz de Loureiro
Maior, Armando Menard Eymard, O orlo
Bastos de Oliveira, Estanislá,o José dos Reis
e João Raposo de Brito Sa,nt'Anna.

Quinta secção

Escola Publica —Rua Áurea n. 2(3
Mosnrios: João Corrêa de Araujo; Dr. Gui-

lherme Frederico da Rocha, Ohlemar Maria
de Lac3rda, Capitão Arthur' Rodriguos
Silva e Annibal Guilhermo•Coelho.

Supplentes: Maria- Barata Monteiro, -Er-
nesto Freire, Cesar da Silva Santos; Auxencio
Rocha Pitta e la,yme Corrêa de Azevedo.

_
SEXTA PRETORIA

Primeira secção

EdifIcio das Sociedades Sabias—Praia da Lapa
Mesarios: Arthur Cherubim Gonçalves da

Silva, Porphirio Francisco de Paula, Olympio
Telles de Menezes, Ja,cintho Augusto Neves
e Dr. Jorge Augusto Petiz.

Supplentes: Arthur Alves da Rocha, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Raul Costa,
Fortunato Pereira do Mello e Manoel de Gou-
vêa, Corrêa Junior.

Segunda secçáo

Escola Municipal — Rua da Gloria
Mesarios: Ludgero Reis, Dr. Luiz Bandeira

de Gonvêa, Antonio Salles Pereira, Mario
Avila Pompéa e Manoel Martins da Silva.

Supplentes: Antero José' do Freitas, Alfredo
dá Silva Braga'," Caries Monteiro Eipósel,
Carlos Thompsoa e Alvaro de 'Carvalho.

Terceira secção

Escola Rolrigues Alves —.Roa do Cattete

Ilesarios: Miguel Gerson Tavares, Oscar
Gonçalves Albuquerque, Dr. Eduardo João
Baptista Gaillard, João Henrique Santos Oli-
veira, Pedro de Mello Cunhay

Supplentes: Manoel Nonato Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto Mariatb, Francis:so
Augusto Xavier do Brito, João Estevão da
Silva e AntonioMartins da, Cruz Ferreira.

Quarta secção

Rua do Catteto n. 200
Mesarios: Abellardo Manhã,es Flores, Anto-

nio Henrique Silva Reis, Felisberto Carneiro
Assumpoão Fontoura, Jayme José Pires "e
Alvaro Peres.

Supplentes: Victor Paulo Henriot, coronel
Silvino Ribeiro, Antonio Joaquim Canario,
Ricardo Rochfort e Paulo Ferreira da Silva.

•Quinta secção

Escola Modelo—Largo do Machado (lado
esquerdo)

Mesarios: Desembargador Joaquim José do
Oliveira Andrade,Lanrindo Ferreira da Silva,
Antenor Barbosa : Mattos Corrêa, Thomaz
Mendes Diniz e Ildefonso de Azevedo Lopes.

Supplentes : José Cupertino Paos, Alt,nso
Albuquerque Reis o Silva, Thoma,z da Silva

Janoiro — 1909

ParanhAprigio do Rego Lopes e Al-,Dso.r
varo Queiroz do Nascimento. 	 "-

	

Sexta secção	 -
Escola publica — Rua das Laranjeiras, n, 90

Mesarios: Dr.Manoe/ Rodrigues da Fonseca)
Miguel Angelo Dantas Sêve, José Belicba,
Joã.o Baptista de Figueiredo e Carlos Anta-,
nio Veira.

Supplentes: Guillier:ne Pereira da Motta;"
Edilio Augusto Ramos, José de Barros Mada-
reira, Antonio Eleuterio da. Silva e Djalma
de Jesus.	 . .

&tinia secção

Escola do Tiro—Rua. Guanabara
Mosarios: Tenente João de Oliveira Freitas;

Alfredo Ribeiro' do Queiroz Francisco Gan-
dolpho, JoãO Crokadt Sã Pereira de Castro,
Luiz do Araujo Amigão Bulcão.

Supplentes: Henri Luci 'Luiz Joa.n • Jacques,
Fel i x Moniz de Oliveira,Deocleciano Francisco
Pereira, Joaquim da. Silveira. bilendouça
Braulid Mendes.

Oitava secção

Instituto Surdos Mudos—Rua das Laranjeira
Mesarios: Francisco Salvador Moreira. Za-

charias Martins, Marques,. Antonro Carlos
Franco de SI,Cesar Atalibá de Oliveira Costa,
capitão José de Almeida Franklin.

Sunplentes: Raul de Araujo Roso, Bento
José Nunes, Dr. Abolardo Acetta„ Tito Paula
da Costa e Braz Carneiro Velloso.

./Vona secçâo
Estação do Bombeiros—Largo de S.Salvador

Mesarios: Alvaro Benjamin de ,Viveiros,
Balare Esteir es, marechal Francisco José Car-
doso Junior, Samuel Teixeira, Mario Carioa
Pinheiro.

SUpplentes: Alexandre José Toussa int, Dur-
val José Ramos, Dr. °navio do Rego Lopes,.
Joaquim oaldino de siquoira o Franco Ri..
beiro de Moura ESeobar...

• Decima ;acção

Escoa Publica — Rua Paysandil n. 42.
.	 . •

Mesarios:.Ca,ndido Barroso do Amaral, An-
tonio Mendes Pereira Machado, Diogo Ro-
drigues da Silva. Dr .Eliozer Gerson Tavares,
Eduardo Comeria° dos Santos.

Supplentes: Victorino Francisco Arruda;
Oscar Henrique Liberal, Hil trio Francisco do
esus, Dr. Mario-Valverde alo Miranda o An-,
onio M. Calvet Bittencourt." 	 ' • •••

SETI MA PRETORIA, .

'•Primeira secção

Esciala Publica;-- Praia de tkitáfo ao n.198.	 •	 1.	 .	 .
Mesarios: Amorico Corrêa • da Silva, -Atila

de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr. Aristi dos Lopes Vieira; Dr. João Baptista
Campos Totirinho.	 •	 •

Supplentes: Sebastião Soares de Oliveirí
Junior, Dr. Edmundo de Almeida Rego, Car-
los Gonçalves Curvollo, Calb Coutinho Cintra
e Benedicto Antonio dos Santas.

Segunda iec-ção

Escola Municipal :— Rua Voluntarios da
Patria. n 83

Mesarios : Engenho Augusto de Brito e Silva,i
Manoel DiLtria Barbosa da Veiga, Manoel Go-
mes Cardia, João Mondes Antas Sobrinho e
Alberto-Duque Estrada de Barros. '4 • • .

Supplentes: João Fernandes Lobo,Francisco!
Antonio de -Carvalho, - llenriquo
Eduardo Martins, José •Schmidt • de Vascon-;
cellos o Antonio da Silva Moraes. 	 '
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Terceira secçao
-.Y'scola Nocturna—Rua de S. (Memente, n.47

Mesarios : Alvaro Roddipiano Conçalves
,Santos, alferes Abel Casemiro Nazeanze,
Dr. Julio de Barros Raj a Gabaglia ,Jay me Gar-
illeld Botafogo e Atronso Manoel do Rosario.

Supplentes: Olymoio Dias da, Costa„Thomaz
aio Passo William, Mario Duque Estrada, de
Barros, Benevenuto Antonio Figueiredo e

•Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima,
Quarta secção

•
EScriptorio da Limpeza Publica — Rua Ge-

neral Polydoro
llesarios: Accalio Lopes da Silva Moraes,

Epiphanio Rodrigues Duarte, João Principe
da Silva, Casar do Passo alattoso Maia,- e Ora-
cindo José Borges.

Supplentes: Luiz Furtado. José Jacintho
.,,Verissimo Junior, João Baptista da Rosa,
:Carlos Domingos Barbosa, Jeremias Carvalho
'Brandão.	 •

Quinta secção

Escola Municipal —Rua Sergipe, n.45

NIesarios: Armindo de Assumpção, Arthur
-Napoleão Borges, Dr .Domingos Antunes Fer-
reira, MiguelDuarte Pinto Guimarães e José
Belens de Almeida.

Suppleirtes : Luiz Souto de Assumpção,
alerminio Pinheiro da,Silva, João Monteiro
Duarte, Americo de Mello Mattos, Arthur
Napoleão Borges Filho.

	

.	 Sexta secção - 	 •
Escola Municipal —Rua da Matriz h. '77
Mesarios: Constantino Ferreira do Souza,

Henrique Vieira do Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisco Paula San-
liago e Jorge dos Santos Junior.

Supplentes: Gulpio Fernandes. Deocleciamo
Dias de Souza, C:ii0 Carneiro, da Cunha, Ar-
thur Baptista . Saroldi e Francisco Antonio
-Sobral Carvalho.

• 'Setima secção
Escola Municipal — Rua Marquez de

S. Vicente
• Mesarios: Dr. Alvaro Caminhá Tavares da
Silva, Lino Pereira, Antonio José Ferreira
Junior. Dr. Antonio Dias Ferreira e Camillo
Eugenio dos Reis.

Supplentes: Estavam José Pires Ferrão,
Guilherme Faria Vianna, João Advincula. de
Carvalho. Sezino Lourenço de Faria e José
do Rego Pontes.

OITAVA PRETORIA

Primeira secçáo

Saguão da Intendencia Municipal

Vlesarios: Bellarmino Raymundo Falcão,
Antonio Avelino Pinto Guimarães, Carlos
Octaviano de Souza França, Daniel Guima-
rães Paulista e Haroldo Brazilio de Almeida.

Snpplentes: Carlos Pinto de Sá, Arnaldo
Ibrahim. Garcia, Agostinho Silveira Men-
donça, Antonio d3 Araujo Mello e Antonio
Alves de Oliveira.

Segunda secção

Agencia da Prefeitura — Rua Senador
Euzebio

• Mesarios: Isaias Ferreira Mala, Florindo
Lins de Sul. Barlacsa„lose João Miranda Nunes,
Henrique Pereita de Mello e Joaquim Silva
Santos.	 -•

Supplentes: Francisco Pedro Vasco, João
da Luz Trindade, José Bastos Guimarães,
Francisco Pinto Magalhães e -José Pereira
Madruga. •

Terceira secçao

Escola Publica—Rua Visconde de Rama n. 21

Mesirios : Tancredo do Barros Paiva,
Dr. Theodoro Augusto Ribeiro Magalhães,
Leopoldo alanool de Carvalho, Antenor Alva-
res de Lima e Manoel Teixeira de Almeida.

Supplentes: JIIVORei0 Salustiano de An-
drade, julio Carreira Silva Marques. Jona-
thas Carios de Carva'ho, Manoel Pereira
Soares , e Miguel de Avila, Garanta.

Quarta secção

rscola Publica — Rua da America

alesarios: ..Toseu da Silveira Amaral, Lu-
cilia da Costa Monteiro, João Noberto Fer-
reira. Brandão, Narbal José Gonçalves Lisbaa
e José Pereira de Barros Sobrinho.

Suppientes: Ascanio Henrique Ferreira de
Abreu, Adriano Alves Bastes, Alfredo Ave-
lino Pinto Guimarães, Joaquim José Teixeira
e Joaquim Lourenço Prado Junior.

'	 Segundo districto : •

NONA PRETORIA

Primeira secção

Asylo S. Francisao de Assis — Rua Visconde
de Itauna,

Inlesarios : Alvaro de Menezes, Julio de
Abreu. Gomes, Dr. Albert-) Simonard Rodri-
gues Santos, Valeriano Innocencio do Couto
e Ludolpho de Souza Neves.
• SUpplellt0+: José Viriato Martins, Jero-
nymo Naylor, Alvaro Silveira Andrade Fi-
lho, Onesimo Coelho e Elpidio Alves de
Souza.

SepInda sec,•ao

Escola Publica—Rua Frei Caneca n. 278
aleaarios: José Maria da Costa, Ignacio Ve-

rissimo de Sá, Ernani Ribeiro de Campos,
Manoel alaceio Costa, tenente-coronel Joa-
quim Xavier Coelho Bittencourt.

Supplentes: Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
coronel José Lopes Costa Moreira, José de Si
Bastos, Francisco José de Oliveira Rosas e
Arlindo Barbosa.

Terceira secç.to

Escola Publica—Rua Haddock Lobo n. 50

Mesa.rios: João Burgos, Francisco de Assis
Barros, Domingos José de Oliveira Bastos
Junior, Arthur Rodrigues do Nascimento e
Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende.

Supplentes: Dr. Ernesto dos Santos Silva,
Amador Mien° do Andrade, Joaquim Rodri-
gues da Silva, João Falcker e Francisco Ro-
drigues do Nascimento.

Quarta secção

Escola Publica—Rua Barão de Petropolis
Mesarios: João Joaquim Fernandes Dias,

capitão Themistocles Soares Albuquerque
Leão, Dr. Alberto Santiago,- Dr. Romulo
Steple da Silva e tenente-coronel João Ma-
noel Alves.

Supplentes : Augusto Casar Fernandes
Dias, Leonel Moreira Pires Ferrão. • Venam-
cio Gonçalves, Amaria° Ferreira da França
Xavier e Florindo Martins do Carvalho.

DECIMA PRETORIA

Primeira secção

Agencia da Prefeitura—Campo de MO
Christo vão

Mesarios: Dr. João Caetano da Silva Lera,
Honorio da Fonseca Lobo, Brocardo E pidio
Carvalho, Brazil Alves e Arinos Pimentel.

Supplentes: Dr. Francisco Assis Carvalho,
Dr. Francisco da Silva Cunha, José Lopes
Castro Junior, Joaquim Castro Rocha e Ar-
naldo Barbosa Rodrigues. '

Segunda secç.To

Escola Publica—Rua S. Luiz Gonzaga
Me-anos: Dr. Lisippo Antonio do Amara•

Garcia, Dr. Vicente Saraiva Carva l ho Noiva,
Dr. Arthur Murat do Pillar, tenente Ignaeici
Teixeira Cunha Bustamante e Eugenio Pe-
reira,.

Supplentes: Dr. Edgarl Limoeiro, Fran-
cisco Mansos Leal Vallim, Frederico Antonio
Cardoso Menezes Souza, Augusto Candido
Xavier Cony e Diniz de Souza Martins.

Terceira semi°

Internato Gymnmio Nacional — Campo
S. Christovão

Mesarios: Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão, Dr. Arthur Miranda Ribeiro, João
Antonio Pinto de Miranda, Julio Casar do
Moraes e Dr. Fernando Farreira da Costa.

Supplentes : Codrato de Vilhena, Bento
José Torres, Eurieo de Moura Vaiam, José
Ignacio Pereira Lima o José Mendes . Pe-
reira.

Quarta secçáo

Escola Publica—Rua S. Januario n. 4

atesarias: Alfredo Carneiro de Barros Aze-
vedo, Eduardo Marcellino da Paixão, ,José
Mendes Campos, João Capistrano Nunes e
Anten iada Fonseca Lobo.

Supplentes: Carlos José Faria da Costa,
FrancisJo "Teixeira de Lyra ó Oliveira, João
Xavier do Bastos Junior, Armando Silva
e capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

• Primeira secçao

Escola Publica — Boulevard 28 da Setembr,
n. 68

Mesarios: Coronel Alipio de Bittencourt
Calazaus, Felippe Gonçalves, João Bentc
Alves, Joaquim José Rodrigues e Pedro Bar-
bosa de Oliveira.

Supplentes: Latino Coelho do Figueiredo,
João Baptista Vianna Drummond, Symphro
nio Ramos Caldeira, Thomaz Jorge Jones E.

Guilherme Moreira Cerqueda.

Segunda secçáo
Casa S. José

Mesarios : Pedro do Coutto, Manoel de
Avila, Goulart, Raul Fernandes Portugal, te-
nente Pedro Borges Leitão e Dr. Taciano
Aeioly Monteiro.	 •

Supplentes : Carlos Debota, Eladio Ma
mira de Castro, Antonio Magalhães Alves,
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior e
capitão José Carlos Rodrigues Junior. 	 ,

Terceira secçao

Escola, Publica—Rua Senador Furtado 24
Mesarios: Leopoldo Meira, major Feliciano

Guilherme Pires, Arthur Branco de Almeida
Gonzaga, tenente Ernesto Damiane e Antonio
Alves de Souza Machado..

Supplentes: Dr. Oscar Publio de Mello,
João Sobreiro Eduardo Leville, Augusto de
Paula Bahia o Joaquim Antonio Pinto Mi-
randa.

Quarta secção
Agencia da Prefeitura-Rua da Luz :

Mesarios: major João Rodrigues da Motta
Teixeira, tenente José Carlos de Araujo, An-
tonio Alves da Fonseca, "alferes Benevenuto
Francisco Pereira e Luiz Quintanillia.

Supplentes: José Augusto Estevos, Fran-
cisco Guerra Fra,gáso, Francisco Dal'Orto
Junior, Manoel Borges de Aguiar Costa o
José Caetano Alves Junior.	

.
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"	 Quinta secção
Estola PtiblicaRua Barão de Ubá,

f Mesarios: . Dr. . Joaquim Marcellino do
) Brito, Hemeterio ,Tosa dos Santos, Dr. João
. tio Lavor, Francisco Basilio Cardoso Pires

e José Venerando da Graça Sobrinho.
Supplentes: Dr. Rodolpho de Abreu Filho,

' José Pereira Carneiro, Jolquim - Pereira
Leite, Dr. Sylvio Pellico de Abreu e Manoel
yenerando da Graça Junior.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Prinaeira secção

âgencia da Prefeitura—Rua 24 de Maio n.49

Mesarios: Ilenrique Ifxnesto da Silva Cha-
ves, Otavio de . Oliveira, Polyearpo Car-
neiro, Manoel Joaquim Valladão e Manoel
Vieira Paim Pamplo. a.

Supplentes: Ildefonso Pupo do Moraes,
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, Josino
Adalberto Coelho, Carlos Augusto Moss e An-
tonio Benedicto Pires da Silva. 	 •

Segunda secção
Escola Publica,--Rua Barbosa da Silva ia. 5

Mesarics : Augusto do Espirito Santo Fon-
tenelle, Dr. Carlos Augusto de Avilez Bar-
rão, Feliciano Meirelles Alves Moreira,
Dr. Emygdio José Ribeiro c João Mariano
dos Santo:.

Supplentes: J_ão Lopes de Queiroz Vieira,
Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio,Luiz Anto-
nio da 'Cunha Junior, Albino de Sá Carneiro
Chaves o Liao José de Paiva.

Terceira sução

Escola Publica do sexo masculino—Rua Paim
• Pamplona

Mesarios: Alipio Servido de Assumpção,
José Martins Veiga Junior, Eugenio dos
Santos Pacopahyba, Olindo Pereira Ribeiro
o Raul de Freitas Mello.

Supplent ,s: Candido de Oliveira Gambáa,
Julio Corrêa Bittencourt, Francisco • Torres
do Oliveira, Carlos Augusto do Nascimento O

• .Tosé Augusto Ferreira.
Quarta secção •

-
ESeola Publica—Rua 24 de maio n. 231
Mesarios : Astolpho Freire, Jacintho Au-

gusto Paes Lemo 'Junior, Julio Gonçalves
Pinheiro, Julio Pinto Duarte, Carlos Joa-
quim Pires.

Supplentes: Eugenio Moreno de Alagão,
Antonio de Monta Junior, Augusto Vicente
Magalhães, 'Orestes Fonseca e Lucidio da
Costa Lobo.

Quinta secção

Docima Segunda Pretoria
Mesarios : Dr. Telaseo Lobato \ rareza, Ma-

noel Alves Moreira, Silvio de Carvalho, Fer-
nando Rillo Ferreira Junior e capitão José'
Roclrigues .Carv alho Jun ior .

Supplentes: Dr. Ataliba Pinto dos Reis,
Alvaro Rodrigues de Carvalho, Alberto Mo-
reira Pinto, Antonio Martins Paes e Bueno
Ferrão do Figueiredo.

Sexta secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dias da Cruz
n. 49

Mesarlos: Guilherme Gonçalves Valente,
tenente Amilear Lopes Pecegueiro, Joaquim
da Cunha Ribas, capitão Manoel Ferreira
Patrielo e Guilherme Agostinho Pereira. •

Supplentes : Luiz Alves de Medeiros, José
Antunes Beum, Firmino da Silveira Bello,
Joaquim da Silva Bastos e Francisco Paes de
Araujo. -	 •

• Selima secção

Escola Publica — Rua Imperial n. 9 D• ..
▪Mesa,rios: Capitão José Basilio da Silva,

Augusto Henrique Telles, .Oscar de Castro

Neves, Manoel Pedro Guirharães • o José do
Souza Motta Junior ,.	 • • -

Supplentes : Diogenes de Lima o Silva, Al-
fredo Carlos Ribeiro, Antonio Victor Fer-
reira, Josa Augusto de Lima e Livio Au-
gusto do Nascimento.

Oitata secção

Escola Publica — Rua Archias Cordeiro n. 84

Mesarios: Francisco de Souza CamilIo Ju-
nior, José da Costa Timone°, Pedro Ro-
drigues dos Santos França Leite, Manoel do
Jesus Marques e Alvaro Martins de Carvalho.

Suppientes : Or. Aristides Ferreira Cairei
Antonio Pacheco do • Oliveira, capitão-te-
nente Samuel Pinheiro Guimarães, Samuel
Guimarã,e; e Luiz de Magalhães

•
Nona secção

Escola Publica — Rua Adelaide n. 24 .
Mesarios: Satyro Pereira Ribeiro, E luardo

Martins Ferreira, José Antonio Xavier Pi-
nheiro, Rodolpho Lassé Brandão e Manoel
Astolpho Pinto.

Sunplentes : Theophilo Moreira da Costa,
Pdibio Ceg ar Ribeiro, Fe lippe Luiz Deldu-

quo. João Pinheiro da Silva e Pedro Galdino
Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Estação do Engenho de Dentro

Mosarios: Carlos Ferreira Braga, Amorico
Rodrigues Pores, Lyeurgo Gomes da Silva,
Balthaza,r Paulista dos Santos e Augusto
Alves Bittencourt.

Supplentes : Alfredo Carlos Wanclerley,
°ataviam) Augusto de Oliveira, coronel Au-
gusto Goldsclunidt, Fabio Feraandes Ga-
rnacho e Alberico Freire de Sant'Anna.

Segunda smsicio
Escola Publica—Rua Tavares n. 2

Mesarios: Antonio de Souza Coelho, Ro-
drigo Delfim Pereira, liOnorio Figueira,
Agenor da Costa Araujo e Manoel José da
Costa Velho Junior.

Supplentes : Augusto da Costa Ramadho,
Horacio dos Paasos Costa, João Francisco
Alves. Paulino Augusto Vieira e tenente Tu-
ribio Froire do Linia e Silva.

• • Terceira secção
Escola Publica—Rua alanoel Vietorino

n. 179

Mesarios: João Teixeira Barbosa, Godofredo
de Souza Meirelles, Mario Tertulia.no da
Silva, capitão Alfredo Badaró dos Santos e
major Joaquim Pereira 'de Souza Caldas.

Supplentes : Arthur da Silva Mont'Al-
verne, Dau Corrêa dos Santos, Luiz For-
nandes de Almeida, Mario Ramos e Idomeneu
Alexandrino dos Reis.

Quarta secção
Escola Publica—Rua Vital n. 4, Cupertino

.Mesarios: José Caetano Machado- Manoel
Pinto Forna,ndes, Bento de Barros Pimentel,
José Ribeiro Junior e Alfredo Vieira de
Souza e Silva.

Supplentes: Tenente Pedro B..andão Reis,
Arthur Augusto Ribeiro, Manoel Antonio
do Monte, Florindo da Camara Coelho e Irineu
Maynart Borges.

Quinta secção

Estação de Cascadura

Mesarlos: Candido Brandão Souza Barros,
Antonio Palmeira 1 Junicw, Agostinho Dias
Nunes do Almeida, Domingos Pereira Souza
Botafogo e Antonio Main da Silveira Mattoso.

Supplentes: Antonio de Souza Barros, te-
nente Brasiliano Cavalcanti Junior, Atilla.
Pinheiro, "Triptolemo Maciel Soares .e André
José Barbosa.

• DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeva secção	 Irajd

Escola Publica —Largo d Vaz Lobo

Mesarios: Mario Ricardo Tristes, ManOal
Coelho La,ge, Felizardo Pereira Novaes, Sa-
muel Carvalho de Oliveira o João da Gama
Lobo Bentos.

Supplentes: José da Costa Barros, Ayros
Pinto Reymão, Antonio Corrêa Barbosa Ju-
nior, Manoel da Silva Pinho o José Costa
Barros Bulhões Carvalho.

Segunda secção

Escola Publica — Rua Carolina Machado
Mesarios: Flodoarlo Guimarães Torres,

Antonio Carlos Coser Sobrinho, Manoel Ri-
beiro da Silva, Edgard Roméro e Antonio
Peixoto Leite.

Supplentes: Capitão José Gomes Ubirajara,
Joaquim Vaz de Araujo, Alvaro Pereira da
Rocha, alferes Ascendino Perora da Rociar
e Adolpho Pinto Ribeiro.

Terceira secção -

Agencia da • Prefeitura — Estrada do Coronel
, Rangel

Mesarios: Coronel Carias. D,Inta9 Rangel
de Vasconeellos, capiVio Sera,phim Pinto
Machado, bacharel Genaro Arnaud do Pil-
lar Amaral, Antonio Gonçalves Roma e
José Pillar do Amaral. •

Supplentes: Joaquim. Cvréa Silva e Oli-
veira, Envgdio Genaro FONSOCJ. e Almeida,
José do Amaral Gurgel Ribts, tenente-coro-
nol Antonio Joaquim Vieira, Carlo; Dantas
Rangel de Vaseoneello ; Jucior.

Quarta .secção

Escola Publica — Março 5

Mesarios: Coronel Lino Americado Bra-
zil Moraes, João Gonalvá do Cout .), Dolfino
Antonio da- Costa, Dr. Demetrio Gonealve,
Roma Santa e José Dantas Himalaia •

SupplenLes: Antonio Etizobio Fartes, Joa-
quim Xavier de Barras, Felippo Gota, Au-
gusto Cabral Mello Rego e Samuel da Silva
Grey.

JACARÉP.A.OU

Primeira secção
Escola Publica —,Janque

Mesarics: Dr. É.rancisco Pinto da Fonseca
Marques„Teronymo ,A1p31111 Silva Menezes,,
Augusto Pinto da Costa, Arthur dos Reis
Carneiro e Leonardo Barbosa do Souza.

Supplentes: Julio Luiz José Forain, Manoel
Fernandes de Moraes, Dr. Bernardino Mar,
ques Cunha Bastos, Jeronymo Pinto da Fon-
seca, Julio Pinto da Fonseca,..

Segunda secção

Agencia do Correio — Tanque

Mesarios: Joaquim Eloé da Penna Mattoso,
Olegario das Chagas Pereira do Oliveira, Jog
Militão de Sant'Anna,Antoaio Teixeira Cunha
Junior e André Luiz da Rocha.

Supplentes: Francisco das Chagas Pereira
de Oliveira, Antonio do . Castro Teixeira,
Agostinho Marques Gouvêa, Ja.nuario Pinto
de Azevedo e Elisiario José Vieira. .

DECIMA QUINTA PRETORIA

Primeira secção

Escola Publica do sexo feminino do
13° districto— Realengo

Mesarios: Edgard Teixeira Bastos, Manoel
de Souza Martins, Arnaldo Estrella, Dr. Ber-
nardo Mattos Trindade e José Manoel Ro-
drigues Silveira. • -
• Supplentes: Christovão Vieira Alves, Aldra.

rico de Soma, Francisco José do Moraes,
Franklin Ferreira de Almeida e João Baptista
Marq ues de Oliveira.
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Segunda secção

Delegacia de Saude — Realengo

Mesarios: Major José Maria, Ribeira, co-
ronel Jacintho Felippe Nery Leite, João
Frederico de Figueiredo, Dr. Oscar de Castra
Borgeth, Agostinho Coelho da Silva.

Supplentes: Heraclito Gomes dos Santos,
João Antonio de Figueiredo, Salustio Beniciei
da Silva, José Casemiro da. Silva Franco

, e José de Azurara.	 -

Terceira secçda"

Segunda Escola Publica do sexo feminino—
Campo Grande

r Mesarios: Joaquim Ignacio Oliveira Rangel,
Alvaro de Castilho, Francisco Ferreira da
SlIva,Wiro de Oliveira e Norberto de Moura
Mala.

Sup-plenleS: Luiz Pereira de Souza Gui-.
rnarães, Thompson Antonio Damasio, Albino
Alves Ribeiro, Albino José de Oliveira e Eu-
elides Augusto Tavares Pinheiro.'

Quarta seeçao

.Agencia. da Prefeitura — Campo Grande
'a/lesados: Manoel Lourenço da Rocha, Ma-

ximiano Costa 13aptista, dirillo da Silva Goi-
mes, Antonio Pereira do Amaral Costa, Ma-
rio Gonçalves. -

Supplentes: Augusto da Silva Gomes, An-
tonio Teixeira da Paixão, João de Souza Cou-
Linho Filho, Manoel Pereira Monteiro Torres
e Alberto Teixeira. de Araujo.

Otiinta s'ecedo'

Terceira Escola Publica do sexo feminina —
'Campo Grande	 -

Meaarios: Hernienegilde Rocha de'Alineida
Reis. tenente Agnello Pinto de Vasconcellos,
Octavio ' Vieira de Souza,. José Justiniano

, Card,so Carvalho e Tobias Pereira do Ama-
ral Costa.	 •	 ;

Supplentes: Dr. Severia,no de,Andrade ta-
• valcanti, Jose Fernandes da Silva, capitão
Antonio José de Oliveira, Jorge Rodrigues de
Amorim e Luiz Baptista Suzano.

Sexta secçdo

Quarta Escola Publica 'do sexo masculino
do 13° districto—Santa Cruz

Mesarios: Fr incisco Gonçalves Leonardo,:
João Viviani, Bernardo 'dos Santos Vieira,
João Manoel Alves e João Gualberto do
Amaral.

Supplentes: Ulysses Basilio da Motta, José
Maximiano AftonsJ Dias, Eugenio Francisco

- Xerem, Affonsa' da Silva Gomas e Gustavo
Basilio Motta.

Setima secçdo

Quarta Escola Publica. do sexo t feminino—
Santa. Cruz

Mesarios: Lindolplid "de `Oliveira Pirrientel,
Raul da Silva Amaral, Taneredo Guerra Pi-
res, Miguel Rodrigues Peixoto do Valia e
Maroel Acylino de Oliveira.

Supplentes: AlipicvLopes de Oliveira, Mi-
guel Telhes de Menezes, Antonio Fernandes
Gonçalves Maia, José Ameno Pereira de Aze-

Jvedo e Gregorio José de Andrade.

Oitava secçdo

Estação da Estrada de Perro---Santa Cruz
/ •

. Mesarios: General Antonio Olymplo da.
Silveira, Antonio Campineiro Red ri wies,-José

OFFICIAL

Joaquim de Assumpção, Ignacio Nelson de
Castro e Arnaldo da Costa Braga.

Supplentes: Alexandre Herculano Carvalho
Castro, Antonio da Costa Barros Sayão, Be-
nedicto Corne:io de Oliveira, lldefon,so José
Corrêa e Joaquim Pereira.

Nona secgo

Escola Publica da profssora D. Leocadia
Silva Torres—Barro Vermelho.

Mesarios: Pedro Freire de Castro, Antonio
Ferreira da Costa, José Faria de Almeida,
José Joaquim Gonçalves e Antonio Innocencio
Reis.

Supplentes: Candido Alves de Azevedo,
José Pinto da Motta, Bemvindo Moniz Tella
de Sampaio, Marcos da Silva Mendes e João
Baptista Ramos.

Decima secçdo

Escola Elementar da professora D. Zulmira
Marques Nunes—Ponta-Grossa.

MesarioS: Justiniano Cardo ,o de Assumpe:'.o,
Adolpho da Silva Guedes, João Jacintho da
Cruz, Leonardo Albuquerque Muniz Tello
e Antonio Garcia Goulart,

Supplentes: João de Freitas Cardoso, Hen-
rique Eugenio dos Santbs, Deoeleciano de
Oliveira Magalhães, Pauline Antonio Lopes
e Manoel Pinto Lopes de Souza.

Decima primeira secçdo

Escola Publica da professora D. Maria Fausta
Muniz Barroso—Arraial da Pedra

Mesarios: Jorge Paes Sardinlia, Petro-
filio Carlos Dias, Miguel Demetrio Bueno,
José de Macodo'Paes e Augusto José Ribeiro.

Supplentes: Rufino Antonio da Silva; An-
tonio Viceate de Carvalho, Manoel Floriano
Cardoso, Francisco da Silva Guedes e Anto-
nio Pantaleão de Mello..

E após lavrada e assignada a respectiva
acta, mandei, incontinenti, correr este edi-
tal para conhecimento de todos, na confor-
midade do art. 67 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904.

Eu, Ignacio de Loyola Gorilas da Silva, iori-
melro procurador da Republica, interina
servindo de secretario, o subscrevi. Rio, 30
de dezembro de 1908.—Adherbat de Cartialho.

ACTA DA REUNIÃO DA JUNTA ORGANISADORA
DAS MESAS ELEITORAES EM 30 DE DEZEMBRO
DE 1908

Aos 30 dias do mez do dezembro de 1908,
nesta Captai, ás 12 horas do dia, no edificio
do Governo Municipal, em local designado
pelo respectivo presidente, perante o Dr.
Adherbal de Carvalho, supplente dope. jus
substituto da, 2a vara federal, commigo
lgnacio Loyola Gomes da Silva,1 0 procurador
seccional interino, ' servindo do secretario,
na forma. da lei, foi pelo referido doutor, na
qualidade de presidente da Junta Organi-
sadora das Mesa: Eleitoraes, dito que ia dar
começo aos trabalhos da referida junta', or-
denando em seguida que se procedesse á
chamada do 3 membros que a deveriam
constituir, conforme a lista recebida hoje do
Dr. prasidente da commissão de alistamento
eleitoral.

Procedida á chamada pela referida lista,
compareceram: Orlando Rangel e Dr. Ma-
noel Lobato Carneiro da Cunha, represen-
tantes dos contribuintes do imposta de indus-
trias e prefismies; Oscar Machado e Gabriel
Osorió de Almeida, representantes 'do im-
posto predial; Zacharias Ferreira Mala e
Domingos.. Corrêa de Sá.; renresentanteS do
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Conselho Municipal, e mais destes Pedro Met;
-linho dos Reis.

Em seguida, declarando installa,da a junt4
convidou o mesmo Dr. presidente aos se-
nhores eleitores a apresentarem os officioa
indicando os nomes doa mesarias que deviam
Constituir as mesas eleitoráes, de conformi-
dade com o art. 64 da lei n. 1.269, de • 15 de
novembro de 1904, e art. 12 do dee reta
n. 5.453, de 6 de fevereiro de 1905.,

Foram apresentado, e accèitos pelo Sr.
Dr. presidente 1f.8 oflicios, contendo cada
um assignaturas de 30 eleitores, fazendo in-
dicação de rnesario para as diversas secOes,
de accôrdo com o art, 12 do decreto n. 5.453,
acima citado, e dos quaes passou o Secre-
taria os competentes recibos.

A's 2 horas da tarde passou a junta a pro-
ceder á apurição dos oflicios apresentados
para cada secção do inunicipio.
- Pelo Sr. Dr, Gabriel Osorio de Almeida
foifoi observado que, não sendo possivel veri-
ficar a identidade das firmas dos eleitores
constantes dos enleios apresentados. aem se
ter presente os livros de alistamento elei-
toral, pedia que fosseiri apresentados
os referidos livros.

O Sr Dr. presidente declarou que, para
satisfazer essa exigencia, requisitaria da
junta de alistamento os livros pedidos, não
obstante entender não ser isso da compe-
tencia desa. junta.

O Dr. Manoel Lobat3 Carneiro da Cunha,
pedindo a palavra, disse que sendo reco-
nhecidamente impossivel terminar a junta
a verificação dos orneies submettidos á sua
apreciação, requeria fossem suspensos os
trabalhos para serem continuados amanhã,
pois, residindo elle em Petropolis, precisava
retirar-se.

O Sr. Honorio Gurgel requereu se consi-
gnasse na acta a declaraçao feita pelo Sr.
Dr. Carneiro da Cunha, de que residia elo
em Petropolis.

De novo usando da palavra, o Dr. Car-
neiro da Cunha declarou que a sua residen-
cia em Petropolis era teinporaria:t - •

Pelo Sr. presidente da junta foi ' deferido
o requerimento do Sr. lionorio Gurgel e in-
deferido o requerimento do Sr. Dr. Car-
neiro da Cunha, quanto á, suspensão dos tra-
balhos.	 ,

.Pelo Sr. Dr. Presidente foi communicado
aos membros da Junta que do seu officio're-
quesitando do presidente da Junta de • Alis-
tamento Eleitoral a remessa dos livros re-
spectivos, foi respondido que a sua requisição
não podia ser satisfeita por ser contraria a
expressa disposição da lei, que . terminante.
mente prohibe a sahida 'dos réfelikl'ose;liVros
do cartorio do escrivão do alistamento 'Onde
se acham archivados,
. O Sr. Dr. Gabriel de Almeida, pedindo a-\
palavra, disse que a delibaracã.o do Sr. pre-
sidente do alistanaento eleiPoral Paall,a, a
junta organizadora fias mesas eleitoraekna
impossibilidade de bem e couscienciosaMeate
cumprir com os seus deveres de fiscatizaçao
e que, na alternativa, ou do, depor:verifi-
cados os officios submettidos'ae seu exame,
sem o ter devidamente falto, ou de não con-
tinuar no trabalho da Junta, optando pela
segunda, declarava na continaar a fazer
parte da mesma Junta o e requeria que ,essa
sua deliberação assira PAtivada, fosse con-
signada na acta.

O Sr. Dr. presidente declarou que não
lhe parecia procedente o allegado pelo
Sr. Dr. °serio 4e Almeida, pois, estando as
firmas, constantes dos ofilcioa, devidamente.
reconhecidas por um tabel ião, funccionario
publico que merece fé, .até prova. em cen-
traria os Srs. mesarios, dando como Verifi-
cadas essas firmas, assim legalmente reco-
nheeidaa, teriam perfeitamente camprido X
obrigação que lhes impe a lei , -a CSSe

-
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O Sr. Dr. Osario de A4noida, ,usando de
novo da palavra, declarou que era ,questão

. de consciencia e, desde que entendia que não
'olho era possivel uma fiscalização séria nos
I officios submettidos ao seu exame, não
prestava-se a dar a sua assignatura para
sanccionar fraudes e alicantinas e, por isso,
como já declarou, retirava-se da junta.

Tomando a palavra, os Srs. mesarios Or-
lando Rangel e Osc ar Machado declararam
que, sendo cites do pa,receralo Sr. Dr. Osorio
de Almeila, tambem deixavam de fazer
parto da junta.

Pelo Dr. presidente foi ordenado que áa
consignasse na act todo o occorrido . e de-
terminou que cantinuasso a funccion Ir a
junta com os membros existentes, como de•
termina o art. 65 da lei n. 1.269, de 15 de
nove,nbro de 1901, impando a cada um dos

. membros que abandonaram os trabalhos sem
causa justificada a multa de 100$, de ac-
côrdo cm o dispasto no minimo do § 1° do
art. 121 da lei citada.

Pela junta foi communicado ao Sr. Dr. .
presidente que, procedida a verificação dos
()Meios, o resultado apresentado para mesa-
'rio foi o seguinte:

PRIMEIRA TRETORIA.

Prbwira $3CÇ

Felippe Senas.
Quarta secç. do •

•
ifirgilio Ferreira Gutierrez.

. SEGUNDA. PRETORIA

Priir,t secçao

Arthur AlTonso Barros Cobra.
Se• undi secçao

João Augusto Ribeiro do Almeida.
Luiz Gabriel da Silva Mello.

Tercira secç 73

tlydio Hyppolito da Fonseca..
lsaltino José d% Fonseca.
Dr. Arthur Nunes da Silva.

Quiri t secção

Manoel Pereira Madruga.
Quinta secção

• Augusto Ismael Perestrello.
Guilherme Madeira.
Joaquim Christovão Alves da Silva.
Antonio Augn .to Ferreira De3caam.ps.

• Sexta secçlo
Alvaro Alvares do Azevedo Macedo.
Deolinda Anacleto Dora.
José Soares Dias.	 •
Manoel da Silva Pereira.
••	 Setima secção

Leopoldo José de Menezes.
Amancio ,Torras da Silva.
Arthur Baptista Vill.la Guapiassú.
Alberto Maggioli.
Isidro Gonçalves de Lima.

Oitava tecção

• Domingos P:nto do M tgallirtes.
Arthur Cesa.r Fonseca,.
Arthur Pereira Reis.
Ernesto Ambrosino Ferreira.

TERCEIRA PRETORIA.
'Primeira secçao

Ga,Spar Fragosa de Albuquerque.
Segunla :cego

Benjamin Soares de Assis.
-• Terceira .secção

Dr. João Benjamin Ferreira Baptista.	 .t
Dr. Gastão Victoria..

Quinta. sec;do

Antonio Alip:o de Souza Ribeiro.
QUARTA PREToRIA — •

Primeira secçcto

Virgilio Apolinwo da Silva.
1-

Segunda secçdo
Raphael Gomes de Sant'Anna.

Quarta secção

Amaury da Costa Guimarães.
Quinta secçdo

" Carlos Augusto Faller.
QUINTA PRETORIA

Primeira secçao

Bruno Silvada Costa Maia.
Segunda secçlo

	

.	 .	 .
Alberto Loba.'

Tereeira secção

Octavio Rodrigues. de barres.
Quarta secça o

Joaquim Vieira do Azeredo Coutinho
'Quinta secçdó

João Corrêa de Araujo.

SEXTA PRETORIA

Segunda secçao

	Lu lgero Reis.	 -
Decima •secção

Dr. Candido Barroso do Amarar.
Ant mio-Mendes Pereira Machado.
Diogo Rodrigues da Silva. •

'OITAVA PRETORIA

••	 Primeira sec;c7o

Belarmindo Raymundo Fa2c5.).
Segunda secção

Isaia3 Fdrraira, Mala.
• Terre.:rd s.-3c;do

Tancredo de Barros Paiva.
Quarta secção

JOSCU da Silveira Amaral.
NONA PREToRiA

Primera secção

Julio de Abrau Gomes.
Alvaro Minezes.

. Segunda secçda
I . •

• Ig,nacio Verissimo de Sá.
Major José Maria da Coa.

•Terceira s2cgto

3! Francisco de Assis Barros.
••• João Burgos.
• • Quarta secção

• Capitão Themistorles Soares de Albu-
querque Leão.	 -

João...Joaquim Fernandes Dias:
DECIMA. PRETORIA•

. Primeira secçao

Arinos Pimentel.
Brocardo Elpidio de Carvalho.

Segunda secçdo

	Eugenio Pereira:	 •
.Dr. Viéente • Saraiva. de Carvalho Neivá.

. .	 Terceira secçJo - •-,
Dr. Benjamin Franklin de Ramiz Ga1vie-1
Arthur de Miranda Ribeiro.

Quarta secçdo

Antonio da Fonseca Lobo.
Alfred.o,Carneiro de Barros Azevedo.

DECIMA PR/MEIRA.PRETORIA

Primeira - secção

Coronel Alipio do Bittencourt Calazals.,
Felippe Gonçalves.

'Segunda. secção

. Pedro do Coutto.
Terceira secção

Leopoldo Moira .-
Quarta secção

Major João Rodrigues da Motta Teixeira.'
Quinta secçao

Hdmeterio .Jnsé Os Santos..
Dr. Joaquim Marcellino de Brito.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA.

Primeira secção
E-. Henrique Ernesto da Silva Chaves.
4; .0ctavio da Silveira. .,

Polyearpo Carneiro.	 .-"•,
• " Segunda seção

,4 Augusto do Espirito Santo Fontenelle.,
,••• Dr. Carlos Augusto de Avilez•Ba,rrão....

Felic.aao Meirelles Alves Moreira,
Dr. Eniygdio Joaé Ribeiro.

Terceira secçao

Alipio Sorvido de AS nimpÇãO.
José Martins da Veiga Junior,
Eugenio dcs Santos Copahyba..

• Quarta •secçao

Astalpho Freire.	 . • .	 .
Jaciatha Augusto Macelo Paes Leme Ju

mor.
Julio Gonçalves Pinheiro.

-	 Quinta secçao

Manoel Alves Moreira.
Sylvio de Carvalho.

Sext z se:ção
Guilherme Gonçalves Valente. •
Tenente Almicar Lopes Pecegueiro.
Joaquim da Cunha Ribas.

Setima secção

Capitão José Ba,zilio da Silva. -
Augusto Ilenrique Telles.
Oscar de Castro Neves.

Oitava secção

Francisco de Souza Camilo Junior.
_ José da Costa Timotheo.

Mina secção

Saty,'o Pereira Ribeiro:
Eduardo Martins Ferreira.
José Antonio Xavier Pinheiro,

DEcImA TERCEIRA. PRETORIA.
Primeira secção

•Carlos Ferreira Braga.
Americo Rodrigues Perra. •

• . Segunda secgo

Antonio do 'Souza Coelho.
• Terceira secçd(

•Godofredo de Souza . Meirel!0n• •,
Quarta sacra°,

M anoel Pinto ' Fer-nandes.

Quarta -SCÇãO •

Antonio Vicente do Nascimento F8itoga
Sobrinho.
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DECIMA QUARTA PRETORIA:.

Primeira ceceei°

Mario Bicalho Fortes.
Manoel Coelho Lago.
Felizardo Pereira de Moraes:
Samuel Carvalho de Oliveira::
losé da Costa Barros.

Segunda ceceei°

Flodoardo Guimarães Torres..
Antonio Carlos Cesar Sobrinho:
Manoel Ribeiro da Silva.

Terd eira. ke-cetio

a Coronel Carlos de Antas Rangel de Vascon-
eellos.

Capitão Antonio ,Seraphim Pinto Machado.
Bacharel Gervasio Arnaldo Monteiro do

Amaral.

	

Quarta secçao , -	 •

Coronel Luiz Amorico do Brazil Moraes:
João Gonçalves do Couto.
Delphino Antonio da Costa.

DECIMA oUARTA PRETORIA.

(Jacarépaguti)
Primeira seiedà

Dr. Francisco Pinto da. Fonseca MarqUies.
Jeronymo Alpoim da Silva • Menezes.
Augusto Pinto da Costa. -

Seguida ceceei()

Joaquim Eloy Pereira . de Mattos.
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira.
Jos:: Militão de Sant'Anna..	 à,

DECIMA QUINTA PRETORIA,
•

(Campo Grande)
Primeira secçao

Capitão Manoel de Souza Martins:, 	 .
Arnaldo Estrella.	 aPi
José Manoel Rodrigues da Silveira.; "•,'
Dr. Bernardo de, Mattos_Trindade..

Segunda' sèeçaii	 '1r'
Major José Maria Ribeiro.
Coronel Jaointho Felippe Nery
'João Frederico de Figueiredo.

Oscar de Castro Ataca Borgerth,t
Agostinhe Coelho da Silva.

Terceira JeC00

Joaquim Ignacio de Oliveira RangeI.
Alvaro de Castilho.
FranciscO • Ferreira da

Quarta secçao•
Manoel Lourenço da . Rocha.
Maximiano da Costa Baptista.
Cyrillo da Silva Gomes.

Quinta secçeto

Hermenegildo Rocha de Almeida Reis:
Tenente Agnallo Pinto de Vasconcellosa
Octavio Reais de Souza.

Sexta seâção
Francisco Gonçalve3 Leonardoa
;João Viviani.	 •	 t •	 a
João Manoel Alves.	 •
¡João Gualberto do Amarata 'A 1.
Bernardo dos Santos Vieira 	 :

&Cima segas
Linlolpho de Oliveira Pimento?.
'Miguel Rodrigues Peixotodo Valia.;
Manoel Acylino de Oliveira.. . ,•

Pitava of aeatlá,

General Antonio Olympio da Silveira,
Antonio Campineiro Rodrigues. -
'José Joaquim de Assurnpçaoa • • •
-Ignacio Nelson de- Castro. - • 	 .
'Arnaldo da Costa Draga.	 l• •-

Nona secção

- Pedra Freire de Castro.
Antonio Ferreira da Costa.
José Faria de Almeida.

Decima secçã'a

Justiniano Cardoso de Assumpção.
Adolpho da Silva Guedes.
João Jacintho.

•-Decima primeira seceeta

Jorge Paes Sardinha.
Petronilho Carlos Dias.
Miguel Demetrio Bueno.
Era tempo — Antonio Augusto Ferreira

Daschamps e Joaquim Christovão Alves da
Silva, incutidos na quinta secção da segunda
preteria, pertencem á quinta secção da pri-
meira pretoria, assim como João Jaeintho
foi, por engano, incluido na decima secção
da decima quinta pretoria.

Procedendo-se á elaiçã,o para completar
as mesas eleitoraes verificou-se o resultado
seguinte : . •	 •

PRIMEIRA PRETORIA.

(Candelarla)
Primeira secçao

Mesarios effectivos
LuizTeixeira Bittencourt Sobrinho:
Coronel Ralo Fonseca, Ribeiro Bastos'
Dr.-Antonio Quinno
Joaié do Moleiros.

Supplentes
Luiz Lopes Pequeno.
Ernani Franc:sco Boroes.
Sylvio da Motta Rabello.
Francisco Ealalio Pinto da Fonsocaal
Major Alvaro de . Moniz.- •

Segunda ceceei()

Mesarlos effectivos
Estephanio Monteiro da Rosa.
João Aleaandrino Teixeira.
Dr. Luiz Pio Duarte Silva.
Luiz Aréas.	 '
Horacio Ramos Machado Junior.

Supplentes :
Dr. João Baptista- de Sampaio Ferraz.
Eugenio Ferraz de Abreu.
Honorin Calimerio Lopes.
Pedro Heraulano da Silva.
João Mendes. -

Terceira secelto

Mesarios effectivos
Coronel Severiano Pereira de Mello
Lourival Alves Guimarães.
Dr. Pedro Leão Velloso Filho..
Eugenio Haddock Lobo.	 •
Manoel Antonio Lopes Marinhoa

Supplentes :
Manoel Joaquim Torres.
Henrique Dunham.
Adelino Guycuraes Piranema.!.
Alfredo Lodi Batalha.
Tenente Eugenio Meira Guimarãeaa

Quarta seCeeto
Messrios effectivos :

Antonio Pereira Vallado.
Antonio Marinho Falcão.
Roberto Lopes Monteiro Guiniarães4
Henrique Andrew Heyer.'

Supplentes :
Carlos José dos Santos Rodrigues.
Dr. Antonio de Arruda Beltrão:
Alfredo Guilherrnino de Miranda,S,
Adriano Joaquim Ferreira. 	 •
Emilio Basilio da Silva.

Quinta secello
	Mesarios effeetivos: •	 t

Damazo Proença Gomes.
Tenente Armando Ferreira de Carvalho.
Octavio Igualo de Souza Valente..

'Janeiro --- 1909

" •
Supplentes:	 *mal'

Dr. Gaspar de Menezes.	 •
Eutinco de Oliveira Pereira': •
Capitão Arthua Jásé Monteiro dos Santos.,
Luiz Fragueiro Romero.
José Thornaz Gomes.

Sexta secção

Mesarios effectivos:
Luiz Lemgruber Krope.
Antonio Goiana Barbosa,.
Antoniao Ataliba Bittencourt:
Arthur de Pina Kely.
Macrino Augusto de Campos.

Supplentes:
Julio Pelagio Fa,villa Nunes.
Luiz Waddingthon.
Arthur Antonio Monteiro.
Capitão Eulyssipo da Silva Cecillo.1,
Nelson Jansen Müller de Faria.

Setima serpão

Mesarios effectivos
Senador Antonio Francisco de Azere.do.',
Tiburcio Bittencourt.
Dr. Roberto Nunes Lindsay.
Godofredo Xavier CoSsenza.
Camillo da Silva Guimarães.

Supplentes:
Antonio Francisco Menezos.
Alvaro de Albuquerque.
Amorico do Espirito Santo Fontenerie:
Capitão Manoel Lavrador. Filho.
Cicoro Parnplona de Oliveira.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira seceeto_

Mesarios effactivos :
Arthur de Souza Araujo.
Tancredo Godofredo de Araujo.
Eugenio Guilherme de alagalhães

'valho.
Alexandre Fortunato Ferreira.

Supplentes:
Bruno Feder.
Carlos Augusta de Almeida:
Arthur Francisco de Siqueira:,
Antonio Henrique: "
João Manoel Catisbarnen.

Segunda se:eao

Mesarios effectivos: 	 •
Waldemar da Cruz Mattos.?
João José Torres Junior.
Jacintho Teixeira, Pinto..

Suppleutes:.
Raul Hyppolito da Fonseca:,
Francisco Monteiro. • • • 	 o,	 ai
Hyppolito José da Costa. 	 .
Luiz do Couto Braga.
Vicente Ferreira Mendes..

Tercefra secçde

Mesarios effeetives:
Manoel Roberto dos Santos.;
Alvaro de Mattos Campistaa

Supplentes:
Sergio Affonso Moreira. .
Antenor Saboia dos Santos.
Hygino Antunes de Figueiredo'.
Manoel Pereira de Oliveira Guifilart05.-
Alfredo Marques Baptista de Leão.

Quarta seceito
Mesarios effectivos:

Albino Augusto da Silva:
Lucio Benevenuto
Manoel Felicio de Lacerda Mie	 randa,:
Poleão Lopes da. bilva.

Supplentes:
Ernesto Ferreira Barroso.
Edua.rdo da Silva Caldeira .' .

. Guilherme Felippe Floret.
Theodosio Corrêa dos Santos.
Fidelcindo da Silva. Leitão.

25-IiirtIõ

Car-

n.



9 •
	

DIARIO OFFICIAL.
	 J'aneirVi :1 1909

- •

i.

Quinta secçcio

,•4 Mesários effe,ctivoS:
Paulino Leoncio Sarobli.
José Marcellino da Silva Aranha:
Fernando Borges de Lima.

Supplentes:
Manoel. ',xistosa de Araujo.
Justino José de Macolo.
Justino José do Macedo Coimb•-t.3,4
José Nicolan de Donato.
Elydio da Silva Corrêa.

;Vias Antonio Gorasso.

Sexta secçao

Mesario &Motivo:
Alvaro Nunes da Silva Porto."

Supplentos:
Custodio José de Sant'Anna.
Luiz Clemente Porto.
Alfredo de Azevedo Vieira.'
João Baptista da Silva.

Selim seeçao

MesariÁ effoctivos:
Todos os mesarios desta secção foram in-

dicados pela apresentação de eleitores:
Supplentes:

Arthur de Oliveira Magiolli.
Silvino Antonio Baptista.
Rodolpho de Souza Gomes.
Dr. Jacintho Baptist i. dos Santos.
Manoel Leite de Bittencourt.	 •

Oitava seeçao

Mesarios effectivos:
Placido Luiz do Nascimento.
• Supplentes:
•Justino Francisco Gomes.
Antonio Pinto da Conceição.
Candido Elosbão da Silva.
André Bonnel.
Antonio Caetano dos Santos.

TERCEIRA PRETORIA.

Primeira secçao

Mesarios &Motivos:
João Lopos Corrêa do Lacerda.
Major Luciano Augusto de Oliveira.

•ipr. Sabino Ignacio Nogueira da Gama.
•Julio Hamilton Ferreira Duque Estrada.

Suppleates:
Manoel Manias Raposo JuniOr.
Conrado Rodrigues Sa,mico.

.Manoel Dias Tavares.	 • •
•Manoel Onofre Moniz Ribeiro.
Romão do Carvalho. • • -

Segunda secçlo

Mesarios effectivos:
" João Max von Hulxer.
•Dr. Fran-as20 Belldde.Andrade.
Tenente Caetano Marques Camila;
Raul Auto de Simas.	 -

Supplentes:
Tenente João Alves.Salazar.

; Modesto Augusto de Oliveira.
Miguel Antonio Fragoso. -
•Gabriel Cerqueira de Carvalho.
Alexandre Alvos Ribeiro Cirnei.

Tereigra secçdo

Mesarios offectivos:
Emygdio Innocencio dos Reis.
Dr. Firmino de Oliveira.,
Capitão João Gomes da Cunha Ripper Ju-

nior.
• Supplentes:

Tenente-coronel Carlos Joaquim Barbosa.
Tenente Augusto Monteiro Meirelles.
Benedicto do'Azovedo Lopes. ' • ' 	 •
Henrique Emiliano da Silva Chaves.
Calixto José do-Moio. 	 " •

Quarta seeVfo

Me arios afectivos:
Mari s Alves Nogueira da Silva.
Major Leopoldo Carlos Castrioto.
virgolino António Proença.
Dr. Manoel Alves da Silva Freia:.

Supplentes:
Simão Pereira do Oliveira Machado.
Tenente Iloracio Antonio Pestana.
Eduardo Duarte.
Alfredo Felix Pereira.
Antonio Maxim° Nogueira Penido.

Quinta secção

Mesarios effectivos:
João Coelho do Mello Junior.
Dr. Octavio Vinelli.
Tenente-coronel Bernardo Corrêa de Araujo

Leão.
Eduardo do Mello Coutinho Mercier.

Supplentes :
Carlos Jorge Bailly:
Capitão João de Souza Laurindo.
Vivaldo Moncorvo Franklin.
Coronel Constantino Pereira da Cunha.
Capitão João Francisco Marianno.

QUARTA PRETORIA
Primeira secção

Mesarios effectivos:
Dr. Theophilo Gonçalves Pereira.
Aristides do Nascimento Silva.
Alfredo Teixeira Carneiro.
Augusto Cesar Aivão. .

Supplentes:
Tenm te Alfredo Gomes de Jesus.
José Murça Diniz Pimentel.
Alfredo Nunes de Andrade.
Carlos Vaillant de O'iveira;
Manoel Fernando Mattos Gua,hyba.

Ss•gunda secção

Mesarios effectivos:
Francisco Pinheiro Carvalho Junior.'
Astolpho Macedo Lobo Mello.
Alberto Fioravante,	 .
Manoel da Silva Pereira.

Supplentes:
Alfredo Gonçalves da Silva Guimarães.
João Braz Maia.
Augusto Ferreira da Costa.
Anselmo Rodrigues Sã.
Adlierbal da Rocha Mello.

Terceira secção

Mesarios effectivos: .
Dr. José Luiz Macedo Cavalcante Filho.'
João José de Lima. .
Pedro de Souza Barbosa.
Fernando Garcia Ramos.	 •
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentes:
Jeronymo Luiz da Costa Couto.
Nestor Moreira Alves.	 .
Francisco Rosa de Freitas.
Luiz Barbosa Sadim.
João Caetano de Mattos.

Quarta secelo
Mesarios &Motivos:" •

João Ambrosio , do Nascimento.
Jos.?. Estanislau Barbosa da Silva.
Capitão João Gaston.
Arnaldo Mendes Lopes.

Supplentes:.
José Maria Dutra Pereira.
Emilio Cesar Ramos..
Alfredo gelítO Valuche.
Alexandre Kitzinger.
Horacio . de Lima Camara.

Quinta secçdo
Mesarios eirectivos: , ••

Acaccio Joaquim da Graça.
João Alfredo Brilhante de Albuquerque.
Julio Andrade Pinheiro Carvalho.
Luiz Pinto Pereira do Andrade.

Stipplentes:	 -
Capitão Julio Queiroz Soares Andréa.
Augusto da Silva Moreira. -
João Augusto de Azeredo Cantinho.
Dr.,Manoel Fernandes Beiriz.
Alfredo Fernandes Machado.

Sexta secçao

Mesarios &Motivos:
Dr. Mario de Moura Saltes.
Joaquim Alfredo da Cunha Lage.
Tenente Manoel Pinho França.
Pedro dos Santos Lara.
Coronel Antonio José da Silva Brand10§

Supplentes:
Jeronymo Guedes Teixeira Sobrinho.
Sebastião de Almeida Cardea.
Carlos Alberto da Fonseca Filho.
Antonio Tavoralo.
Rubens Alvaro do Vaie.

QUINTA PRETORIA

Primeira seeçao

Mesarios effectivo3:
Ernesto Folippe Nery.
al Augusto do Siquira.
Antenor Barbosa Furtado.
Antonio Ferreira aladureira,.
• Supplentes

Euclydes Carlos Pweira.
Pedra Freire Bruno.
Horaeio Antonio Peixoto.
José Antonio de Mattos Cid.
José Vicente do Carvalho.

Segunda secçao

Mesirios effecti vos
Raymundo da Rocha Aguiar.
Dr. Adolpho Leyret.
Augustó Pereira Madruga.
Manoel Olympio Freire dç Amorna

Supplentes :
Horacio Novolli da Silva.
Henrique Ferreira :Valg,ts.
Antonio Gentil Monteiro.
Francisco Oscar do Nascimento.
Isaac Gallard.

Terceira seeção
Mesarios offectivos :

Antonio Joaquim da Silva Pereira. ---
Dr. Laffayetto Rodrigues de Barros,
Dr. Heitor Theophilo Marçal.
Tenente Francisco de Paula Costa.

Supplentes:	 •

Carlos Augusto Bruno One,raldi.
Olavo Castollar de Oliveira.
Tarico Augusto de Oliveira.
Joaquim Gomes do Castro.
Guilherme Herculano do Abreu.

Quarta secção
MeSarios effectivás:

Dr. Eduardo Augusto de.Araujo Jorge.
Dr. Carlos Guimarães Martins.
Enéas CampelloSastós dó Oliveira.
Leopoldo CamperiO.

Supplentes: . -	 --
Antonio Luiz de Loureiro Maior.
Armando Alenárdo Eymard.
Osorio Bastos de Oliveira.
Estanislau, José dos Reis.
João Raposo de Brito Sant'Anna..

Quinta secção

Mesaaios &Motivos: • .	 •
Dr. Guilh?rrne Frederico da Rocha.
Oldemar Maria de Lacerda.
Arthur Rodrigues da Silva.
Annibal Guilherme

Supplentes :
Mario Barata Monteiro.
Ernesto Freire.
Cesar da Silva Santos.
Auxencio da Rocha Pinto.-
Jaymo Corrêa do Azevedo..
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SEXTA. PRETORIA

• Primeira secça.	 1
Mesarios effectivos : •

Arthur Cherubino Gonçalves da Silva'
	Porfirio- Francisco de Paula.	 •

Olympio Telles de Menezes.
Jacintho Augusto Neves.
Dr. Jirge Augusto Petiz. •

Supplentes
Arthur Alves da Rocha.'
Francisco de Paula Castro Vieira.
Raul Costa.
Fortunato Pereira de Mello.
Manoel Gouvêa Corrêa Junior.

Srgunda secção
Mesarios effectivos

Dr. Luiz Bandeira de Gouvêa.
Antonio Saltes Pereira.'
Mario de Avila Poma.
Manoel Martins da Silva.

Supplentes
Antero José de Freitas.
Alfredo da Silva Braga.
Carlos Monteiro Espozel.
Carlos Thompson. -
Alvaro da Carvalho.

Terceira secção

Mesarios effectivos
Miguel Jorsen Tavares.
Oscar Gonçalves de Albuquerque.
Dr. Eduardo João Baptista Gallar4
João Henriques Santos de Oliveira.
Pedro de Mello Cunha.

Supplentes :
Manoel Nonato Ferreira Baptista..
Miguel Souto Mariatlr. -- • • •''
Francisco Augusto Xavier de Brito:,

	

João Estevão da Silva. 	 —
Antonio Martins da Cruz Ferreiras

•
Quarta secção

Islesarios e ffecti vos,
Abelardo Manhães Flores.
Antonio Henrique da Silva Reis.
Felisborto Carneiro Assumpção Folgara.
,Jayme José Pires..
;Alvaro Pires.

Supplentes:

	

Victor Paulo Henriot. 	 -
Coronel Silvino Ribeiro.
Antonio Joaquim Cana.rio.
Ricardo Rochefort.
Paulo Ferreira da Silva..

Quinta moção

Mesarios effectivos
Desembargador Joaquim José de Oliveira

'Andrade.	 „
Laurindo Ferreira da Silva.
Antenor Barbosa Mattes Corra.
Thomaz Mendes Diniz.
3Idefonso de Azevedo Lopes::

Supplentes:	 „
José Cupertino Paes.
Affonso Albuquerque Reis e Silva.
Thomaz da Silva Paranhos. -
Dr. Aprigio do Reg.) Lopes.•
Alvaro Queiroz do Nascimento.

Sexta seção .

	Mesarloi offeétiVOS :	 '	 —
Dr. Manoel RodrIgues . da ' Fenseca. - •
Miguel Angelo,Da,ntas Seve. •
José Beliche.
João Baptista de Figueiredo,
Carlos Antonio da "Veiga.

Supplentes :
Guilhern19iPeroirak_da Motta;.,
Idiliç Augusto,.,Ra,mos.
J6sé dç.Barriss;Madurelra:,,ti,
Antonio Euloterio daSilvad;
Djalma de JOS1.1,9,,t.';,,,..

Setima moção

Mesarios effectivoS :
Tenente Jolo de Oliveira Freitas.
Alfredo Ribeiro de Queiroz.
Francisco Gondolpho.
João Crockat de Sá. Pereira de Ca,stroJ
Luiz do Araujo Aragão Bulcão. 	 -•

SUpplentes
Henrique Luiz Jean•Jacques.
Felix Moniz de Oliveira.
Deoeleciano Francisco Pereira:.
Joaquim da Silveira Mendonça::
Braulio Monteiro.

Oitava secçao

Mosarios effectivos
Francisco Salvador Moreira.
Zacharias Martins Marques.
Antonio Carlos Franco de Sá.
Cesar Ataliba de Oliveira Costa.
Capitão José do Almeida Franklin.•

Supplentes
Raul do Araujo Roto.
Bento Jcsé Nunes.
Abelardo Accetta.
Tito Paulo da Costa.
Braz Carneiro Velloso.

Nona .secçao

Mesarlos effectivos
Alvaro Benjamin de Viveiros.
Badaró Esteves.
Marechal Francisco José Cardoso Junior.
Samuel Teixeira.
Mario Carlos Pinheiro.

Supplentes
Alexandre José Toussaint.
Durval José Ramos.
Octavio do Rego Lopes.
Joaquim Galdino de Siqueira. 	 •
Francisco Ribeiro Moura Escobar.

Decima, secçao

Mesarios effectivos
Elieser Jerson Tavares.
Eduardo Carneiro dos Santos,

Supplentes
Victorino Françisco Arruda.
Oscar Henrique Liberal.'
Hilario Francisco de Jesus.
br. Mario Valverde de Miranda:
Antonio M. CaIvette Bittencourt:. 1

SETIMA PRETORA

Primeira secçao

Mesarios effectivos
Amorico Corrêa da Silva.
Attila. de Oliveira Costa.
Victor Rodrigues Junior.
Dr. Aristides Lopes Viéira.
Dr. João Baptista Campos TourinhO4

Supplentes
Sebastiã.o Soares de Oliveira Junior:,
Dr. Edmundo de Almeida Rego',
Carlos/Gonçalves Curvello.
Caio Coutinho Cintra.
Benedicto . Antonio dos Santos.

;Segunda secção
Mesarios effeeti vos

Eugenio Augusto de Brito e Silva:,
Manoel Maria Barbo;,1 da Veiga.
Manoel Gomes Cardia.
João Mendei Antas Sobrinho.
Alberto Duque Estrada de Barros.. J

Supplentes:	 - • • • •	 •
João Fernandes Loboi s -• -• -
Francisco Antonio de Carvalho. .
Henrique Augusto Eduardo Martiusç
José Schmit de VasefaleclIM.	"
Antonio da, Silva Moraes.-	 :	 • _

Terceira secçdo

Mesario; effectivos:
Alvaro Rodopiano Gonçalves Santos.
Abel Casemiro Naseamse.
Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia
Jayme Garfield Botafogo. •
Affonso Manoel do Rosario.

Supplentes:
Olympio Dias da Costa.
Thomaz do Passo 'William.
Mario Duque Estrada de Barros.
Benevenuto Antonio Figueiredo. 	 -
Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima,

Quarta secção

Mesarios effe,ctivos:
Acacio Lopes da Silva Moraes:,
Epipbanio Rodrigues Duarte,
João Principo da Silva.
Cesar do Passo Mattoso Mala:
Gracindo José Borges.

Supplentes :	 •
Luiz Furtado. • •
José Jacintho Verissimo Junior4
João Baptista da Rosa.
Carlos Domingos Barbosa.
Jeremias Carvalho Brandão:.

Quinta'

Mesarios effectivos
Armindo de AsSumpção.
Arthur Napoleão Borges.
Dr. Domingos Antunes Ferreira.1
Miguel Duarte Pinto GuimarãeS.:
José Belém do Almeida.

Supplentes
Luiz Souto de Assumpção.
Erminio Pinheiro da Silva
João Monteiro Duarte.
Amorico de Mello Mattos.
Arthur Napoloão Borgas

Sexta secçdo

Mesarios offectivos : 	 ,•
Constantino Ferreira 'do Souza:
Henrique Vieira de Almeida.
Antonio Joaquim da Costa Guedes
Francisco Paulo Santiago.
Jorge dos Santos 'Junior. „..Gulpio Fernandes.
Deoclociano Dias de Souza.
Caio Carneiro da Cunha.
Arthur Baptista Saroldi. •
Francisco Antonio Sobral Carvalho..

Setima secçao.	 <

Mesa,rios effi3ctivos 	 .
Alvaro Caminha Tavares da Silvas
Lino Pereira.
Antonio Jo .a3 Ferreira.Junior.	 .
Dr. Antonio Dias Ferreira. •
Corónel Camillo.F.ugenio dos Reis.

Supplentes:
Estevão José Pires Ferrão.
Guilherme Faria Vianna.
João Advincula do Carvalho.!:
Sezinio Lourenço de Faria. .
José do Rego,Pontes.; . 1 • .

OITAVA PRETO:1.1A
_

Primeira secção

Mesarios effectivos:,	 . ."	 •• ,
.Antonio Avelino pinto Guimaraes.
Car163 Octavianó 'de Souza França. --
Daniel Gui.ma.rãóa, Paulista.
HaroldO Brazilio de Almeida.

Supplentes: .
Cano. Pinto do .Si.. ' '.."
Arnaldo Hibra.ira .
Agostinho Silveira MendoiWas?
Antonio:do-Araujo	 •'
Adsmio Alves 'de Oliveírai,

,
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Segunda secetto

Mesarios effectivos:
Florindo Lins de Sá, 13arbasa.
José João Miranda Nunes.
Henrique Pereira de Mello.
Joaquim da Silva Santos.

Supplentes:
Francisco Pedro Vasco.
João da Luz Trindade.
José Bastos Guimarães.
Francisco Pinto Magalhães.
José Pereira Madruga.	 •

Terceira secção

Mesarlos offectivos:
Dr. Theodoro Augusto Ribeiro Magalhães.
Leopoldo Manoel de Carvalho.
Antenor Alvares do Lima.
Manoel Teixeira de Almeida.

Supplentes:
Juvencio Salustiano de Andrade.
Julio Carreira Silva Marques.
Jonathas Carlos de Carvalho.
Manoel Pereira Soares.
Miguel de Avila Caranto.

Quarta secOo

Mesarios effeetivos:
Lucilio da Costa Monteiro.
João Norborto Ferreira Brando.

,Narbal José Gonçalves Lisboa.
José Pereira de Barros Sobrinho.

Supplentes:
Ascanio Henrique Ferreira de Abreu.
Adriano Alves Bastos.
Alfredo Avelino Pinto Guimarães.

,Joaquim José Teixeira.
Joaquim Lourenço Prado Junior..

Tele :ra scc: To
Mesarlos effectivoS:

João Burgos.
Franclsco do Assis Barros.
'Domingos José de Olivoira Bastcs Junior;
Arthur Rodrigum do Nascimento.
Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende.

Supp'entes:
•Dr. Ernesto dos Santos Silva.
Amador Buena de Andrade.

!Joaquim Rodrigues da Silva.
goitio Falcker.	 .

tWancisco Rodrigues do Nasci nento.

Quarta secelo

Mesarios effectivos:
João Joaquim Fernandes Dias.
Capitão Themistocles Soares de Albuquer-

que Leão.
Dr. Alberto Santiago.
Dr. Romulo Steple da Silva.
Tenente-coronel João Manoel Alves.

Supplentes
Augusto Cesar Feraandes Dias.
Leonel Moreira Piras Ferrão.
Venancio Gonçalves.
Americo Ferreira da França Xavier.
Florindo Martins de Carvalho.

DECIMA PRETORIA.

Primeira secgo

Mesarios effectivos:
Dr. João Caetano da Silva Lara.
Idonorio da Fonseca Lobo.
Brocardo Elpidio de Carvalho.
Brazil Alves.
Arinos Pimentel.

Supplentes:	 •
Dr. Francisco de Assis Carvalho.
Dr. Francisco da Silva Cunha:
José Lopes de Castro Junior.
Joaquim de Castro Rocha.
Arnaldo Bacbosa, Rodrigues.

Segunda secceto

Mesarios effectivos:
Dr. Lecippo Antonio do Amaral Garcia.
Dr. Vidente Seraiva de Carvalho Noiva.
Dr. Arthur Murat do Filiar.
Ignacio Teixeira da Cunha Bustamante.
Eugenio Percira.

Supplentes :
Dr. Edgar Limoeiro.
Francisco Manso Leal Vallim.
Frederico Antonio Cardoso de Menezes

Souza.
Augusto Candido Xavier Cony.
Dinaz de Souza Monteiro.

Terceira sece10

Mesarics effectivos:
Dr. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão.
Dr. Arthur de Miranda Ribeiro.
João Antonio Pinto de Miranda.
Julio Cest..r de Moraes.
Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Supplentes:
Codrato de Vilhena,.
Bento José Torres.
Eurico d3 Moura Vallim.
José Ignacio Pereira Uma.

JSé Mendes Pereira.

Quarta s c:;•4)

Mesar:os effectivos
Alfredo Carneiro de Barros Azevedo.
Eduardo Marcellino da Paixã).
José Mondes Campos.
João Ca,pistrano Nunes.
,Antonio da Fonseca Lobo.

Supplentes:
Carbs José Faria da Costa.
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira.
João Xavier de Bastos Junior.
Armando Silva.
Capitão Francisco Martins Gonçalves,

VECIInIA PRIMEIRA, PRETORIA

Primeira se4;lo

Mesarios effectivos:
Coronel Alipio de Bittencourt Calazatla.
Felippe Gonçalves. -

I João Bento Alves:	 •
Joaquim José Rodrigues.
Pedro Barbosa do Oliveira.

Supplentes:
Latino Coelho de Figueiredo:
João Baptista Vianna Drummond,
Symphronio Ramos Caldeira.	 •
Thunaz Jorge Jones.	 •
Guilherme Moreira de Cerqueira.

Segunda secçGto

Mosarios effectivos:
Pedro do Coutto.
Manoel ,de Avilla Goulart.
Raul Fernandes Portugal.
Pedro Borges Leitão.
Dr. Taciano de Acioly Monteiro..

Supplentes: -
Carlos Dehoul.
Eladio Moreira do Castro.
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amando Guodes Lisboa Junior,
Capitão José Carlos Rodrigues Junior.

Terceira secelto

Mesarios effectivos:
Leopoldo Moira.
Major Feliciano Guilherme Pires,
Arthur Branco de Almeida Gonzaga.'
Tenente Ernesto Darnianes.
Antonio Alves de Souza Machado(

Supplentes:	 -
Dr. Oscar Publio de Mello.
João Sobreiro.
Eduardo Leville.
Augusto de Paula Bahia.
Joaquim Antonio Pinto de Miranda.

Quarta secçao
Mesarios effectivos:

Major João Rodrigues da Motta Teixeira;
Tomate José Carlos de Araujo.
Antonio Alves da Fonseca.
Alferes Benevenuto Francisco Pereire-
Luiz Quintanilha.

Supplentes :
José Augusto Esteves.
Francisco-Guerra Fragoso.

„Francisco D'all'Orto Junior.
• Manoel Borges do ,.guiar Costa,
José Caetano Alves Junior.

• Quinta secgo

Mesarios effectivos:
Dr. Joaquim Marcellino • de Brito,
Idemeterio José dos Santos.
Dr. João de Lavor.
Francis:o Basilio Cardoso Pires.
José Venerando da Graça Sobrinho.

Supplentes:
Dr. Rodolpho de Abreu Filho. -
Joss Pereira Carneiro.
Joaquim Pereira Leite.
Dr. Sylvio Penico de Abreu.
Manoel Venerando da Graça Junior..

DECINIA SEGUNDA PRETORIA
,

Primeira secCtia
alesa,rios effectiV03:

Henri lite Ernesto da Silva Chaves.
Octivio de Oliveira.
Polycarpo Campos.
Manoel Joaquim Valladão.
Manoel Vieira Paina Pamplona.

Supplontos
Iidefonso Pupo de Moraes.
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo.
Jos:no Adalberto Coelho.
Carlos Augusto Moss.
Antonio Benodicto Pires da Silva.

Segunda serçao

Mesarios effectivos
Augusto do Espirito Santo Fontenello.
Dr. Carlos Augusto de -Avillez BarraPÁ
Feliciano Meirelles Alvos Moreira.
Dr. Eitiygdio Jos3 Ribeiro.
JOão Mariano'des Santo. " '

NONA PRETORIA

• Primeira sicelo

Mes.arios effectivos:
, 'Alvaro de MCDCWS.

• Julio de Abrau Gomes.
• Dr. Alberto Simonard Rodrigues dos

lSa dos.
;Taleriano Influencio do Couto.
Ludolpho de Souza Neves.

Supplentes:
José Viriato Martins.

'Jeronymo Naylor.
;Alvaro da Silveira Andrade Filho.
jOnesimo Coelho.
!Elpidao Alveide Souza.

Segunla secção

; MesarloS effectivos:
3-osé Maria da Costa.
Ignacio Verissimo de Sá,.

; Ernani Ribeiro de Campos.
Manoel M tcedo Casta.

• Tenente-coronel Joaquim Xavie,. Co lho
Bittencourt.

Supplentes:
Edgard Pinto Ribeiro Daarte.
Coronel José Lopes da Costa Moreira.
José de Sã Bastos. •
Francisco José de Oliveira Rosas.
.Arlindo Barbosa.
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Supplentes:
João Lopes Queiroz Vieira.
Dr., Joaquim de Carvalho BettamiN
Luiz Antonio da Cunha Junior.
Albino de Sá, Carneiro Chaves,
Luiz, José de Paiva.

Terceira sução

Mesarios effectivos:
Alipio Servulo de Assumpçí.o.
José Martins da Veiga Junior.
Eugenio dos Santos Pacopahiba.I
Olindo Pereira Ribeiro.
Raul 'de Freitas Mello.

Supplentes:
Candido de Oliveira Gamboa;
Julio Corrêa Bittencourt.
Francisco Torres de Oliveira.
Carlos Augusto do Nascimento:
José Augusto Ferreira.

Quarta secção

Mesarios effectivos:
Julio Pinto Duarte.
Carlos Joaquim Pires.

Supplentes:
Eugenio Moreno de Alago.'
Antonio do Moura Junior.
Augusto Vicente de Magalhães.!
Orestes Fonseca.
Lucidio da Costa Lobo.

Quinta :acção

Mesarios effectives:
Capitão Manoel Ferreira Patrick)"
Guilherme Agostinho Pereira.

Supplentes:
Dr. Ataliba Pinto dos Reis.
Atiram Rodrigues do Carvalho:
Alberto Moreira Pinto.
Antonio Martins Paes.
Bruno Ferrão de Figueiredo.

Sexta secção

Mesarios atractivos.
Dr. Talam() Lobato Vereza.
Fernando Riflo Ferreira Junior.
Capitão José Rodrigues de Carvalho Ju-

nior.
Supplentes :

Luiz Alves de Medeiros.
José Antunes Bruno.
Firmino da Silveira Ballo.'
Joaquim da Silva Bastos.
Francisco Paes de Araujo.

Setima secção

Mesarios effectivos
Manoel Pedro Guimarães.
José de Souza Motta Junior,

Supplentes:
Diogones de Lima e Silva.
Alfredo Carlos Ribeiro.
Antonio Victor Ferreira.
José Augusto de Lima.
Lidio Augusto do Nascimento.'

Oitava secção

Mesarios effectivos
Pedro Rodrigues dos Santos França Leite.
Manoel de Jesus Marques,
Alvaro Martins de Carvalho.

Supplontes :
Dr. Aristides Ferreira Cairo.
Antonio Pacheco de Oliveira.
Capitão•tenente Samuel Pinheiro Gui-

marães.
Luiz de Magalhães Vieira.

Nona secção

Mesarios effectivos:
Rodolpho Lassé Biandão.
Manoel Astolpho

Supplentes
Theophilo Moreira do Costa.
Polibio Casar Ribeiro.
Felippe Luiz Delduque.
João Pinheiro da Silva.
Pedro Galdino Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETORTÀ

Primeira secção
Mesarios effectivos :

Edegard Teixeira Bastos.
Lycurgo GOMOS da Silva.
Balthazar Paulista dos Santos:
Augusto Alves de Bittencourt.

Supplentes
Alfredo Carlos Wanderley.
Octaviano Augusto de Oliveira.'
Coronel Augusto Goldschmidt.
Dr. Fabio Fernandes Camacho.;
Alberto Freire de Sant'Anna.

Segunda secção
Mesarios effectivos:

Rodrigo Delphim Pereira.
Honorio Figueira.	 .
Agenor da Costa Araujo.
Manoel José da Costa Velho Junior,

Supplentes:
Augusto da Costa Ramilho.
Horacio dos Passos Costa.
João Francisco Alves.
Paulino Augusto Vieira.
Tenente Turibio Ferreira de Lima e Silva.

Terceira secção

Mesarios effectivos:
João Teixeira Barbosa,.
Mario Tertuliano da Silva.
Capitão Alfredo Badaró dos Santos.
Major Joaquim Pereira de Souza Caldas.

Supplentes:
Arthur da Silva Mont'Alverne.
Dau Corrêa dos Santos.
Luiz Fernandes de Almeida.
Mario Ramos.
Idomeneu Alexandrino dos Reis.

Quarta secção

Mesarios effectivos:
José Caetano Machado.
Bento de Barros Pimenta'.
José Ribeiro Junior.
Alfredo Vieira de Souza e Silva:

Supplentes:
Tenente Pedro Brandão Reis.
Arthur Augusto Ribeiro.
Manoel Antonio do Monte.
Florindo da Camara Coelho.
Irineu Maynard Borges.

Quinta secção

Mosarlos effectivos :
Candido Brandão de Souza Barros.
Antonio Palmeira Junior.
Agostinho Dias Nunes de Almeida.
Domingos Pereira do Souza Botafogo.
Antonio Maia da Silveira Mattoso.

Supplentes :
Antonio de Souza Barros.
Tenente Braziliano Cavalcante Junior.
Attila Pinheiro.
Triptholemo Maciel Soares.
André José Barbosa.

DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira secção

( Irajá )
Mesarios effectivos :

João da Gama Lobo Bentes:
Supplentes :

José da Costa Barros.
Ayres Pinto Reymão.
Antonio Corrêa Barbosa Junior.
Manoel da Silva Pinho.
José da Costa jarros Bulhãas Carvalho.

Segunda seeçao

Mesa,rios effectivos :
Edgar Homero.
Antonio Peixoto Leite.

Supplentes :
Capitão José Gomes Upirajara;
Joaquim Vaz de Araujo.
Alvaro Pereira da Rocha.
Alferes Ascendino Pereira da Rocha.
Adolpho Pinto Ribeiro.

Tercera secção

Me3arios effeetivos:
Antonio Gonçalves Roma.
José Pillar do Amaral.

Supplentes :
Joaquim Corrêa da Silva e Oliveira.
Emygdio Genaro da Fonseca e Almeida.
José do Amaral Gurgel Ribas.
Tenente-coronel Antonio Joaquim Vieira.
Carlos Dantas Rangel de Vascondellos Ju-

nior.
Quarta secção

Mesarios effectivns :
Dr. Demetrio Gonçalves Roma Santa.
José Dantas Himalaia.

Sapplentes
Antonio Euzebio Fortes.
Joaquim Xavier de Barros.
Feliope Gonçalves.
Augusto Cabral Mello Rego.
Samuel da Silva Grei.

(Jacarépaguá)
Primeira secção

Mesarios effectivos
Arthnr dos Reis Carneiro.
Leonardo Barbosa de Souza.

Supplentes
Julio Luiz José Forain.
Manoel Fernandes de Moraes.
Dr. Bernardina Marques Cunha Bastos.
Jeroaymo Pinto da Fonseca.

Segunda secção

Mesa rios effeetivos
Antonio Teixeira da Cunha Junior.
André Lii , z da Rocha.

Supplentes :
Francisco das Chagas Pereira de Oliveira.;
Antonio de Castro Teixeira.
Agostinho Marques Gouvêa.
Januario Pinto de Azevedo.
Eliziario José Vieira.

DECIMA QUINTA PRETORIA

Primeira secção

MesarioS effectivos :
Edgar Teixeira Bastos.

Supplentos :
Christovão Vieira Alvos.
Aldarico de Souza.	 •
Francisco José de Moraes.
Francklin Ferreira de Almeida.
João Baptista Marques do Oliveira.,

Segunda secção

Supplentes:
Heraclito Gomos dos Santos.
João Antonio do Figueiredo.
Salustio Benicio da Silva.
José Casemiro da Silva Franco.]
José de Aguiar.

Terceira sução

Mesarios effectivos:
Wiro de Oliveira.
Norberto de Moura Maia.

Supplentes :
Luiz Pereira de Souza Guimalleu
Thompson Antonio Damasio.
Albino Alves Ribeiro.
Albino José de Oliveira.
Euclides Augusto Tavarea Pinheiro'
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Quarta seera'a •

Mesarios effactivas:
Antonio Pereira do Amaral Costa.
Mario Gonçalves.

Supplenres:
Au gusto da Siara Gomes.
Atonia Teixeira da Paixão.
doai de Soa .a entranho F n Ubá.
Manoel Parai a Manteiro • Torres.
Alberto Teixeira de Araujo. .

Quinta secçtto

afalados off ictivos:
soas aiatiniano Cardoso Carvalho.
To ias Pereira do Amaral Costa.

.aupplentes: -	 •
Dr. aovo 'amo de Andrade Caia loante.
J	 Fernan les di SR ea.
Capita" Antall .100 de Oliveira,.
Jorge Ro ;r; anes do Amolara.
Lucia Baptista. Suz tua

Sexta secOo

Sannlanfes:
Ulysses 'ras l'o da Matta. •
Josa	 a t ffn ,a , Diss.
F,-1 •	 araircise, Cha- ia..
A ff nso da Silva Gomes.
Gustavo Basili da M ata.

secgo

Mesada e frac' i %Tas:
Baia aa silva Amaral.
T ncre 'o Guerra 1-Ires.

Su leitos:
Aln o I.) . e	 Oliveira..
Mi. uel Tel l es da Maneais.
,snr mi Fornandes Gonçalves Mala,
Jos- nvU., 'ersira de Azevoto.
Greg,,riu Jasé do Andr

Oitava secção

Su arde-) tes:	 - • •Alo 'cari,' r0 .1,!reillano de Carvalho Costa.
Ant mio do Cosi a B trros S tavão.
Baiedicto C trai tiro de Oliveira.
Tido uso José Corra.
Joaquitn Poreira.	 -

Nona secção

Mos trios. efectivas:
Jos 1 .'oa sul n n Go açal yes.
A rani n Trio .cencio dos Reis.

asas atestes:
aanlalo Uvas de Azevedo.
josa Pinta ta Moita
Birn vindo Munis Tello de Sampaio.
Marcos da Silva atendes.
Joao Baptista. Ramos.

Decima secção

Mesarioe efrec'ivos:
',rani talo Ubuqaer ate Moniz Tello.
Antonio arcia Goulart.

Surplentes:
João de Freitas Cardoaa.
Henrique auguilio dos Santos.
Deocleciano de Olivara, Magalhães.
Pauliiio Antonio Lopes.
Manoel Pinto Lopes de Souza.

Decima primetra secção

Mnsarios effectivos:
José de M /aedo Paes.
Augusto José Ribeiro.

Suppleates:
Rufiar Autonio da Silva.
Antonio Vicente de Carvalho.
Manoel Floriano Cardoso.
Francisco da Silva auedes.
Antonio Pantaleão de Mello.
Em tempo faço as seguintes rectiticações:

O supplente da sestt secção da Quarta
Prataria ei Rubem Alves . do Valia e não
Rubens Alvaro do Valia; •o mesada indi-
cado na primeira mação da Decima Quarta

Pretora é João da Gama -Lobo Bentas e,
não Jasé da Cast t - Barros, que é. primeiro
suppleire da referida secaão.

Os m .sarios indieados para a primeira
;gni° da Decima Catada Pretora chitmam-
se na ,00l Ri cardo To-tes e Felaardo Pe-
reira Novaes e não Mario Mealha Torrastes
e Felisardo Pereira Moraes.

O me aro indicado para a quarta mação
da decima quarta prataria é coronel lano
Amorico do Br tzil M ames, e não Coronel Luiz
America de Brazil Moraes.

O mesada indicado para a quinta secção da
decima quinta- prataria é °cair ia Vieira de
Souza, e não ()atavio Reau de Souza.

O mesada indicado para a decima. Facção
da decima, quinta prataria é João Jacintho
Cruz, e não Joãa JacIntho.

Entre os mesadas eleitos para as secarias
das nona, decima; decima primeira i deci-
ma segunda pretoras. , figurara por equi-
voco como tendo sido eleitos quando o fo-
ram indicados os seguintes nomes nas
seg uintes senões : Nona nretoria. — Pri-
meira secção: Alvaro de Menezes e Julio
de Abreu Gomes: 'Segunda secção: José
'Maria da Costa e Ignacio Verissimo de Sá.
Torcem,. 	 o João Burgos e Francisco de

SSIS Barros. Quarta ascção : João Joaquim
Fernandes Dias e Thema:todas Soares da
Albuquerque Leao. Decima pretoria — Pri-
meira sução Arims Pime itel a Brocardo
Elpidio de Carvalho. Segunda a-cçã.o : Eu-
venho Pereira e Dr. Vicente Saraiva de.
Carvalho Neiva. Terceira secção : Dr. Ben-
jamin Franklin de Ramiz Gaivão. Quarta
secção • Antonio da Fonsecra Lobo e Alfredo
Carneiro de Barros Azevedo.- Docima pri-
meira prataria — Primeira secção : Co-
ronel Alipio de Bittencourt Calazaris e
Felippe Gonçalves: Segunda secção

Pedro do couto..
Terceira sé cgo

Leopoldo Moira.
Ousara secção

Major João Rodrigues daMotta Teixeira.
Quinta secçaa

Remeteria J05 dos Santos.
Dr. Joaquim slarcellino de Brito.

DECIMA SEGUNDA PRXTORIA.

Prinvi,a secçao

Henrique Ernoa,o da Silva Chamem
Octavio d Olt v :ira.
Polycarpo Carneiro.

Segu , da secçãn

Ativista do Easirito Santo Fontslarae.
Dr. aataas Augusto de Avile alarão.
Feliciano siar') les Naves loraira.
Dr. Emygdio José Ribeiro.

Terceira secção

Alipio Servuln de Assumpçao.
Jos-5 klartins da Veiga tumor.
Eugenio dos Sanios Pacopahyba.
Nas secções onde foram i ndicados dons

ou mais mas trios procedeu-se a, °loiça°
dos demais como tivesse havido empates
visto cada nome votado ter obtido apenas
um voto ; psocedelase por meio de sorte
ao desempate, dando o resultado já mencio-
nado.

Nas secç5es, porém, onde não foram indi-
cadas, isto é, oade não foram apresentadas
indicações para mesariss e naquella, onde o
furam aoenat para um ou deus mesarios.
procedeu-ia á ele ição dos mesarios e stip-
plantes do seguinte moda: cada membro da
junta, que tinha o direito do voto, votou em
dou nomes. Tendo, porém, havido empate,
fez-se o sorteio, que dou o resultado já men-
cionado. Como. porém não houvesse pela

deffelencia de votos,	 á. retirádk,
traz, doa mambros- da juntaasido eleita watt-
mera de mesadas e supplentespara cada
nação que determina, a. lois. procedeu-sea a
dava eleição para os Itigarea-não• preen-
chidos, e tendo havido novamente empate
novo desempate nt feito porsorteioadaada
resultado já mandona:da.

E asilando-se por iistit falaria eleitas' todas
as mesas eleitoraes doDistricto Federal, de-
clarou o paesidente . findas- ar trabalhos da
junta ot.g.4rasadara das; mesmo mesas,
da que, para lonstars mandort ques eu,
pri melro procurador seccional daRepubla
interino, sorvindo do secretarias, lavrasse

or sento acta que, demais de lida e
achada, conformo. foi-- assisarrada pelo. presi-
denta e mais membros cria;, jarrta, commigo
secretario, que a escrava— lanaaio de, Loyola
Gomes da 'Uva. — AdherliaL de . Carvatho;
presidente. — Zacharias Porreiras aficara me-
sada. — Domingos Corrêa de . 34;, masaria.
Dr. . Mame, Lotrato arneiro, da Curao,, me-
sada. — Pedra litoutinho, dès . Reis, , mesadas

Directoria, Gerai de Saude
IA Iva,	 1

INFRA COES DO` REGuLámarme. SANITÁRIO

Foram intim"td'os a satiafa,zer, nesta (liras
ctoria geral. no prazo de cinco dias, • as
multas que lhes foram impostas; ou, findo
esse prazo, se varem processar do accôrdo
com o regulamento saniktria :

Pela l Delag .cia de Saud°
Floriana, Ilari.ues da.'Si! vos lanhado; en-

contrada á rua Barão de Itapagipo n. 85,
•multada em 250$,„ por aão-ter ciimprido a
intimação n..2.027, para melliaramarboana

•predio o. 37 da rua dai. Paseazem, infrin-
gindo o § 2s do art.: 03; de citado, regula-
me,tro.

Paulo Felisberto, Peixota da Foneecnaena
cOntra,do á, rua Primeiro do 111 laço ra 30,
multado em 2 ml$, sair não ter ou nprido
intimação- n. 6.455, para fechamenta o de-

•moi ção da estalagem da rua General POly-
dorso n. 7 (tara:soa infringindci , o art.. 9.1 do
citado regulamento.

José Jon, iuim Gonçalves; ensiontradad rua
Real Grandeza n. 122 13„ multado . cai 400$,
por no ter cumprido . á intim iça° u., 7.878,
para MP Iliorammtos na. est tlagern n. 114
da rua, Real Grandeza; farras-gado o § 2' do
art. 98 do eitado rega/amo:ao.

Oa rio Joaquim Ciar% encantaada 'a i rua
Primeiro de Março n. 18, multado em 250$;
por não ter -ai raprido a asa mação n . G.60,
referente ao pra lio a. 62 da rua Genrsnal
Polydoro. infringindo o a 20 do art. 93 da
citado regulameato.

Tertuliano Joga de Carvalho, encontrado
á ru p Sinalo? Dantas n. 75, mult trio' em
125$, Dor tor habitada, o- predio a. 80 A da
rua d Z3ROVO da Fe7erell'O, sem CrIll
nicare iforam ou não cumpridas as. dispo-
sições Ia reau1a,m3nta sair tarla e as la-
stra aõos da delesaaia - da a tudo.'

Pel ais Dslegazias de Saaalu
Lulas da Silva Lopes', esteantratroa rua da

Stude n. 184, inult alo em 200$, por não ter
cismar o a latim talo Ir 7.1.49, para das-
occupar os Drnlio3 as. 255'e 257 da nada
Sande. infringiala a art. 91 do cisado Iras
guaineoto.

D. Maria Bacellar, encontrada a• travessa
Oliveira II. 13, murada ern 125$; por não
ter cumprido- a intimação n.. 3.1.66, para
para desocaupar á referido prado, infrin-
gindo o art. 91 do citado reguramento. •

José Bernardo da Silveira, encontrado
rua da Harmonia n. i0 multado) ems 200),
por não- ter eumairidaa ternia dtaintlinaçao
n. 21.951, referente aa• larsda de-vistoria
a. 1.387, para znelhoramentoe no.. predio
n. 35 (antigc l, iarrIegiado+	 asa, 98
do citado regulamento.

;
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Antonio Miguel Torres, encontrado ã rua
de Sande • n. 187, multado em 125$, por

,aaão ter-cumprido o segundo termo do inti-
mação n. 7.094, para desoccupar o referido
predio, infringindo o art. 91 do citado re-
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 de janeiro do 1909.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.	 ('

Guarda Nacional
PRIMEIRO BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSI-

çÃo DA GUARDA NACIONAL DA CAPITAL FE-
DERAL, A RUA GENERAL GOMES CARNEIRO
N.103
De ordem do Sr. major Manoel Nogueira

de Oliveira Junior, commandante interino,
faço saber que os inferiores deste• batalhão,
abaixo designados, devem comparecer no

' domingo, 10 do corrente, ás 11 horas da
manhã, no quartel, fardados e promptos

, para o serviço, sob pena de serem rebaixa-
dos de/Inativamente, nos termos do art. 38
do decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854,
visto já estarem esgotados os prazos emace-

,. didos de mo:31'de com o art. 20 do citado
decreto.

Relação dos inferiores
.1 Sargento-ajudante, Verano Gomes Almeida

Alonso. '
- Sargento-quartel mestre, Oscar de Freitas.

la bateria
Primeiro sargento, Agenor Valle de

Queiroz.	 •
Segundo sargento, Napoleão Fernandes de

• Souza Valia.
Segundo . sargento, Alberto Joaquim da

Cunha.
Segundo sargento, José Gomes Cardoso.

• Segundo sargento, Lauro Anselmo Peixoto.
Segundo sargento, João Luiz Regadas.
Cabo, Jeronymo do Freitas.

2° bateria

Segundo sargento, Eurico Augusto da Sil

Segundo sargento, Henrique Mario da
Silva Nogueira.

• Segundo sargento, José de Souza Car-
neiro.

Segundo sargento, Adalberto Marques da
` Silva.
- Segundo sargento, Manoel Jesus Parreira

3° bateria
• Primeiro sargento, AlipiO Ferreira de
• Aguiar.
• Segundo sargento, Amorico _ Ferreira de

Faria.
. Segundo sargento, João Gualborto Almeida

Santos.
• Segundo sargento, Pedro Isidoro Souza

Lara.
- Cabo, Armindo Candido Mendes.

44 bateria
Primeiro sargento, Arithero Vasconcellos.

• Segundo sargento, José Furtado Mendonça
Filho.
• Segundo sargento, Virgilio José de Mattos.

- Segundo sargento,Americo LeocadioSeixas.
Quartel, 4 de janeiro de 1909.— Capitão

augenio Pinheiro, fiscal interino.
,

. Directoria das Rendas Pu-
': blicas do Thesouro Federal

Fazenda Nacional de Santa Cruz
• I	 •

CONOURRENCIA PUBLICA. PARA O AFORAMENTO
DE NTS TER.RENOS, SENDO UM com 440,0,
LOTE N. 38, Á AVENIDA. CARMEN, E . OUTRO
COM 44°,0, LOTE N. 138, á ESTRADA GERAL

' DE SANTA - CRUZ •	 '	 -
Por esta Directoria se declara, pelo pra-

-11ffilte edital de - 30 dia& a contar da data ia-

fra, que, tendo os abaixo mencionados reque-
rido por aforamento terrenos da referida
fazenda a saber :

Bazilia Rosa da Silva, um terreno, com
44 metros de fronte, á avenida Carmen,
lote n. 38 ;

Argemiro Alves da Fonseca., um terreno,
com 44 metros de frente, a Estrada Geral de
Santa Cruz, lote o. 138.

Acha-se aberta concurrencia publica para
o aforamento dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos foros e da •: joias, sobre as
quaes versará a mesma concurrencia e que
são os seguintes:

Foro Joia
Pelo lote n. 38, á avenida

Carmen 	  4800 100$000
Pelo lote n. 138, á Estrada

Geral de Santa Cruz 	  8$800 100$000
As propostas deverão ser devidamente sei-

ladas, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defoitos que dê togar a
duvida, sondo as mesmas abertas ás 2 horas
da tarde do dia 15 de •ianeiro proximo fu-
turo, na secção dos Proprio Na.cionaes ;

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exbibrão certificado de ha-
verem depositado na Thesnraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento ;

Os proponeutes preferidos deverão entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario O ffici-1, com as importancias das re-
spectivas medições, que são: de 96$800 para
o primeiro e de 151$360 para o segundo e
ultimo terreno, sob pena de perderem em
favor do Thesouro as cauções acima refe-
ridas, si não fizerem as respectivas en-
tradas.

Na secção dos Pronrios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesq(ler esclarecimentos a respeito
dos aforamentos de que se trata.

Directoria Geral das Rendas Publicas,
17 de dezembro do 1908.— O director geral,
A. F. Cardoso de Menezes e Souza.

Fazenda Nacional de Santa Cruz
COMCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
' MENTO DE 46 ALQUEIRES DE TERRAS, SITUA-

DAS NOS LOCARES DENOMINADOS .xTAQUARY»
E t LAGOA ALEGRE», FREGUEZIA DO BANA-
NAL, MUNICIPIO DE ITAGUAIIY, ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento das citadas terras, recebendo-se pro-
postas até ás 2 horas da tarde do dia 14 de
janeiro proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições:

La As propostas deverão ser devidamente
saltadas, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defeito que dê togar a
duvidas

2.4 Versará a concurrencia sobre o preço
do faro annual, que á razão de 600 réis por
alqueire, importa em 24600, a dos 46 al.
queiras, que teoria as mencionadas terras ;

3.° As despezas do medição das mesmas
terras correrão á conta do proponente pre-
ferido.

Na Secção dos Proprios Nacionaos e na
Superintende ncia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 16 de de-
zembro de 1908.A. F. Cardoso do Menezes
e Sousa director interino. (•

1	 , 

Caixa. cie A.mortizaçao
•

Faço publico que a junta administrativa'
desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar, até 31 de março de 1909, o
prazo para o recolhimento sem desconto das
notas de 5$ da 10° estampa ; de 200$ da
10° estampa, o de 100$, 200$ e 500$ fabricadas
na Inglaterra (comprellendidas no edital de
18 de maio do corrente anno), resolvendo
igualmente que as notas de 1$ da 6° es-
tampa ; de 2$ d as 6°, 7' o 8° estampas, e as
dos mesmos valores de 1$ e 2$ fabricadas
na Inglaterra comprehendidas no dito edi-
tal) sejam trocadas por moedas de prata,
sem kin lte de praso. Caixa de Amortização,
17 de novembro de 1908,-- o inspector, M.
Ledo.	 t••

Ministerio da Marinha..
INSPECTORIA DE MACHINAS

ilecanicos na caos

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, compareçam nesta inspectoria, terça-
feira proxima, 12 do vigente, ás 11 horas,
os candidatos ao legar de mecanicos na-
vaas, atira de sçr m submettides á inspecção
do sande, de que trata o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.009, de 9 de julho do
armo findo.

lnspectoria de machinas, 9 de janeiro de
1909. — Nicolão Josd Marques, sub-inspector.

(•
1••••n•1

Mini sterio da Marinha
Superintendencia de navegação

DIRECTORIA DE PHARCES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 1	 •. .

Inauguração do plzarolete na baixio das Roccas
no Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação aviso aos navegantes
que no dia 8 d • dezembro do anuo proximo
findo, fai inaugurado um pharolete no baixio
das Roccas, no Estado de Parnambuco.

A lanterna de 300 mim do diametro está
montada em armação de ferro, pintada de
branco, exhibe luz branca com lampejes
de 10 em 10 se:zoados ; ,sendo visivel a 15
milhas em tempo claro ; o plano local eleva-
se a I8, r05 acima do preamar e 16 rn acima do
selo.

A posição gemaphica é a mesma do an-
tigo pharolete que na mesma dati ficou
e xtiacto.

Directoria de Pharões, 7 de janeiro de
1939. '—Pelo director, Nicoldo Possollo, ca-
pitão de corveta, chefe de senão.

Conselho do compras da Ma.•rinha
GRUPO 33	 .
Papelaria

De ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente do conselho 'de compras da Marinha,
faço publico que at0 o dia, 10 dojaneiro pro-
xime, no eclificio da 24 seccão do Deposito
Naval, se acha aberta a inscripção para a
cancurrencia dos artigos Constantes da no-
menclatura desse grupo.

Nenhum commorciante será inscripto sem
o preenchimento das formalidades exigidas
nos arts. 20, 21 e- 22 do regulamento appro-
vado por decreto n. 0.605, do 3 do outubro
do 1907.	 •.

secretario fornecerá 03 esclarecicnOntos.
seprotario.. 4; - "Janso'n Tai-iáres,
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Estrada, de lrerro Ceutral do

• •	 13razil . •

RAMAL DE SANTA BÁRBARA
•

Construeçao de 3R kilowtros, da Maca
625=0 até d 1.900 em Santa Barbara

, De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que, no dia, 23 de janeiro do corrente
anno, ás 2 horas da tarde, nesta secretaria,
serão recebida 4 e abertas propostas para a.
eonstrueção, por unidade de preços, do
trecho do ramal de Santa Barbara co • npre-
hendido entre as- e taxas 623=0 (além do
Caethé) e 1.900 (em Santa Barbara), na
fórma do art. 50 e §§ 20 e 30 das Condições
Gera.es, tabolla de preços e espocificações,
para a execuçio das obras do prolongamento
e ramal de santa' -Babara, approvadas por
poriarias de 5 de maio e 13 de julho de
1908, de ;secara° com as seguintes condições:

1*
"O trecho a Construir-se será dividido, para

os fin da presente conclua:onda, em duas
empreitadas distintas. a saber:

.1"., da estaca 625=0 (além de Cactlié) até
á estaca 800;	 .

2••. da aet:tea 800 até a estaca 1.900 (em
Santa Barbara).

propostas deverão ser feitas semente
•pára piem tro do leito de um ou de oUtro,
desses deus treelioa.

2•
• Nos trabalhoa constrneção serão intei-

ramente observadas asi eitad s «Condires
Cerae4. t aNerlas de preços e esnecificaçrios*,
snb:fitnind0-43 as palavras starofas e «tare-
feiro» pelas (empreitada» e *empreiteiro>.

3.•
preponante deverá fazer, na tim-

smirtria di estrada, pari garantia de sua
proposta, a caução de 5:000i, em dinheiro,
cujo recibo ou eertificado deverá juntar á
referida pronnsta para que noa ser ella
tomada-M consideração no estudo da coas

',•ourreincia.
•Cada um doa proponentes, cuias proonstas

fora m resnectivamanta eano/hidas. elevarão
.essa casiçãa á 2e0Or)a, para garantia do
Oontracto, antes de assignal-o.

• 4.• •
.. 1-( er•-A14m da cançtir) para garantia do con-

tracto, ficará cada emoreiteir.) sujeito á
, 'de_1seeS.1 do In % (to valor das medições

' rjsrov'leorias, de acre:ele com os arts. 39 e 40
das citadas condiçõei geraes.

5.•: dIft

A concurrencia versará sobre
a) a idoneidade do proponente ;
?)) o prazo para a conclusão do preparo

tto leito ;
_'• c) os abatimentos sobre os preços da ta-

baila.
'A estrada não se compromette a acceitar

a earopo ta de preços mais baixos, desde que
julgue outra, mais idonea.

As plantas, o perfil o os orçamentou pro-
, va,veis do cada um dos dous trechos, po-

derão ser examinados no escriptorlo da•

•	

. divisão, em S. Diogo, nos dias uteis.
desde das 10 horas da manhã até ás 3 horas
da tarde.	 •

: Sacretarla da Estrada de Ferro Central do,
▪;Brun, 7 de janeiro de 1909.1-0 aocretarici,

Manuel Fernandes Figueira. .

PARTE COMMERCIEJ

Cansava ,Syncliea,1 dos Corre-
tos-os de Vunclos Pu.blious
da, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
DIETALLICÁ

90 dlt, A' visto

Sobre Londres,- 	  15 5/32 15 1/64
• Pariz 	  $631	 $637
> Hamburgo 	
	

$777 • $784
• Italia 	
	

$637
» Portugal 	 	

-	

$305
• Nova York 	
	

3$290
Libra esterlina era moeda 	  16$0Ão
Ouro nacional, em vales, por 13000 	

	
1$793

CURSO MIMAI. DOS FUNDOS rúsucos
E PARTICULARES

Apol ices geraes de 5 %, miudas.. 1:0053000
Ditas idem idem de 100dI.. 	  1:009 s00e
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom 	 	 . 1: onsooco
Ditas do emprestimo municipal

de 1904, pnrt 	
	

274$0oe
Ditas idem idem ile 1904, uniu
Ditas 'dom idem, 1903, Imre_

	 277$0n0
172$000

Ditas do Estado de Minas Ge-
mes, de 1:000$, 50/o nora..:.	 8023)00

Ditas do Estado do Rio de Janei-
ro, dr, 100$. 4 .4, port 	

	
Garôno

Banco do Brazil, integ 	
	

19'3.5;000
Comp. Viação Ferroa Sapucahy 	

	
2.5$000

Comp. Ferro Carril do Jardim Ho-
fanico, integ 	
	

216,$000
Debs. da Sociedade do Jornal da

188000Commereio 	
Deb.. da Comp. Saneamento do	

130$000Rio de Janeiro 	
Secretaria da Camara Syndical da Rio de

Janeiro, 8 de janeiro de 1909.--Josd Cíastdio
da Situa, syridieo..

Janta dos Cor retorce

COTAÇÕES DO DIA 7 DE JANEIRO DEO 1909

'Assumir mascavo do Norte, 270 a 280, réis
por kilo.

Dito masca vinhii, idem,.340 réis por ita.

'Dito idem; crystal branco,. 390 a 410 , reis
por kilo.	 -
_Dito idem idem; d Campis," '400 a 420

réis por kilo.
Dito eryetal amarello, idem, 360 róis

.por kilo..
Dito mascavo, da Parahyba, 270 raia

por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 270:réis por kilo.

Dito, branco crysta/, da Bailia, a chegar,
cif. 400 a ,410 réis por !silo.

.Dito branco crystal, da Bahia, 440 raia
por k.lo.	 ••

Dito idem: 20 jacto; de Campoa, 375 raia
por kilo.

SOCIEDADES ANONYMAS:

C o mpaullia,Naolonak
Mineir a,

Rio- de Salielre, '8 de janeiro de 1909
O' presidente, foao Secerinadce Silva.+- O ar
eretario, SebaAi4o S. da Rochic. •

ACTA. DA ÁSSENIBLÉA. GERA,L EXTRAORDINÁRIA.

Aos II dias da moa de dezembro de 1908,
ás 2 1/2 horas.da tarde, reunidos. na e ,cri-
ptorio da companhia drua de S, Pedro u..17'
(antiga, sibralo, nesta cidade de Rio dé Ja-
neiro,. os Srs. accionistas, convidades,p,n• an-
nanclos nos jornaes diarios: pessoalmente e)
:lar procurações, representando- 932 acç5os;,
numero legal para funcel mar a assemblea-
geral extraordinaria, a Sr. presidente da
companhia declara aberta a. sessão,• convi-
!ando para presidil-a o Se. Dr. Henrique/
Cesidio Samieo que é acceito por unanimi-

daAd%umindo, este amben apresiden eia, coa--
vida para socratario a Sr. Arthur Fernando&
da Fonsaca.Sabrosaarie assume o seu e trgo.
Em seguida. c), Sr presidente pede ace Sr:. see
creta.rio para, proceder á leitura da actiedas
sessão anterior, que, depois deilida,, é, posta
en-t discussão não havendo quem peaisse
palavra é a mesma appravada, por unanit,
rnidade.

P se:Mn-se:a ordem da dia, o Sr.. presi-
dente declara que a assemblém tem por tirai
tomar conhecimento de- :Iara proposta da,
directo.aa consistindo, em ser atmentado,
o caoital da compara/1dt para. 3.000,0003000,-.

Justificando essa, proposta, pela exposição,
que é lida á as.embléa, pa:o Sr. ,secretario et
é a. seguinte . •

Srs. accionistas.- Á diractoria,,,de accôrdo)
com o. conselhe fiscal,en teud eu, de ver rsun
voo, em asa. nti' .1.15a. geral extraordinaria, aainiu
de submeteu a vossa apreciação. e deliberar
ção agua passa a , expor-vos..

Sabeis quera exploração, das: aos MA m inaw
era Sicalho, no- Estado de	 GIIP,a12S. tem,.
continuado com bastante lentidão devidoW.
deficienc ia. do capita] effectivo,

Usando, do areado até . onda ha sido poseis.
vai, tem a directoria conseguido realisar
varies melhoramentos-. entre os. quaes,
montagem de m ac naa que,jas proporcionam.
a exploração do ouro,..

A produeçã,a, porém, desse, metal tem sido)
por ora, insigni ficado; si a. eornpararmo.s ao)
que Pede, deve e lia de-vir- a ser.

Faltam-nos os apparelhosi destinados:
apuração do ouro Cháltiéaniante,do,que.
a directoria, se, está. manando:, falta-nos,
aí/actuar a captação da agua, para. augm enta,
de farça.; falta-nas montar uns canipressor-
de, ar eara a cais:e:idade: de 925 pés por- mi-

; faita-nos flnalmentet revar . a atreito)
algumas entras' obras. complementares.

Realisad s esses indispensaseis melhora-
mentos, alguns' doi quateg.,ja,.813:	 entà
anda,mento, será certa, ar remuneração, da,
nossa capitai..	 •

E:, porem, iraprescindiv--11 que , esse masmre
capitaltsejea augrnentada e O isso. o qgma.
directoria- vem padir-vos,. apoiada-na pare.

•cez do digno conselho- fiscal,.	 •
Além do au-2,-mient a a realizar . por meio dai

entradas convenientemente espaçadas, pensa.
a directoria que outro deve ser levado a
&feito qual o que se ;origina. de,' valor dos
nossos bens, principalmente. dos- irrinnivels.

Como sabeis, enes bens,a,d •quiridos em coa-
dições muito vantajosas, teem -hoje muito)
maior valor, quer devida ao destino que lhes
foi dado, quer aos mellióra.men tos nelles,
doados. •	 ' •
• Isto, posto, a,' direetortit-eandiadtpropindOr

vexa:. '
. 1, qtua a capital. 4, onnanuiá..016.,
' ,rade a (3.030:009P três- Mn -carito? dee'41K(•
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representados por 15,000 acçrres do valor de
200$ cada uma ;

2° que sejam nomeados tres louvados in-
euilibidos de avaliar os bens da companhia,
resolvendo-se na assembléa, á qual for pre-
sente o respectivo laudo, tudo quanto for
atuante ao mencionado augmento, ouvido

io conselho fiscal.
7 Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1f08.—
Os directores, Joaquim Carvalho de Oliveira
e Silva.—José Franctsco de Lima Mattos.

1 . Tambem pelo mesmo Sr. secretario é lido
.o parecer do conselho fiscal sobre esse as-.	 sumpto, que é o seguinte :

Ao conselho fiscal da Companhia Nacional
Mineira foi presente a proposta da digna
directoria referente ao augmento de ca-
pital.

O conselho, tendo bem ponderado as cansi-
derações com que a directoria justifica o
alludilo augmento, e com alias concordando,

'é de parecer :
Que a proposta da directoria seja sub-

mettida, á apreciação e resolução da assem-
Ibléa geral extrs,ordinaria.

Ç, Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1903.—
Josè Portunato de Meneses. — JocTo B iptista

Ida Motta.—Antonio Maximino Pin!o e Souza.
Posta em discussão a exposição da di-

rectoria e o parecer do conselho fiscal, e não
' havendo quem pedisse a palavra, foi a
mesma encerrada ; e postos a votos, foram
approvados, deixando de votar os legal-

. mente impedidos.
r,• Em seguida o Sr. presidente da assembléa
dá para ser lida peio Sr. secretario a se-

; guinte proposta assignada pelo Sr. José For-
tunato de Menezes e que 	 do teor se-

' guinte :
, Para dar cumprimento ao que foi resol-
vido pela assembléa geral, relativamente a

'avaliação dos bens da companhia, proponho
para louvados os Srs. Drs. Pedro de Alcantara
'e Almeida Magalhães, engenheiro de minas
Dr. Luiz Caetano Ferraz, engenheiro de
minas ; Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pi-
res, engenheiro de malas e lente da Escola
de Ouro Preto.

Todos os louvados acima conhecem bem as
jazidas da Companhia Nacional mineira,
onde já teem procedido a estudos technicos.

a Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 19)8.
Y.-Jose Fortunato de Menezes.
r E que, posta em discussão. é sem debate
approvada, .endo nomeados aquelles senho-
res para procederem a avaliação dos bens
da Companhia Nacional Mineira e apresen-
taxem no devido tempo o respectivo laudo.
Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente dá por acabados os trabalhos agrade-
cendo a presença dos Srs. accionistas a esta
reunião e fazendo lavrar a presente acta,
que assignam todos os presentes. E eu, Ar--
thur F da Fonseca Sabrosa, servindo de
secretario, 11, conferi e assigno.

Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1908.
—Dr. Henrique Cestclio Samico. — Arthur F.
da Fonseca Sabrosa. — Dr. Antonio Olyntho
dos Santos Pires. — Dr. iodo Baptista da
Motta.—Joaquim Carvalho de Oliveira d Silva.
—Por procuração de Raul Salgado Zenha,
Arthur F. da Fonseca Sabrosa.— losd Fran-
cisco de Lima Mattos.—José Fortunato de

.	
Me-

nezes —José Ferreira Pinto da Costa. 	 __ 

Comia (L11111 a, Na, ciou al
Mineira,

A.:TA DA ASSEUBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

41 Aos 28 dias do mez de dezembro do armo
de 1908, á 1 hora da tarde, reunidos no
escriptorio da companhia á rua de São
'Pedro n. 17 (antigo), sobrado, nesta cidade
;do Rio de Janeiro, 03 Srs. accionistas con-
vidados por. annuncios nos jornaes diarios,
,ssoalmente e por procurações, "represen-

tando 952 acç'ões, numero legal para fun-
acionar a assembléa geral extraordinaria,
o Sr. presidente da companhia declara
aberta a sessão e indica para presidil-a o
Sr. Dr- Henrique Cosidio Samico que é unani-
mamute aeceito.

Este senhor convida para secretario o
Sr. Arthur Fernandes da Fonseca Sa,brosa,
que assume o legar.

Em seguida o Sr. presidente pede ao
Sr. secretario para proceder á leitura da
acta da sessão anterior, o que feito, é
posta em discussão, e não havendo quem
pedisse a palavra é a mesma approvada, por
unau imidad e.

O Sr. prasiderm enfie que o motivo da
reunião, conforme consta dos annuncios
respectivos, é deliberar á cerca do 1 audo
dos lauvados e pele ao Sr. secretario
fazer- a leitura do mesmo que é do teor
seguinte:

«Os abaixo assigna,dos, louvados nomeados
pela assembléa eeral dos Srs, accionistas
da Companhia Nacional Mineira, para, nos
termos da lei, procederem á avali tçãa
dos bens e atreitos que constituem o activo
da mesma companhia, teado feito os exames
nas suas propriedades, aguadas, regos em.-
dixe-rores de avia, jazida aurrfera, explo-
ração, machinismos, casas de moradia,
ditas de machinas e engenhos e por ac-
côrdo unanime estimam os sobrelites bens e
etreitos na, sornma tot ti de 3.2/0:094000
(tres mil e duzentos contos).

Sendo:	 •
1.° Propriedades da compa-

nhia constando das fazen-
das de Santa Rita, Padre
Pequen o, Curralinho,
Morro das Bicas, com
uma arca de 60 kilome-
tros quadrados, tento
duas estações da Estrada
de Ferro Central do Bra-
zil e mais do II kilo-
metros ao longo da linha
dessa estrala 	 •	 200:000 i000

2.° Aguadas para força hy-
dra.ulica estimada em
1.500 [IP, no minimo 	 1.500:004000

3.° - Regos conduetores de
agua na extensão de
mais de 20 kilometros 	 100:000000

4.0 Valor estimativo da ja-
zida aurifera 	 	 590004000

5.° Valor estimativo da ex-
ploração- já fsits, 	 	 500:004000

6.° Machinismos em perfeito
estado de funcionar
sendo a maior parte no-
vos, encanamentos, etc 	 	 250: 0040 a0

7.* Casas do mora-lia, sendo
parte novas 	  • 60:004000

8.° Casas de machinas, en-
genhos, etc 	 	 80:00o000

9.° Material rodante e tri-
lhoS 	 •	 10:0)4009

3.200:004000
-------

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1908.—
Antonio Olyntho clis Santos Pires.—Luis C.
Ferras—Pedro de Alcantara e Almeida Miga-
lhaes.

Submettido a discussão, não havendo
quem use da palavra e posto a votos do
laudo transcripto unanimemente acceito
pela assembléa, abstendo-se de votar o Sr.
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Em seguida o Sr. Joaquim Carvalho de
Oliveira e Silva, presidente da companhia,
manda á mesa urna proposta para a modifi-
cação dos estatutos sobre o augmento do ca-
pital que é lida pelo Sr. secretario e é do
teor seguinte :

Proposta. A assembléa geral extraordina-4
ria dos accionistas da Companhia Nacional
Mineira, legalmente reunidos ;

Considerando o laudo dos louvados, que
acabe de ser acceito pela assembléa

Considerando o parecer do conselho fiscal
e bem aosim a exposição apresentada pela
directoria á ultima assembléo. geral ;

Resolve:
1°. O capital da companhia é elevado

de 200:0)0$ a 3.000:000$, ficando o art 30
dos estatutos substituido pelo seguine

O capiial da co,np olaia, é de 3.000:000$.
dividido em 15.000 acções do valor de 200$
cada uma.

§ 1.° O capital referido é eonstituido:
a) Por 5.090 acções das quaes 1.009 for-

mam o capital primitivo com 10% já reali-
zados e 10% serão tirados dos bens avaliados
e 4.000 são subseriptas com 10% tambem
tirados dos bens avaliados, s ondo os 80%
restantes do umas e 03 90% de outras, effe-
cttrulos por entra-las quando a directoria de
aceardo com o conselho fiscal entender
conveniente ;

b) Poi 10.000 acções integradas, represen-
tativas de parte 'do 3 bens que a companhia
possuo e os quaes foram na sima totaliaade
estimados por louvados em 3.20):004)00.

§ 2.° Tanto as 4.000 acç3es a que se re-
fere o ri. a da resolução anterior, como as
10.00) do n. b. serão subsbriptas Ivo rata
pelos amues accionistas.

Salvo redacção. Em assembléa aos 28 de
dezembro de 1903. — Joaquim Carvalho de
Oliveira e ,Sittia.

Posta em discussão e não havendo quem
ped i sse a palavra é appravada unanime-
mente.

O Sr. Dr. José Fortunato de Menezes pro-
põe em assembiéa que seja efileiado aos pe-
ritos nomeados para louvados 'agrad acendo-
lhes a maneira gentil como desempenharam
essa commissio o que é un. ‘Mmemente ap-
provado.

Ainda o mesmo Sr. Dr. Menezes proprie
que seja saspensa a sessão por emaço de
uma hora para ser feita esta acta, submet-
tida á diseus3ão e subsequente approvação.

Decorrido o tempo necessa.rio para ser
lavrada é a mesma lida e posta em dis-
cussão; não havendo quem pedisse a palavra
é approvada unanimemente,sendo assignada
pelos presentes.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1908.—
Dr. Henrique er.'Si lio Samico. — Arthur . da
Fonseca Sabrosa. Por procuraeão de Raul
Salgado Zenha, Arth,ur F. da Fonseca Sa-
brasa. — Joaqutnt Carvalho de Oliveira e
Silva. — Dr. Antoni,' Olyntha do: Santos
Pires —José Francisco de Lima Mattos —
De. José Portunato de Menezes. — Josti Fer-
reira Pinto da Costa.— Por procuração de
Antonio Maximino Pinto e Souza, Dr. Anto-
nio Olyntho dos Santos Pires. — Dr. Jacto
Baptista da Moita.

Co inpan.hia Cong t rue tora,
unuminense

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA.

Aos 2 de janeiro de 19)9, ás 2 horas da
tarde, no predio n. 8 da rua de S. Bento,
presentes nove accionistas da Companhia
Constructora Fluminense representando 405
acções, foi, pelo direetor capitão Antonio
Franco de Sá, aberta a sessão, servindo de
secretario o director Alfredo Rebouças.

Foi lida a acta da installação da compa-
nhia, que foi approvada.

Pelo Sr. presidente foi dito que, em vir-
tude da renuncia apresentada pelo director
Dr. Francisco Pedro Monteiro da Silva que
transferiu a sua residencia para o Estado de
Minas, tinha sido convidado para servir in-
terinamente o merabra do conselho fiscal
Sr. Francisco Cabral Peixoto, que tomou



Passivo .

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites á prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com o sem
juros... 	

Diversas,centas 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Lettras apagar 	
Caixa niaariz, filiaes é agen-

cias, . 	

1.500:004000

1.363:0243800

6.425:8793110
8.915:064:00

58.188:268t070
A:727$850

2.270:414800

78.761:383$333

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 5 de janeiro
de 1909.- Pela London and River Plate
Bank, limited, C. D. Simnions, manager. -
E. A. Toota', aceountant.
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.- ,posse. Sendo, porém, neeessario proceder-se
4. nova eleição, a. directoria convocou a pre-
sente assembléa para tratar-se da eleição
para a vaga do um director.

Declaeado o fim da reunião o Sr. presi-
dente mandou proceder 5. eleição, sendo re-
conhecido eleito, por maioria de Tatos, o
accionista João A. Amorico Machado, que a,
assembiéa desde logo considerou empo.ssado
do cargo.

Em seguida o Sr. presidente pediu que
fosse consignado em acta uni voto de louvor
ao Sr. Francisco Cabral Peixoto pelos ser-
viços prestidos á, companhia, o que foi una-
nimemente appro vedo.

Nada mais haveado a tratar o Sr. presi-
dente agradece o compareci menta dos Srs.
accionistas e declara te:minada a sessão.

Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1909. -
Antonio Carlos Franco de &L-Al`redo
bouças.-Joaó A. Ans3rico Machado.-- Ante-
rico Michado it Comp., pelo sucio J.Mach-tdo.,

A. de Aguiar Machado.- Virgi io de
Aglanr.-T. Dom -Alipio de Maltes Lima.-
Francisco C'ab'al Peiroto.

--
13r asitint,rtNehe lElnatk riir
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BALANCETE EM 31 DE DEMIBRO DE 1908

Activo
Contas correntes 'gare:a-

tidas
Caixa matriz, naus • e

agencias 	

	

Lettras dessontada.s	
I» a receber 	
» caucionadas 	

Valores caucionados.
depositados 	

Caixa
Em moeda corrente

0 . 8:38: 343$533

Passivo

Capital, 1 marco - 1$000.
Contas correntes com e

sem juros
Caixa matriz, . filiaes e•

correspondentes
Deposites a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-

sito e títulos a receber
- por conta, do terceiros 	

Diversas contas 	

S.- E. ou O. - 03 directores: Gutschow--
10h1t.

eidondon and "tiver Flato
ank,

' Estabelecido em 1862
Capital 	 	 2.000.000
Capital realizado	 1.200.000
Fundo de reserva £ 1.200.000•

BALANCETE DA CAIXA VILIAL NESTA PRAÇA „VA
'	 31 DE DEZEUBRO DE 1906

Activo
Lettras descontadas 	 • 
Lettras a receber  • •
Emprestimos, contas caucio-

'nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaas e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprastirnos,

	

do contas ca.ucionadas,etc 	
Valores depositados 	
Caixa, 'em nioeda corrente

no cofre do banco.. 	

78.761:383$330

ESTATUTOS
Fins sociaes

Art. 1, 9 Deuomina-se Centro Humanita-
rio M)usinhe de Albuquerque a assoetação
beneacente randa ta nesta Capital, no dia.
1 de abril de 1897 onie terá sua séde, para
per oetaar o nome. do valente solda lo que no
contineate a.fricaae cobriu de glorias o pa-
vilriãe peratigitez, enchendo o mundo de
assombro peta. coragem e amor patroa da
que deu 'enumeras provas-

E' composta de liamitaie numero de so-
das do sexo mysinilino.daqtrAquer naeÁonali-
dade, da accôr10, com as dispeaiçks contidas
nestes esttztos, respeitados, o3 direitas das
senhoras existentes como socias antes desta.
lei.

Art 2.* Tm por fira :.
§"1.* Beneficiar seus associados quando

impossibilitados de traba.lhlr por mulestia
ou invadi lez.

§ 2. 0 Coadjuvox o transeorte das que por
molestia tiverem de ausentar-se para o in-
ter.or ou exterior do Brasil.

§, 3. 0 Concorrer para o a enterro dos que-
fallecerella.

§ 4.° S)ccorrer as tarantas dos que falte-
c-erem no goso de seus direitos mins. .

Fundo sociat
Art. 44. O capital social será, illimitada

e dividir-se-ha em perna utente e disponi:vet.
§ 1* O pirmanente será. forma.do de tuda

que constituir o pa,trirnoaio social, em di-
nheiao, apolicas. proprios e moveis.

§ 20 O disponivel será formado da receita
foral constituída de mensalidades, remissão,
Juros de apolees', donativos e qualquer re-
ceita extraordinaria que tenha de ser appli-
cada a despezas geraes.

Art. 45. Os sal tos verificados serão de-
positados em uma caderneta. da Cell I Eco-
mimea e opportunamente empregd.das em
apoucas gortes, etc.

Do conselho administrativo •
Art. 65. O centro será dirigida por um

conselho administrativo eleito na, ferem de-
terminada nestes estatutos e compete-Lhe.

§ 1 9 Eleger os membros • da directoria. e
commissões permanentes em sessào prepa-
rat Jria

Athibiiiffles e deveres da directoria
Art. 70. A directoria COmpõJ-se do pre-

sidente, vice-pres dente, 1 0 e 20 secretaries,
thesoureiro e prJeuradores.

Compete-lhe dar cumprimento ás delibe-
rações do conie/ho e das assembléas geraes,

-'•

assignar procurações. dar autorizaçãss, de':
mandar e ser demandada era nome do centroa
dirigir petições ott gimes luer actos ás auto.
rida lea do paiz.

Art. 71. Ao pr ,sidente compete
§ 4° Representar o centro ou nomear oornn

;mi ssões para esse fim .ou desempenho- dt
intere ss)s sociaes.

Art. 75. Ao thescureiro compete:
§ 1.° Receber e tes scb sua guarda- o irra-

med.iata respon:abilidade tales os dinheiros,
titulos e valores pertencentes ao centro.	 •

§ 2.° Receber , directamenteirectaente os jurosalas
apa ices, de depositoe. em conta.cearaiite e
as quantias depositadas, mediante autori-
zação do canselhe e procuração da dire-
ctoria,.

§ 4. 0 Ree)lher á Caixa Ecanomtea as quan-
tias que não sejam neeess ir.a.a para as des.
puas, ompr )gautle-as. em aponta'i gemes
por delberação do , conaelho, não p
conservar em seu poder quantia superior

;

§ 2.° Tratar das eaus ts que o centra ti:ver
de pleito Lr em ¡laze r me !tante procaração
ptssada e assignaala pel t directoria..

Art. 91. Os soctos no respondem staasi-
diariamente po:os compromissos que seus
representantes coatrahirem etn nome do
centro.

SS,o iniciaçlores do, centro a.
Antonio da Silva Leal_ E'duardb Avenha

dos Reis Junior, Eduardo. Avelina dos 'leis,
•Antonio de Almeida, Amadeu Vaseites Es-.
ranheis°. Antonio Maria, da Cruz, José' de

•Souza Nery-, Manoel ...Joaquim M
Mons° da Silva Moreira, Manoel Josa fia
Silva Areas. e Antonio. Feereira. dc. sauna.

Directoria actua,fr
Presidente, Casemiro de , MagaliRes.
Vica prasi lente, Jos.1 Leite Mactutdn.

- Primeiro' w3cretario, João. .ba.qui:o, Noa.
gueixa.	 .

Segmlio-secret trio. Leonardo, Rol ei ;uns
Pinto. .

Procaraalor, Antonio Eduardo Pinto.,
Thesoureiro, Alfonso da Silva Moreira.

111n111

••

C.Lixra fl.cs Soccorro g do 1"-°,-
so .-t1 IVItsriti	 cha S. tat le
blica d,.a.OaDitat Vede 1-.L1

Estatutos
CAPITULO' r

argani.zação da caixes e seus fins
Art. 1.°- A. Caixa da Saceorroa dor PeesaaL

Maritimo da- Sande- Publica, tia- CapitaL Fe-
de-a!, tendo sua.. sétle na . District() Fed.,ral„
inciada em. 17 da outribror de, 1905.e. insta.j.
lada. a 25-do mesmo) mez e anno„cometia-se-
; de 'Ilimitada numero de, socioss e. pot . tempos
indeterminaalo. -

Art. 2.° A caixa não podara. mulato °, sem
titula pare. perpetuar 'a. , memoria de. sua!
installação e seus associados. 	 •

Art. 3.,°: A. caixa. tem par fins:.
Soccorrer os: seus' associadosnas enp

, fermidades.
§ 2.9 Dar pensãesque,nda os.socios inyast

lidarem para. e trabalha.
-§ 3..0, Fazer o enterrados mesmos ou. date

uma. quantia para esse fim arquem de direito,
§. 1 ° A. receita da, caixasera formada

•da pr3ducto das mensalidades,, beaefluios,
juros de apolices depasrtadaa,. donativos
ou outra; qualquer verba especial,. do .que

tiradas talim, as despezas,sentio 0.3 saldos'
coo vertidos, em apalices„ como determinara,
a art. 20: e: sena parlgruphos. 	 t.

•,	 CAPITULO. Ir.
' Das alribuiçÕes g deveres dá directoria

Art.. 22. A : direi:torta çarnpotents) para;
dar eu rnpri manto- ass propostae.o.prose a teditsa
desde que não prejudiquem es intoressos da/
caixa e estejam de acekip:comos..e,.statutoS;

7.594:406$121

10.58l:85-1$64l
8.615:9734:009

12.579:223s344
• 6 '8:59al

7.215: 23:1.a5'14
13.750:159090

4.858:44W80

10.000:004000

8.525:234656

5.851:9123855
5.032:154$256

39.189:172$18&
2.24 l :374584

70 . 838. 8 Q539

902:584091
8.630:589$339

3.611:964$16O

2.631 :407$110
472:884640

4.618:190$910
53.540:077$160

4.273 :687$630

1:00)$)00.
Art. 76. Ao procurador compete::
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13 compõe-se do presiderite -, -secretario e the-
soureiro, que serão os seus representantes
activa e passivamente em juizo e fóra dele.
, Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrahirew,
keas representantes em nome da caixa,

Reaçito dos sacies installadores
Antonio Augusto da Silva.
,Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Ferreira.
Antonio Pimenta de Carvalho.
Ant.nio Manoel Virissimo.
Antenor Alves Pereira.
Angeolino Hostilio Pinheiro.
LArthur Manoel da Paixão.
Benedicto Claudio do Oliveira.
Ressa Cantizano dos Santos.
'Bernardo José Bernardas.
Estacio Jacintho de Albuqueraii
Elias José Landim.
Idelvirio Pedro Cyriaco.
João Felá Masheus de Mello.
João José Gonçalves.
'João Alves Pereira. .
João Evangelista.
-João Pedro Pimenta'.
Jorge Martinho de Oliveira,
Lisbino de Abreu e Silva,

	

Manoel Felix Moreira.	 -
Manoel Gonçalves.
iManoel da Rocha Taborda.
Mizael Xavier Pontes.
Pedro Claudio de Oliveira.
Silvestre Joaquim Gonçalves.
Lisbino de Abreu e Silvá, presidents.
Arthur Manoel da Paixão, secretario.
Benedicto Claudio de Oliveira, theSou-

A.nonyma Cassino
Flui ll i ll ense
( Em liquidação) -

ACTA DA. AESEMBLE'A GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA DOS ACCIONISTAS DA. SOCIEDADE ANO-

1 NYMA CASSINO FLUMINENSE, EI LIQUIDA-
4ÃO, REALIZADA. EM 10 DE DEZEMBRO DE

1903
i A's oito horas e tres quartos da noute de

10 de dezembro de 1908, presentes na séde
do Castas° Fluminense nove accioniatss,
conformo consta do livro de presença, de-
clarou o Dr. Villela dos Santos, liquidante,
que sendo esta a terceira convocação, feita
por annuncios nos jornaes e por cartas diri-

•gidas aos accionistas, pedia a assembléa
Colecionar com qualquer numero e convi-
irjava para presidil-a o um. Sr. Dr. Mello
Reis. Este assumiu a presidencia, convidou
raiara secretarios os accionistas Samuel Ora.-
cio e Mauricio Henschel, o, depois de dizer o
"motivo da convocação, declarou que aos li-
quidantes cabia expor os termos da pra..

sta, do Club dos Diarios, á qual se re-
ere o annuncio.

O Sr. Dr. Villela dos Santos, pedindo a pa-
lavra, disse que os liquidantes eleitos na as-
iembléa de 12 de agosto julgavam do
seu dever, apezar dos amplos poderes que
lhes foram dados, de novo convocar a as-
'sembléa para,- dizendo o que Mem ' feito,
a ella sujeitar um alvitre que, si for
acceito, determinará o termo da liquidação.

Apenas empossados mandaram organizar,
na fórma do que dispõe o art. 159 do de-,
ereto n. 434, do 4 de julho de 1891, o inven-
tario e balanço da saciedade, que apresen-
siam, e ordenaram fosse reconstruida a pa-
rede lateral esquerda, que estava em ruma
e ameaçava a segurança do predio.

, Tentaram depois contrahir um empresti-
mo que libertasse a sociedade da sua divida
hypoihecaria e lhe permittisse reconsti-
tuir-se, mas não o conseguiram. Dirigiram
dntão á directoria do Club dos Diarios o
aeguinte officio:

DIARIO OFVICI-Ar._

a Rio de Janeiro, 17 - do setembro de 1908
—111ins. e Faiais. Srs. directores do Club
dos Diarios —No exercicio das funcOes de
liquidantes da socied ide anonyma Cassino
Fluminense, dirigimo-nos hoje a VV: EEx.

para dous fins :
O primeiro é solicitar as ordens necessaa

rias na sentido de nos ser franqueada a
parto do pre tio no qual vão ser executadas
as obras de demolição e segurança exigidas
pela Prefeitura Municipal e que já contra-
stamos, com as precisas recommendaça-as
para que alias não prejudiquem a vida
normal do club.

O vguado é pedir que vos digneis marcar
dia e hora para uma conferencia na qual
sejam assentados os meios de levar a effeito

transferencia dos bens da sociedade ano-
nyrna, Cassino- Fluminense ao Club dos Dia-
rios, de accôrdo com os termos da proposta
approva,da, pelo club em assembléa geral de
31 de agosto de 1903, que a ratificou na de
8 do fevereiro ultimo, e pelo Cassino na
assembléa geral de 24 de janeiro de 1907, a
qual consideramos em vigor.

A V. Ex. apresantamos os protestos da
nossa consideração - e apreça.—Deodato C.
Yit(e/a dos Santos. —Dr. Theodoro Gentes. IN

Em, 30 de setembro recebemos esta re-
sposta

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1908—
Illms. e Exms. Srs. liquidantes da sociedade
anonyma Cassino Fluminense—A directorta.
do Club dos Diarios accusa o recebimento
do officio de VV. EEK., del7 de setembro, e,
entendendo não lhe competir deliberar
sobre o assumpto que o motivou, vae su-
jeital-o á a sembléa geral, cuja resolução
cornmunicará, a VV. EEx.

Apresento a VV. EEx. os protestos de
estima-e consideração .-0 presidente, Bareto
de Santa Margarida.

Convocada para 10 de novembro a assem-
bléa do Club dos Diarios, a ela, compareceu
o liquidante Dr. Villela dos Santos e sus-
tentou que se achava are pleno vigor a pro-
posta approvada pelo mesmo chila em as-
sembléa de 31 de agosto de 19./6, mas apezar
disso a assembléa approvou a proposta que
lhe foi presente nestes termos
- A assembléa geral dos Club dos Diarios,
tomando conhecimento do oficio dos liqui-
dantes da sociedade anonyroa Cassino Flu-
minense, e considerando :

I, que a proposta de accionistas da mesma
sociedade. approvada pelo Club dos Diarios
em assembléa geral de 31 de agosto de 1906
foi por ella modificada em assembléa geral
de 24 de janeiro de 1907;

que o Club dos Diarios não foi ouvido
sobre as modificações feitas á dita pro-
posta;

III,' que as resoluçies da assembléa geral
do Cassino Fluminense, de 12 de azosto ulti-
mo, tornam corto que ella mesmo nao
considera em vigor tal proposta ;

IV, que as condiça-es actuaes do edificio
da sociedade, que exige obras de segurança e
decoração de valor superior a 130:000$, não
permittem ao Club dos Diarios ratificar a
aludida proposta (hoje sem effaito) em todos
os sena termos :

• Resolve que aos mesmos liquidantes
responda:

a) que pelas razões expostas não pôde sor
considerada em vigor a dita proposta: ---- -
• b) que apula diss3 o Club dos Diarios

está prompto a continuar a , admittir como
seu socio effectivo o actual possuidor de tres
acções'do Cassino Fluminense, e corno seu
Socio •remido o actual possuidor de uma
acção, mas •

c) não poderá resgatar as acç5ea dos fine
já forem seus socios'ou della não quizerein
faiar parte por mais de 50$000:'

Sanelro	 fÉ)-09-	 _	 . •

ApprovadO e stealvitre, o ClUb dos Diarios
acCeita a transferencia-do dominio e - posse -
do edificio do Cassino Fluminense, com todos
os seus movei s. , alfaias e accessorias qua
constituem o activo da sociedade, mediante
quitação da divida hypothecaria, assume a •
responsabilidade do passivo do Cassino e
obriga-se a pagar em moeda corrente, pot
cada acção que lhe for apresentada em qual'
quer tempo, a quantia de 503, ficando o pre-
sidente da directoria autorizado a assignar
as escriptura,s precisas e praticar os actos
necessarios».

E' sabre esta proposta que a assembléa
vae deliberar. Si a acceitar, concluída está
a liquidação; si recusar, só restará aos liqui-
dantes vender em leilão o predio, moveis e
mensilios do Cassino, pagar o seu passivo e .
distribuir . pelas acções o liquido, si houver.
Deve dizer que de facto o Club do3 Diaa2o3
não foi ouvido sobre as molificaçõas feitas .
pela assembléa do Cassino de 24 de janeiro
de 1907, cuja acta nem registrada foi na .
Junta Commercia/, e depois de muitas outras
eonsideraçõ Is sobre o - asstunpto, concluiu
declarando que o alvitre proposto pelo Club
dos Diarios afigurava-se-lhe o melhor.

Apezar de não se tratar de plano de par-
tilha, mas da compra do acervo, foi ouvido
o conselho fiscal, ao qual mostraram os
liquidarites 'as suas conta.a 'e elle 'deu .° sn-
gaiata parecer: .

«Os abaixo as&g lados, membros do con-
selho fiscal da sociedade anoayma Cassino
Fluminense, eleitos em 31 de outubro de
1907, tendo examinado os fuadamaatos da
proposta approvada . - pela assernbléa do
Club dos Diarios de 10 de novembro ultimo,
e achando-a procedente, são de parecer que
ela seja acceita, sendo ps liquidantas encar-
regados de assianar a escript ara de trans-
missão do acervo da sociedade. Tambem
lhes foi presente pelos liquidardes um balara
cate acompanhado de documentos, do qual
consta que alies arrecadaram 10:0703780 e
despenderam 11:533:3100, havendo assim um
saiao ontra a sociedade do 1:4323320. Estias
contas eAao exactas,' mostram a diligencia
e dedicação dor liquidantes e são dignas de,
plena approvação da assembléa.

Rio de Janeiro. 3 do dezembro de 1903..--
J. C. de Figueiredo. —Lind)lpho de Cor-
ralho.—Barão de Wernech, vencido quanto
á primeira parte do parecer.>

Resta só que a assembléa, resolva.	 .
Sujeita á discussão a proposza do Club

dos Diarios, decl irou o Sr. barão do Santa._
Margarida que ao possuidor do uma ou duas
acções do Cassino que quizesse ser soei° effe-
clivo do club era licito completar a saa
entrada CM dinheiro, e isso salientava por-
que não estava n I. proposta, mas era acceito -
pela directoria do clab.

Encerrada a discussão, foi unani friamente,
aeceita a proposta do Club dos Diarios.

Pediu de novo a palavra o Sr. D2. Vilella
dos Santos e disse que antes de ser sub-
mottido a votos o parecer do conselho fiscal,
declarava á assembléa que os liquidantes
haviam recebido': do Club dos Diarios;
guea de 1 de julho a 30 de novembro, 10:0003;
do director-thesoureiro do Cassino, conforme
o balanço de 30 de junho a que é apresentado,
703780 ou 10:00$780 ; e tinham dispendido: .
pagamento de juros de 9 % ao Club dos
Diarios sobre 215:000$, de 1 de julho a 30.
de novembro, 8:062$500; imposto predial,
1:505$; salarios ao "guarda do edifIcio, 1:0003; ,
conta de Caetano Garcia, 6993800; registro
e publicaçio de acta,' convocações da as-
sembléa, estampilhas, etc-. , -2653800, ,ou o •
total do 11:5333100, isto é, mais 1:462$320 -
do que ci arrecadado.

Sujeito a votos o parecer do conselho _
fiscal, foram unanimemente approvadas as,
suas conclusão.

e



Soleti In 'de concess5ese privi-/
legios (31) 	 	 .:• • •	 3$0 )9.

13 ole ti In da, Proprie.-
, fiado Indu .:tiria,l, (Publi-

cação mensal) cada fasciculo,
( 1S1) 	..• .......• • • . ..... • .. • do	 1 Ser,00

001.1S1111 tas cio Conselho
de 1t-ido, secção de Fa-	 •

zenda, tomo 6. 	 	 24000
•Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa	 -
zenda, tomo 7° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, secção- da Fa-
zenda, tanto 8° 	 • , ...•••• • 1000

2$000 _

t.

- Babbado
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PATENTES DE INVENÇÃO
••n•n•	 nn••••nn•••n•••n••••n••

RECTIFICAÇÃO

Na • ublicaVio da patente' de invenção
n. na 2° coium na da paz, . 223, ultima
linha tl t edição de 8 do corrente, Onde È.: lê:
des	 .veslourio.

ANNUNClOS
.	 .	 .	 . . .

dOtiipanItift Cervejaria,
13valt nota,

Convidamos os Sr;s accionistas desta cern-
punido, a se reun•rem na quidta-terrzt, 14 do
correate, 'ás -1 1/2-horas ca tardo, escri-
ptorio, á rua Visconde do s,apucahy n. 104,
em assemblaU geral eitraordinaria. Ordem
do da:

Eleição do director-secretario.
do .ittneiro, 9 do janeire de 1939.

A **Moda.	 (•• •	 • • •	 ........

CoMpannia ...1n0 levai de Fun-
dição	 .

No escriptorio (lesta companhia, á rua
Theophtto uttoni ti 102 (antigo 91),sobra.do
acha4u7se á disposição dos Srs. accion.stas os
documentos de que trata o art. 147 do de-
crety,n. -134. .4e 4 de janeiro de 1831.

Rio de janeiro, 7 de janeiro de 1909...
A 1Jivcto°it. • • • •

Concordata, de.. Gaspar
. checo .&. Comp.

OS ;,abaixo aságnalos cornmissarios da
conoord nta preventiva, req terida pór
par Pacheco & Comp., nomeados pelo Exm.
Sr. Dr. juiz da 2° Vara . Commercial, fazem
publico que, nos termos do art. 151 § 1°,
n. I, da lei de faltenciag	2.024, de 17 de
dezembro do 1908, se acham á disposição
dos credores p rx'receber reclamaç3es, á
rua da Quitanda ri. 57, das 2 ás 4 da tardo,
todos os diafilteiá, ate tres dias antes dat
rouniã; dos credores, mareada para o dia 18
do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1909.-
Polo banco do Commercio, Rodrigo Cotamo,
advogado. - Matos Maio & Comp. - Cosia
Peretra & Comp.	 •(.

Acha-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço do 1$ caia
exemplar, a «Lei sobro fallencias», n. 2.024
do 17 de dezembro de 1938.

Tabellas de preço, ultimamente appro-

vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200

réis o exemplar cartonado.
.	 .

Apontamentos para o Dic-
cioatario Geogra.phico do Brazil,
pelo Dr. Alfro•lo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as chia	 illaá. edificios, etc.,
tias grossos volumea. 	

As minas do ilrazil e
sua Lew;ishação. pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Aceordãos do Supre-
mo '1' ri há nal Federal
da 1s95 (31).. •	 '," • 	

I ¡em idem de 1896 (31)
Idem idem de 1897. (151) .... ..

	Idem idem de 1898 (INL) 	 •
	dom idem de 1899 (31) 	
	Idem idem de 1900 (31)-	
	Idem idem do 1901 (NI) 	

Codig .c> .da,s 1 Ftelaçõe
Ir.x.-teriores (2 vols.) (31)

Condições de adm
S f:1,4) no G-ymnusio	 -
eic,na.1 	

Consolidação das ILeiás
da justiçar', edéral.:

Consolidação das :Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal. 	 ' .

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891.- 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro do 1891.--

Decreto n. Z3.,f-1P71, de 2
do maio de • 1899 (Arrecadação
do bens co defuntos,

Decreto n. 3.098-Al-
tera:varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto 11.1.178 Crêa
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Doerei° n. 1.98,-2, do 28
de novembro de 1907, Banco
Agricola 	

Diceionario 1111hri. o-
craphico 13razileiro,
contendo noticia das obras o as
biographias -de todos os escri-
ptores brazileiros, polo Dr. Au-

. gusto Victorino . Alves Sacra-
'mento Blalce, 7 grs. vols. in

_Consoliciaçã,o das . Leis
das A_leandeg-as e Me-
sas de Rendas (31).,.

?-Consultas do Cons elho
de Estado, Negocios
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
do 'Os cudo, Negocios
siasticos, tomo- 30	 , •

.	 :

Cocli .--o Penal da. Tto-
publica, dos Estados
'Ijniotos do nrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systeina penitenciado,
cellulas, etc.,' por um mugis-
trado mineiro 	 	 3$.000

Constituição e Leis
Or4.ranicas	 1"Zepu-

5$000

	

Constituição da Itepu	
blica do 113razil. J.	 11,000

C(1 /15311.1 t 1LS cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 20  •	 200

•-
ConkailtagdoConselho

de Estado, secção de 'Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
cie Estado; secçãO de Fa-
zenda, tomo 4° .	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de- Fa,
zelada, tomo 5' 	 . , .	 2000

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9°
	

1$500'

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100 .—	 .....	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11.'. 	•	 0000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12°  --.	 .

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$500

idem, 2° volume 	 	 6$000

Idem, 3. volume 	 	 6$00.

Cartas	 do, -
• padre Manoel da Nobre&

a 1560), de. Vadie Cabral 	

• A'- vista disso, declarou o Sr. presidente-
lig 'lidada a sociedade anonyma Cassino Fia-
miriansa, agradeceu a distincção que lhe, foi
cooforida o suspendeu os trabalhos até ser
lavrada a acta. ...

Reaberta a sessão ,ás 11 horas, foi lida e
approvada pelosaccionistas a presente acta,
subscripta por núm. como.1 0 secretario, Sa-
mitel Gracie.-Dr. Joapim Cardoso de Mello

Gracie. ,-Mouricio Ifenschel.
_José Pereira de Souza.-Deodato C. Wlella
dos Sat tos.- Dr. Theodoro Gomes.- B n rão
deSinta Margarida.- Barão de Santa Mar-
gari1a, presidente do Club dos Diarios-.-
Barten F. Alise.	 .

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial, em sessão do 4 do corrente,. ar-
chivou-so nesta repartição. sob n. 3.247, a
acta da asse eblaa geral extra.orlinaria
se :to ia te aaonyina Cassino Fluminense, rea-
lizada em 10 de dezembro orox mo findo,
que votou a sua liqoidação • delinitIvti: entre-
gando ao Clitb dos Diarios o e iificio soei ai
em p'tgamento-da bypottint do refer.do
edificio ao mesmo club. Rio de Janeiro, 8 do

. janeiro de 1909.- O secretario, Fabio Leal
(sobre 5$503 . (0 estunpillia ):	 •

•
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5$000

$500

3$000
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$500
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Fae iuras Consulares,
(Deo: 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Forni	 ao
Ces.so Criniitial
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IIistoria Financeira o Lei do Orçamento-1895..... $500
41000 Orçamentaria	 Lm-.. do

3$000

perlo do Urazil, desde
a sua	 fundação,	 precedida de.
alguns apontamentos ácerea da'

Lei do O ^çaniáto—I897 	

Lei do Orçamento	 1898 .

1$000

1$200

2$000
sua	 independencia,	 polo . Dr.
Liberato 'de	 Castro	 • Carreira, •
1 grosso volume de 793 pags.

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento—I 901

1$000

1$500
em 8° 	 ."	 • 5$000

2$000 Ilugoniana.,s — Poesias do
Lei do Orçarnento-1902 	 1$00e

2$000

Victor Ilugo,	 traduzidas	 por
poetas	 brazileiros,	 precedidas
da bief.:,,raphia	 do	 mestre, por
'Mudo Teixeira 	 2$000

Lei do Orçamento-1903........

Lei do Orçamento-1901  .

Lei do Orçam àto-1935 .......

1$00t

1$006

1$000
Ilydrog-raphie (lu

IIantSar-Francisco, Lei do Orçamento—I953 . 	 1$000

$100 por Em m.Liai, 15000 Lei do Orçamento-1907 	
Lei da receita e despeza para

1$7:03

108 	 1$001:
1$000 Leis de 1 .808 a 1809 	 2$500

Instrucções para collecto-
rias federas (M) 	

Leis de 1810 a 1811 	
5$000 2$300

$500 IIS Lr c eues	 par a	 o Leis de 1312 a 1815 	 2$000
alistamento de elei-
tores na Itepublica —
D2.croto n. 5.391, de	 12 de de-
zembro de 191 	 •	 •	 • $500

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1319 	

Leis de 1820 	

2003

20004,

15$000
Indiee alpba.betico de legisla-

ção, -1871 a 1873 	
•	 •	 •Informações e fragmentos

5$000	 Leis de 1821 	

Leis dê 122 	
41100

2$000
historicos 	 1$00) Leis de 1823 	 2030

Instrucções para o serviço Leis de 1824 	 2$000
6$000 de propilylaXia especifica da fe-

bre amarella 	 1$000 Leis de 1825 	 2$000

Instruccões para exames
Leis de 1825 	  l$Eoo

paru:lia(los 	 1$000	 Leis de 1827 	 2:ma
Instrucções para a Policia Leis de 1828 	 20 O

Federal 	  5$000 Leis de 1823 	 3$000
Lei	 dede 1830 	 2$2C0

$500
Leis do 1811-2 volumes ...... . 3$200Lei n. 221-Jusitiça. Federal.... $5

3$000
. Leis de 1832 	 4$0.0Lei o. 426(eleitoral) de 7	 de

dezembro de 1896 	 Leis de 1833 	$100
$500 Lei 'n. 493—Direitos autoraes.. 4300	 Leis de 1831 	 	  . 4200

Lei A. 628:---Amp5ia a acção pe- Leis de 1835,2 volumes 	 4$000
nal 	 • $300	 Leis de 1836 	 3$600

Lei n. 1.269— Legislaçã ) elei-
toral 	  	 	

Leis de 1837 	 3$000

1$00 Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica

Leis d	 1838 	

Leis de 183) 	  	

2$300

1$40J
por M. André da Rocha ..... 2$000

Jr...eys . de 1810 	   2;-,060

$600
Lei de fallencias 	 1$000 Leis de 1841 	  1$900Lei de fdlencias—comparada.. ' 1$500	 -.	 -Leis de 1849 	. 	 . 4550Lei das Sociedades Anonymas o

llypothecarias 	  . ; //voo	 Leis de 1843 	 2;500

Lei , Torron. 	 $590	 Leis de 1844 	   	 2$800

Lei sibre fallencias 	 1$000 Leis de 1845 	 2$300

. e	 .;Lei.	 1Zegulamento so
bre desapropriações porueces-

S	 1846 	Ijei	 .do 2$600

1$000 sidade ou ,utilidade publica da Leis de 1.817 	 2$603
• •	 União e do District° Federal; de-'

eretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.-956; de 9 de setem-

Leis de 1848 	 1$800

bro de 1903.
•

. $500 Leis de 1819 	 •
Leis de 1852, 2 volumes 	

3$400
5$200Lei do Orçamento-1889....... $500 Leis de 1853, 2 volumes 	 4$(160Lei do Orçamento--1892 	 $500

,
3$000 1 Lei do Orçamento-1893......, $500	 Rió de Janeiro =Tm. prensa Nacional —199

-)	 -	 .
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Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

Decreto .n. 3.271 de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

pecreto" . n. 3..*át'S
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

_Decreto n. 1.17S — Crea
Í o legar de contador nas Dele-

gacias Fiscaes 	

Decreto n. 1."7-',S de 28
de novembro de 1907:— Banco
Agrieola  -

Dice'onario l3ibI i o-graphieo nrazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos:os .escri:-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves- Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8°..

(,leogra-
phico das Minas cio
13razil,: i:Poo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 '	 •

E

Esboço ,fliographico .
do Abrahão Lincoin,
traducção 'do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Wser n ptura,ção Mer-.	 _.	 ..	 .	 .

- cantil 	
pEstatutos da. irls.cola,

l'olyteclanica 	

G

Ndenera, et Species Orchi-
dearum Novarum quas
legit, descripsit et iconibus

r, Barbosa Rodrigues,
2° volume '	 •	 '	 - •

H
t,

jlis dos tres grau-
des capitães da ztnti-
puidaci.e. ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zatna


